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TÚNEL ENTRE AS ESTAÇÕES DE 
ALDGATE E LIVERPOOL STREET 
À primeira hora da manhã 
acontece a primeira explosão. 
Uma carruagem do metro 
londrino sofre uma explosão: 
entre as estações de Algate East 
e Liverpool Street. 
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Londres ainda fortemente atingida 
volta pouco a pouco à normalidade 


Londes regressou ontem à calma possível depois de um dia de terror /HUGO PHILPOTTEPA 


I José Figueiredo/com Lusa 


m dia depois da carnifi- 

[ | cina levada a cabo mui- 

to provavelmente por 

uma célula da Al-Qaeda em 

Londres, o número total de 

mortos já era superior à meia 

centeha e os feridos já tinham 

ultrapassado os 700, com mais 
de vinte em estado grave. 

Mas essas cifras deverão 
ainda crescer já que os traba- 
lhos de socorro prosseguiam à 
hora de fecho desta edição, 
pois não tinha ainda sido pos- 
sível alcançar dois dos vagões 
atingidos pelos engenhos ex- 
plosivos do metro. 

Quanto à versão de que ha- 
veria um português entre as 
vítimas - difundida ontem ao 
final da tarde pela polícia in- 
glesa - fonte do MNE portu- 
guês acabaria por negar tal in- 
formação. Efectivamente, tra- 
tou-se de um engano: o 
"português" era afinal um ci- 
dadão colombiano. 

De qualquer modo, a capital 
britânica vai tentando regres- 
sar à normalidade possível. A 
quase totalidade das linhas do 
metro e de autocarros já fun- 
cionaram (embora tenham 
surgido novos pacotes suspei- 
tos, o que fez encerrar por al- 
gum tempo a estação de King's 
Cross, já atingida na véspera 
por explosões), embora fosse 
ainda pequeno o número de 
passageiros que seguiam nes- 
ses meios de transporte. 

A verdade é que Londres era 
ontem uma capital com muito 
menos pessoas nas ruas, já 


que, como é natural, respira- 
va-se ainda um certo temor e 
desconfiança. 

Mas muitos viram-se obri- 
gados a sair para trabalhar. 
Kay, uma contabilista de 30 
anos, foi uma dessas pessoas 
que se aventuraram a apanhar 
o metro e a deslocarem-se para 
o seu trabalho. 

"Venho do norte da cidade e 
a verdade é que a minha car- 
ruagem vinha praticamente 
vazia e não se ouviam as habi- 
tuais conversas entre os passa- 
geiros. Quanto à maioria dos 
meus "colegas" de viagem, de- 
vem ter permanecido em casa 
com medo", disse aos jornalis- 
tas locais. 

Outro dos acontecimentos 
que marcou o dia de ontem foi 
a busca dos desaparecidos se 
ter intensificado no centro da 
capital britânica, com muitas 
pessoas desesperadas, de foto- 
grafias na mão, na esperança 
de encontrarem uma pista. 

As buscas aumentaram de- 
pois de a polícia inglesa ter 
confirmado que ainda poderá 
haver corpos por encontrar. 
Entre as estações de metro de 
Russel Square e King's Cross, 
estavam concentradas as auto- 
ridades policiais e era também 
lá que estavam muitas dessas 
pessoas desesperadas à procu- 


ra de informações sobre fami- 
liares ou amigos. 

"Viemos pedir-vos ajuda 
para sairmos deste inferno", 
disse Sarah Jones aos jornalis- 
tas. 

Na mão, Sarah tinha uma 
fotografia da amiga Martine 
Wright, 32 anos, que desde os 
incidentes de quinta-feira não 
dá sinais de vida. 

"No início, quando começá- 
mos a ligar uns aos outros, a 
Martine foi a única que não 
respondeu. Na altura, não nos 
preocupámos porque, obvia- 
mente, nunca pensamos no 
pior”, disse Sarah. "Conhecen- 
do a Martin, pensámos que es- 
taria a ajudar as vítimas”, ex- 
plicou esta londrina à Lusa. 

Jackie, outra amiga à procu- 
ra de Martine, disse com lágri- 
mas nos olhos que todos os 
amigos desta directora de 
marketing decidiram ontem 
faltar aos respectivos empre- 
gos para ajudar nesta busca 
desesperada. 

"Pode parecer estúpido, mas 
ligamos-lhe para o telemóvel a 
cada 15 minutos e, nos inter- 
valos, distribuímos esta foto- 
grafia dela porque ainda temos 
a esperança de que possa ape- 
nas ter perdido a consciência e 
que alguém a possa ter visto 
viva", referiu Jackie. 


O número final de vítimas vai certamente crescer, 
pois as operações de socorro prosseguem 


Entretanto, a polícia alar- 
gou a área vedada e aumentou 
a altura dos tapumes para que 
nem mirones nem jornalistas 
pudessem assistir às activida- 
des da polícia científica na re- 
colha de provas. 


Célula activa 
da Al-Qaeda 

Enquanto isso, o chefe 
da Scotland Yard, Ian Blair, 
afirmou que "é provável 
que haja uma célula” terroris- 
ta ainda activa no Reino Uni- 
do com capacidade para no- 
vos ataques depois dos perpe- 
trados quinta-feira em Lon- 
dres. 

Esta hipótese "é uma evi- 
dência ofuscante", insistiu Ian 
Blair, precisando que "tudo o 
que pode ser feito está a ser 
feito e foi feito" para proteger 
Londres. "A presença muito 
visível das forças de segurança, 
tanto nas grandes linhas, como 
no metro é proporcional à 
ameaça”. 

Blair também assegurou 
que "já não existem quaisquer 
engenhos explosivos" nos qua- 
tro locais de Londres atingidos 
pelos atentados. Apesar de sa- 
lientar que nada faz pensar 
que foram ataques de terroris- 
tas suicidas, o comissário Ian 
Blair defendeu que "nada pode 
ser descartado”. 

Cada uma das bombas que 
explodiu quinta-feira nos 
transportes públicos de Lon- 
dres, que provocaram mais de 
50 mortos, continham "menos 
de cinco quilogramas de ex- 
plosivos”, concluiu Blair. 


Ferido "luso" 
era afinal um 
colombiano 


O porta-voz do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, Antó- 
nio Carneiro Jacinto, infor- 
mou ontem que o cidadão fe- 
rido nos atentados de Londres 
que se suspeitava ser portu- 
guês é, afinal, colombiano. 

*O encarregado de negócios 
da Embaixada de Portugal em 
Londres enviou um diplomata 
ao hospital e essa pessoa foi 
identificada como sendo de 
nacionalidade colombiana”, 
disse Carneiro Jacinto à Agên- 
cia Lusa. 

Segundo a mesma fonte, a di- 
ligência foi feita pelo encar- 
regado de negócios porque o 
embaixador, Andresen Guima- 
rães, se encontra em serviço 
na Escócia. 

O chefe da Scotland Yard, lan 
Blair, dissera anteriormente 
que, além de britânicos, havia 
australianos, polacos, serra- 
leoneses, chineses e portu- 
gueses entre os 700 feridos 
nos quatro atentados de 
quinta-feira. 

O cônsul de Portugal na capi- 
tal do Reino Unido, no entan- 
to, disse à Lusa ter garantias 
do Foreign Office [Ministério 
dos Negócios Estrangeiros] de 
que não havia nenhum cida- 
dão português entre as viti- 
mas. 

De acordo com o cônsul, em 
apenas uma das comunica- 
ções efectuadas lhe terá sido 
dito "que havia a possibilida- 
de de uma das pessoas que 
estava a ser assistida no hos- 
pital pudesse ser portuguesa, 
mas isso apenas porque falava 
português”. 

“Não havia qualquer confir- 
mação da identidade e, tanto 
o nome próprio como o apeli- 
do do individuo, não me leva- 
ram a crer que ele fosse ne- 
cessariamente português”, 
acrescentou. 

De qualquer modo, além de 
britânicos, há tambémaustra- 
lianos, serra-leoneses, polacos 
e chineses entre os feridos 
nos atentados, informou o já 
referido lan Blair. 

Também foi informado po 
Blair que 13 pessoas morre- 
ram na explosão que destruiu 
o autocarro, na praça Tavis- 
tock, em Londres. 

Ainda de acordo com dados 
dos consulados de França, 
Alemanha, Itália e Dinamarca, 
há também nacionais destes 
quatro países entre os feridos: 
4 gauleses, 2 alemães, 2 ita- 
lianos e 2 dinamarqueses. 
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MNREACÇÕES 


FIDEL CASTRO 
LÍDER DE CUBA 


“Injustificável 
acto contra 
o povo” 


“Posso asse- 
gurar-lhe que 
o povo de Cu- 
ba, que foi vi- 
tima do terro- 
rismo durante 
mais de qua- 
tro décadas, partilha a dor e 
rejeita este atentado injustifi- 
cável contra o povo britânico" 


ISABEL Il 
RAINHA DE INGLATERRA 


“Terrosistas 
não mudarão 
a nossa vida” 


“Este tipo de 
atrocidades 
não faz mais 
do que refor- 
çar o nosso 
sentido de 
comunidade, 
a nossa humanidade, a nossa 
confiança no império da lei. 
Esta é a nossa mensagem cla- 
ra. Os terroristas não muda- 
rão a nossa vida. Os meus 
pensamentos estã com os fe- 
ridos, alguns dos quais tive 
ocasião de ver. Vim aqui (hos- 
pital) para expressar a minha 
simpatia a todos os afectados 
por estes acontecimentos, es- 
pecialmente os parentes e 
amigos daqueles que perde- 
ram a vida. Quero expressar a 
minha admiração pela popu- 
lação da nossa capital, que 
depois dos atentados de on- 
tem (quinta-feira) demons- 
trou serenidade e determina- 
ção para prosseguir a sua vi- 
da normal. Infelizmente, na 
Grã-Bretanha estamos de- 
masiado familiarizados com 
o que é o terrorismo e as suas 
acções, mas aqueles que per- 
petraram estes actos brutais 
contra gente inocente têm 
de perceber que a nossa for- 
ma de vida não vai mudar”. 


MANMOHAN SINGH 
PRIMEIRO-MINISTRO INDIANO 


"Temos 
de trabalhar 
em conjunto” 


“Há alguns 
dias, a Índia 
foi confron- 
tada com um 
importante 
ataque terro- 
rista e esses 
acontecimentos demons- 
tram que o terrorismo desco- 
nhece fronteiras internacio- 
nais. Temos que trabalhar em 
conjunto para o combater”. 
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Terroristas voltam a atacar —— 
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Flores em memória das vítimas nos locais das explosões /GEOFF CADDICK/EPA 


Alguns turistas portugueses 
cancelaram viagens para 
Londres nos próximos dias 


As agências estão a receber cancelamentos de viagens com 
destino a Londres, mas prevê-se que situação seja passageira 


| Es Lusa 


s agências de viagens 
portuguesas receberam 
lguns cancelamentos 


de viagens com destino a Lon- 
dres, para os próximos dias, 
após os atentados que quinta- 
feira provocaram mais de 50 
mortos, disse ontem o presi- 
dente da associação daquelas 
empresas. 

Vítor Filipe avançou à agên- 
cia Lusa que as agências de via- 
gens receberam “alguns cance- 
lamentos” para viagens progra- 
madas para Londres, para os 
próximos dias, principalmente 
para o fim-de-semana. 

No entanto, o presidente da 
Associação Portuguesa das 
Agências de Viagens e Turis- 
mo (APAVT) refere que as 
pessoas começam a ter a ideia 
que estas situações “são coisas 
que vão acontecendo” e, após 
um primeiro momento de 
reacção negativa, “vão reto- 
mando” as deslocações. 

“Infelizmente, já vamos 
tendo alguma experiência de 
situações de atentados e, de- 
pois da primeira reacção, tudo 
se recompõe”, explica. 

Vítor Filipe refere não ter 
conhecimento de qualquer tu- 
rista português, cliente de 
agências de viagens nacionais, 
a ter sido afectado pelos aten- 
tados. 

Londres, juntamente com 
Paris, são as cidades europeias 
que mais visitantes portugue- 
ses recebem e para onde são 
vendidas mais passagens aé- 
Teas. 


Do aeroporto de Lisboa 
partem diariamente 10 voos 
para a capital britânica, frisa 
Vítor Filipe. 

Nesta época, de férias, os 
turistas a deslocar-se para 
Londres são em maior núme- 
ro e juntam-se aos viajantes 
de negócios que se deslocam a 
Inglaterra durante todo o ano. 

O presidente da APAVT re- 
corda ainda que no Verão 
também se dirigem a Grã-Bre- 
tanha estudantes que aprovei- 
tam as férias escolares para ti- 


rar cursos de inglês, mas na 
sua maior parte vão para lo- 
cais na periferia de Londres. 

Para estes casos, “não se 
notam cancelamentos”, expli- 
cou Vítor Filipe, acrescentan- 
do que nesta altura “a segu- 
rança até está reforçada”. 

Não deixa, no entanto, de 
referir-se ao facto do sistema 
de transportes de Londres 
ainda não estar a funcionar na 
sua totalidade o que pode 
afectar as deslocações dos tu- 
ristas. 


Ministros do Interior reúnem 
quarta-feira em Bruxelas 


Os ministros do Interior euro- 
peus reúnem-se na próxima 
quarta-feira em Bruxelas para 
analisar as consequências dos 
atentados em Londres, anun- 
ciou um responsável da presi- 
dência britânica da União Eu- 
ropeia. 

A decisão, adoptada na se- 
quência de uma proposta do 
ministro do Interior espanhol, 
José António Alonso, é igual à 
tomada após os atentados do 
M de Março em Madrid, indi- 
cou o alto responsável britâni- 
co. Segundo a fonte, é propó- 
sito deste encontro evocar as 
legislações actualmente em 
exame no seio da UE, no qua- 
dro da luta contra o terroris- 
mo. 

"Há três legislações sobre a 


mesa a que damos particular 
importância”, disse ainda o 
responsável, que citou, a este 
propósito, a harmonização da 
retenção dos dados telefóni- 
cos e electrónicos, a troca de 
informações e o mandado eu- 
ropeu de obtenção de provas. 
"Não é um programa novo, 
mas vai ser prosseguido com 
um novo vigor”, sublinhou. 
Fontes europeias avançaram, 
entretanto, que não são de es- 
perar "decisões substanciais de 
conteúdo”, mas uma "firme" 
reafirmação do compromisso 
dos 25 Estados membros na 
luta contra o terrorismo, no 
âmbito do Plano de Acção 
aprovado em 25 de Março de 
2004, após os atentados de 
Madrid. 
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REACÇÕES 


ARMANDO GUEBUZA 
CHEFE DE ESTADO MOÇAMBIQUE 


“Acto hediondo 
e repugnável” 


"E um o acto 
terrorista he- 
diondo e re- 
pugnável. 
Moçambique 
sente uma 
enorme cons- 
ternação ao acompanhar a 
tragédia vivida em Londres- 
Peço (a Tony Blair) que trans- 
mita às famílias enlutadas a 
mensagem (de Moçambique) 
de alento e apoio moral, na 
esperança que tal possa aju- 
dar a transpor tão grande 
dor”. 


MARI ALKATIRI 
PRIMEIRO-MINISTRO DE TIMOR LESTE. 


“Atentados visam 
democracia” 


“Estes aten- 
tados visam 
o próprio sis- 
tema demo- 
crático e o 
estado de Di- 
reito no 
Mundo. É um ataque aos 
valores civilizacionais parti- 
lhados pela comunidade in- 
ternacional. Quero expressar 
em nome de todo o povo de 
Timor-Leste os sentimentos 
de indignação e repúdio por 
estes crimes e a solidarieda- 
de com as familias das víti- 
mas. Timor-Leste junta a sua 
voz ao coro que se escuta 
em todo o Mundo contra o 
terrorismo. Ao terrorismo 
responde-se com firmeza e 
unidade. A comunidade in- 
ternacional deve manter um 
empenho sem reservas no 
combate ao terrorismo. Lu- 
tar contra o terrorismo é lu- 
tar pela humanidade, é afir- 
mar o primado da paz e da 
liberdade contra a lei da sel- 
va, da violência e da destrui- 
ção" 


HASSAN WIRAYUDA 
MINISTRO DOS NEGÓCIOS 
ESTRANGEIROS DA INDONÉSIA 


“Condenamos 
vivamente 
este acto” 


“Condena- 
mos viva- 
mente este 
acto de bru- 
talidade que 
provocou a 
morte de ci- 
vis inocentes. Exprimimos a 
nossa compaixão às famílias 
das vítimas e esperamos que 
este género de acções não 
se repita”, 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 


Um documentário produzido pela conceituada BBC apresenta 
sérias dúvidas sobre a dimensão real da dita ameaça “terrorista” 


[7 ArmindaRosa Peréira 


asta ir a www.bbc.co.uk. E 
Bj o nome do docu- 

mentário produzido e exi- 
bido pela conceituada estação te- 
levisiva inglesa. Chama-se “The 
Power of Nightmares: The Rise of 
the Politics of Fear” [O poder dos 
pesadelos: O auge da política do 
medo] e argumenta que a maior 
parte do que foi dito ao público 
sobre os perigos do terrorismo 
internacional é “fantasia que foi 
exagerada e deformada por polí- 
ticos. É uma lúgubre ilusão que 
foi difundida sem oposição atra- 
vés dos governos de todo o mun- 
do, os serviços de segurança e 
meios noticiosos internacionais”. 
A peça é da autoria de Adam Cur- 
tis que investiga e formula ques- 
tões certamente do desagrado do 
presidente americano, George 
Bush. 

É, por exemplo, face ao facto 
de as famosas armas de destrui- 
ção massiva nunca terem apareci- 
do - apesar de a administração 
Bush ter “jurado a pés juntos” que 
elas estariam na posse de saddam 
Hussein - que Adam Curtis cons- 
trói a sua teoria. Outro facto que 
sustenta o texto do jornalista está 
tão longue dos EUA no globo, co- 
mo perto das políticas e estraté- 
gias levadas a cabo por Bush. Tra- 
ta-se das detenções feitas na Grã 
Bretanha, o mesmo país que na 
passada quinta-feira foi alvo de 
um atentado. 

“Desde o 11 de Setembro, qua- 
se 665 pessoas foram presas na 
Grã Bretanha, mas somente 17 
foram consideradas culpadas e 
em nenhum dos casos se provou 
que eram membros da Al-Qaeda”, 
lê-se numa notícia publicada no 
sítio informativo Red Voltaire e 
que descreve o documentário. 

Adam Curtis parece não duvi- 
dar que Osama bin Laden ajudou 
a financiar vários grupos, mas ar- 
gumenta que a administração 
Bush “dirigida por uma cabala 
muito unida de maquiavélicos 
neoconservadores, aproveitou-se 
da falsa imagem de uma ameaça 
terrorista internacional unificada 
para substituir o defunto império 
soviético a fim de impor um pro- 
grama político”. 

Aliás, já O sítio informativo 
Red Voltaire lembrava ontem na 
sua edição o exemplo dos atenta- 
dos na Itália - na década de 80 - 
nos quais se demostrou que os 
terroristas estavam afinal no pró- 
prio Governo. 

“Tratava-se do mesmo Estado 
italiano, apoiado pela OTAN, 
quem comandou os atentados 
para confrontar a população ita- 
liana contra os comunistas. Hoje 
não serve para nada utilizar o es- 
pectro do “perigo vermelho; mas 


ATENTADOS NO REINO UNIDO Terroristas voltam a atacar — 


Será que a Al-Qaeda existe ou é uma 
invenção para temorizar o mundo? 


Pelo menos 13 mossoas morreram no atentado no autocarro /DYLAN MARTINEZEPA 


“Britânicos e americanos andam a caçar um inimigo 
fantasma”, diz o documentário da BBC 


antes o 'perigo islâmico”) lê-se no 
on-line. 

O documentário da BBC ad- 
mite, ainda assim, existirem “in- 
divíduos e grupos perigosos e fa- 
náticos de todo o mundo que se 
inspiraram em ideias... extremas e 
que utilizarão as técnicas do ter- 
ror massivo”. No entanto, o jorna- 
lista adverte para a tendência que 
determinados líderes poderão ter 
para efabular. 

“A visão de pesadelo de uma 


organização oculta, única e pode- 
rosa, que espera para atacar as 
nossas sociedades, é uma ilusão. 
Onde quer que seja que procu- 
rem essa organização Al-Qaeda, 
desde as montanhas do Afganis- 
tão às “células adormecidas” nos 
EUA, britânicos e americanos an- 
dam a caçar um inimigo fantas- 
ma”, argumenta o trabalho da ca- 
deia inglesa. Ou seja, neste docu- 
mentário são apresentadas sérias 
dúvidas sobre a dimensão real da 


DESTAQUE 5 


Em diversos sítios da internet circula informação que questiona 
a veracidade da autoria deste atentado em Londres e dos outros 


ameaça “terrorista”. E, embora re- 
conheça a existência do terroris- 
mo, não acredita que esteja cen- 
tralizado. Por fim, a peça jornalís- 
tica aponta para duas fontes no 
mundo que relatam a informação 
sobre a “ameaça do terrorismo 
global: os agentes de grupos co- 
mo Al Qaeda e as agências milita- 
res e de inteligência que têm um 
interesse criado no mantimento 
da impressão de que lá fora, em 
algum sítio, existe um inimigo al- 
tamente perigoso. Verdade ou 
mentira, o facto é que o mundo 
não parece estar mais seguro des- 
de que Bush declarou guerra ao 
terrorismo numa lógica de que 
“quem com ferros mata, com fer- 
ros morre”. 


Israel terá sido avisada da primeira explosão 


A Israel NN - agência de notícias israelita - deu 
ontem conta de uma notícia reportada pela Army 
Radio, cintando fontes credíveis, a qual avançava 
que "a Scotland Yard tinha avisos dos serviços se- 
cretos sobre os ataques ocorridos em Londres pou- 


co antes de estes acontecerem”. 


A Embaixada israelita em Londres terá sido notifi- 
cada do facto o que levou o ministro das Finanças 
israelita, Binyamin Netanyahu, a “manter-se no 


quarto do hotel onde se encontrava, em vez de se 
dirigir a outro hotel, adjacente ao sitio onde ocor- 
reu a primeira explosão, na estação em Liverpool 
Street, local onde deveria encontrar-se com um 
economista conhecido”. 


Fontes oficiais de Israel garantem que a informa- 


baixada”. 


ção da Scotland Yard "não indicam de forma algu- 
ma que o alvo dos ataques fosse Israel ou a em- 


ER agp 5 1h 
Imprensa 


europeia fala 
de ameaça 


A imprensa europeia, unâni- 
me em condenar os atentados 
em Londres, reflectiu ontem a 
preocupação de uma ameaça 
global ao Velho Continente e 
refere os fracassos da luta 
contra o terrorismo. 

“Terror em Londres, alarme em 
Itália”, lê-se no Il Messaggero. 
"Enquanto aguardamos a nos- 
sa vez”, lê-se no editorial do La 
Stampa. "Bin Laden procura 
novos alvos e a Europa é o elo 
fraco do ocidente cristão”, 
considera em Viena o Die Pres- 
se, "Dezenas de mortos em 
Londres numa série de atenta- 
dos similares aos de Madrid”, 
titula o El Mundo. O ABC con- 
sidera o "terrorismo islamita 
responsável em Londres por 
um outro massacre, como o de 
W de Março" em Madrid. O 
mundo, lê-se no Times, está 
"unido na condenação de ac- 
tos brutais e cobardes”. 
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DESTAQUE 2 


O espectáculo da velocidade 
arrancou no Circuito da Boavista 


Treinos livres e 

cronometrados 
marcaram o primeiro 
dia do Grande Prémio 
Histórico do Porto 


I 5 Sérgio Pires 


s carros antigos, e não só, 
Oi a acelerar nas 

ruas do Porto, após os 
grandes prémios na cidade em 
1958 e 1960. O dia de ontem mar- 
cou o arranque do revivalista Cir- 
cuito da Boavista, com a manhã a 
ser dedicada a treinos livres, sen- 
do que a partir das 16h00 tiveram 
lugar quatro sessões cronometra- 
das - a valer, portanto - que defi- 
nem a grelha de partida para o 
Troféu Datsun, Nacional de Clás- 
sicos, Masters GT (Espanha) e 
Gentleman Drivers GT Enduran- 
ce. 

Na primeira sessão do dia a 
contar, o Troféu Datsun - com 
bólides da marca relativos ao iní- 
cio dos anos 70, que contou com 
a participação de 49 pilotos - 
marcou a tarde de ontem com a 
desclassificação do piloto Marcos 
Teixeira, que tinha conseguido o 


“As pessoas do Norte mostraram 


Os bólides preparam-se para o Grande Prémio do Porto /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


primeiro tempo, pelo facto de ter 
um peso abaixo do regulamentar. 
Com efeito, o primeiro lugar da 
grelha de partida ficou para Jorge 
Antunes (2:37, 5565), seguido de 


Victor Araújo (2:37, 693) e de Rui 
Salgado (2:37, 385). 

De seguida teve lugar o Mas- 
ters GT, com bólides que habi- 
tualmente competem no cam- 


peonato espanhol, que conta com 
automóveis actuais, capazes de 
chegarem facilmente aos 200 
km/h. Aqui o destaque vai para o 
piloto português Manuel Gião 


que são mais corajosas que as de Lisboa” 


Piloto em destaque no 

GT de Espanha, Manuel 
Gião falou ao 
COMÉRCIO após bater o 
recorde de velocidade no 
Circuito da Boavista 


| É Sérgio Pires 


Apesar de ser uma prova 
não pontuável para o campeo- 
nato espanhol, o Masters GT, 
única competição do Grande 
Prémio Histórico do Porto 
com automóveis contemporá- 
neos, trouxe a Portugal alguns 
pilotos de renome. Um dos ca- 
sos mais exemplares é o portu- 
guês Manuel Gião, que aos 34 
anos tem tido uma participa- 
ção notável no campeonato es- 
panhol de GT [caiu para se- 
gundo lugar da geral na última 
prova, no Estoril, a seis etapas 
do final). 

Após ter garantido, ao final 


O Masters GT promete velocidade no circuito 


da tarde de ontem, a “pole-po- 
sition” na prova de Masters GT, 
pulverizando os tempos dos 
seus competidores em apenas 
sete voltas, Gião bateu o recor- 
de do Circuito da Boavista 
atingindo a velocidade máxi- 
ma de 207 km/h, ao volante do 
potente motor [600 cavalos e 


700 cc.) do seu Mostler MT 
900 R [na foto]. Nas boxes, 
com a sessão de qualificação a 
terminar, o piloto frisou ao 
COMÉRCIO o seu reconheci- 
mento à organização por ter 
conseguido erguer um evento 
desta envergadura. “Acho im- 
portante esta realização. As 


pessoas do Norte (que realiza- 
ram este evento) mostraram 
que são mais corajosas que as 
de Lisboa.O público também é 
muito mais entusiasta das cor- 
ridas, acho que eles merecem 
este espectáculo”, revelou o pi- 
loto lisboeta, que, no entanto, 
não deixou de criticar a parca 
largura do circuito, referindo 
que este não tem característi- 
cas para o tipo de automóveis 
da categoria GT, exemplifican- 
do: “A “chicane” da Vilarinha é 
assustadora e não deveria de 
existir. É uma zona muito pro- 
blemática, onde já houve mui- 
tos acidentes. Quando ainda 
não conhecia o circuito, travei 
um pouco mais tarde e ia ba- 
tendo”. 

Desse modo, apesar de ter 
sido o mais veloz na sessão 
cronometrada de treinos, o pi- 
loto assegura que, “apesar de 
não gostar de perder nem a fei- 
joes”, o objectivo principal pa- 
ra esta corrida é o de “mostrar 
o carro e dar algum espectácu- 
lo às pessoas do Porto, que gos- 


[ver peça em baixo), que na séti- 
ma volta ao circuito bateu a con- 
corrência aos pontos, ao fazer o 
tempo de 1:54,871. Gião será 
acompanhado na primeira linha 
da grelha de partida pelo também 
português Pedro Melo Breyner, 
que ao volante do Porsche GT3 
RSR cumpriu a segunda volta 
mais rápida, conseguindo tam- 
bém completar o circuito de 
4,330m em menos de dois minu- 
tos, mais concretamente 1:56,840. 

Para o final da tarde estavam 
guardadas as sessões de treino 
cronometradas para o Troféu Na- 
cional de Clássicos de Velocidade. 
Uma competição de grande equi- 
líbrio e emoção, que conta com 
uma grande heterogeneidade de 
modelos, com uma data de cons- 
trucção anterior a 1981. Aqui o 
tempo mais rápido coube ao bri- 
tânico Jonathan Baker, num Lola 
T70, com 2:05,950, seguido dos 
portugueses Ribeirinho Soares 
(2:06,052) e Carlos Barbot (2:06, 
171). 

Finalmente, de referir que os 
treinos de qualificação para a 
prova Gentleman Drivers GT En- 
durance foram interrompidos, 
devido a um aparatoso acidente 
de Howard Redhouse, cujo Mus- 
tang derrapou na “chicane” da Vi- 
larinha, tendo vindo a derrubar 
os pneus e os blocos de cimento 
de protecção. 

Para hoje estão marcadas as 
corridas do Troféu Datsun, Tro- 
féu Nacional de Clássicos de Velo- 
cidade, Masters GT, Motor Ra- 
cing Legends, Campeonato Na- 
cional de Velocidade e Gentleman 
Drivers GT Endurance. 


tam tanto de ver este tipo de 
provas”. 

Manuel Gião sublinha pois 
que não vai andar a “queimar 
travagens” e que há que con- 
servar uma “boa margem de 
segurança”. Até porque esta 
prova não conta para o cam- 
peonato espanhol, caso contrá- 
rio o piloto luso assegura que 
“arriscaria mais”. 

Conforme o próprio Manuel 
Gião afirma, para que este cir- 
cuito faça parte do campeonato 
espanhol de GT, à semelhança 
do que acontece com o Estoril, 
são necessárias algumas altera- 
ções, sobretudo em termos de 
espaço (largura). “Seria muito 
complicado se esta prova con- 
tasse para o calendário espa- 
nhol. Porque em vez de 18 auto- 
móveis estariam aqui 38”, subli- 
nhou o piloto português, que já 
conta 22 anos em termos de 
competições automóveis. 

Ainda assim, Manuel Gião 
sublinha que tudo isso pode 
ser melhorado, já que o mais 
difícil já foi conseguido. “Já 
que chegaram até aqui, penso 
que aquilo que há para resolver 
representa a parte mais fácil”, 
concluiu o piloto que parte ho- 
je [a partir das 14h30] da pri- 
meira posição da grelha de 
partida da prova de Masters 
GT [que terá a sua segunda 
manga amanhã pelas 15h10). 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 
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o GRANDE PRÉMIO HISTÓRICO DO PORTO. Circuito da Boavista —— 


A praia é um bom ponto de partida 
para espreitar o circuito da Boavista 


: Poucas pessoas assistiram, ontem, ao primeiro dia 
do Grande Prémio, todo dedicado aos treinos . 


| Patrícia Carvalho 


anuel Valente aprovei- 
Me: a hora de almoço 
para deixar o local de 


trabalho e se encostar às redes de 
protecção do circuito da Boavis- 
ta, na Circunvalação, a ver passar 
os automóveis que treinavam 
para o Campeonato Nacional 
dos Clássicos de Velocidade, já 
com mais de meia hora de atraso 
em relação ao previsto. José Fer- 
nando carregou a família da 
praia de Matosinhos até à rotun- 
da da Cidade São Salvador, apro- 
veitando para ver passar os boni- 
tos bólides que treinavam para a 
competição de Fórmula 1 Pré- 
1961, enquanto fazia a digestão. 
Não muito longe, Paula Matias 
repousava com a família na relva 
da rotunda. Vieram de propósito 
para-ver os treinos e prometiam 
ficar durante todo o dia. As cor- 
ridas do Grande Prémio do Por- 
to arrancam esta tarde. 

Começaram os atrasos, os 
acidentes, as confusões com 
bancadas e bilhetes. Mas nada de 
grave, nem fora de normal. Hoje, 
com as primeiras corridas, é que 
O teste real acontece e a organiza- 
ção tem já previsões de atrasos 
de mais de uma hora, para algu- 
mas das corridas da tarde. A ver 
vamos. Ontem, num dia total- 
mente dedicado aos treinos, fo- 
ram poucos aqueles que se des- 
locaram ao circuito da Boavista, 
para ver passar os automóveis. 
As bancadas estavam pratica- 
mente vazias, e os poucos lugares 
ocupados pertenciam, maiorita- 
riamente, a elementos ligados à 
organização. Mas, ainda houve 
quem fosse tirar as primeiras 
impressões dos carros que hoje e 
amanhã devem chamar bem 
mais gente ao circuito. 

Carlos e Natália Fonseca, de 
Matosinhos, colaram-se às redes, 
vendo. passar os automóveis. 
“Viemos de propósito e amanhã 
[hoje] queremos vir outra vez, 
mas não vamos comprar bilhetes. 
Vemos em pé que é mais barato”, 
sorria Carlos, 60 anos. Natália, 61, 
acrescenta: “Gosto disto. Temos 
um filho que também anda nas 
corridas, mas é diferente, é kar- 
ting. Gostamos de corridas, mas 
também vimos por ser no Porto”. 
Para Carlos, actualmente desem- 
pregado, nem tudo são, contudo, 
rosas. “Isto é uma boa ideia mas 
para quem vem ver. Para quem 
tem que trabalhar nem tanto. 
Já se viu a volta que as pessoas 
têm que dar para ir de Matosi- 
nhos/Sul para o Porto?” 

Ana Maria Matis, uma médica 
de 38 anos, não tem pressas. Dei- 
xou Leça da Palmeira bem cedo, 
acompanhada de familiares e ins- 
talou-se num bocado de relva da 
rotunda da Cidade S. Salvador - 


= Previsões da organização apontam para lotação 
esgotada no próximo domingo 


Todos os locais são bons para espreitar os carros no Circuito da Boavista /LUÍS COSTA CARVALHO 


um dos locais mais procurados 
pelos curiosos de ontem, a par 
com o cruzamento da rua da Vi- 
larinha com a Circunvalação, on- 
de várias pessoas se acumularam 
ao longo de todo o dia, apesar de 
ser proibido. 

Ana Maria tirou o dia para ver 
os treinos. O mais certo, dizia, era 
comprar bilhetes para o fim-de- 
semana. “Vamos ficar aqui o dia 
todo. Somos fãs de corridas mas 
esta é especial. É muito bom para 
o Porto haver uma iniciativa des- 
tas” afirmou. 

Em tronco nú e acompanhado 
da mulher, uma sobrinha e dois 
filhos, José Fernando também se 
instalou na rotunda. “Viemos à 
praia e agora estamos aqui, até fa- 


zermos a digestão. Depois volta- 
mos para a areia”, disse, antes de 
se levantar, curioso, perante o ruí- 
do que anuncia a passagem de 
mais carros. Oriunda de Paredes, 
a família promete repetir a dose 
no fim-de-semana, com o mes- 
mo menú: prioridade à praia e 
uma visita digestiva às corridas. 


Lotação esgotada à vista 
Ontem, as bancadas continua- 
vam quase vazias e a confusão em 
torno delas não deixou de existir. 
Desta vez, foi a bancada G que, 
afinal, acabou por não ser cons- 
truída. Apesar de estar esgotada. 
Fonte da organização disse ao 
COMÉRCIO que existiu “de fac- 
to, alguma reorganização em ter- 


ia PROGRAMA DE HOJE 


Y 8H00 


v 13H35 


Treinos Crono de Campeonato Na- 
cional de Clássicos de Velocidade. 


AA a e 
Treinos Crono de Sport Pre-War 
- Motor Racing Legends. 

v 9H25 


Treinos Crono Lurani Trophy 
- Juniors Cup. 


Y 10H10 


Treini 

Sport Racing Challenge. 
Vig amv O o 
Treinos Crono Fórmula 1 

- Pré 1961 - HGPCA. 

v 11H35 

Passeio no Pitiane/Desfiles | e. 
v 12H35 


1º Corrida Troféu Datsun. 


1º Corrida Troféu Nacional Clássi- 
cos de Velocidade. 


v 14H30 

1º Corrida Masters G! 
- Espanha. 

v 15H45 


Corrida Sport Pre-War 


- Motor Racing Legends. 


ouigs ai peter 1 
1º Corrida - Campeonato Nacional 
de Clássicos de Velocidade. 

hd E TS 
Corrida Gentleman Drivers GT En- 
durance (a organização admite a 
possibilidade de um atraso de 
meia hora para o início da primei- 
ra corrida, que se repetirá, com di- 
ferentes valores, nas provas se- 
guintes, podendo chegar a 1h45 
na última corrida do dia, que po- 
derá começar pelas 20h15). 


mos da localização de algumas 
bancadas” mas, garantiu que nin- 
guém ficará sem lugar. Assim, o 
público que deveria assistir à cor- 
rida na bancada G, inexistente, 
deverá passar para a H, mesmo ao 
lado. E, quanto a números de 
vendas, continua uma incógnita, 
apesar da mesma fonte garantir: 
“Neste momento, espera-se lota- 
ção esgotada para domingo”. 

Ontem, o presidente da Câma- 
ra do Porto, Rui Rio, deslocou-se 
novamente ao Paddock Técnico, 
para assistir aos treinos e conver- 
sar um pouco com os pilotos. Sor- 
ridente, disse ter a esperança que o 
português Rodrigo Gallego ganhe 
a corrida de Fórmula 1 - Pré- 
1961, enquanto experimentava o 
carro do piloto. Depois de uma 
manhã marcada por alguns atra- 
sos o autarca disse ter a indicação 
que “estava tudo a correr bem”, 
desabafando: “No último mês há 
sempre uma grande ansiedade 
mas, quando cheguei aqui ontem 
[anteontem] e vi que os carros es- 
tavam cá, percebi que isto ia acon- 
tecer” Já Francisco Santos, da or- 
ganização, disse mesmo estar 
“muito emocionado” com a con- 
cretização do GP do Porto, en- 
quanto Rodrigo Gallego se prepa- 
rava para experimentar, pela pri- 
meira vez, o circuito. 

O piloto conduziu um Con- 
naught de 1955 e garantiu que ia 
fazer-se à pista “com cautela” por- 
que, sorriu: “Estas máquinas são 
autênticas obras de arte e o objec- 
tivo é, no domingo, acabar com o 
carro todo direitinho”. Momentos 
antes de cruzar as ruas do Porto, 
perante o olhar curioso do públi- 
co esporádico, Gallego classificou 
“a própria reedição do circuito” 


Quilómetros 
e mais 
quilômetros 


Quase não param para des- 
cansar e percorreram, ontem, 
muito mais quilómetros que 
qualquer um dos carros parti- 
cipantes nas corridas do Gran- 
de Prémio do Porto. Dos ho- 
téis Porto Palácio e Sheraton 
até ao Paddock Técnico ou ao 
Paddock Social, os "shuttles” 
passaram o dia a andar para a 
frente e para trás, transpor- 
tando pilotos, equipa técnica, 
convidados e jornalistas. A 
partir das 7h00 e até às 
20h00, as carrinhas não para- 
ram e, pelas 17h30 havia 
quem já tivesse feito 220 qui- 
lómetros (outros mais), no 
mesmo circuito, sem direito a 
«vencedores. Para os conduto- 
res dos "shuttles", os automó- 
veis que participam nas corri- 
das são quase miragens, que 
passam a alta velocidade, ao 
seu lado, quando cruzam à 
Circunvalação. A vantagem é 
que entre hotéis e paddocks 
sempre dá para pôr alguma 
conversa em dia e saber um 
pouco mais da vida dos pilo- 
tos. E explicar a velhas senho- 
ras inglesas que aquele edifi- 
cio axadrezado com que a 
carrinha se cruza é um estádio 
de futebol e que aquela árvo- 
re colorida é, sim senhor, uma 
buganvilia. 


A pé, porque 
não, na 
Circunvalação 


Transtornos à parte, a inter- 
rupção de trânsito tem as suas 
coisas boas, como oferecer a 
oportunidade de ter outra 
perspectiva sobre alguns pon- 
tos da cidade. Como por exem- 
plo, meter a toalha de praia ao 
ombro, olhar a Circunvalação 
cá de baixo, da beira-mar e di- 
zer, porque não? Vamos lá su- 
bir isto a pé. Ontem, eram vá- 
rios os grupos de pessoas que, 
de chinelos de enfiar o dedo e 
toalhas de praia na mão, su- 
biam a estrada geralmente pe- 
jada de carros, bem pelo meio 
do asfalto, enquanto ao seu la- 
do, na zona da pista, os carros 
do Grande Prémio iam passan- 
do a alta velocidade. O asfalto, 
apenas cruzado pelos carros 
autorizados, como ambulân- 
cias ou os "shuttles” da organi- 
zação, vai ser, durante este 
fim-de-semana, das pessoas, e 
ontem já houve muita gente a 
experimentar a sensação de ter 
a Circunvalação aberta aos 
peões. 


como “uma obra de arte bastante 
arrojada”, concluindo: “Gostava 
que isto começasse bem e tem to- 
das as condições para isso”. Galle- 
go obteve o 4º melhor tempo dos 
treinos, tendo sido o melhor por- 
tuguês na prova. 
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GRANDE PORTO 


Hospital de São João abre Unidade 
de Queimados em Setembro 


Trata-se da primeira unidade pública do Norte, 
que se junta às duas de Lisboa e à de Coimbra 


| k Jennifer Mota 


entro de dois meses o 
Norte terá a primeira 
Unidade de Queimados 


pública no Hospital de São João, 
no Porto. Vai ocupar o sétimo pi- 
so, o antigo espaço do Serviço de 
Cirurgia Plástica, Reconstrutiya 
e Estética. Está equipada com 
cinco quartos individuais para 
cuidados intensivos, bloco ope- 
ratório e balneoterapia. O servi- 
ço está dotado dos equipamen- 
tos mais sofisticados e inovado- 
res e será “uma unidade modelo”, 
garante José Amarante, director 
do Serviço de Cirurgia Plástica, 
Reconstrutiva e Estética. 

A adaptação do piso para re- 
ceber o novo serviço obrigou ao 
seu alargamento e remodelação, 
o que implicou também traba- 
lhos no quinto e sexto andares. 
As obras estão concluídas e o 
equipamento base já está instala- 
do. No que toca aos recursos hu- 
manos, falta apenas contratar 
dois médicos intensivistas (espe- 
cialistas em cuidados intensi- 
vos). São 20 os profissionais de 
enfermagem que vão assegurar o 
serviço e alguns já realizaram es- 
tágio na unidade de queimados 
dos Hospitais da Universidade 
de Coimbra. Quanto aos intensi- 
vistas, Amarante garante que 
“existem vários interessados em 
trabalhar na unidade”. 

Os cinco quartos têm casa de 
banho equipada de forma a res- 
ponder às necessidades dos 
doentes queimados. Em quatro 
deles, as camas permitem pesar 
os doentes, uma actividade que 
se realiza diariamente para ava- 
liar a evolução do queimado. 
Num outro, existe uma cama in- 
suflável, mais confortável para os 
doentes. “Todo o equipamento é 
o mais sofisticado que existe”, 
atestou o clínico. Os doentes se- 
rão permanentemente acompa- 
nhados pelos profissionais de 
saúde. Isto porque os monitores 
estão ligados a uma central, onde 
confluem todos os dados dos in- 
ternados. 

O mais inovador na unidade é 
o sistema de ar-condicionado. 
Cada quarto tem um fluxo pró- 
prio e não há misturas de ar. Este 
aspecto é relevante visto que 
uma das principais preocupa- 
ções com estes doentes é o risco 
de infecções. Com a mesma 
preocupação estão as portas do 
serviço, que são estanques, e o 
facto da pressão de ar dentro dos 
quartos ser maior do que a do 
corredor. “Sempre que se abre a 
porta não entra ar infectado para 
o quarto”, explicou o responsá- 


O sétimo andar do edifício está equipado com 
cinco quartos, bloco operatório e balneoterapia 


José Amarante mostra ao COMÉRCIO o futuro bloco operatório da nova unidade / FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


Porque todos os cuidados são poucos, o serviço tem portas estanques 


vel. “A parte dos doentes não 
cruza com os 'sujos' e, por isso, o 
risco de infecções é reduzido ao 
mínimo”, sublinhou. 

O contacto entre as visitas e os 
doentes far-se-á através de um 
vidro onde será instalado um in- 
tercomunicador. “Apenas com as 
crianças poderá ser equacionada 
outra forma de visitas”, explicou. 

O investimento na nova Uni- 
dade de Queimados do “São 
João” ascende aos dois milhões 
de euros, dos quais 1,2 milhões 
de euros foram gastos no equi- 
pamento e os restantes com as 
obras de alargamento e adapta- 
ção do sétimo piso. 


Uma necessidade antiga 
“Há dez anos que dizia que 
era necessária na zona Norte 


uma Unidade de Queimados 
num hospital público e nunca 
defendi que fosse no 'S. João; o 
importante era que se fizesse”, 
sustentou José Amarante. “O 
número de casos no Norte jus- 
tifica há muito a criação desta 
unidade”, explicou (ver caixa). 
O Hospital da Prelada, no 
Porto, tem uma Unidade de 
Queimados, mas “não conse- 
gue dar resposta às necessida- 
des do Norte”, frisou. “Não tem 
Serviço de Urgência como tam- 
bém não recebe transferências 
ao fim-de-semana, nem doen- 
tes queimados com algumas 
patologias associadas e nomea- 
damente com lesões oculares, 
neurológicas, torácicas, renais e 
endócrinas”, lê-se num docu- 
mento em que José Amarante 


expunha, em 1998, as razões 
para a criação de uma Unidade 
de Queimados no Norte. 

Acontece que, mesmo sem 
uma unidade específica, o Hos- 
pital de São João, único do 
Norte que possui Serviço de 
Urgência de Cirurgia Plástica e 
Reconstrutiva, recebe muitos 
queimados graves, cuja transfe- 
rência para as unidades voca- 
cionados, em Lisboa (S. José e 
Santa Maria) e em Coimbra 
(Hospitais da Universidade de 
Coimbra), nem sempre era 
conseguida. “Fazemos todos os 
esforços, mas nem sempre con- 
seguimos arranjar uma unida- 
de com vaga”. Quando não 
eram transferidos, os queima- 
dos acabavam por ficar no S. 
João, “sem os meios que o seu 
tratamento exige”. 


Investimento com 
amortização rápida 
O clínico defende que o in- 
vestimento na unidade será ra- 
pidamente amortizado dado 
que a maioria dos queimados 
se referem a acidentes de traba- 
lho, sendo portanto o respecti- 
vo tratamento pago pelas com- 
panhias de seguro. Além disso, 
os DGHS (escala que determi- 
na a quantia paga pela Direc- 
ção-Geral de Saúde aos hospi- 
tais) referentes ao tratamento 
de um queimado grave são dos 
mais elevados da respectiva ta- 
bela. O montante pago por este 
tratamento é semelhante ao de 
um transplante renal. 


Zona Norte com 
maior número 
de queimados 


Durante o período entre 1993 
e 1999 foram internados 
14797 queimados nos hospi- 
tais portugueses. A zona Norte 
foi a que mais contribuiu para 
este valor (37 por cento). Se- 
gue-se a zona de Lisboa e Vale 
do Tejo (30), a zona Centro 
(27,4), o Alentejo (3,7) e, por 
último, o Algarve (1,7). Os 
queimados, na sua maior par- 
te homens (60 por cento), 
permaneceram internados, em 
média, 15 a 20 dias e do nú- 
mero total 553 (3,7 por cento) 
acabaram por morrer. 


Dois dias 
para conseguir 
transferência 


No ano de 1999, deram entra- 
da no Serviço de Urgência do 
S. João 322 doentes queima- 
dos. Destes ficaram internados 
221, sendo o tempo médio de 
internamento de 12 dias. De 
entre todos os internados, 28 
foram transferidos para outro 
hospital (com unidade de 
queimados), com uma demora 
média de transferência de dois 
dias, tendo o tempo máximo 
de espera sido de 14 dias. A 
maioria dos queimados (64,3 
por cento) são homens e a 
média de idades observada nos 
doentes internados é de 29,2 
anos. Analisada a proveniência 
dos doentes internados, verifi- 
cou-se que a maior frequência 
de doentes (80,5 por cento) é 
do distrito do Porto, tendo 
ainda sido internados pacien- 
tes provenientes de seis outros 
distritos. O mesmo estudo 
analisou a etiologia das quei- 
maduras, sendo observado que 
a causa mais frequente foi por 
líquidos quentes com 78 
doentes atingidos, seguida pe- 
la queimadura por fogo com 
60. É ainda de realçar o eleva- 
do número de internamentos 
por queimadura química e 
eléctrica com 25 e 19 doentes 
internados, respectivamente. A 
análise das áreas anatómicas 
atingidas mostra que as mais 
lesadas foram a face, a cabeça 
e o pescoço, tendo atingido 89 
(40,3 por cento) dos doentes 
internados. Aquando da saida 
do hospital, estavam curados 
20 (9 por cento), melhorados 
180 (81 por cento), no mesmo 
estado 10, havendo cinco pio- 
rados em relação à data do in- 
ternamento. Em 1999 falece- 
ram no São João por queima- 
dura seis doentes. Estes dados 
resultam de um estudo de Pe- 
dro Natividade da Silva, José 
Amarante, Álvaro Silva, Au- 
gusta Cardoso e Jorge Reis. 
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Unidade de Cuidados Intensivos foi 
desinfestada e reaberta aos doentes 


As condutas de ventilação do Hospital de S. João 


s= O piolho de pombo encontrado no domingo 
passado não deu origem a nenhuma patologia 


E Jennifer Mota 


Unidade de Cuidados 
Asios Polivalente da 

Urgência do Hospital de 
São João, no Porto, foi reaberta 
ontem depois da realização de 
trabalhos de desinfestação e 
limpeza, na sequência de, no 
passado domingo, se ter detec- 
tado naquele serviço um ácaro 
denominado “piolho de pom- 
bo”. Duarte Araújo, adminis- 
trador-adjunto daquela unida- 
de hospitalar, explicou que, “o 
serviço retomou a normalida- 
de”. A partir da meia-noite de 
ontem, a Unidade de Cuidados 
Intensivos esteve a ser limpa e 
durante o dia começou a rece- 
ber doentes. 

Para evitar que a situação se 
repita, a administração deci- 
diu realizar uma inspecção 
profunda ao estado das con- 
dutas de ventilação e, se neces- 
sário, procederá à remodela- 
ção das mesmas, explicou 
Duarte Araújo. O Instituto 
Nacional de Emergência Mé- 
dica (INEM), que havia sido 
aconselhado a transportar os 
doentes mais críticos para ou- 
tros hospitais, já foi informada 
do retorno à normalidade. 

O piolho de pombo foi en- 
contrado numa parede da 
Unidade de Cuidados Intensi- 
vos, tendo os doentes sido 
transferidos imeditamente pa- 
ra outras unidades. 

Dos dez doentes internados 


BREVES 


NPORTO. 


mento ao Hospital de S. João. 


NMATOSINHOS 


Detido por agredir um agente da PSP 

Um desempregado de 25 anos, residente em Canas de Se- 
nhorim, Nelas, foi detido anteontem à noite, pelas 22h30, 
por ter agredido e coagido um agente da PSP do Porto. O 
caso passou-se na Rua de Currais, no Bairro de S. João de 
Deus, altura em que agentes da investigação criminal vi- 
ram o condutor de um Lancia Y10 acelerar ao aperceber- 
se da presença policial. Os agentes fizeram sinal de para- 
gem ao condutor e quando este parou, o passageiro saiu 
do carro e "incitou os populares a impedirem a sua abor- 
dagem por um dos dos agentes”, referiu uma fonte poli- 
cial. Ao ser apanhado, o homem agrediu o Polícia e foi de 
tal forma violento que o outro agente "teve necessidade 
de fazer uso da arma policial, municiada com cartuchos 
de bagos de borracha, considerados não letais”. Já com os 
ânimos serenados, agente e detido foram receber trata- 


Jovem assaltado ficou sem o telemóvel 


Um operador de loja, de 18 anos, morador em Matosinhos, 
disse ter sido roubado, anteontem à tarde, pelas 15h40, 
quando passava na Rua Carlos Carvalhos, naquele concelho. 
O jovem afirmou ter sido abordado por outros três rapazes, 
que aparentavam entre os 18 e os 25 anos, que, sob ameaça 
de uma arma branca, lhe roubaram o telemóvel. O lesado 
avaliou o artigo em 150 euros e ficou ainda sem dois cartões 
multibanco, o Bilhete de Identidade e cinco euros. 


vão ser passadas a “pente fino” 


O problema surgido na Unidade de Cuidados Intensivos do “S. João” já deverá estar resolvido /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


na altura, três foram transferi- 
dos para a Unidade de Cuida- 
dos Intermédios da Urgência e 
sete outros foram levados para 
outra unidade de cuidados in- 
tensivos, “mantendo portanto 
os mesmos níveis de cuida- 
dos”, esclareceu a administra- 
ção, através de comunicado. 

O perigo que estas aves re- 
presentam já tinha sido detec- 
tado antes, o que levou à colo- 


cação de picos metálicos nos 
parapeitos de várias janelas do 
edifício. A medida foi tomada 
no sentido de os pombos dei- 
xarem de pousar nas janelas e, 
assim, diminuir o risco que re- 
presentam para a saúde dos 
doentes e profissionais de saú- 
de. Mesmo assim as aves não 
só continuam a pousar como a 
escolher aquele hospital cen- 
tral para fazer os seus ninhos. 


De acordo com a adminis- 
tração e direcção clínica do 
Hospital de São João, “não 
existiu qualquer patologia em 
doentes ou profissionais rela- 
cionada com a presença deste 
ácaro na unidade”. 

As restantes áreas do Servi- 
ço de Urgência não foram 
afectadas por este problema e 
mantiveram sempre um fun- 
cionamento normal. 


“S. João” abre inquérito 
para apurar causas da queda 
de criança num fosso 


I Jennifer Mota 


A administração do Hospi- 
tal de São João, no Porto, vai 
abrir um inquérito interno 
para determinar porque é que 
um fosso com cerca de sete 
metros, nas traseiras do edifí- 
cio, se encontrava, anteontem 
à noite, sem grelha de protec- 
ção. Tal como o COMÉRCIO 
noticiou, uma menina de 11 
anos caiu no referido fosso, 
que serve de clarabóia para os 
andares subterrâneos. A 
criança teve um traumatismo 
craniano ligeiro e, de acordo 
com Duarte Araújo, adminis- 
trador-adjunto daquela uni- 
dade hospitalar, “está sob vigi- 
lância, mas num quadro está- 
vel”, 


= A menina, de 11 anos, sofreu um traumatismo 
craniano, apesar de uma queda de sete metros 


“Estamos a mover os meios 
mais eficazes para determinar 
o mais breve possível as causas 
do acidente”, garantiu ontem, 
ao COMÉRCIO, o responsá- 
vel, destacando que, ao contrá- 
rio de uma informação do Ba- 
talhão de Sapadores Bombei- 
ros (BSB), não sofreu qualquer 
fractura. 

De acordo com o subchefe 
principal António Campos do 
BSB, a criança ia com a avó visi- 
tar o avô, que se encontrava in- 
ternado naquele hospital. Ao 
passar por cima de uma grelha, 
que circunda todo o edifício, 
acabou por cair ao fosso de cer- 
ca de sete metros. Conforme 
António Campos adiantou ao 
nosso jornal, a grelha foi reposta 
de imediato pelos bombeiros. 


PCP alerta para 
falta de incentivo 
à produção no 
distrito do Porto 


Jennifer Mota 


A Direcção da Organiza- 
ção Regional do Porto 
(DORP) do PCP alertou on- 
tem para a falta de investi- 
mento público de incentivo à 
dinamização do aparelho 
produtivo do distrito. O cres- 
cimento do desemprego e as 
deslocalizações de empresas 
foram dois pontos centrais de 
uma conferência de imprensa 
do partido que apresentou 
um projecto-lei, na Assem- 
bleia da República, no sentido 
de por termo às deslocalisa- 
ções. “Não podemos permitir 
que continuem a fechar com 
esta facilidade”, sublinhou Jo- 
sé Timóteo da DORP. 

“As deslocalizações têm 
servido para favorecer a acu- 
mulação de lucros das multi- 
nacionais. Depois de espoli 
rem dinheiros públicos nacio- 
nais e comunitários para se 
instalarem cá, preparam-se 
hoje para fazer o mesmo em 
outros países”, criticou. 

Um dos sectores mais afec- 
tados com a falta de investi 
mento é o da construção, 
“com muitos despedimentos, 
forte redução dos postos de 
trabalho e incerteza no futuro 
de um número significativo 
de empresas”, explanou. “É es- 
pecialmente preocupante a si- 
tuação no sector das madeiras 
e do mobiliário nos concelhos 
de Paredes e Paços de Ferrei- 
ra”, apontou o comunista, 

As conclusões resultam de 
uma importante jornada do 
PCO no distrito do Porto, 


Contra o fecho da 
refinaria da Petrogal 

A direcção regional do 
PCP defende a manutenção 
da refinaria da Petrogal, em 
Leça da Palmeira, Matosi- 
nhos, que classifica como “o 
mais importante pólo indus- 
trial do Norte do país”. “De- 
nunciamos vivamente as ma- 
nobras em curso dos que de- 
fendem o fecho desta 
refinaria. É falso o argumento 
de que existe capacidade exce- 
dentária”, contestou José Ti- 
móteo. 

Os comunistas reclama- 
ram ainda o facto da EMEF - 
Empresa de Manutenção e 
Reparação Ferroviária, com 
sede em Guifões, ter sido im- 
pedida, por razões financei- 
ras, de concorrer ao novo 
concurso lançado pela Metro 
do Porto para construção e 
manutenção dos veículos, 
quando o tem vindo a fazer 
nos últimos anos. 

“Se a EMEF concorresse 
faria o trabalho a mais baixo 
preço. O serviço vai acabar 
por lhe ser sub-concessionado 
pela empresa vencedora do 
concurso e o trabalho vai ficar 
com um custo mais elevado 
para a Metro do Porto”, con- 
cluiu. 
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Assis quer rede social que coordene 
unidades de saúde e IPSS no Porto 


Marques 


candidato socialista à 
O Câmara do Porto, Fran- 

cisco Assis, defendeu 
ontem a criação de uma rede 
social que, ao nível municipal, 
coordene as muitas instituições 
que trabalham na área da saúde 
e do apoio social. A autarquia, 
argumentou, deveria ser “o 
agente mobilizador e coorde- 
nador” desta rede, que seria 
posta ao serviço dos mais ca- 
renciados. 

“O Porto é dos únicos con- 
celhos, juntamente com Viseu e 
Tomar, que não tem uma rede 
social”, afirmou ontem Francis- 
co Assis, durante uma visita de 
pré-campanha eleitoral à Obra 
Social da Nossa Senhora da Boa 
Viagem, no Bairro do Vilar, que 
dá apoio, nas várias valências, a 
mais de 150 idosos. 

Assis recordou aos jornalis- 
tas as críticas que ouviu do pre- 
sidente daquela Instituição 
Particular de Solidariedade So- 
cial (IPSS), Cassimiro Gomes, 
que se queixava, por exemplo, 
da recusa da Administração Re- 
gional de Saúde do Norte 
(ARS/Norte) em estabelecer 
um acordo com a instituição 
para que este pudesse ter um 
centro de fisioterapia. 

Cassimiro Gomes explicou 
que esta era uma pretenção da 
instituição, que tem centro de 
dia, lar, apoio domiciliário e 
um Centro de Acolhimento 
Temporário de Idosos (CATI), 
um projecto inovador em Por- 
tugal, que funciona como uma 
espécie de hospital de retaguar- 
da. 


= Candidato do PS considera que a rede social da 
cidade deve ser coordenada pela Câmara do Porto 


= Protocolos entre unidades de saúde e instituições 
= de apoio permitiriam melhor serviço aos mais idosos 


Francisco Assis durante a visita à Obra Social Nº Sr* da Boa Viagem, no Bairro do Vilar /FERNANDO FONTES. 


Na sequência deste projecto, 
que visa ajudar os idosos a re- 
cuperar - de uma doença ou 
operação por exemplo -, até 
que possam, num prazo máxi- 
mo de três meses, regressar a 
casa. 

“Se tivessemos fisioterapia 
evitava que os idosos se deslo- 
cassem”, explicou Cassimiro 
Gomes, acrescentando que ten- 
taram outros tipos de protoco- 
los, nomeadamente com far- 
mácias e médicos, também es- 
tes negados. 

Aproveitando o mote, Assis 
lembrou que a eficaz coordena- 


Crianças de Santo Ildefonso 
foram à praia da Memória 


Cerca de 30 miúdos do ATL da Junta beneficiam 
- de programa promovido pela Câmara do Portro 


[Estes Meno 


De biquini e calções vesti- 
dos, toalhas às costas e carre- 
gados com o farnel, lá parti- 
ram ontem de tarde para a 
praia 27 crianças bem dis- 
postas, do ATL da Junta de 
Freguesia de Santo Ildefon- 
so, num autocarro cedido 
pela Câmara Municipal do 
Porto. 

Levar crianças e idosos à 
praia é uma iniciativa cama- 
rária que remonta a 2002 e 
que entrou em velocidade de 
cruzeiro em 2003. A autar- 
quia disponibiliza autocarros 
às juntas de freguesia, aos 


ATL e a outras instituições. 
Desde então que "a frota de 
autocarros foi reforçada. Este 
programa de praias realiza-se 
desde 20 de Junho até 9 de 
Setembro", disse o vice-presi- 
dente da edilidade, Paulo 
Morais, sublinhando que o 
programa não pára em Agos- 
to. 


Se não fosse assim 
nenhuma ia à praia 

De acordo com Paulo Mo- 
rais, o programa tem benefi- 
ciado duas mil crianças e 800 
idosos de um total de 40 ins- 
tituições. "A custo de merca- 
do, o programa ficaria por 70 


ção dos diferentes serviços de 
saúde com as instituições de 
apoio social é um dos objecti- 
vos do Ministro da Saúde, Cor- 
reia de Campos. 

Assim, continuou Assis, se a 
autarquia apresentar um pro- 
jecto nesta área, facilmente este 
será aceite. 


Porto não tem rede social 

“É preciso estabelecer uma 
articulação entre hospitais e 
centros de saúde e estas insti- 
tuições, que podem oferecer 
serviços como fisioterapia ou 
pequenos cuidados médicos, 


aumentando a qualidade dos 
serviços prestados e rentabili- 
zando a capacidade instalada”, 
frisou o candidato do PS. 

Assim, Assis defende um 
vereador específico para o pe- 
louro da Acção Social, que de- 
verá ter como prioridade a 
elaboração deste plano, apro- 
ximando unidades de saúde e 
instituições e fomentando a 
celebração de protocolos entre 
ambas. 

“É preciso elaborar a rede 
social e pô-la ao serviço dos 
mais carenciados da cidade”, fi- 
nalizou Francisco Assis. 


Uma viagem até à praia em autocarro da Câmara / HUMBERTO ALMENDRA 


mil euros. Este é um serviço 
fundamental, porque cada 
uma das quinzenas ficaria 
por cerca de 1500 euros a ca- 
da instituição. Se não fosse 
este programa, muitas crian- 
ças não iriam à praia”, salien- 
tou. 

Ontem o destino das 


crianças e de alguns idosos da 
freguesia era a praia da Me- 
mória, em Leça da Palmeira. 
O horário de ida à praia é 
que faria arrepiar os cabelos 
de um dermatologista: os 
miúdos saíram no autocarro 
do Porto às 14h00 e deveriam 
regressar da praia às 17h00. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 


ato E atas 
PS quer saber 
quanto custou o 
Grande Prémio... 


O candidato socialista à Câma- 
ra do Porto voltou, ontem, a 
desafiar Rui Rio a dizer quanto 
custou ao município a realiza- 
ção do Grande Prémio (GP) do 
Porto. Francisco Assis recusa-se 
a aferir sobre o mérito da reali- 
zação das corridas, sem antes 
saber quanto é que isso vai 
custar aos portuenses, uma 
pergunta à qual, garante, o 
presidente da Câmara do Porto 
“nunca respondeu". Comentan- 
do as recentes declarações de 
Rui Rio, que afirmava que o GP 
daria pouco prejuizo ou um 
pequeno lucro, Assis respon- 
deu: "Falta de rigor, de quem 
apregoa seriedade e transpa- 
rência" "São custos elevados de 
certeza, porque há equipamen- 
tos que foram instalados e há a 
requalificação da Avenida”, fi- 
nalizou. Assis recusou-se a co- 
mentar a recente notificação 
da Câmara para retirar as ban- 
cadas de terrenos, alegada- 
mente privados na frente ma- 
rítima do parque da cidade. 


«& pede solução 
rápida para o 
Túnel de Ceuta 


Francisco Assis apelou, ontem, 
a Rui Rio que faça "um esforço 
suplementar para encontrar, 
com o IPPAR (Instituto Portu- 
guês do Património Arquitec- 
tónico) uma solução para o 
Túnel de Ceuta”. O candidato 
do PS à Câmara do Porto acu- 
sou Rio de “não querer resol- 
ver o problema" para dai “tirar 
vantagens eleitorais”. “Isto pe- 
naliza a imagem do Porto e 
impede a discussão das gran- 
des questões da cidade. Parece 
que o Porto está metido num 
túnel”, finalizou. 


HE BREVES — 


YGONDOMAR | 
Interveniente 


em acidente acusou 
3,28 g/1 de álcool 


Um cortador de carnes, 
de 36 anos, residente em 
Gondomar, foi detido an- 
teontem à noite, pelas 
22h00, por ter acusado 
uma taxa de aleoolemia, 
após ter sido intervenien- 
te num acidente de via- 
ção. O acidente teve lu- 
gar na Avenida General 
Humberto Delgado, 
quando o homem condu- 
zia um carro. Após ter si- 
do submetido ao teste de 
alcoolemia, acusou 3,28 
g/I de álcool no sangue. A 
lei determina que deva 
ser detido quem acuse 
uma taxa igual ou supe- 
rior a 1,20 g/l. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 


Câmara de Matosinhos cede 
espaço a Centro de Investigação 
por um período de 25 anos 


Protocolo prevê a cedência gratuita. Instituição assegura a conservação 
e manutenção do imóvel. CIPES fica, assim, definitivamente na cidade 


António Catarino 


Câmara de Matosinhos as- 
Ass ontem, um proto- 
olo com a Fundação das 
UniversidadesPortuguesas (FUP) 
para a cedência das actuais insta- 
lações do Centro de Investigação 
de Políticas do Ensino Superior 
(CIPES), a título gratuito, por 
um período de 25 anos. Este 
acordo tem como objectivo a ins- 
talação definitiva do CIPES no 
imóvel, situado na Rua 1.º de De- 
zembro, em Matosinhos, onde a 
instituição se encontra, a título 
provisório, desde 2001. 

As instalações foram adquiri- 
das pela autarquia em 2000 por 
200 mil euros, com o objectivo de 
ali instalar o CIPES, uma estrutu- 
ra tutelada pela FUP que tem por 
objectivo aprofundar a investiga- 
ção e promover um entendimen- 
to sobre as questões vitais das po- 
líticas de ensino superior nacio- 
nais e internacionais. 

Na altura a instituição, a única 


do género em Portugal, custeou 
as obras de recuperação do imó- 
vel, no valor de 221 mil euros. 
Agora a autarquia quer tornar a 
instalação do CIPES em Matosi- 
nhos definitiva e cede, assim, gra- 
tuitamente as instalações por 25 
anos. 

A FUP fica obrigada a supor- 
tar as despesas de conservação e 
manutenção do espaço e a ente- 
gá-lo à autarquia em caso “de ex- 
tinção do CIPES ou cessação da 
sua actividade”. 


Câmara já a pensar 

num segundo espaço 
“Quanto apresentei este pro- 
jecto à Câmara do Porto, depois 
de 13 anos como reitor da Uni- 
versidade do Porto, a Câmara 
mandou-me ter juízo. Narciso 
Miranda resolveu-me o problema 
na hora” elogiou Alberto Amaral, 
presidente do CIPES, acrescen- 
tando que hoje o Centro é “um 
sucesso, conhecido em toda a Eu- 
ropa, EUA, Canadá e Austrália e 


Narciso Miranda desvenda 
hoje o mistério da recandidatura 


O presidente da Câmara de Ma- 
tosinhos, Narciso Miranda, des- 
vendará hoje, finalmente, o mis- 
tério em torno da sua eventual 
recandidatura à liderança do 
municipio. Ontem, no final da 
assinatura do protocolo com a 
Fundação das Universidades 
Portuguesas, o autarca voltou a 
escusar-se a dizer se vai ou não 
avançar com a candidatura in- 
dependente à Câmara de Mato- 
sinhos, mas disse estar “muito 
feliz” com o "feed-back” que 
tem recebido dos matosinhenses 
relativamente aos seus anos de 
gestão autárquica e com "a vida 
pública, partidária e política” 
que tem feito nos últimos tem- 
pos. Lembrando os elogios que 
lhe teceu o presidente do Cen- 
tro de Investigação de Políticas 


do Ensino Superior durante a 
cerimónia, Narciso afimou: "Per- 
cebo porque é que as pessoas 
aderem ao projecto que eu pro- 
tagonizo. Há mérito da gestão 
autárquica”. 

“Cada vez percebo mais porque 
é que os matosinhenses se iden- 
tificam com este projecto de 
maioria socialista de que eu sou 
o rosto”, afirmou ainda o autar- 
ca, acrescentando que, cada vez 
mais, tem sentido a “adesão das 
forças vivas e do povo de Mato- 
sinhos” Questionado directa- 
mente sobre o avanço da sua 
candidatura como independen- 
te, respondeu apenas: “Estou a 
falar de factos. Factos são fac- 
tos. Não é intenção”, continuou, 
remetendo uma decisão defini- 
tiva para hoje. 


GRANDE PORTO u 


com a melhor biblioteca do país 
na área”. 

O presidente da Câmara de 
Matosinhos agradeceu os elogios 
e salientou a importância do pro- 
jecto, numa perspectiva metropo- 
litana e até nacional. 

“Desta forma preservamos es- 
te edifício e travamos eventuais 
apetites imobiliários”, frisou Nar- 
ciso Miranda, acrescentando que 
é tempo de a Câmara começar a 
pensar em alargar as actuais ins- 
talações do CIPES, eventualmen- 
te cedendo um outro espaço. 

Em breve, anunciou ainda Al- 
berto Amaral, o CIPES vai fazer 
algumas obras, por forma ganhar 
mais algum espaço nas actuais 
instalações. 


Alberto Amaral e Narciso à porta do Centro / HUMBERTO ALMENDRA 
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de distribuição 


quatro telemóveis. 


Cinco detidos no Porto por narcotráfico 


A PSP do Porto deteve.cinco pessoas, anteontem de manhã, por 
alegado tráfico de droga, que decorria nos bairros do Cerco do 
Porto e do Ilhéu, tendo apreendido cocaina em quantidade su- 
ficiente para 1617 doses, assim como heroina que daria para 
abastecer 853 consumidores. Trata-se de dois desempregados, 
de 30 e 18 anos, e de uma doméstica de 24, uma desempregada 
de 20 e outra mulher da mesma idade que disse ser empregada 
. Além do estupefaciente, os polícias apreende- 
ram 75 munições de claibre 7.65mm, uma balança de precisão e 


und 


Nº1em Centrais Telefónicas 
(Most Popular In Suppliers) 
e ainda 
com a classificação máxima de 5 estrelas na quali- 
dade de serviços e produtos (Reviewers Rave). 
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Mal-estar entre as 
colectividades de Gaia por 
causa de subsídios camarários 


Presidente da Associação de Colectividades local denuncia “enorme 
discrepância” na atribuição de verbas às diferentes associações 


[77 "Paula Mourão Gonçalves 


inauguração do II 
A sie das Colectivi- 
lades de Santa Marinha 


ficou marcada pelas críticas 
do presidente da Associação 
das Colectividades de Gaia, 
António Fundevila Moreira, 
pelas “facadas nas costas” que 
o movimento associativo 
gaiense tem recebido. “Por 
que é que nós recebemos um 
subsídio de 15 mil euros e a 
União de Clubes de Gaia tem 
direito a 45 mil?”, atira o presi- 
dente da ACG, revelando as- 
sim ao COMÉRCIO a razão 
de ser de um discurso tão aze- 
do. 

“Não se entende esta dife- 
rença de tratamento, tanto 
mais que nós temos 108 asso- 
ciados e a UCG tem meia dú- 
zia deles”. O único motivo en- 
contrado para esta “discrimi- 
nação” é o facto de Cancela 
Moura, vereador do Desporto 
na Câmara de Gaia e respon- 
sável pela atribuição destas 
verbas, ser “dirigente da 
UCG”, um facto que foi des- 
mentido pelo visado. 

Confrontado com estas 
acusações, o vereador, a quem 
coube representar o presiden- 
te da Câmara na cerimónia, 
disse não fazerem qualquer 
sentido e, embora admitisse 


Os Mareantes animaram a abertura do encontro de colectividades /RG 


poderem existir diferenças en- 
tre as verbas atribuídas a uma 
e outra associação, negou que 
a diferença pudesse ser tão 
grande. “Sei apenas que a 
UCG fecebeu 25 mil euros”, 
afirmou, para acrescentar que 
são ambas “extremamente im- 
portantes”. Os apoios da au- 
tarquia, ressalvou, “não se me- 
dem pelo dinheiro que cada 
uma recebe” e lembrou que, a 
ACG tem no seu seio várias 
colectividades ligadas ao tea- 
tro que beneficiam do “trans- 
porte gratuito de tudo o que 
sejam cenários e equipamen- 
tos necessários às representa- 
ções que fazem”. 


Polémicas à parte, e com o 
acaompanhamento musical 
dos Mareantes do Rio Douro, 
o presidente da Junta de San- 
ta Marinha, Joaquim Leite, 
abriu o encontro das colecti- 
vidades da freguesia que, até 
ao próximo sábado, estarão 
instaladas em barracas insta- 
ladas na beira-rio. O Centro 
Cultural e Recreativo do Lu- 
gar de Gaia, o Sport Clube do 
Porto e a Tuna Musical de 
Santa Marinha são algumas 
das associações que marcam 
presença num encontro que, 
todas as noites, será animado 
com a actuação de “artistas 
da terra”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 


Menezes inaugura hoje a VL9 
que promete descongestionar 
a Avenida da República 


- Em Setembro ou Outubro estará concluído o 
= último troço da via, que liga o Porto à EN 222 


"Paula Mourão Gonçalves 


Com dois anos de atraso em 
relação ao previsto, Luís Filipe 
Menezes inaugura hoje a VL9, 
via alternativa à Avenida da Re- 
pública, que em breve irá rece- 
ber o metro. Por ora, a Avenida 
D. João II, nome “civil” da VL9, 
ligará a Ponte do Infante à Rua 
Raimundo de Carvalho, deven- 
do, até Setembro ou Outubro, 
chegar à Estrada Nacional 222, 
numa ligação directa entre o 
Porto e o interior de Gaia. 

Brindada com a actuação de 
Luís Represas num concerto 
gratuito junto à Real Vinícola 
(as 21h30), a inauguração da 
também denominada Avenida 
D. João II foi amplamente divul- 
gada no concelho. Anteontem e 
ontem, sobre os pára-brisas dos 
automóveis aparcados na cidade 
foram deixados folhetos convi- 
dando os munícipes a participar 
numa cerimónia, marcada para 
as 11h00. » 

No folheto intitulado “Gaia 
Cidade de Novos Rumos” diz-se 
que a obra, “vital para o desen- 
volvimento do concelho, foi 
executada pela Câmara Munici- 
pal de Gaia, liderada pelo Dr. 
Luís Filipe Menezes”. 

A via anunciada para acabar 
de vez com os engarrafamentos 
na Avenida da República, tem 
2.590 metros com duas faixas de 
rodagem em cada sentido de 
trânsito e um viaduto de 400 
metros sobre a linha férrea. A 


Ilda Figueiredo culpa Menezes por atraso 
no metro em Vila Nova de Gaia 


= Candidata da CDU acusa autarca 
de privilegiar os interesses do El Corte Inglês 


Treze anos depois, Gaia “vai 
ter uns metros de Metro” por- 
que “a Câmara privilegiou os in- 
teresses do El Corte Inglês”, acu- 
sou ontem Ilda Figueiredo, a 
candidata comunista à Câmara 
de Gaia. 

A deputada falava durante 
uma conferência de imprensa 
marcada para apresentar os ob- 
jectivos eleitorais da CDU e fa- 
zer a “análise crítica da activida- 
de camarária” neste mandato 
que resumiu como de “estagna- 
ção do investimento, apesar do 
agravamento da política de au- 
têntico saque aos bolsos dos 
munícipes”. 

Nas contas da candidata, “a 
dívida municipal ultrapassa os 
225 milhões de euros”, ouseja, 


“quase duas vezes e meia as re- 
ceitas anuais do município, cus- 
tando em juros cerca de cinco 
milhões de euros anuais”, 

A execução orçamental em 
2004, lembra, “atingiu apenas 43 
por cento do previsto”, mas, do 
outro lado “há receitas munici- 
pais com grande crescimento”. 
Nas cantinas das escolas, “as 
crianças pagam mais que os alu- 
nos universitários”, a juntar aos 
impostos municiapis, que, diz, 
“tiveram um aumento de cerca 
de cinco milhões de euros”. 


Empresas municipais 

“dão emprego a amigos” 
Com a autarquia “completa- 
mente endividada”, as empresas 
municipais, ataca, continuam a 
ser “o habitual sorvedouro de 
muitos milhões de euros”, que, 


lamenta, “escapam cada vez 
mais à avaliação da Assembleia 
Municipal”. À Gaia Social, diz, 
“levou mais de sete milhões de 
euros, a Gaianima cerca de qua- 
tro milhões, a Fundação Porto 
Gaia mais de 2,5 milhões”, além 
da empresa Águas de Gaia que, 
nas palavras de Ilda Figueiredo, 
gastou mais de três milhões de 
euros no último ano. Feitas as 
contas, a candidata questiona: 
“O que fizeram a tantos mi- 
lhões? Criaram empregos para 
amigos partidários?” 


“Obras para a fotografia" 

E nem os investimentos e as 
obras que Luís Filipe Menezes 
anuncia como emblemáticas e 
estruturantes escapam ao ata- 
que dos comunistas. É o caso do 
saneamento, área onde Ilda Fi- 


Câmara está “endividada”, apesar 
= da “política de saque aos bolsos dos munícipes” 


gueiredo reconhece “o impor- 
tante investimento feito no 
mandato anterior”, mas acusa o 
“desleixo” a que foi relegado 
nestes últimos quatro anos. “São 
contínuos os problemas com o 
funcionamento de alguns destes 
grandes investimentos”. 

São “obras para a fotografia”, 
critica, lembrando os exemplos 
de Mafamude, onde “construí- 
ram um execelente equipamen- 
to desportivo mas esqueceram- 
se dos balneários”. 

Contra isto, a candidata que 
acredita ter “uma equipa exce- 
lente para ter a presidência da 
Câmara”, contra-ataca com a 
necessidade de “combater a es- 
peculação imobliária e defender 
o património” e uma maior 
atenção ao “património imate- 
rial do concelho”. 


articulação com a malha viária 
existente será assegurada por 
nós na EN 222, obra que não es- 
tá ainda concluída, e na Rua 
Raimundo de Carvalho. A via 
tem ainda ligação à VCI e às 
ruas Alfredo Faria Magalhães e 
Azevedo Magalhães, em Olivei- 
ra do Douro. 

Considerada uma via urba- 
na, esta nova ligação beneficiará 
de um plano de urbanização 
onde, de acordo com o compro- 
misso assumido já por Luís Fili- 
pe Menezes, as construções não 
deverão ir além dos cinco pisos. 

“Será mais uma nova centra- 
lidade em Gaia”, disse o presi- 
dente da Câmara, acrescentan- 
do que os futuros moradores 
“beneficiarão de uma localiza- 
ção previlegiada relativamente 
às futuras estações de metro da 
Avenida da República”. 

Inicialmente prevista para 
Novembro de 2003, a constru- 
ção desta via esteve envolta em 
polémica, nomeadamente com 
a oposição a reclamar a adjudi- 
cação da obra a um consórcio 
com um orçamento 250 mil eu- 
ros mais caro do que o da pro- 
posta classificada em segundo 
lugar. 

A obra obrigou ainda a uma 
série de expropriações, ao des- 
vio de redes de alta tensão e de 
condutas de água.breve. 

“Só para enterrar a sub-esta- 
ção EDP foram gastos um mi- 
lhão de euros, explicou Mene- 
zes. 


Reformado 
detido por 
suspeita de 
tráfico de droga 


O Polícia Judiciária do 
Porto deteve um homem de 
41 anos, reformado, suspeito 
de traficar droga. 

O indivíduo, que já estava 
sob investigação relacionada 
com a compra e venda de es- 
tupefacientes, foi apanhado 
de surpresa quando trans- 
portava, dentro do carro, um 
saco plástico com heroína, 
dissimulada mas com eleva- 
do grau de pureza. 

A quantidade de heroína 
transportada pelo indivíduo 
era suficiente, segundo fonte 
da Polícia Judiciária, para a 
preparação de cerca de 400 
doses. 

A fonte da PJ acrescen- 
tou que o detido vai agora 
ser presente a tribunal, ten- 
do em vista a realização do 
primeiro interrogatório ju- 
dicial para a aplicação das 
respectivas medidas de 
coacção. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 
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sor incondicional, é 
sempre a mesma: o 
que sobra em pre- 
sunção e indignação 
fácil falta em factos 
objectivos e demons- 
tráveis. 


E é essa a minha 
crítica, desde sempre 
e não a reboque de 
nenhuma notícia, ao 
comportamento do 
IPPAR. 

Os respectivos pa- 
receres são sempre 
muito secretos, e os 
critérios que utiliza 
para aprovar ou 
chumbar interven- 
ções em áreas de 
protecção sob a sua 
alçada não são cla- 
ros. 

Se o parecer ex- 
pressamente aprova 
a saída do túnel junto 
ao HGSA, porque 
raio é que não apare- 
ce? Afinal, se está 
escrito não custa na- 
da demonstrar o que 
se escreveu então. 

É fácil ao Presi- 
dente do IPPAR dizer 
que a Porto 2001 ti- 
nha um estatuto es- 
pecial. Mas, a não 
ser que exista a tal 


al 
cava 


De: Alexandre Burmester - "Pulido Valente” 


Na diversão que tem sido neste 
Blog, a caracterização da denomi- 
nação dos pavimentos de calçada à 
Portuguesa ou de pedra portugue- 
sa, ou lá do que se trate, como se 
disso se tratasse de uma enorme 
componente na resolução da futura 
Av. dos Aliados, surgiu um post do 
Arato Pulido Valente <http: 
llporto.taf.net/arquivo/2005 
07 03 blogporto.htmf1 12057617 
563162984> , dando conhecimento 
de que está'a ser objecto de um 
processo disciplinar da Ordem dos 
Arquitectos <http: /Awww.ordemdo- 
sarquitectos.pt/>, e que parece ter 
passado despercebido. 


Conhecendo minimamente o 
Pulido Valente, e sabendo do seu 
temperamento intempestivo com 
que muitas vezes o fará ultrapas- 
sar O normal procedimento nes- 
tas questões, em nada lhe retiro 
a razão. Este seu feitio que se 
torna totalmente compreensível, 
é o resultado de muitas coisas, 
mas principalmente pela raiva 
contida e pela frustração de 
quem dedicou a sua vida profis- 
sional à prática da Arquitectura, e 
ao constante atropelo e luta con- 
tra a manifesta incompetência 
das entidades licenciadoras, 
suas leis, aplicações e ainda da 
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Ordem que devia antes de tudo 
manifestar-lhe maior apoio. 

Mais ou menos correcto é o 
facto, que tem sido o Pulido um 
bastião da luta pela legalidade, 
e tem pautado a sua actuação 
profissional e legal, de uma for- 
ma correcta e principalmente 
corajosa e aberta. Parece-me 
de todo Kafkiano o processo da 
Ordem dos Arquitectos, ao ins- 
taurar este processo disciplinar, 
na forma que aparentemente o 
faz. Como será possível, o Puli- 
do, apenas poder ter acesso ao 
processo de que é investigado 
após as respostas à "inquisi- 


ção". Mas afinal que raio de pro- 
cedimento "Pidesco" é este. Se- 
rá este o procedimento normal 
da Ordem nestes processos? 
Não sigo com atenção a ac- 
tuação da Ordem dos Arquitec- 
tos na sua vertente disciplinar, 
mas francamente não tenho 
qualquer conhecimento das 
suas investigações aos profis- 
sionais que normalmente estão 
integrados nas entidades licen- 
ciadoras, e que dafí tiram partido 
para arranjar trabalho e ainda di- 
ficultarem a vida aos colegas de 
profissão. Não vejo igualmente 
nenhuma investigação ou reco- 
mendação por parte da Ordem 
para que estes profissionais 
compactuem com a ilegalidade 
de muitas das informações que 


dão em processos, sejam elas 
pelo simples desconhecimento 
sejam pelo concluio com inte- 
resses superiores. 

A verdade é que a Ordem 
dos Arquitectos tem pautado a 
sua actuação por tudo menos 
pela coragem, e a verdade é 
que o Argtº Pulido Valente (com 
ou sem razão), tem pautado a 
sua actuação especialmente 
pela coragem. 

Por isso, Pulido, com ou sem 
razão estou contigo. 

Um abraço 


Alexandre Burmester 

[apontador directo] <http://porto 
«taf.net/arquivo/2005 07 03 blog- 
porto.htmé112073146803437237> 
publicado por TAF : 11:15 
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m) BARCELOS E) AVEIRO 
I d al N Flores regressam 
N 
osa morre em assalto à sua casa à Agrovouga 
após interregno 
levado a cabo por homem armado de cinco anos 
= 4 de Braga está já a investigar o nem de arma branca. À autóp- não está ninguém na casa. On- TT raúsVentura 
= Sexagenária estava caso, encontrando-se o assal- sia vai agora revelar qual foia tema senhora decidiu ficar em 
= amarrada mas não tante a monte. causa, poderá ter sido um ata- casa e o marido só soube Há cinco anos que a flori- 
a PRE Está ainda por determinar a que cardíaco com a aflição ou quando chegou. Um primo cultura não marcava presença 
apresentava sinais hora e a causa da morte da mesmo uma pancada que lhe deu-lhe boleia e quando en- na Agrovouga, mas este ano es- 
exteriores de violência. mulher de 68 anos duranteum — terá sido dada pelo assaltante", trou surpreendeu ainda o la- tá de regresso ao certame que 
á esse? assalto efectuado na sua resi- revelou fonte policial. drão. Este, que já tinha amar- hoje abre portas em Aveiro, no 
PJ de Braga investiga dência. A mulher foi já encon- O assalto aconteceu numa rado a senhora e se encontrava Parque de Feiras e Exposições. 
o caso trada sem vida e encontrava-se casa de lavradores na Rua de S. a tentar abrir o cofre, ainda lu- A Praça das Flores estará em 
amarrada. Salvador que é habitada ape- tou com o idoso, mas conse- destaque amanhã, a partir das 
O COMÉRCIO sabe que nas pelo casal de idosos, co-  guiu dominá-lo e trancá-lo onze horas, e mais tarde, às 
I “7 "SusanaCaravana não apresentava sinais de vio- nhecidos na freguesia como num quarto. Foi então que o 14h30, tem lugar o concurso de 


a idosa morreu on- 
tem na sequência de um 
assalto registado na sua 


ência na freguesia de Sil- 
veiros, Barcelos. O assaltante, 
encapuzado e armado, tinha 
por objectivo levar um cofre 
com dinheiro e ouro mas ape- 
nas conseguiu roubar duas ca- 
çadeiras. A Polícia Judiciária 


lência nem ferimentos exterio- 
res. "Presume-se que o assalto 
tenha acontecido entre as 
12h30 e as 15h00, altura em 
que o marido da vítima entrou 
em casa e ainda surpreendeu o 
assaltante. A mulher foi en- 
contrada já morta , mas não 
podemos precisar qual a causa 
do óbito, já que não apresenta- 
va ferimentos nem de bala 


sendo "pessoas com posses” já 
que pode diversas vezes em- 
prestaram dinheiro a vizinhos. 
O facto de o assalto ter aconte- 
cido a uma hora que por nor- 
ma a casa estaria vazia leva as 
autoridades a supor que se tra- 
te de uma pessoa de perto e 
conhecedora da rotina do ca- 
sal. 

"Por norma àquela hora 


homem veio à janela e come- 
çou a gritar por socorro. O 
primo apercebeu-se que algu- 
ma coisa estava mal e entrou 
na casa”, explicou a fonte. Foi 
então que o assaltante se colo- 
cou em fuga, a pé, levando 
apenas duas caçadeiras. 

Os vizinhos não se aperce- 
beram do sucedido estando 
agora o caso entregue à PJ. 


VIANA DO CASTELO 


Bordados regionais vão estar em destaque 
nas festas da Senhora D' Agonia 


Ivone Marques 


A Romaria de Nossa Senhora D'Ago- 
nia realiza-se este ano, em Viana do 
Castelo, entre os dias 19 e 21 de Agosto. 
Tida como a "rainha das romarias de 
Portugal", a edição de 2005 vai implicar 
um investimento superior a 300 mil 
euros. Em destaque vai estar este ano o 
bordado regional de Viana do Castelo 
que, nesta altura, atravessa um processo 
de certificação com vista ao reconheci- 
mento como um produto artesanal de 
qualidade. 

Esta "homenagem" aos bordados de 
Viana vai estar patente, desde logo, na Ex- 
posição/Feira de Artesanato que decorre 
durante os três dias da festa. Uma exposi- 
ção que, devido às obras que actualmente 
decorrem na cidade, vai ser forçada a mu- 
dar de local, passando do fundo da Aveni- 
da dos Combatentes para o Jardim Mar- 
ginal. Mas os bordados vão também estar 
em destaque no Cortejo Etnográfico que 
se realiza na tarde do dia 20 de Agosto, e 
cujo tema é precisamente "A História do 
Bordado de Viana". E como o dia 20 é 
também dedicado à padroeira da roma- 
ria, Nossa Senhora D'Agonia, o figurino 
que tem sido mantido nos últimos anos 
vai obrigar a algumas alterações no pro- 
grama. Para que a tarde seja reservada ao 
cortejo etnográfico, a procissão ao mar 
vai voltar a realizar-se da parte da manhã. 

Para além do programa de sábado - 
que é aliás o dia grande das festas - na 


Cartaz das festas de Viana do Castelo /ARMÉNIO BELO 


sexta-feira, dia 19, o destaque vai para 
o Desfile da Mordomia, durante a manhã, 
e para a Procissão de Nossa Senhora 
D'Agonia, que, durante a tarde percorre 
as principais ruas da cidade. No domin- 
go, último dia dos festejos, há revistas 
de gigantones e cabeçudos, concertos 


musicais e tourada, rematando o progra- 
ma com a tradicional Serenata, um espec- 
táculo de fogo-de-artifício que preenche 
as margens do rio Lima, junto à Ponte 
Eiffel. 

Francisco Cruz, o presidente da Viana- 
festas, explicou que a romaria continua a 
manter "o mesmo padrão de há dezenas 
de anos", até porque o objectivo da co- 
missão organizadora das festas não é in- 


“troduzir novidades mas sim “manter a 


tradição”. 

Já o presidente da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo manifestou-se ciente 
de que as obras que decorrem na cidade 
ao abrigo do programa Polis vão "criar al- 
guma turbulência" na circulação dentro 
da cidade. "Mas por favor digam que a ci- 
dade está em obras, porque é um sinal de 
que não está a dormir", apelou Defensor 
Moura. 

Refira-se que a "cara" da romaria é este 
ano uma jovem estudante de psicologia. 
Carina Parente, de 22 anos, é o rosto es- 
colhido para o cartaz da festa, um traba- 
lho do fotógrafo Gualberto Boa Morte. A 
jovem veste o traje típico da freguesia de 
Afife, um traje que embora sendo muito 
colorido tem andado arredado dos desta- 
ques da romaria. Por isso Carina Parente 
mostra-se claramente orgulhosa por ter 
sido a escolhida para ser a cara da roma- 
ria deste ano, não negando também o pe- 
so da responsabilidade que é "representar 
a freguesia de Afife e todo o concelho de 
Viana do Castelo". 


arte floral. Ana Paula Mariano, 
da empresa Aveiroexpo, garan- 
te que há muito que fazia senti- 
do recuperar esta iniciativa no 
âmbito da Agrovouga, quer pe- 
la produção crescente de flores 
na região, quer pelo interesse 
suscitado pelos visitantes. 

A Agrovouga congrega num 
só espaço a Feira Nacional do 
Bovino Leiteiro, Feira do Cava- 
lo do Desporto e ainda uma 
Mostra Agrícola e Industrial. O 
certame vai envolver cerca de 
1.500 animais até ao próximo 
dia 17, além de concursos, al- 
guns de âmbito nacional, ex- 
posições várias, garraiadas e 
achegas de touros, exposição 
de máquinas e alfaias agrícolas, 
colóquios, sem esquecer uma 
atenção muito especial dada às 
escolas da região, convidadas a 
participarem activamente nes- 
te certame. O orçamento deve- 
rá rondar os 200 mil euros. 

Este ano, o habitual Con- 
curso da Raça Holstein Frísia 
de Aveiro, que vai na 62,º edi- 
ção, contará com 110 animais e 
11 concorrentes, mas na feira 
estarão expostos pouco mais 
de 220, entre Holstein Frísia e 
raças autóctones. À seca severa, 
aliada ao ambiente de crise 
económica generalizada impe- 
de a presença de mais animais 
no concurso. 

Apesar de dez empresas se 
estrearem hoje na Agrovouga, 
o vereador das feiras, Domin- 
gos Cerqueira não ilude que 
“este ano, vimo-nos muito 
condicionados pela crise e 
muitas outras não vieram por- 
que estão descapitalizadas e ti- 
veram que fazer opções”. 

Como vem sendo hábito, a 
ocasião é hoje aproveitada pe- 
los agricultores para demons- 
trar a crise por que passa a la- 
voura na região. Numa organi- 
zação da Associação da 
Lavoura do Distrito de Aveiro 
(ALDA), serão distribuídos 
gratuitamente produtos agrí- 
colas, nomeadamente leite e vi- 
nho, como forma de protesto 
contra a falta de apoios e os 
baixos preços pagos ao produ- 
tor. 


O Comércio do Porto 
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m) AMARANTE 


NORTE 15 


Linha do Tâmega até à estação da 
Chapa vai ser transformada em ciclovia 


Modo 


antigo troço da linha do 
(Or: entre Amarante 

ea estação da Chapa, no 
extremo norte daquele conce- 
lho, vai ser transformado numa 
pista para cicloturismo e pas- 
seios pedonais, segundo um 
acordo firmado entre a Câmara 
local e a REFER, anunciou fon- 
te da autarquia. 

Trata-se da concessão, pelo 
período de 25 anos, do troço de 
cerca de 13, 2 quilómetros, no 
âmbito da qual caberá à empre- 
sa pública a elaboração do pro- 
jecto paisagístico para adapta- 
ção da plataforma onde assenta 
a linha, cuja exploração será da 
responsabilidade da edilidade. 

As obras de adaptação deve- 
rão avançar em breve, transfor- 
mando a antiga linha de cami- 
nho de ferro, desactivado há cer- 
ca de duas décadas, na margem 
direita do rio Tâmega, numa no- 
va mais-valia turística para a re- 
gião, cujos habitantes poderão 
desfrutar de um equipamento 
"devidamente preparado para, de 
forma agradável, proporcionar 


PÓVOA DE LANHOSO 


Aestação de Amarante vai ter balneários e parque de bicicletas /ARMINDO MENDES 


momento de exercício físico e de 
lazer”, destaca uma fonte munici- 
pal. As estações e apeadeiros de- 


Troço recuperado da via 
romana inaugurado hoje 


| E: CC  Tusa 
A Câmara da Póvoa de 
Lanhoso inaugura hoje um 
troço recuperado da via ro- 
mana que ligava Braga a As- 
torga, Espanha, numa exten- 
são de 15 quilómetros, disse 
ontem à Lusa o arqueólogo 
Armandino Cunha. 
Segundo o perito, a rea- 
bertura da via - que pode ser 
percorrida a pé - para fins 
turísticos, culturais e des- 
portivos insere-se num pro- 
jecto intitulado Vias Augus- 
tas, financiando pelo progra- 
ma comunitário trans- 
fronteiriço Interreg 3, e en- 
volve municípios do norte 
de Portugal e da Galiza. 
Avia 17, descrita no Itine- 
rário Antonino, partia da an- 
tiga Bracara Augusta, pas- 
sando pelos actuais conce- 
lhos da Póvoa de Lanhoso, 
Vieira do Minho, Montale- 
gre, Boticas, Chaves, Valpa- 
ços, Mirandela, Macedo de 
Cavaleiros, Vinhais, entran- 
do em Espanha por Carcave- 
los e Vale de Orras, até che- 
gar a Asturica Augusta, a ac- 
tual Astorga. 
Construída no início da 
era cristã, por Octavio Au- 


gusto, serviu inicialmente 
para a passagem das legiões 
romanas que conquistaram 
o noroeste da Península, ten- 
do posteriormente sido per- 
corrida por caravanas de 
mercadores, que transporta- 
vam produtos diversos, com 
destaque para os minerais 
vindos de todo o império ro- 
mano. 

O acto inaugural, que co- 
meça às 9h30 na Câmara da 
Póvoa de Lanhoso, inclui a 
distribuição de vestes roma- 
nas a todos os convidados, 
que percorrerão a pé uma 
parte da via romana. 

Pelo caminho, os convi- 
dados vão encontrar diver- 
sas reconstituições da via 
da época e da utilização da 
via, desde os cavalos e os 
carros das legiões romanas, 
até às estalagens e às car- 
ruagens dos nossos dias, já 
que a via romana funcio- 
nou até 1950, ano em que o 
Estado Novo construiu 
uma estrada nova. 

O acto termina com um 
almoço-convívio na Carva- 
lha de Calvos, um gran- 
de árvore que está classifi- 
cada como património 
mundial. 


verão ser transformados em 
equipamentos de apoio à nova 
pista, prevendo-se que numa área 


da estação de Amarante possam 
ser criados balneários e zona para 
parqueamento das bicicletas. 


Refira-se que a transforma- 
ção da linha numa pista de ci- 
clismo (o vizinho concelho de 
Celorico de Basto tem um 
projecto semelhante) é con- 
testada pela Comissão de De- 
fesa da Linha do Tâmega, cu- 
jos dirigentes há muito reivin- 
dicam a reactivação do troço 
entre Amarante e Arco de 
Baúlhe. 

Alfredo Dinis Gonçalves, 
principal dinamizador da co- 
missão, tem lamentado publica- 
mente que as câmaras munici- 
pais da região (Amarante, Celo- 
rico de Basto e Cabeceiras de 
Basto) já estejam convencidas 
do encerramento da linha, por- 
que, sustenta, foram elas que 
subscreveram o seu encerra- 
mento, "apesar da luta das po- 
pulações”. 

Segundo o dirigente, as au- 
tarquias teimam em não aceitar 
o projecto de reabertura, invia- 
bilizando apoios ao projecto da 
CDLT, preferindo "gastar rios 
de dinheiro em obras que pre- 
tendem ditar uma sentença de 
morte para a Linha do Tâme- 


ga”. 


De Porto, Lisboa e Faro para 
Palma de Maiorca 

para Alemanha, Áustria, Londres, 
Suíça, via Palma de Maiorca 


Preço por trajecto com tudo incluído para voos seleccionados. Descontos para crianças até aos 14 anos. 


ido incluído: 
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Novo a partir de Novembro: 
também para Amsterdão 
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PAÇOS DE FERREIRA 


Mais de 600 crianças e jovens 
participam no “Verão Activo” 


7 Armindo Mendes 


r 


ais de 600 crianças 
M: jovens do conce- 
lho de Paços de Fer- 


reira vão participar no pro- 
grama de férias escolares, in- 
titulado "Verão Activo", que 
vai decorre durante este mês 
e Agosto. 

À iniciativa, cujos parti- 
cipantes não poderão ter 
menos de 10 anos e mais 
de 17, vai desenrolar-se 
em três períodos distintos, o 
primeiro dos quais com iní- 
cio a 18 deste mês, prolon- 
gando-se até ao próximo dia 
29. 

O segundo período vai de- 
correr de 1 a 12 de Agosto e o 
terceiro de 16 a 26 daquele 
mês. 

"Proporcionar experiên- 


cias de lazer, enriquecedoras 
e inovadoras para os jovens 
do concelho, fomentar a par- 
tilha de experiências e sa- 
beres, promover competên- 
cias sociais e pessoais, contra- 
riar a tendência para o aban- 
dono escolar e prevenir situa- 
ções de trabalho infantil e 
outras situações de risco são 
alguns dos objectivos que 
presidem a esta iniciativa”, 
anota uma fonte da autarquia 
pacense, entidade que orga- 
niza esta iniciativa há vários 
anos. 

São muito diversificadas as 
actividades que as crianças e 
jovens vão desenvolver, prin- 
cipalmente na área desporti- 
va, com modalidades tão di- 
ferenciadas como a natação, 
basquetebol, voleibol, fute- 
bol, canoagem, corridas de 


orientação, cicloturismo, mi- 
ni-golf, ténis e aeróbica. 

O programa inclui ainda 
as chamadas actividades radi- 
cais como o slíde, rappel, es- 
calada, moto-quatro e paint- 
ball, não esquecendo os jogos 
tradicionais. 

Cinema, sessões de desen- 
volvimento de competências 
sociais e pessoais, sessões 
de sensibilização para o cum- 
primento da escolaridade 
obrigatória e qualificação 
profissional, visitas de estudo 
ao concelho, caminhadas, e 
actividades na praia, são ou- 
tras acções perspectivadas 
para o período de férias esco- 
lares. 

Refira-se que para todos os 
jovens participantes, a Câma- 
ra de Paços de Ferreira fará 
um seguro. 


ExpoDOURO 
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[m PENAFIEL 
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Novo equipamento desportivo 
vai ser construído 
na zona de Santa Luzia 


A Junta de Freguesia de Pe- 
nafiel vai construir uma in- 
fra-estrutura desportiva e de 
lazer na Urbanização da Quin- 
ta da Pena, na zona de Santa 
Luzia. 

O futuro equipamento, que 
incluirá cafetaria com zona de 
esplanada, campos de jogos e 
parques infantil e radical, vai 
ser executado num terreno 
mais de cinco mil metros qua- 
drados, cedido pela Câmara lo- 
cal em regime de direito de su- 
perfície por um período de 25 
anos, segundo um protocolo 
celebrado entre ambas as au- 
tarquias. 

O presidente da Junta de 
Freguesia, Carlos Leão, esclare- 


ce que a área a afectar "não está 
a ser utilizada e reúne as condi- 
ções ideais para a instalação de 
uma infra-estrutura dinamiza- 
dora associada ao desenvolvi- 
mento de iniciativas de des- 
porto e lazer. Segundo o autar- 
ca, o novo equipamento vai 
ajudar a qualificar de forma in- 
tegrada aquela zona da cidade. 

Por seu turno, o presidente 
da Câmara, Alberto Santos, 
congratula-se com o projecto 
da Junta que tutela a cidade, 
destacando a importância do 
futuro equipamento enquanto 
factor de qualificação com 
qualidade daquela área urbana 
penafidelense, criando-se pon- 
tos de apoio de interesse social, 
desportivo e cultural com mais 
oferta e diversidade”. 


Direito de resposta 


Relativamente à notícia intitutala “os Verdes suspeitam de fari- 
nhas de origem animal usadas como adubo", publicada no CO- 
MÉRCIO na edição do dia 6 deste mês, a empresa visada, apesar 
de reconhecer que foi ouvida na altura pelo nosso jornal, vem, 
ao abrigo do direito de resposta, solicitar o seguinte esclareci- 
mento: 


“A empresa "Rogério Leal & Filhos, S.A." apenas transforma 
subprodutos cárneos, matérias-primas classificadas como cate- 
gorias 2 e 3 de acordo com o Regulamento (CE), nº 1774/2002 
do Parlamento Europeu e do Conselho, de 3 de Outubro, labo- 
rando de acordo com o Método 1 aí especificado. 

Estes subprodutos são transportados até às instalações da em- 
presa, inspeccionados por agentes da Direcção Regional de 
Agricultura de Entre o Douro e Minho que se encontram per- 
manentemente na unidade fabril, são pesados e registados 
dentro dos camiões. São descarregados nas tolvas de recepção e 
seguem todo o processo em sistema contínuo e fechado. 

Todo o processo, que consiste na trituração, disgestão e esteri- 
lização dos produtos, desde a sua recepção até à sua saída, está 
sujeito a rigoroso controle, nomeadamente através da obriga- 
toriedade de registos de entrada e saída dos produtos, presença 
permanente de inspectores estatais na unidade, obrigatorieda- 
de de autocontrole, e frequentes acções de fiscalização; 

A farinha de carne e osso esterilizada é um dos produtos resul- 
tantes do processo de transformação - sendo este produto que 
é posto em causa na notícia, nomeadamente caracteristicas e 
uso. 

A deposição de farinhas de carne e osso no solo está prevista no 
referido Regulamento (CE) nº 1774/2002. Apesar disso, foi re- 
querida autorização à Direcção Geral de Veterinária, que emitiu 
em 11/12/2003 parecer favorável para a sua utilização como 
fertilizante ou correctivo orgânico. 

As referidas farinhas não têm valor comercial, não obtendo a 
empresa qualquer lucro com a cedência das mesmas, sendo es- 
ta efectuada a título gratuito a agricultores da zona. 

Os produtos suspeitos de estarem infectados com encefalopa- 
tias espongiformes transmissíveis, vulgarmente conhecida por 
BSE, pertencem à categoria 1 do referido regulamento, que não 
são transformados na nossa unidade industrial. 

No âmbito de denúncia, deslocaram-se à empresa elementos da 
Equipa de Protecção da Natureza e Ambiente da GNR de Ovar, 
tendo sido verificada pelos mesmos a total conformidade de 
todos os procedimentos e a sua legalidade. 

Aos detractores, já por várias vezes foi disponibilizado o acesso 
à unidade fabril - propriedade privada - para verificação in lo- 
co da legalidade e rigoroso controle de todo o processo, pelo 
que é manifesta a má fé das afirmações e imputações veicula- 
das na comunicação social, pelo que serão punidos todos os 
responsáveis pelas mesmas". 


A Administração 
Rogério Leal 
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A música e a dança não faltaram no convívio de idosos / PAULO JORGE MAGALHÃES 


Ano Desportivo Sénior 
encerrou com convívio no 
Largo do Senhor dos Aflitos 


ET — MartaAraújo 


erca de 150 idosos do 
( concelho de Vila Nova 
de Famalicão reuni- 
ram-se, ontem, no Parque de 
Merendes do Largo do Senhor 
dos Aflitos, na freguesia de S. 
Tiago da Cruz, no concelho 
famalicense para, em forma 
de convívio e de diversão, co- 
locarem um ponto final no 
ano desportivo sénior 
2004/2005. 
Os idosos constituem as 
turmas dos programas muni- 


m) SANTO TIRSO 


cipais de desporto para senio- 
res, e que engloba actividades 
como ginástica, hidroginástica 
e hidroterapia. 

A iniciativa integrou-se no 
âmbito da Semana Sénior que 
a Câmara Municipal de Fama- 
licão levou a cabo desde segun- 
da feira, e que hoje termina, e 
que englobou iniciativas como 
conferências, actividades des- 
portivas, acções de lazer e di- 
versão, moda e muita festa. 

Segundo o presidente da 
autarquia, Armindo Costa, "es- 
te é mais um evento que reflec- 


te a preocupação que a Câma- 
ra Municipal tem pela qualida- 
de de vida e bem-estar dos ido- 
sos. Mas é também mais um 
espaço de reconhecimento 
municipal para com as mulhe- 
res e os homens que contribuí- 
ram para a afirmação da nossa 
identidade”. 

Durante o dia de ontem, 
aquele grupo de idosos fez um 
piquenique na sombra do Lar- 
go de Merendas do Senhor dos 
Aflitos, dançou e cantoue, en- 
tre outras actividades, jogou 
várias partidas de malha. 


Milhares de pessoas esperadas 
nas tradicionais Festas de S. Bento 


Po MartaAraújo 


Começaram ontem as Fes- 
tas de S. Bento, uma romaria 
de raízes muito profundas que 
chama anualmente à cidade de 
Santo Tirso devotos de todos 
os cantos do país. Até 11 de Ju- 
lho, o concelho comemora o 
Santo Padroeiro com um pro- 
grama repleto de actividades, 
onde o sagrado e o profano se 
interligam. 

Ovos, cravos, azeite e pão de 
trigo eram as ofertas dos romei- 
ros que chegavam de todos os 
cantos de Portugal. Estas esmo- 
las foram a dada altura substi- 
tuídas por fogo do ar. Apesar da 
sua festa de Julho não ter o es- 
plendor do tempo do conde, a 


romaria nunca passou desper- 
cebida a ninguém. 

O destaque vai para o dia 11, 
altura em que, como já é tradi- 
ção, milhares de peregrinos, 
oriundos das freguesias de San- 
to Tirso e dos concelhos limitro- 
fes, se dirigem à Igreja Matriz 
para venerarem São Bento. 

A devoção a S. Bento é mile- 
nar e continuam as promessas 
ao santo que atende a todos os 
males. Por isso é que as missas 
para cumprimento de promes- 
sas se repetem ao longo de todo 
o dia: 06h30 e 08h00 (as mais 
concorridas) depois às 10, 12 e 
19 horas (esta, a missa solene 
em honra de S. Bento) para dar 
resposta aos milhares de pere- 
grinos e residentes. 


Este ano, a festa promete um 
programa muito variado, com 
destaque para os concertos que 
terão lugar na Praça do Municí- 
pio e que vão animar as festivi- 
dades: os concertos dos Da Wea- 
sel, 22h30, no dia 10, do Padre 
Daniel e das Delirium, hoje, às 
21h00 e 22h30, respectivamente. 

“Amanhã, às 16h00, outro dos 
momentos de grande destaque 
das Festas é o Cortejo Etnográfi- 
co e Histórico, que junta as 24 
freguesias do concelho, com 
carros alegóricos, engalanados 
com os motivos que mais as ca- 
racterizam. São centenas de fi- 
gurantes e milhares de especta- 
dores que geralmente fazem 
deste evento um espectáculo de 
cor e alegria. 
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Sampaio quer europausa para discutir 
CI... »» “= º 
dúvidas” sobre futuro da União Europeia 


O Presidente da República teve ontem oportunidade de 
defender perante os chilenos as suas concepções sobre a Europa 


o RogérioGomes 
(enviado especial ao Chile) 


orge Sampaio considerou on- 

tem prioritário para a Europa 

“fazer a pedagogia da aproxi- 
ínação entre decisores políticos e 
a população” como via de supera- 
ção da actual crise na Europa. “Há 
hoje uma contradição entre o que 
se discute e decide nas institui- 
ções europeias e o que diz e faz 
nos próprios países”, acrescentou 
o presidente da República, que fa- 
lava na Câmara dos Deputados 
do Chile, em resposta a perguntas 
postas por alunos da academia 
diplomática chilena sobre o adia- 
mento dos referendos sobre a 
“constituição europeia”, nomea- 
damente em Portugal. 

O chefe de Estado português, 
que cumpriu o seu segundo dia de 
visita oficial a este país da América 
do Sul, havia proferido uma con- 
ferência a convite da academia. 
Acabou confrontado com per- 
guntas dos seus alunos que, além 
da situação europeia, quiseram 
ouvir Jorge Sampaio sobre o adia- 
mento do referendo em Portugal, 
a cimeira do G8, a reforma da 
ONU, a segurança internacional 
ou como o presidente português 
vê o alargamento da União Euro- 
peia. 

O presidente da República aca- 
bou por dar maior realce à questão 
europeia, repetindo o seu apoio à 
decisão de “suspensão do processo 
de referendos”, justificando-o com 
a necessidade de reflectir sobre a 
crise, “que juntou a questão do re- 
ferendo à do chumbo do orça- 
mento”, Jorge Sampaio admitiu 
que “há dúvidas”, que é preciso 
questionar: para que serve o orça- 
mento ou que Europa queremos. 
“Não é possível uma União Euro- 
peia sem coesão económica e so- 
cial”, respondeu, rejeitando uma 
Europa que seja apenas um “acor- 
do aduaneiro” entre países. 

Os benefícios para Portugal da 
sua integração europeia foram 
ainda referidos pelo presidente da 
República, que fez o paralelo com 
o Chile para afirmar que “os nos- 
sos países, como periféricos, pre- 
cisam de estar no centro das deci- 
sões”. Esta afirmação veio na cor- 
rente do permanente apelo que 
Jorge Sampaio tem feito nesta sua 
visita ao Paraguai e ao Chile para 
um fortalecimento das organiza- 
ções regionais, neste caso do Mer- 
cosul, da utilidade de se chegar a 
um acordo entre esta e a União 
Europeia e das virtualidades do 
multilateralismo entre estados, re- 
giões e continentes - “o multilate- 
ralismo é fundamental no comba- 
te pela segurança, pela paz e pelo 


Jorge Sampaio discursou ontem na Câmara dos Deputados do Chile //AN SALAS/EPA 


desenvolvimento”, voltou ontem a 
referir na Câmara dos Deputados. 

Já na sua palestra, Jorge Sam- 
paio havia abordado a grande im- 
portância do reforço dos laços 
entre a União Europeia e a Amé- 
rica Latina. “O Chile e o México 
possuem já acordos de associação 
com a UE, O próximo passo, pelo 
qual não nos cansamos de traba- 
lhar, será a assinatura de um acor- 
do de associação entre a UE e o 
Mercosul. Portugal e Espanha 
lançaram uma iniciativa conjunta 
para relançar as negociações des- 
se acordo no próximo mês de Se- 
tembro em Nova Iorque”. 


A defesa da comunidade 
ibero-americana 

No seu discurso escrito, o esta- 
dista português desenvolveu tam- 


bém ideias e “rumos para o futu- 
ro” das relações entre a Europa e a 
América Latina, reivindicando o 
papel primordial que a Península 
Ibérica pode ter. “Portugal e Espa- 
nha olham para a América Latina 
como um espaço naturalmente 
prioritário do seu relacionamen- 
to externo, terreno fértil para 
construir parecerias estratégicas 
de mútuos benefícios, para avivar 
cumplicidades afectivas e largar 
perene: 

neste quadro que Jorge Sam- 
paio não considera “utópico” o 
projecto de desenvolver “uma 
verdadeira comunidade ibero- 
americana, na qual haja espaço 
para a afirmação da componente 
hispânica quer da componente 
lusófona”. E, adiante, desenvolveu 
um quadro de definições: “A co- 


munidade ibero-americana não é 
antagónica da integração de Por- 
tugal e Espanha na União Euro- 
peia, não é rival de organizações 
como a Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa, ou impe- 
ditiva de laços mais fortes entre a 
América Latina e os Estados Uni- 
dos da América ou outra regiões 
do mundo ou de projectos de in- 
tegração regional, o que aliás fa- 
vorecemos”. 

“A sua potencial importância 
resulta do facto de ser, para os 
nossos países, um espaço natu- 
ral de afinidade cultural, de 
oportunidade económica e de 
solidariedade política, que lhes 
dá uma dimensão maior no pla- 
no internacional e que alarga a 
esfera de identidade dos seus ci- 
dadãos”. 


Jorge Sampaio aproveitou também para acentuar 
a defesa da criação de um comunidade ibero-americana 


PR ouve 
personalidades 


O Presidente da República vai 
ouvir, durante a próxima se- 
mana, diversas personalidades, 
incluindo o presidente da Co- 
missão Europeia, Durão Barro- 
so, antes da reunião do Con- 
selho de Estado, previsto para 
o dia 15, sobre o tema "Portu- 
gal no processo da integração 
europeia” Além de Durão Bar- 
roso, o Chefe de Estado vai 
ouvir Antônio Vitorino, Mar- 
celo Rebelo de Sousa, Pacheco 
Pereira, para além dos consti- 
tucionalistas Jorge Miranda e 
Joaquim Gomes Canotilho, do 
presidente da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, Rui Vilar, 
da administradora da mesma 
fundação Isabel Mota, dos an- 
tigos secretários de Estado dos 
Assuntos Europeus Francisco 
Seixas da Costa e Vitor Mar- 
tins (actual presidente da Cai- 
xa Geral de Depósitos) e ainda 
do ex-governante Alexandre 
Relvas. Antes do início da reu- 
nião do Conselho de Estado, 
tomam posse os novos mem- 
bros daquele órgão de consul- 
ta do Presidente da República. 


A componente cultural da 
comunidade ibero-americana 
foi abordada pela citação de 
uma série de escritores, que in- 
cluiu Pablo Neruda, Gabriel 
Garcia Marquez, Mario Vargas 
Llosa, Isabel Allende, Jorge 
Amado, Drummond de Andra- 
de, Fernando Pessoa, José Sara- 
mago, António Lobo Antunes, 
entre outros. “O português e o 
castelhano são, à parte o inglês, 
as duas únicas línguas europeias 
que continuam a expandir-se 
internacionalmente. Só a língua 
portuguesa é falada por cerca de 
200 milhões de pessoas em to- 
dos os continentes. Este é um 
património que não tem preço e 
do qual devemos cuidar”. 

O segundo dia de visita ao 
Chile começou com a presença de 
Jorge Sampaio num encontro de 
empresários portugueses e chile- 
nos, que contou com cerca de 
uma centena de presenças, onde o 
presidente fez um veemente apelo 
ao aumento de cooperação eco- 
nómica entre os dois países, e ao 
fim da manhã teve uma significa- 
tiva inauguração de um busto de 
Luís de Camões numa das princi- 
pais praças de Santiago do Chile. 
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João Sá já tem Conselho Estratégico 
na coligação “Matosinhos Feliz” 


r 

O ex-ministro do Ambiente 
Arlindo Cunha preside ao Conse- 
lho Estratégico da coligação “Ma- 
tosinhos feliz”, orgão de acompa- 


nhamento e ajuda técnica à can- 
didatura de João Sá. 


Governo 

marca eleições 
autárquicas para 
9 de Outubro 


O Conselho de Ministros 
aprovou ontem um decreto 
que marca para o dia 9 de 
Outubro a data da realização 
das próximas eleições autár- 
quicas - o único acto eleitoral 
que compete ao Governo fi- 
xar a data - satisfazendo to- 
dos os partidos com repre- 
sentação na Assembleia da 
República (PS, PSD, PCP, 
CDS-PP, Bloco de Esquerda e 
“Os Verdes”) e as associações 
de municípios e de fregue- 
sias. 

O Governo aprovou tam- 
bém a minuta do contrato de 
investimento a celebrar entre 
o Estado e a aliança Re- 
nault/Nissan, no valor de 
87,3 milhões de euros, para 
expansão e modernização da 
unidade industrial da Com- 
panhia Aveirense de Compo- 
nentes para a Indústria Auto- 
móvel, em Aveiro. Este inves- 
timento deverá criar 251 
novos postos de trabalho, pa- 
ra além da manutenção dos 
736 já existentes. 


Regime excepcional 
para seca 

O Conselho de Ministros 
aprovou igualmente o decre- 
to regulamentar que aprova o 
Regulamento do Sistema de 
Avaliação e Acompanhamen- 
to dos Projectos de Potencial 
Interesse Nacional (PIN), pa- 
ra além de um decreto que 
cria um regime excepcional 
para a contratação de em- 
preitadas de obras públicas, 
fornecimento de bens e aqui- 
sição de serviços para acorrer 
a situações derivadas da seca. 

Em linhas gerais, o diplo- 
ma autoriza entidades, como 
Comissões de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
ou direcções regionais, a pro- 
ceder, até ao final do corrente 
ano, ao ajuste directo de con- 
tratos que tenham exclusiva- 
mente como objectivo preve- 
nir ou acorrer a situações de- 
correntes da seca. 

Por fim, o Executivo socia- 
lista aprovou uma resolução 
que permite o início imedia- 
to das auditorias aos serviços 
do Estado e que antecipa a 
conclusão deste processo até - 
ao final do ano de 2006. 


Para além de Arlindo Cunha 
compõe o Conselho Estratégico 
mais 11 personalidades, divididas 
por outras tantas áreas de inter- 
venção: António Carlos Coelho 
(coordenador, planeamento es- 
tratégico, ordenamento e urba- 
nismo), Pedro Guimarães (acessi- 


bilidades e transportes), Diogo 
Alpendurada (Ambiente), Carlos 
Medeiros (infra-estruturas), Ana 
Almeida (renovação urbana), Ro- 
sário Lóio (educação e assistência 
social), Couto dos Santos, Fer- 
nando Pereira e Dionísio Vinagre 
(actividades económicas), Antó- 


nio Magalhães Pinto (cultura) e 
Telmo Lopes (desporto). 

“Uma excelente equipa, com 
grande capacidade técnica para 
ajudar a mudar o concelho de 
Matosinhos”, sublinhou ao CO- 
MÉRCIO o candidato da coliga- 
ção PSD/CDS-PP. 


A candidatura de José Campos pelo PS não é aceite por todos os militantes em Felgueiras /ARMINDO MENDES 


Onda de demissões agitam 
PS em Felgueiras 


[7 Paulo Alexandre Neves 


a onda de demissões 
[ J está a agitar o PS em Fel- 
gueiras, em pleno perío- 


do de pré-campanha para as 
eleições autárquicas de Outu- 
bro, precisamente com a candi- 
datura do independente José 
Campos e apoiada pelo partido 
a ser o cerne de todas as divi- 
sões. Entre outras demissões - 
há quem chegue mesmo a falar 
no propósito de se desfiliar do 
partido - consta já a do ex-se- 
cretário-coordenador da Con- 
celhia e actual presidente da 
Junta de Idães, Augusto Faria, 
um “histórico” socialista no 
concelho e que já se passou... 
para o PSD. 

O próprio confirmou ao 
COMÉRCIO o pedido de de- 
missão de todos os cargos no 
seio do PS/Felgueiras. “Não me 
revejo nesta candidatura e não 
sou sozinho a pensar assim”, 
diz. Ontem, mais de um dúzia 
de militantes já tinham entre- 
gues os seus cartões, podendo 
haver razões para eleições ante- 


cipadas na concelhia. E há sem- 
pre a “sombra” de Fátima Fel- 
gueiras ainda a dividir mais as 
hostes socialistas. 

O presidente do PS/Felguei- 
ras, Inácio Lemos (com quem o 
COMÉRCIO tentou chegar on- 
tem à fala), é “protegido” por 
Augusto Faria. “Tenho muito 
respeito e consideração por ele, 
mas acho que deveria ser mais 
enérgico”, diz, adiantando que 
“lhe falta pulso para segurar o 
partido. Devia fazer o que eu 
fiz”. 

O ex-secretário-coordena- 
dor da Concelhia culpabiliza, 
então, o “staff” da candidatura 
de José Campos pelo “mau am- 
biente” que se criou no interior 
da concelhia socialista. “Há 
mais gente culpada em todo es- 
te processo”, confessa, sem, con- 
tudo, revelar nomes. “Não é o 
PS que está a fazer a lista. O PS 
não manda e, por isso, não acei- 
to que “andorinhas” venham, 
agora, mandar”, acrescenta. 

O COMÉRCIO tentou tam- 
bém obter uma reacção por 
parte do candidato socialista à 


- Augusto Faria demitiu-se de secretário-coordenador da Concelhia socialista 
e candidata-se pelo PSD à Junta de Idães, apoiando Caldas Afonso à Câmara 


câmara, José Campos, mas tal 
foi impossível durante o dia de 
ontem. 

Entretanto, o presidente da 
Junta de Idães não esperou 
muito tempo e escreveu duas 
cartas: uma, de demissão do PS 
e, outra, de apoio à candidatura 
social-democrata de Caldas 
Afonso à autarquia local. Au- 
gusto Faria vai mesmo recandi- 
datar-se à junta de freguesia por 
aquele partido. “É um grande 
autarca, que muito prestigia a 
candidatura do PSD”, adianta 
Caldas Afonso. 

Augusto Faria retribui o elo- 
gio: “[Caldas Afonso] é o candi- 
dato ideal para o abanão que 
Felgueiras bem precisa”. 

Mas este tipo de “transferên- 
cias”, entre PS e PSD, não são 
também bem aceites por todos 
os sociais-democratas. O ex- 
presidente da Concelhia, José 
António Ribeiro, condenou, 
num artigo publicado no “Se- 
manário de Felgueiras”, as esco- 
lhas para Outubro. “Não sabe 
perder. Só se representa a ele 
próprio”, diz Caldas Afonso. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 


João Sá 


Suspensão 

de mandato 

de Raul dos 
Santos recusada 


A Comissão Parlamentar 
de Ética recusou ontem o pe- 
dido de suspensão de manda- 
to do deputado social-demo- 
crata José Raul dos Santos, 
que queria reassumir o cargo 
de presidente da Câmara de 
Ourique. 

Em declarações à Lusa, Jo- 
sé Raul dos Santos adiantou 
que queria voltar à Câmara de 
Ourique “para ajudar os com- 
panheiros nesta recta final de 
mandato, antes das eleições 
autárquicas” de Outubro, 
aproveitando também as “fé- 
rias parlamentares”. “Contu- 
do, a lei é muito clara e have- 
ria uma situação de incompa- 
tibilidade. Por isso, a 
Comissão de Ética recusou o 
meu pedido”, ácrescentou. 

No seu parecer, a comissão 

justifica a decisão com base 
no número 2 do artigo 4º do 
Estatuto do Deputado, que re- 
fere que “a suspensão do 
mandato de deputado só é 
permitida para assumir cargo 
autárquico em dois momen- 
tos: ou imediatamente após a 
verificação de poderes pela 
Assembleia da República ou 
no momento de investidura 
no respectivo cargo autárqui- 
co”. 
Raul dos Santos, que sus- 
pendeu o mandato de presi- 
dente da Câmara de Ourique 
quando foi eleito deputado 
nas legislativas de 20 de Feve- 
reiro, pelo círculo do Porto, 
irá assim permanecer na As- 
sembleia da República. “Optei 
por manter o meu lugar de 
deputado, cumprindo, desta 
forma, o compromisso assu- 
mido na altura em que me 
candidatei à Assembleia da 
República”, referiu. 

Quanto à sua situação na 
Câmara de Ourique, Raul dos 
Santos adiantou que enviou 
ontem mesmo um requeri- 
mento para que a suspensão 
do mandato como presidente 
do município se mantenha 
por mais 60 dias. “Tinha o 
mandato suspenso por 120 
dias, que terminam hoje [on- 
tem]. Por isso, já enviei um 
novo requerimento a solicitar 
a suspensão por mais 60 dias”, 
acrescentou o deputado so- 
cial-democrata. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 
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José Sócrates com Fernando Ruas /JOÃO RELVASLUSA 


Primeiro-ministro defende 
reforma administrativa 
e eleitoral das autarquias 


O primeiro-ministro, José Só- 
crates, defendeu ontem a intro- 
dução de reformas administrati- 
vas e nos sistemas eleitoral e de fi- 
nanciamento das autarquias, 
depois de insistir na necessidade 
de uma lei que limite os manda- 
tos dos autarcas. As posições do 
chefe do Governo foram assumi- 
das na sessão de abertura das co- 
memorações dos 20 anos da Car- 
ta Europeia da Autonomia Local 
no Centro Cultural de Belém, em 
Lisboa. 

Na perspectiva do primeiro- 
ministro, “a forma de governo das 
autarquias deve evoluir para a 
formação de executivos homogé- 
neos”, mas, simultaneamente, de- 
verão ser “corrigidas as distorções 
que resultam da actual forma de 
financiamento” dos municípios. 

Sócrates reiterou a defesa da 


proposta do Governo que preten- 
de limitar a três o número 
de mandatos consecutivos que 
poderão ser exercidos pelos presi- 
dentes das câmaras e juntas 
de freguesia. “As formas de perpe- 
tuação no poder devem ser bani- 
das”, sustentou, antes de frisar que 
também se baterá pela reorgani- 
zação administrativa do território 
ao nível das autarquias. 

Na sessão de abertura, o pre- 
sidente da Associação Nacional 
dos Municípios Portugueses 
(ANMP), Fernando Ruas, deixou 
vários recados ao Governo, subli- 
nhando que “as colectividades lo- 
cais e regionais são hoje iniludí- 
veis instâncias da administração 
pública, pelo que sem demora 
têm de assegurar os meios indis- 
pensáveis ao cumprimento dos 
seus objectivos”. 


PCP ao lado do PSD e CDS/PP 
contra prazos flexíveis 
de convocação de referendos 


O PCP votou ontem ao lado 
do PSD e CDS/PP contra o pro- 
jecto socialista que flexibiliza os 
prazos de convocação de refe- 
rendos, e que tem como objecti- 
vo permitir nova consulta popu- 
lar sobre aborto até final do ano. 
No entanto, a proposta do PS foi 
aprovada na generalidade, com 
os votos da bancada socialista e 
também do Bloco de Esquerda. 

No final da votação, e perante 
a posição do PCP (que defende a 
alteração da lei na Assembleia da 
República), ouviram-se vozes de 
protesto da bancada socialista, 
que durante o debate acusou os 
comunistas de terem feito uma 
“aliança táctica com a direita” 
contra o referendo. “Os senhores 
votaram muitas vezes com aque- 
las bancadas! Vergonha é deixar 
que as mulheres continuem a ser 
julgadas”, indignou-se Odete 
Santos, virando-se para trás e di- 
rigindo-se directamente ao diri- 
gente socialista Jorge Coelho. 

O projecto aprovado amplia 


os prazos para convocação de 
referendos - reduz de 60 para 40 
dias o prazo mínimo e aumenta 
de 90 para 180 dias o prazo má- 
ximo - e diminui de 80 para 60 
dias a antecedência com que as 
presidenciais têm de ser convo- 
cadas, além de encurtar os pra- 
zos de recenseamento eleitoral. 

Para o PSD, o PS está a tentar 
a “encurralar” o Presidente da 
República para convocar o refe- 
rendo sobre aborto este ano e a 
querer “empurrar” o chefe de 
Estado para decisões que in- 
fluenciem a campanha das pre- 
sidenciais. 

António Filipe (PCP) insistiu 
na questão dos apertados prazos 
de convocação do referendo pa- 
ra este ano, dizendo que, com es- 
ta lei, só será possível realizar a 
consulta popular entre 19 de 
Dezembro e 9 de Janeiro de 
2006. “Quando é que vamos vo- 
tar, entre a missa do Galo e o pe- 
ru”, questionou Pedro Mota Soa- 
res (CDS/PP). 


Sócrates dá novo sinal de 
empenho na corrida de Assis 


Secretário-geral do PS participa para a semana em mega-jantar com 
membros das listas. Demissões fracturam secção de Lordelo do Ouro 


= — Paula Esteves 
osé Sócrates estará no Por- 
to, na próxima sexta-feira, 
para participar num mega- 
jantar que consolidará como 
que uma segunda fase da 
apresentação da candidatura 
socialista liderada por Fran- 
cisco Assis. 
No jantar será feita a apre- 
sentação dos candidatos às 
Juntas de Freguesia do conce- 
lho do Porto, sendo provável 
que ocorra a apresentação for- 
mal do cabeça-de-lista à As- 
sembleia Municipal (tudo 
aponta para o nome do ex- 
ministro Braga da Cruz), bem 
como do mandatário da can- 
didatura de Francisco Assis. 
As listas para a Câmara e 
Assembleia Municipal têm de 
ser definitivamente aprovadas 
na Comissão Política Conce- 
lhia do PS/Porto a convocar 
até final deste mês. 


Demissões 

em Lordelo do Ouro 

Em aberto no PS/Porto en- 
contra-se a situação de confli- 
to cerrado, que se vive na sec- 


ção de Lordelo do Ouro. 

Há a perspectiva de convo- 
cação, até final da primeira 
quinzena do mês, de uma as- 
sembleia extraordinária de 
militantes. Em causa está O 
clima generalizado de demis- 
sões, fruto das desavenças po- 
líticas entre o secretário-coor- 
denador, Eduardo Saraiva, e o 
candidato do partido à Junta 
local, Adriano Leitão. 

Cinco dos sete membros do 
secretariado da secção estão 
demissionários e, na mesa da 
assembleia de militantes, 
mantém-se em funções ape- 
nas o respectivo presidente, 
Francisco Piedade. As demis- 
sões estão obviamente ligadas 
à facção que apoia Adriano 
Leitão. 

A assembleia extrordinária 
de militantes tem precisamen- 
te por mote a formalização 
das demissões, bem como a 
resolução do imbróglio maior 
que é a preparação das listas 
para as autárquicas de Outu- 
bro em Lordelo do Ouro. 

Como se vive uma situação 
de demissões a meio gás 
(mantém-se em funções o se- 
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cretário-coordenador e o pre- 
sidende da mesa) o cenário fi- 
nal pode apontar para a cria- 
ção de uma comissão admi- 
nistrativa, que assuma o 
processo de gestão da secção 
até Outubro ou, eventual- 
mente, um cenário de delega- 
ção de poderes (leia-se consti- 
tuição das listas) nos elemen- 
tos que ainda se mantêm nos 
cargos. 


Narciso promete pistas 

Em Matosinhos, Narciso 
Miranda promete para hoje 
esclarecimentos sobre a posi- 
ção que mantém no que diz 
respeito à candidatura do PS à 
Câmara local. 

Prevista para a próxima se- 
gunda-feira está uma reunião 
do secretariado da Concelhia 
PS de Matosinhos, que se pro- 
põe reflectir sobre todo o esta- 
do do processo autárquico, o 
que implica, entre outros da- 
dos, a posição contrária ao 
avanço de Guilherme Pinto, 
proferida, em declarações fei- 
tas ao COMÉRCIO esta sema- 
na, por Rui Lopes, elemento 
da ala seabrista. 
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tapor... 


Reis Campos | Presidente da Associação de Ii 


Nes 


industriais da Construção Civil e Obras Públicas do Norte (AIPPON) 


Líder da AICCOPN lança alerta ao Governo sobre verbas anunciadas para o plano de infra-estruturas 


“Dois mil milhões por ano já 
tínhamos nós através do PIDDAC..: 


AMBIENTE DE CORTAR 
À FACA NAS CCDR 


O Governo decidiu 
modificar a lei, passa- 
dando os novos pre- 
sidentes das Comissões 
de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional 
(CCDR) a ser nomeados. 
À espera que o decre- 
to-lei seja publicado em 
Diário da República, 
o ministro do Ambiente, 
do Ordenamento do Ter- 
ritório e Desenvolvimen- 
to Regional, Nunes Cor- 
reia, lá vai gerindo co- 
mo pode este dossiê. 
Mas o ambiente está de 
tal forma deteriorado 
entre-a tutela e quem di- 
rige as comissões que já 
se trocam cartas de de- 
missões com as respecti- 
vas respostas a serem 
feitas não por quem de 
direito, mas por chefes 
de gabinete. Nem uma 


Guilherme Soares 


Suponho que, da semana 
que agora finda, destaque o 
anúncio do Governo do Pro- 
grama de Investimentos em 
Infra-estruturas 
Prioritárias... 


Sim, claro. 


Embora já sou- 


béssemos pela 
comunica- 
ção social, é 
sempre im- 
portante 
ouvir do 
Gover- 
no a 
sua 
for- 


malização, fica o compromisso. Em termos de 

expectativa é positivo quer pelo efeito que gera, 

quer pelo sinal que dá aos privados, mas há al- 

gumas dúvidas e problemas que se levantam... 
Por exemplo? 

Desde logo, há que tornar claro se as verbas 
previstas não serão, no fundo, uma nova rea- 
fectação. Porquê? É que dos 25 mil milhões de 
euros previstos, “só” oito mil milhões é que 
provirão do Orçamento de Estado. Essa verba, 
dividida pelos quatro anos de legislatura, dá 
dois mil milhões de euros. Ora, essa verba já tí- 
nhamos nós do PIDDAC [Programa de Inves- 
timentos e Despesas de Desenvolvimento da 
Administração Central], anualmente. O pro- 
blema é esse: não podemos esquecer que já re- 
cebíamos isso. É fundamental que o agora 
anunciado seja para juntar ao que já tinhamos 
porque senão... Admito que seja esse o espírito 
do programa, mas não deixo de referir isso pa- 
ra que eles sintam que estamos atentos. 

Outras dúvidas suscitadas? 


Reis Campos, que sucedeu recentemente a Rui Viana na liderança da 
AICCOPN, diz esperar que o prometido não seja uma mera reafectação de verbas 


Falta calendarizar os projectos, quando co- 
meçam e acabam; e esperamos também que 
estes projectos revertam para as empresas por- 
tuguesas. Mas não vamos largar este compro- 
misso para que ele seja uma realidade. 

Concorda com a construção do aero- 
porto da OTA? 

Nós pugnamos por tudo o que seja obras. 
Não emito opinião sobre questões técnicas, so- 
bre as quais acho até que os partidos políticos 
deveriam estar de acordo. Como decisão polí- 
tica concordo com ela. Sem consenso sobre as 
questões técnicas, fica sempre a dúvida no 
contribuinte sobre se o investimento está ou 
não no lugar certo. 

Não teme que as empresas de constru- 
ção civil do Norte não 'cheguem" à Ota? 

Não. Por exemplo, a nossa maior associada, 
a Mota-Engil, está sediada no Norte do país, 
mas é uma empresa internacional. Haja obras 
no país e as empresas, dada a sua capacidade 
técnica, deslocam-se com facilidade. 


palavra de au 
to e/ou justificação pela 
decisão tomada. “Este 
governo é bem pior que 
o de Cavaco Silva. Sem 
dúvida, mais centralis- 
ta”, dizia um dia destes 


orindiscreto 


ao COMÉRCIO alguém 
ligado às CCDR. E, co- 


tanto, as demissões vão 
continuar. Quanto a no- 


mo diz o povo, “a pro- vos 


cissão ainda vai no 
adro”, porque há sempre 
indemnizações a pagar 
nestas ocasiões. Entre- 


presidentes das 
CCDR só lá para Setem- 
bro depois de umas re- 
temperadas férias de Ve- 
rão. 


Um convidado muito especial 


Manda o protocolo que 
seja a presidência da Repú- 
blica a revelar a comitiva 
que, normalmente, acom- 
panha Jorge Sampaio du- 
rante as suas visitas de Esta- 
do. Assim, aconteceu, ago- 
ra, mais uma vez para a 
viagem presidencial ao Pa- 
raguai e Chile. Só que um 
dos convidados “furou” o 
protocolo e fez saber, em 
comunicado, que tinha si- 
do escolhido para acompa- 
nhar Sampaio. Em que qua- 
lidade dr. Manuel Moreira? 
Na de candidato à Câmara 
do Marco de Canaveses ou 
de ex-governador civil do 
Porto? 


LUÍS COSTA CARVALHO 


REMODELAR 
UM GABINETE 
CUSTA CARO 


Qual será o ministro” 
deste Governo que deci- 
diu, como das primeiras 
medidas a tomar, remo- 
delar o seu próprio gabi- 
nete, pedindo uma aju- 
dinha à sua mulher? Elas 
sempre têm um gosto es- 
pecial. Não se sabe 
quanto custaram as 
obras, mas sempre se vai 
dizendo à boca pequena 
que não saíram nada ba- 
ratas. 


ARNAUT CASA HOJE 


O ex-ministro José 
Luís Arnaut casa hoje 
com Mariana Herédia. 
Não há fotos p'ra nin- 
guém. 
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O mar de Portuga 


Historiador 


António José Queirós — 


6 6 Quem te sagrou criou-te Portu- 
guês 
Do mar e nós em ti nos deu sinal. 
Cumpriu-se o mar, e o Império se des- 
fez. 
Senhor, falta cumprir-se Portugal” 


in “ Mensagem” de Fernando Pessoa 


Neste período de férias para muitos por- 
tugueses pareceu-me bem escrever sobre o 
mar em Portugal. Devo confessar que sou 
um apaixonado pelos oceanos. 

Fiz regatas durante vários anos não só 
em Portugal mas também em Espanha, 
nomeadamente na Galiza. 

Recordo aqui a tripulação do veleiro 
“Tritão”, propriedade do meu amigo e 
colega Sousa Basto. Fiz parte dessa tri- 
pulação “chefiada” pelo “expert” na arte 
de velejar, o Maná Caria e também os ir- 
mãos Serôdio. 

Vem tudo isto a propósito que o mar, 
Oceano Atlântico na sua vertente lúdica 
tem em Espanha apoios totalmente dis- 
tintos daqueles que existem em Portu- 
gal. No nosso país tudo é difícil e os vá- 
rios ministros do mar nada fizeram para 
modificar tal estado de coisas. 

Recordo aqui uma célebre viagem que 
fiz, na costa Portuguesa entre Vilamoura 
e Matosinhos. 

Naveguei de dia e de noite e pude cons- 
tatar que os apoios logísticos ao longo 
da costa Portuguesa eram praticamente 
inexistentes. 

Tanto assim foi que para atracarmos a 
embarcação em qualquer “porto de abri- 
go” era quase como obter uma licença de 
construção na Câmara Municipal do 
Porto. 

Portugal podia e devia transformar-se 
numa base de apoio sofisticada — em ter- 
mos de engenharia oceânica e de servi- 
ços de assistência técnica — às empresas 
petrolíferas que operam na bacia energé- 
tica da África ocidental, em exploração 
off-shore. 

Porém nada foi feito! 

As marinas cresceram mas tais obras 
não têm qualquer efeito para aqueles 
que utilizam o mar como fonte de recei- 
ta, isto é, na sua faina diária. 
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“Portugal manter-se-á na cauda da Europa 

quando os políticos se propõem executar actos 
megalómanos ou de interesses escondidos, não assumindo 
as funções para as quais foram mandatados. Como diz 
Fernando Pessoa "falta cumprir-se Portugal" 


A vertente piscatória é difícil de anali- 
sar. Desde os tempos de Henrique Ten- 
reiro, Portugal não tem qualquer frota 
piscatória e a existente é completamente 
engolida pelas embarcações espanholas 
que, em Portugal, no seu oceano, disfru- 
tam de um verdadeiro oásis para a pesca 
de várias espécies. 

Falando com um pescador de Vila do 
Conde constatei que as autoridades Ma- 
rítimas Portuguesas são implacáveis para 
com os pescadores Portugueses, que sem 
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os meios dos espanhóis são permanente- 
mente coimados, por questões de “lana 
caprina”. 

Isto quer dizer que as embarcações de 
pesca espanholas com melhor qualidade 
passam incólumes frustrando as legíti- 
mas expectativas dos pescadores portu- 
gueses. 

Quando um ministro da Defesa ou 
do Mar se preocupa em comprar sub- 
marinos para Portugal, mas o país 
mantém uma frota piscatória débil e 


com poucos meios é caso para dizer 
que o Sr. Ministro deve estar noutro 
país ou então ele próprio deve mudar 
de país. 

E já agora, caros leitores, sabem como 
findou o célebre processo da compra dos 
submarinos que, veio a lume, há alguns 
meses, no Jornal “Expresso” quando o 
Dr. José Miguel Júdice e o Dr. Servúlo 
Correia discutiram na imprensa os pro- 
cessos em que eram (ou são) mandatá- 
rios? 

Caso tenha havido algum inquérito 
parlamentar, quais as conclusões? Se z]- 
guém de bom senso puder informar os 
Portugueses, como terminou o referido 
processo, eu agradeço. 

É que a transparência dos actos políti- 
cos — judiciais, com publicidade, devem 
ser apanágio de qualquer democracia, 
por muito que custe aos respectivos con- 
tricantes. 

Portugal manter-se-á na cauda da Eu- 
ropa quando os políticos se propõem 
executar actos megalómanos ou de inte- 
resses escondidos, não assumindo as 
funções para as quais foram mandata- 
dos. 

Como diz Fernando Pessoa “falta cum- 
prir-se Portugal” e com a qualidade dos 
antigos e actuais políticos no poder, Por- 
tugal, continuando neste rumo, com os 
políticos que tivemos e temos, nunca 
mais será cumprido. 
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O futebol em Trás-os-Montes 
- uma proposta 


isto de Trás-os-Montes, o horizonte fu- 

tebolístico de 2005/2006 talvez pareça 

ter menos encanto. Afinal, muitos anos 
volvidos, nenhuma equipa transmontana 
participará em qualquer campeonato profis- 
sional do futebol português. 
O Chaves, o Desportivo, desceu e com ele, 
certamente, o fulgor mediático, a exposição e 
reconhecimento devotados, semanalmente, a 
um nome que, confundindo-se com uma ci- 
dade, galvanizou uma região, criando inde- 
fectíveis. 
É, pois, toda uma ideia de representação co- 
lectiva, através de um desporto, de uma geo- 
grafia humana — Trás-os-Montes — que está 
em causa. E importa perceber, neste âmbito, 
se entendemos (adeptos, agentes desportivos 
e económicos, autarcas, "desenhadores" de 
desenvolvimento local/regional, cidadãos) 
como importante um clube que assuma 
Trás-os-Montes no futebol profissional (e 
neste, porventura, ao mais alto nível) em 
Portugal. Em contexto de globalização, a cria- 
ção de uma marca própria, com capacidade 
distintiva, assume já a posição de lugar-co- 
mum como factor de êxito. Estaremos dis- 
postos a isso? 
Não se trata, aqui, de sobrestimar o futebol. 
Sabemos, aliás, do peso porventura excessivo 
que este assume no contexto da vida social 
do país, e, o que se pretende não é um con- 
tributo, à escala regional, para tal realidade. 
O que se procura, afinal, é a par do surgi- 
mento e afirmação das mais variadas activi- 
dades (nomeadamente de índole cultural e 
económica) em Trás-os-Montes, não seja o 
futebol, seu papel e força (mormente, até, ao 
nível da auto-estima de cidadãos que pude- 
ram ver e rever-se num produto que se afir- 
mou de qualidade, nesta região) negligencia- 
do, desaproveitando-se um conjunto de po- 
tencialidades económico-sociais a ele 
concomitantes. 
A descida do Desportivo surgiu-nos, ao lon- 
go dos meses que nos acercaram do epílogo 
da II Liga 2004/2005, como inevitável: um 
conjunto, incessante, de notícias de dívidas, 
penhoras, verbas congeladas, problemas di- 
rectivos e consequente instabilidade desporti- 
va, fazia-nos prever o desfecho. 
Não nos fixemos, contudo, apenas em Cha- 
ves, Olhemos em volta. Em Vila Real, tam- 
bém o histórico Sport Club, sofre de doença 
semelhante. Também aqui os constrangi- 
mentos financeiros são de ordem vária, tam- 
bém aqui se têm sucedido as tentativas de so- 
lução directiva, também aqui se olha com 
desconfiança e cepticismo o futuro. 
Não menos relevante; as cidades vão-se afas- 
tando dos seus clubes emblemáticos e o olhar 
de indiferença destas parece, às vezes, um 
olhar de... morte. Não é de nostalgias, pois, o 
tempo. Urge o pragmatismo. E, eventual. 
mente, uma solução mais ousada. Não se tra- 
tará de desenhar, neste espaço, qualquer solu- 
ção de vanguarda iluminada que os tempos 
desaconselham (vide o sucedido com a cha- 
mada Constituição Europeia). 
Trata-se, antes, de buscar uma solução que 
bem entendida e acarinhada pela sociedade 
civil transmontana, pudesse a médio-prazo, 
voltar a projectar Trás-os-Montes ao mais al- 
to nível futebolístico. Uma solução global, si- 
nergética, simultaneamente de continuidade 


Pedro Seixas Miranda 


“Não nos surge como saudável um futebol 
onde apenas três clubes tenham verdadeira expressão, 
jogando praticamente em casa todo o campeonato” 


e inovação, em que Trás-os-Montes se reveja 
e dê as mãos, parece-nos necessária. 

Na verdade, o nascimento de um CLUBE 
TRÁS-OS-MONTES, que integrasse Chaves, 
Vila Real e Bragança (consagrando o lugar e a 
história, o peso específico de cada um); a for- 
ça,a vitalidade, o dinamismo inerente a um 
clube novo; a população-alvo, ampliada a ní- 
veis interessantes (quando comparada com 
aquela de que cada clube, de “per se”, dispõe 
actualmente), ainda para mais numa região 
já de si pouco habitada; um quantitativo de 
sócios a aumentar num número de vezes 
considerável (já que não se operaria uma me- 
ra soma aritmética de três clubes, na medida 
em que a adesão do povo transmontano pu- 
desse gerar mais associados); a concentração 
de meios e recursos financeiros e humanos (e 
quão escassos e limitados são eles entre nós); 
a atractividade de um clube desta natureza 
para o mercado publicitário e para um even- 
tual grupo-charneira que pretendesse im- 
plantar-se em Trás-os-Montes (e temos visto 
como cresce o modelo de grandes superfícies 
que procuram uma visibilidade que o futebol 
lhes poderia dar; além de que os programas 
autárquicos contemplam sempre esta ideia de 
atractividade do mundo empresarial às suas 
cidades); a parceria, estreitada ao máximo, 
com o “know-how” académico, projectando 
a UTAD e criando, ali também, um pólo de 
atracção forte; a maximização do aproveita- 
mento do mercado vizinho; a rentabilização, 
maior ainda, de um futebol jovem que tem 
tido uma palavra ao mais alto nível no nosso 


futebol, eis todo um conjunto de oportuni- 
dades que se poderiam apontar em caso de 
viabilidade de um projecto desta natureza. 
Por outro prisma ainda, a redução do quadro 
competitivo da Superliga (e, veremos a mé- 
dio-prazo, onde chegará tal redução), a lito- 
ralização do futebol português, a repetição 
geracional do "modelo 3 grandes" (em quan- 
tos países seria possível um Estoril - S.L.Ben- 
fica, como aquele a que assistimos este ano?) 
são desafios que temos de enfrentar. 

Não nos surge como saudável um futebol 
onde apenas três clubes tenham verdadeira 
expressão, jogando praticamente em casa to- 
do o campeonato (e, nomeadamente, o 
S.L.Benfica, clube com mais simpatizantes 
em Portugal, dificilmente faz mais do que 4/5 
jogos em que a maioria dos adeptos num es- 
tádio não sejam seus apaniguados). Haverá 
verdadeira competitividade, assim? A concor- 
rência inter-clubes não estará prejudicada a 
níveis excessivos? O mercado desportivo (e a 
jusante, mediático) não fica demasiado es- 
treitado e concentrado? 

No mercado futebolístico nacional qualquer 
perspectiva de integração (clubista) foi sendo, 
sucessivamente, rejeitada (vide proposta, há 
escassos anos, do Governo Regional da Ma- 
deira tendente à formação de um único e bem 
mais forte clube madeirense; lembre-se, a ou- 
tro nível, a proposta de um ex-presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, para um estádio 
conjunto para Sporting C.P. e S.L. Benfica, 
com vista à diminuição dos custos e à reparti- 
ção de despesas para todos os envolvidos). Os 


particularismos, as peculiaridades, as "essên- 
cias" de cada agremiação assumem tal dimen- 
são que pô-los, em conjunto, a beneficiar to- 
dos e cada um, acaba por se tornar num vi- 
sionarismo de raiz utópica. Todavia, quem 
visite os estádios vazios, as caras tristes dos 
resistentes, os cidadãos indiferentes, gostará 
do que vê? 

Atrever-se-á alguém a vaticinar o fim, sus- 
tentado, dos constrangimentos financeiros, 
da agonia permanente, das crises directivas 
sucessivas, da morte anunciada dos princi- 
pais e mais emblemáticos clubes de Trás-os- 
Montes? Valerão mais as rivalidadezinhas in- 
testinas? Nada poderá ser feito contra a von- 
tade dos cidadãos transmontanos (e 
particularmente dos adeptos e sócios do fute- 
bol), nem qualquer voluntarismo estratégico 
resultará sem a anuência destes combinada 
com estudos sérios e rigorosos que possam 
confirmar vantagens ora antevistas. Mas na- 
da afastará, igualmente, mantendo-se o pa- 
norama desportivo inalterado, a realidade 
inelutável de uma crise nada recente e de um 
fim de festa prenunciado. Divididos, com es- 
cassez de recursos, com cada um a remar pa- 
ra seu lado, quando voltaremos a uma Super- 
liga a 16 (e, quiçá, mais tarde, quando houver 
coragem para tal,a 14 ou a 12)? 

Em suma: criação de uma marca própria 
(atractiva para a população local, que nela 
se reveja — marketing); conhecimento — ma- 
ximização das utilidades e saber da Univer- 
sidade (UTAD); atractividade e potenciali- 
dade económica (projecto atractivo para o 
investimento: sabe-se como o futebol é re- 
conhecido, como os estudos, nomeadamen- 
te os da Banca que investe nos três grandes, 
demonstram). 

Michael Porter, o reputado economista nor- 
te-americano que estudou as potencialida- 
des e constrangimentos da nossa Economia, 
disse na década de 90 que em Portugal o fu- 
tebol podia ser um dos clusters a apostar. 
Seremos capazes de o ouvir? 
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Incêndios obrigam Gondomar e 
Paredes a accionar plano de emergência 


Extensa área florestal 

ardeu em Paredes e 
Gondomar. Também em 
Albergaria-a-Velha foi 
accionado o Plano 
Municipal de Emergência 


[ ——JoséCarlos Gomes com Lusa 


Câmara de Gondomar ac- 
cionou ontem, pela pri- 
eira vez, o Plano de 


Emergência municipal, de modo 
a colaborar com os bombeiros no 
combate ao fogo que lavrou na 
freguesia de Melres. O mesmo 
exemplo foi seguido pela autar- 
quia de Paredes tendo em conta 
os incêndios de Parada de Todeia, 
Aguiar de Sousa e Sobreira. 

Devido às grande proporções 
das chamas em Gondomar, o pre- 
sidente da autarquia, Valentim 
Loureiro, em conjugação com a 
governadora civil do Porto, deu 
ordens para que fosse posto em 
prática o plano. O despacho sur- 
giu na sequência do pedido de 
auxílio lançado pelas autoridades 
que coordenam as operações no 
terreno. A medida consistiu em 
disponibilizar todos os meios hu- 
manos e materiais da câmara e 
das juntas de freguesia para aju- 
dar no combate às chamas. 

A meio da tarde de ontem, a 
autarquia tinha disponibilizado 
máquinas para ajudar a abrir ca- 
minhos, de maneira a que os “vo- 
luntários” no terreno pudessem 
penetrar em zonas de difícil aces- 
so e para que, mais facilmente, 
tentassem extinguir as labaredas. 
O autarca justificou a activação 
do Plano Municipal de Emergên- 
cia pela dimensão do incêndio de 
Melres, “que deixou boa parte de 
Gondomar coberta pelo fumo, 


Afúria das chamas não deu tréguas, ao longo do dia de ontem, entre Paredes e Gondomar /FERNANDO FONTES 


bem como a existência de fogos 
em concelhos limítrofes”. Face à 
activação do plano, máquinas e 
meios humanos da autarquia es- 
tão ao dar apoio logístico tam- 
bém a militares que combatem as 
chamas. Em Melres foram envol- 
vidos 124 bombeiros e 100 mili- 
tares. Nas operações chegaram a 
colaborar dois aviões Canadair, 
entretanto deslocados para ou- 
tros fogos florestais. Num ponto 
da situação às 18h00, fonte da Cà- 
mara disse à Lusa que há “ligeira 
melhoria da situação, embora o 


incêndio continue activo”. “O 
pior aconteceu de manhã, em 
parte devido ao forte vento que se 
fazia sentir” referiu a fonte, mani- 
festando receio pela evolução de 
outra frente de fogo, originada 
em Sobreira, Paredes, que atingiu 
a Serra de Santa Iria, “temendo-se 
que evoluísse para a freguesia de 
S. Pedro da Cova”, em Gondomar. 

O incêndio de Sobreira foi um 
dos motivos que também levou a 
Câmara de Paredes a accionar o 
seu Plano Municipal de Emer- 
gência. Numa nota enviada à co- 


Cidade do Porto ficou irrespirável e 
acordou debaixo de manto de fumo 


E Mariana Teixeira Santos 


Às primeiras horas do dia de 
ontem, uma espessa neblina de 
fumo cobria toda a cidade e es- 
condia os primeiros raios de sol. 
O ar tornou-se irrespirável du- 
rante várias horas e ao final da 
tarde ainda se sentia um cheiro 
intenso a terra queimada. 

A madrugada foi agitada, com 
fogos em alguns concelhos vizi- 
nhos do Porto. Neste distrito, a 


maioria dos 21 incêndios que se 
faziam notar às 5h da manhã 
eram resultado “do forte vento 
que se fez sentir desde as 2h00 e 
que originou reactivações muito 
violentas de incêndios já extintos 
ou circunscritos”, explicou o 
Centro Distrital de Operações de 
Socorro. 

A neblina que cobria a Invicta 
foi-se dissipando com o passar 
do dia e as piores horas de “into- 
xicação” não causaram, feliz- 


mente, grandes problemas às ur- 
gências dos hospitais do Porto, 
pelo menos até final do dia de 
ontem. 

Médicos dos hospitais de San- 
to António, S. João, Pedro Hispa- 
no (Matosinhos) e Santos Silva 
(Gaia) contactados pelo CO- 
MÉRCIO, revelaram que não se 
verificou grande afluência de 
doentes de foro respiratório, de- 
vido às nuves de fumo que enco- 
briram a cidade durante o dia. 


municação social, a Protecção Ci- 
vil de Paredes faz um “apelo à cal- 
ma” da população de Aguiar de 
Sousa, Parada de Todeia, Recarei e 
Sobreira, “porque tudo está a ser 
feito para salvaguardar as suas vi- 
das e bens”. 

Em todo o distrito do Porto 
esteve um total de 531 bombei- 
ros, 140 veículos, 15 meios aéreos 
e três pelotões de militares a tra- 
balhar em acções de combate, 
prevenção, vigilância e rescaldo. 

Além do Porto, os distritos de 
Aveiro, Coimbra, Leiria, Viseu e 


Santarém foram os mais fustiga- 
dos pelo fogo envolvendo cente- 
nas de bombeiros. 

Em Aveiro, no concelho de Al- 
bergaria-a-Velha foi também ac- 
cionado o Plano Municipal de 
Emergência, devido às chamas 
que lavram em Sernada e onde 
estão 250 bombeiros, 65 viaturas, 
cinco meios aéreos e um pelotão 
de militares. 

Em Santa Maria da Feira, de- 
flagrou outro incêndio florestal 
em Codal, combatido por 32 
bombeiros. 


Nuvens de fumo, vindas de Gondomar,tornaram o ar do Porto irrespirável 


26 SOCIEDADE 


— NORTE EM CHAMAS várias frentes ameaçaram populações — 


Trânsito interrompido na A4 
num dia em que os incêndios 
sufocaram distrito do Porto 


Fogo em Valongo levou ao encerramento da auto-estrada. Chamas não 
= cessaram durante todo o dia e prometem uma noite agitada no distrito 


manhã de ontem acor- 
As escaldante no dis- 

rito do Porto. Mais de 
350 homens combatiam 23 in- 
cêndios às 09h30, dos quais 11 
já estavam controlados e 12 es- 
tariam por circunscrever. 

E o fumo que imperava no ar 
àquela hora chegou mesmo a 
tocar o asfalto da A4. O sinistro 
na localidade de Campo, Valon- 
go, levou ao encerramento do 
troço daquela auto-estrada, des- 
de as 10h30 da manhã de ontem 
até bem perto das 15h. 

O corte da circulação foi de- 
terminado numa altura em 
que o incêndio estava prestes a 
atingir via, entre os quilóme- 
tros 20 e 25, e a visibilidade era 
reduzida devido ao fumo in- 
tenso libertado pelas chamas. 

À mesma hora que o fogo 
em Valongo se afastava da A4, 
de acordo com o coordenador 
distrital de operações de so- 
corro, Carlos Pereira, estavam 
activos no distrito do Porto 
28 fogos florestais. Os núme- 
ros não cessaram de bailar 


“Mariana Teixeira Santos 


Chamas obrigaram ao corte de trânsito na A4 em Campo /CARLOS GONÇALVES 


durante todo o dia de ontem. 

À hora do fecho desta edi- 
ção, o Centro Distrital de Ope- 
rações de Socorro (CDOS) da- 
va conta de 39 incêndios acti- 
vos no distrito, dos quais 23 
não circunscritos. Por volta 
das 20h de ontem, o combate 
aos incêndios era assegurado 
por 79 corporações de bom- 
beiros, 197 viaturas, três meios 
aéreos e 686 homens. 


Pelo cenário traçado, a noite 
de ontem deve ter sido agitada 
a área do grande Porto. À jun- 
tar aos incêndios que conti- 
nuavam activos, novos fogos 
irrompiam ao início da noite 
nos concelhos de Baião, Santo 
Tirso, Penafiel, Paços de Ferrei- 
ra, Vila Nova de Gaia, Matosi- 
nhos, Valongo, Maia, Vila do 
Conde, Lousada. Felgueiras e 
Marco de Canaveses. 


Casas “cercadas” e populações 
em pânico no concelho de Baião 


Neste concelho, os 
bombeiros não 
tiveram mãos a medir 
com vários sinistros 
ao mesmo tempo 
ea ameaçar casas 


F Suzette Vasconcelos 


Casas e aldeias foram cerca- 
das ontem pelo fogo, em Baião. 
A partir do meio-dia, a Estrada 
Nacional (EN)101, que liga 
Amarante a Mesão Frio, foi cor- 
tada ao trânsito a partir desta 
localidade e até ao Alto de 
Quintela, por causa de um vio- 
lento incêndio que lavrou nas 
freguesias de Teixeira e Gestaçô, 
no concelho de Baião. De acor- 
do com o relato de alguns habi- 
tantes de aldeias próximas, o fo- 
go terá começado nas imedia- 
ções do lugar do Fojo, próximo 
da EN 101, pelas 11h30, tendo- 
se propagado muito rapida- 
mente. Às 14h00, era visível a 
preocupação das populações de 
Várzea de Teixeira e Águas de 


Baião viveu um dia infernal /SUZETTE VASCONCELOS 


Mortas-Baião, dada a proximi- 
dade das chamas que cercavam 
as aldeias e formaram uma 
frente de centenas de metros. A 
densa vegetação de mato, pi- 
nheiros e eucaliptos e os ventos 
favoráveis à propagação das 
chamas, fizeram temer o pior e 
obrigaram os bombeiros a es- 
forços redobrados. José Costa, 
comandante dos “Voluntários” 


de Baião, temia que a situação 
piorasse até porque tinha ho- 
mens a combater outros três in- 
cêndios que lavravam simulta- 
neamente naquele concelho. 

A corporação de Baião pediu 
ajuda ao centro operacional de 
combate a incêndios, no Porto, 
solicitando a deslocação das as 
corporações de Peso da Régua e 
Mesão Frio. 
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Inferno e desespero em 
Albergaria-a-Velha e Águeda 


- As chamas atravessaram o centro urbano 
- ea auto-estrada Al e o IP5 foram cortadas 


— Fran fanuel 

Duzentos e cinquenta bom- 
beiros, auxiliados pelo exército, 
três helicópteros e dois aviões 
Dromadair, combatiam ontem 
às 21 horas um incêndio de 
grandes proporções deflagrou 
pelas 3horas madrugada em 
Albergaria-a-Velha colocando 
em risco várias casas e uma ga- 
solineira, As chamas atravessa- 
ram o centro urbano da vila na 
diagonal, empurrado por ven- 
tos de Nordeste, a auto-estrada 
Al eo IP5 entre Albergaria-a- 
Velha e Aveiro/sul estiveram 
cortadas durante várias horas, 
reabrindo ao trânsito pouco 
depois do almoço. À tarde foi 
activado o Plano Municipal de 
Emergência. O último grande 
incêndio naquele concelho foi 
há 10 anos. 

“Neste momento existe um 
frente activa em Fornada, outra 
Sernada, outra em Soutelo e 
outra ainda em Carapeu e em 
Serém”, disse ao COMÉRCIO 
o comandante do Centro 
Distrital de Operações e Socor- 
ros (CDOS), António Ma- 
chado, cerca das 21 horas. Na 
mesma altura garantia que 
os meios aéreos iriam actuar 
até que a luz do dia o permi- 
tisse. O “inferno” começou 
pouco depois das 3 horas e ra- 
pidamente as chamas assumi- 
ram “proporções enormes” de- 
vido ao forte vento que se fazia 
sentir. “Foram tantas e tantas 
frentes que nem sei quantas fo- 
ram”, desabafava António Ma- 
chado. 

“A primeira preocupação foi 
proteger os pontos sensíveis: 
casas, fábricas bombas de gaso- 
lina, aviários porque tivemos 
ventos da ordem dos 100 a 120 
quilómetros por causa de um 
atmosférico concentrado no 
distrito”, explicou o comandan- 
te. A “tempestade de fogo” co- 
meçou junto à povoação de 
Frias, rapidamente chegando 
aos aglomerados populacionais 
de Frossas, Angeja e Fial, che- 
gando também a S. Marcos e 
Fontão. 


Baldes, mangueiras tudo 
servia para os populares tenta- 
rem defender os seus haveres e 
dar uma ajuda aos bombeiros. 


Houve pânico quando 
as chamas avançaram 

em direcção 
a bombas de gasolina 


Aos primeiros raios de sol, 
chegavam os meios aéreos para 
dar um precioso auxilio para 
combater o fogo que segundo 
populares e bombeiros terá ti- 
do origem criminosa. Ainda 
durante a madrugada o pânico 
gerou-se quando as chamas 
avançaram em direcção às 
bombas de gasolina da Total 
junto ao nó da ENI e o IP5, que 
foram protegidas por 30 bom- 
beiros apoiados por oito viatu- 
ras, evitando uma catástrofe 
maior. Na mesma altura as cha- 
mas chegavam perto da oficina 
da Câmara de Albergaria-a-Ve- 
lha junto a uma aglomerado 
populacional e um depósito de 
gás, chegando-se a temer o 
pior, segundo o presidente da 
autarquia, João Agostinho. Se o 
depósito de gás foi rapidamen- 
te protegido, já em relação às 
oficinas da câmara “as coisas 
estiveram muito complicadas” 
e foram os funcionários que 
“conseguiram controlar o fogo 
e resgatar as viaturas que ali es- 
tavam”, “uma prova de grande 
coragem porque chegaram a 
arriscar a vida”, segundo presi- 
dente da autarquia. À tarde o 
vento empurrou as chamas pa- 
ra o concelho vizinho de Águe- 
da: Sernada e Carvoeiro, onde 
os bombeiros tiveram grandes 
dificuldades . 

A Judiciária de Aveiro deslo- 
cou para o local uma equipa, 
que desde a manhã começou a 
investigar a origem do incên- 
dio. 


Casas em perigo em Albergaria-a-Velha /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 
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NORTE EM CHAMAS várias frentes ameaçaram populações 


Rodopio de aviões de combate 
a fogos no aeródromo da Maia 


As condições excepcionais 
que se fizeram sentir ontem, com 
dezenas de fogos activos no dis- 
trito do Porto, levaram à abertu- 
ra do aeródromo da Maia, de 
modo a facultar o reabasteci- 
mento e circulação dos aviões de 
combate aos incêndios. 

O assessor da Câmara da 
Maia, Álvaro Braga Júnior, disse 
ao COMÉRCIO que “dois trac- 
tores aéreos fizeram, até às 
19h30, 55 ou 56 vôos com uma 
capacidade de 33.500 litros de 
água em cada um”. 

Feitas as contas, o dia de on- 


tem saldou-se pelo transporte de 
cerca de 1.876.000 litros de água 
no combate aos incêndios na re- 
gião. 

As chamas que iam deflagran- 
do, um pouco por todo o distri- 
to, não deixavam tempo para he- 
sitações. 

Os tractores aéreos aterravam 
com o único propósito de encher 
o depósito de água, já com en- 
contro marcado com as chamas 
mais vizinhas. 

A abertura do aeródromo es- 
teve também relacionada com “a 
sua boa localização junto das 
principais frentes de incêndio”, 
explica Álvaro Braga Júnior. 


Fosse em Melres, Gondomar, 
em Alfena, Valongo ou Folgosa, 
na Maia, as proporções dos fogos 
exigiam meios de combate efica- 
zes e próximos. A abertura da 
pista foi, assim, fundamental, na 
contenção da dimensão dos di- 
versos incêndios. 

Para permitir o abastecimen- 
to regular de água aos aviões de 
combate aos incêndios foram 
mobilizados os auto-tanques dos 
bombeiros de Pedrouços (Maia), 
Ermeside e Leixões. 

O assessor da Câmara da 
Maia adiantou, ainda, que “en- 
quanto for necessário esta pista 
de aterragem continuará aberta”. 
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Meios aéreos não pararam / CLÁUDIA RIBEIRO 


A adivinhar pelos cenários que 
se desenham para os próximos 
dias, esta base será fundamental 
para o combate aos fogos. 

O distrito do Porto está, hoje, 


em risco “muito elevado” de in- 
cêndio, o segundo mais alto nu- 
ma escala de cinco, indica a 
Agência para a Prevenção de In- 
cêndios Florestais. 


Sinos tocaram a rebate e até vizinhos 
desavindos se juntaram contra o fogo 


Em Sobrido, Melres, o 

fogo desceu a serra das 

Flores para ameaçar as 
casas. Num dia de aflição 
até vizinhos desavindos 
fizeram pazes 


João Santos 


ouve um momento de 
pausa no combate às 
chamas que ontem, em 


Gondomar, lavraram desde a 
madrugada em algumas das 
mais emblemáticas serras (Pia, 
Flores e, por arrasto, o Salto): 
enquanto o fogo, reacendido 
pela noite cobria a vegetação 
rasteira, a 300 metros das pri- 
meiras casas do lugar de Sobri- 
do, Melres, dois bombeiros vo- 
luntários tiram fotografias com 
o telemóvel às chamas que 
aproveitaram a secura do terre- 
no eo vento irregular, para atin- 
gir a meia-dúzia de metros de 
altura. 

“Eles [bombeiros] diziam 
que não passava, mas ...olha lá 
onde é que já vai!?”, aponta José 
Carlos, de 19 anos, morador de 
Sobrido, uma aldeia repartida 
por duas residências, separadas 
por escassas centenas de metros. 
Em caso de ameaça estas casas 
seriam das últimas a serem cer- 
cadas pelo “inferno”. 

O lugar de Sobrido, na fron- 
teira de Melres, há 11 anos que 
não era visto um fogo de tama- 
nha amplitude, recordam os 
moradores. Agora, tanto tempo 
depois, as chamas regressam, 
aproveitando os terrenos secos 
(e cheios de “combustível”), 
ameaçam a população, depois 


Rosa Sousa, 77 anos, nunca viu inferno assim em Sobrido, Melres /FERNANDO FONTES 


Fogo de Melres reacendeu-se durante a noite, 
após cinco dias a queimar as serras de Gondomar 


de um noite de pânico do outro 
lado da EN 13, em Brazelos. 
José Carlos recorda a noite 
agitada no lugarejo vizinho, 
quando se levantou da cama, 
pelas duas da manhã: “Foram 
dois homens, que estavam no 
bar, que viram o fogo cercar as 
casas e tocaram o sino da igre- 
ja...ninguém ficou por casa, to- 
dos vieram cá para fora...nem 
sabia que Brazelos tinha tanta 
gente”, recorda, garantindo que, 
com o aproximar das festas lo- 


cais deste fim-de-semana, “tal- 
vez tenham poucos motivos pa- 
ra festejar”. 

Rosa Sousa, de 77 anos, soli- 
dariza-se com os bombeiros - 
“coitados, estiveram de pé toda 


a noite"? - ainda antes de o fogo 
galgar o terreno do senhor Da- 
vid (o homem, com uma espé- 
cie de catana acompanha os 
bombeiros para todo o lado, 
cortando as arvores pequenas, 
tentanto impedir que as cinzas 
cobram a sua propriedade). 


Bombeiros sem água 
Jerónima Fernanda, de 58 


“anos, acompanha à distância o 


trabalho dos bombeiros e a mis- 
são impossível de David: as cha- 
mas avançaram (os dois carros 
de bombeiros ficam sem água e, 
na delonga de novo reabasteci- 
mento, O fogo avivou-se) e quei- 
maram quase tudo. 

Nesta altura, Jerónima teme 
pela casa, construída com esfor- 
ços do marido, pedreiro de pro- 
fissão, emigrado em Moçambi- 
que, e que há 11 anos, na altura 
do outro “grande” incêndio tra- 
balhava na ilha da Madeira. Pelo 
telefone disse à mulher: “como é 
que queres que vá para aí? Vais 
ter que te arranjar sozinha”, dis- 
se. E assim foi, Jerónima segurou 


o fogo a escassos metros de sua 
casa e ainda hoje agradece aos 
bombeiros “todo a noite em aler- 
ta”, lembra-se. 

Pelas 18h30, a situação torna- 
se mais séria. Os sapadores lim- 
pam o terreno, os auto-tanques 
permanecem na estrada nacional, 
impossibilitados de transpor os 
estreitos caminhos daquele lugar. 

Os mais velhos cortam plan- 
tas secas nas proximidades das 
casas e os mais novos ajudam co- 
mo podem. As chamas avançam 
e poucos estão parados e até o re- 
pórter fotógráfico do COMÉR- 
CIO, ajuda nesse combate, dei- 
xando para outra altura a ima- 
gem do momento. Poucos, mas 
nem todos. 

José Carlos, tal como a mãe 
doente, acompanha os esforços 
dos vizinhos ao longe, seguro 
que o fogo, afinal, sempre ficará 
pelo caminho, abafado antes de 
chegar às casas. 

Num dia diferente em So- 
brido não admira que os com- 
portamentos habituais se 
transfigurem. Quando regressa 
a uma das suas casas, José Car- 
los comenta, com alguma iro- 
nia: “Agora todos ajudam. Até 
aqueles, ao fundo da rua, que 
andavam chateados com os vi- 
zinhos”. 

O dia, com fogo, é mesmo es- 
pecial. Na berma da estrada na- 
cional, o comandante Viana, dos 
Voluntários de Valbom, respon- 
sável pelas operações (que envol- 
veram cerca de uma dezena de 
corporações a Norte e ainda mi- 
litares do regimento de Espinho) 
avisa: “Escreva aí. Com uma noi- 
tada quente e vento que se espera 
esta será uma noites mais díficeis 
dos últimos tempos”. 

O fogo em Melres dura já des- 
de segunda-feira. 
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Alteração ao código laboral 
visa impedir vazio contratual 


O ministro do Trabalho rea- 
firmou ontem que o Governo vai 
alterar o Código do Trabalho pa- 
ra contrariar o imobilismo da 
contratação colectiva e impedir 
o vazio contratual nas relações 
de trabalho. 

José António Vieira da Silva 
afirmou que alterações à legisla- 
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ção laboral que estão a ser discu- 
tidas na concertação social têm 
como objectivo estimular a con- 
tratação colectiva entre os par- 
ceiros sociais. No final da reu- 
nião de concertação, o ministro 
disse que espera que o próximo 
encontro negocial, dia 18, per- 
mita terminar este debate com 


uma proposts concreta para en- 
viar para o parlamento.O Gover- 
no prometeu introduzir altera- 
ções pontuais ao Código do Tra- 
balho que resolvam o impasse da 
contratação colectiva. As centrais 
sindicais têm acusado o patrona- 
to de estar z aproveitar-se da 
possibilidade de caducidade dos 


contratos colectivos, consignada 
no Código do Trabalho, para ar- 
rastar e bloquear as negociações 
das convenções na esperança de 
conseguir que caduquem.. 

A parte sindical pretendia que 
o Governo retirasse do Código 
os artigos que consignam esta 
possibilidade, mas isso não foi 
proposto, o que agrada aos re- 
presentantes patronais. 

A reunião de ontem, embora 
não tenha sido conclusiva pois 
ainda serão apresentadas pro- 
postas de ambas as partes, possi- 
bilitou uma aproximação das 
partes, à excepção da CGTP. 
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Os representantes das confe- 
derações patronais considera- 
ram que houve um avanço posi- 
tivo da posição do Governo, que 
mostra vontade de diálogo. 

O secretário-geral da UGT, 
João Proença, considerou que as 
negociações estão a evoluir no 
bom sentido. Já o secretário-ge- 
ral da CGTP, Manuel Carvalho 
da Silva, acusou o governo de es- 
tar a desviar-se do compromisso 
assumido na campanha eleitoral, 
que era de transpor para o Códi- 
go a proposta apresentada pelo 
PS quando a legislação foi discu- 
tida no Parlamento. 


Relatório garante que hospitais portugueses têm certificado de qualidade /RICARDO MEIRELES 


Maioria dos hospitais 


tem certificado de qualidade 
diz entidade reguladora 


O relatório de qualidade ao Serviços Nacional de Saúde (SNS) 
foi um dos projectos do presidente demissionário da ERS, Rui Nunes 


maioria dos hospitais 
Apito está certificada 
'm matéria de qualidade, 
ou prestes a sê-lo, sendo os ser- 
viços ligados à área de sangue 
os mais acreditados, revela um 
estudo da Entidade Reguladora 
da Saúde (ERS). O relatório do 
diagnóstico de qualidade ao 
Serviços Nacional de Saúde 
(SNS) foi um dos projectos que 
o presidente demissionário da 
ERS, Rui Nunes, disse querer 
deixar concluído antes de dei- 
xar O cargo. 

Rui Nunes demitiu-se se- 
gunda-feira, alegando falta de 
apoio financeiro e institucional. 

O trabalho pretendeu fazer 
um levantamento de “todos os 
projectos que se encontravam a 
ser desenvolvidos pelos presta- 
dores de cuidados” do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) desde 
1998/1999. Intitulado “Diag- 
nóstico de Qualidade dos Servi- 
ços Públicos de Saúde”, o estu- 
do, a que a Agência Lusa teve 
acesso, concluiu que 80 por 


cento dos 103 hospitais públi- 
cos participam em projectos na 
área da qualidade, ambiente, se- 
gurança alimentar e saúde e se- 
gurança no trabalho. 

No que toca a projectos de 
acreditação hospitalar global, a 
cargo do King's Fund Health 
Quality Service ou da Joint 
Commission, estes envolvem 
actualmente 36 por cento dos 
hospitais do SNS. 

À acreditação de hospitais 
portugueses pelo King's Fund 
Health Quality Service foi ini- 
ciada em Setembro de 1999, 
através de um protocolo com o 
Instituto da Qualidade em Saú- 
de, e baseia-se na avaliação de 
critérios pré-estabelecidos nas 
áreas de gestão institucional, 
gestão de recursos, direitos e 
necessidades dos pacientes e 
serviços específicos. 

Já a Joint Commission, uma 
organização independente e 
sem fins lucrativos, desenvolve 
um conjunto de normas e indi- 
cadores que “promovam a ava- 


liação e a demonstração da me- 
lhoria contínua das organiza- 
ções” que prestam cuidados de 
saúde, O estudo assinala ainda 
que os serviços de hematologia, 
imunohemoterapia e sangue 
são os que registam um maior 
número de certificação de siste- 
mas de qualidade. 

No que toca aos 357 centros 
de saúde do SNS, 22 ainda não 
participaram em projectos da 
área da qualidade, ambiente, se- 
gurança alimentar, saúde e se- 
gurança no trabalho desde 1998 
até à data. Porém, o estudo real- 
ça que, nos cuidados primários 
de saúde, regista-se “o aumento 
do número” de entidades que 
procuram “projectos associados 
à qualidade”. 

Na generalidade, destaca o 
estudo, desde 1998 que tem si- 
do disponibilizado, pelas enti- 
dades certificadoras, “um con- 
junto bastante abrangente de 
projectos potenciadores da me- 
lhoria da qualidade da presta- 
ção de cuidados de saúde”. 


A, 
IDADE DOURAD. 


A Gerentologia 
em curso 


"Quem não sabe o que é a velhice, tenha paciência até lá 
chegar, que antes não o pode saber”. O pensamento, atri- 
buído a Miguel ngelo, vai sendo contrariado. Há quem se 
entregue, na pujança dos anos e dos saberes, à pesquisa 
de conhecimentos sobre a velhice e à invenção de meios 
para encontrar caminhos para a marcha dos mais velhos, 
seleccionando e preparando os melhores apoios, para que 
possam atingir a meta da alegria de viver. 
Passa-se ao nosso lado, na cidade do Porto. No ano tran- 
sacto, 2004, a Universidade do Porto, pelo Instituto de 
Ciências Biomédicas Abel Salazar, criou uma unidade de 
Investigação e de Formação de Adultos e Idosos, a UNI- 
FAI, na qual um elenco dê investigadores e de profissio- 
nais estudam e trabalham nos dominios da Gerontologia. 
Em Portugal, onde um quinto da população conta mais 
de 60 anos, a investigação/formação em Gerontologia 
não existia. Há grande escassez de estudos especializados 
e de profissionais habilitados. 
A unidade instituída na Universidade do Porto é consti- 
tuída por uma equipa multidisciplinar, desde a Saúde à 
Psicologia, das Ciências da Educação à Sociologia, da An- 
tropologia à Demografia e Geografia. Uma integração 
abrangente de saberes, diversificada, sem esquecer a liga- 

ão às comunidades locais. 

is as bases estruturais pelas quais se orienta a nova uni- 
dade, a UNIFAI: um conselho científico, a colaboração de 
consultores internacionais, representantes dos idosos e 
da gestão/administração. 
No presente a investigação está voltada para cinco linhas 
temáticas: processos do envelhecimento; saúde dos ido- 
sos; processo assistencial a adultos idosos; serviços sociais 
para a terceira idade; envelhecimento e propostas educa- 
tivas. 
A formação é uma tarefa profunda programática da Uni- 
dade: motivar a elaboração de teses de mestrado e de 
doutoramento no campo da gerontologia; promover a 
colaboração com o mestrado europeu na área; organiza- 
ção de curriculos de mestrado e de doutoramento; espe- 
cialização por anos em gerontologia para os profissionais 
que fatal am com idosos nas áreas da saúde e do apoio 
social. 
Relativamente à ligação às comunidades a UNIFAI pro- 
põe-se implementar um sistema de avaliação dos equi- 
pamentos e dos serviços existentes, criar uma rede de 
trabalho com instituições para determinar medidas de 
intervenção e constituir um quadro de consultadoria dos 
idosos, promovendo a sua participação na elaboração de 
recomendações políticas sobre a população mais velha. 
A UNIFAI já supervisiona a elaboração de mestrados e de 
doutoramentos na sua especialidade, com 23 e 26 res- 

ectivamente. 

inalmente a UNIFAI aceita a colaboração de pessoas e de 
instituições interessadas, no âmbito da gerontologia, em 
uma controuição conjunta, para que o envelhecimento 
activo e a qualidade de vida das pessoas com idade seja 
uma realidade dinâmica, sempre a crescer e a melhorar. A 
pesquisa de conteúdos dos temas relacionados com o en- 
velhecimento e os apoios às pessoas que entram na velhi- 
ce, tratados com profundidade cientifica, são contributos 
de muita valia, na realidade vivencial dos anciãos. Que se 
alargue o diálogo; que se aprofunde a investigação; que 
se estude o envelhecimento e as suas circunstâncias, ago- 
ra, hoje e sempre; que as medidas preconizadas se con- 
cretizem para que os idosos sejam não só os individuos 
encantadores dos cabelos brancos com peso de saberes 
admiráveis mas, sobretudo, senhores de respeito, rodea- 
dos de bem estar, tratados com a dignidade que merecem 
após um percurso de anos de trabalho, de contributos 
para o bem dos outros e, quem sabe, salpicados de sofri- 
mentos, de renúncias e de lágrimas. 


SE e eo serem oem 
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Torres acusa Jorge Coelho de liderar 
“uma campanha maquiavélica” 


Autarca do Marco 

e candidato à câmara 
de Amarante diz que 
o ex-ministro socialista 
quer assassiná-lo 
politicamente 


|] Armindo Mendes 


presidente da Câma- 
O: de Marco de Cana- 

veses e candidato à 
vizinha autarquia de Ama- 
rante, Avelino Ferreira Tor- 
res, acusou ontem o coorde- 
nador nacional autárquico do 
PS, Jorge Coelho, de ser res- 
ponsável por uma “maquiavé- 
lica estratégia” que visa o as- 
sassinato político da edil mar- 
coense. 

Avelino Ferreira Torres, 
que falava numa conferência 
de imprensa realizada nos 
paços do concelho de Marco 
de Canaveses, sustentou que 
o PS “controla” a maioria 
dos órgãos de comunicação 
social e que as “notícias falsas”, 
sobre alegados actos ilegais 
praticados por si sob investi- 
gação da Polícia Judiciária, que 
têm sido publicadas em alguns 
jornais, se inserem na estraté- 
gia dos socialistas, que “temem 
perder a Câmara de Amaran- 
te”, “Tem sido evidente a pres- 
são exercida nos órgãos juris- 
dicionais e de investigação, 
sendo que os frutos são já evi- 
dentes”, disse o presidente da 
autarquia, que acusa “um ele- 
mento subdirector da PJ do 
Porto” de violar o segredo de 
justiça quando prestou infor- 
mações aos jornalistas, que de- 
ram origem “a notícias menti- 
rosas”. 


Ferreira Torres pouco adiantou sobre a ida à Polícia Judiciária /ARMINDO MENDES 


Acção de rua 

Avelino Ferreira Torres dis- 

se ainda que está em prepara- 
ção uma “acção de rua” em 
Amarante preparada contra si 
por elementos afectos ao PS 
local, sustentando que “estão 
ameaçados os direitos, liberda- 
des e garantias” de muitos ci- 
dadãos amarantinos que “ou- 
sam manifestar simpatia” pela 
candidatura independente. 
“Estamos a assistir à total sub- 
versão do sistema democráti- 
co. Este comportamento tem 
sido acompanhado por inacei- 
táveis ameaças, pressões e per- 
seguições sobre os meus 
apoiantes”, disse o candidato, 
que também criticou os “pas- 
quins achincalhantes e com 


Advogada garante que Avelino 
não foi constituído arguido 


O autarca não respondeu às 
perguntas dos jornalistas, re- 
metendo para a sua advoga, 
Luísa Loureiro, as respostas a 
questões que entretanto fo- 
ram feitas pelos repórteres. A 
jurista recusou-se a prestar 
esclarecimentos sobre aquilo 
que Avelino Ferreira Torres 
terá ido fazer à PJ, no Porto, 
na semana passada, refu- 
giando-se na ideia de que é 
uma matéria que está em se- 
gredo de justiça. Perante a 
insistência dos jornalistas, 
garantiu que o autarca não 
foi constituído arguido e que 
o relatório da Policia Judiciá- 
ria ainda não foi elaborado. 
"Espero que o processo seja 


arquivado”, disse a advogada. 
Mais à frente na conferência 
de imprensa, garantiu que 

o teor das noticias sobre 
alegados actos ilegais do 
autarca "não corresponde 
praticamente nada às inves- 
tigações da PJ”. Luisa 
Loureiro disse não ter dúvi- 
das de que foi violado o se- 
gredo de justiça por parte da 
PJ, pois “algumas dicas terão 
sido dadas pela Directoria do 
Porto”. 

Adiantou também que no de- 
curso desta pré-campanha 
eleitoral já foram levantados 
processos judiciais contra al- 
guns jornalistas e outros 
candidatos em Amarante. 


linguagem arruaceira” que o 
PS de Amarante tem andado a 
distribuir na cidade. Ferreira 


Torres apelou depois ao Presi- 
dente da República, ao procu- 
rador-geral da República e ao 


Torres acusa um | 

subdirector da PJ do | 
Porto de violar 
segredo de justiça 


director nacional da PJ para 
que “analisem estes factos e 
que exerçam os poderes que 
lhes foram confiados”. “É ur- 
gentíssimo que ponham cobro 
a estas execuções públicas”, en- 
fatizou, enquanto exortava “o 
povo amarantino ao discerni- 
mento, à calma e à serenidade 
porque campanha eleitoral 
ainda nem sequer começou e a 
procissão ainda vai no adro”. 
“Prometo que não entrarei no 
lamaçal e na arruaça utilizados 
pelos meus adversários e rea- 
firmo o que sempre disse: te- 
nho tanto medo de ser preso 
como de ir para casa dormir 
tranquilamente, porque nada 
me pesa na consciência e 
quando assim acontece, nada 
tememos”. 
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Tribunal rejeita pedido de Felgueiras 
para substiuição de prisão preventiva 


O Tribunal de Felgueiras rejei- 
tou o pedido de Fátima Felgueiras 
para substituição da prisão pre- 
ventiva que lhe foi aplicada em 
Maio de 2004 pelo Tribunal da 
Relação de Guimarães, disse fonte 
judicial. A fonte adiantou à Agên- 
cia Lusa que o Tribunal conside- 
rou que, dado que a autarca fugiu 


para o Brasil, nada indica que não 
o volte a fazer caso lhe seja levan- 
tado o regime de prisão preventi- 
va, determinado em Maio de 
2004, pelo Tribunal da Relação de 
Guimarães. Contactado pela Lusa, 
o advogado da autarca, Artur 
Marques, disse que desconhece a 
decisão judicial, adiantando ape- 


nas que recorrerá para o Tribunal 
da Relação. Norecurso apresenta- 
do ao Tribunal, Fátima Felgueiras 
argumentava que “está completa- 
mente afastado o perigo de conti- 
nuação da actividade criminosa, 
quer o de perturbação do inquéri- 
to, quer o de fuga” invocados pelo 
acórdão da Relação. 
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Fátima Felgueiras / RICARDO MEIRELES/ARQUIVO 


Marcha lenta em Famalicão 
contra invasão dos têxteis chineses 


Pequenos 
empresários, agentes 
têxteis e grossistas do 
Vale do Ave, Sousa e 
Cávado, contra a 
« Ru 
selvagem liberalização 
do comércio mundial” 


F Marta Araújo 
Movimento de Salva- 
guarda da Industria 
Têxtil Portuguesa 


(MSITP), constituído por pe- 
quenos empresários, agentes 
têxteis e grossistas da zona do 
Vale do Ave, Vale do Sousa e 
Cávado, promoveram ontem 
uma marcha lenta, entre Fa- 
malicão e Vila do Conde, con- 
tra aquilo que chamam de 
“selvagem liberalização do co- 
mércio mundial do têxtil”. 

Eram mais de uma cente- 
na de carros em marcha len- 
ta conduzidos por empresá- 
rios que defendem a ideia 
de que “vale sempre a pena lu- 
tar”. 

“Hoje temos mais e melho- 
res condições para a defesa to- 
tal e efectiva da industria têxtil 
e do vestuário nacionais, mas 
precisamos de ajuda”, afirmou 
um dos empresários. 

O porta-voz do MSITP, 
Francisco Cunha, explicou ao 
COMÉRCIO que aquele movi- 
mento surgiu à cerca de dois 
meses e não conta com sede 
própria, uma vez que é com- 
posto por “um grupo de em- 
presários, agentes têxteis e 
grossistas que querem lutar 
pelo sector, mas que se encon- 
tram com muitas dificuldades. 
Nós não temos condições de 
competir com os chineses e, 
por isso, é necessário que as 
medidas de salvaguarda do 
sector sejam activadas e con- 
troladas”, 

Aquele responsável expli- 
cou ainda que a marcha lenta 
partiu de Famalicão uma 
vez que se trata do “centro 
mais importante da zona on- 
de existe este tipo de indús- 
tria. A Famalicão chega-se fa- 
cilmente de Braga, Santo 


Marcha lenta em Famalicão contra importação de textêis asiáticos /ARMÉNIO BELO 


"Não sei se depois da férias vou fechar 
a minha empresa. Isto está muito complicado” 


Tirso, Guimarães, Vila do 
Conde, Póvoa de Varzim, Vila 
do Conde e Barcelos e este sí- 
tio é melhor porque facilita o 
contacto e encontro dos em- 
presários”. 

Francisco Cunha salienta 
que o objectivo do movimento 
passa por “dizer que valeu a 
pena aquilo que tem sido feito 
a nível do controlo das expor- 
tações, nomeadamente à Re- 
pública Popular da China e em 
termos de acção de sensibiliza- 
ção contra esta liberalização 
selvagem do comércio. Esta- 
mos atentos e actuantes para 
preserva aquilo que houver 
preservar daqui para diante”. 

“Foi reconhecido a premên- 
cia e justeza da nossa acção e a 
nossa luta foi reconhecida co- 
mo verdadeira causa nacional 
da defesa da indústria têxtil e 
do vestuário. O Governo e a 
União Europeia não podem fi- 


car indiferentes”, explicou 
aquele responsável. 

Munidos de t-shirts, ban- 
deiras, autocolantes nas viatu- 
ras e carros com megafones, 
onde eram emitidas palavras 
de ordem, os empresários das 
pequenas e médias empresas 
daquele sector seguiam, com 
rosto preocupados. 


Desiludidos ameaçam 
fechar empresas 

“Não sei se depois da férias 
vou fechar a minha empresa. 
Isto está muito complicado. 
Nós não temos preços para 
competir com os chineses e a 
situação está insustentável”, 
garantia Domingos Oliveira, 
de Moreira de Cónegos, con- 
celho de Guimarães. 

Este empresário já teve 40 
funcionários, agora tem ape- 
nas dez e afirma que a sua fac- 
turação baixou, “muito rapi- 


damente em 80 por cento”. 
Acrescenta que “desde que veio 
o Euro as coisas pioram muito 
mas desde que os chineses vie- 
ram para cá isto está comple- 
tamente impossível”. 

António Vieira, comercian- 
te também oriundo do conce- 
lho da cidade berço, destacou 
não perceber “como é que o 
Presidente da Republica ainda 
consegue apoiar os chineses e 
esse tipo de coisas. Eu não sou 
racista nem xenófobo, mas 
uma coisa é certa, isto não po- 
de continuar assim porque nós 
não conseguimos fazer mila- 
gres”. 

Já Avelino Soares da Costa, 
de Santa Maria da Feira, critica 
a postura das câmaras munici- 
pais, por estas “levarem muito 
dinheiro para nós conseguir- 
mos vender nos nossos estabe- 
lecimentos, colocam horários 
muito apertados, mas aos chi- 
neses deixam estar as lojas 
abertas quase 24 horas por dia, 
durante todos os dias da sema- 
na. Já não basta nós não ter- 
mos preços competitivos com 
eles, como ainda lhes são con- 
cedidas regalias destas...não 
pode ser”. 


Navios lusos 
em operação 
de salvamento 
na Suécia 


As fragatas portuguesas 
“Álvares Cabral” e “João Belo” 
participaram quarta-feira nu- 
ma operação de busca e salva- 
mento de tripulantes de um 
navio mercante ao largo da 
Suécia, revelou ontem a Mari- 
nha. A caminho de São Peters- 
burgo, na Rússia, os navios 
portugueses interceptaram um 
pedido de ajuda do “Blakene- 
se”, com bandeira de Malta, e 
prestaram-lhe assistência na 
evacuação de um tripulante fe- 
rido durante um exercício a 
bordo do navio mercante. A 
equipa médica da “Álvares Ca- 
bral” prestou os primeiros so- 
corros a bordo do navio ao tri- 
pulante, que tinha ficado gra- 
vemente ferido quando a 
embarcação salva-vidas em 
que estava se desprendeu e caiu 
no mar. Os marinheiros portu- 
gueses trabalharam em con- 
junto com a equipa de socorro 
sueca na evacuação do tripu- 
lante, que 40 minutos depois 
do pedido de ajuda embarcava 
num helicóptero sueco, que o 
transportou para terra. 


Dois pequenos 
sismos sentidos 
em S. Miguel 
nos Açores 


Dois sismos de fraca inten- 
sidade foram ontem de ma- 
nhã sentidos na ilha de São 
Miguel, no âmbito da activi- 
dade sísmica que se regista 
desde 10 de Maio, anunciou a 
Protecção Civil dos Açores. 

Segundo a mesma fonte, os 
dois sismos, que não provoca- 
ram qualquer dano, tiveram 
epicentro a cerca de seis qui- 
lómetros da freguesia de Por- 
to Formoso e atingiram a in- 
tensidade máxima de II/III na 
escala de Mercalli modificada 
(XII pontos) nas Caldeiras da 
Ribeira Grande. A Protecção 
de Civil adiantou que a acti- 
vidade sísmica na zona do Fo- 
go-Congro “mantém-se a ní- 
veis ligeiramente acima do 
normal”, pelo podem registar- 
se novos abalos. 
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ANTÓNIO AZEVEDO 


PRESIDENTE DA ADEGA COOPERATIVA DE CASTE 


Castelo de Paiva acolhe projecto 
de reconversão da vinha 


Denominação de Sub-Região do Paiva, recebida 
com agrado pela Adega Cooperativa 


MARTA COELHO - Castelo 


iva 


Terminada e VIII Feira do Vinho 
Verde do Lavrador, Gastronomia e 
Artesanato de Castelo de Paiva que 
decorreu entre os dias 1 e 3 de Ju- 
lho, as atenções voltam-se agora 
para a | Semana da Carde Arou- 
quesa e do Vinho Verde da Sub- 
Região do Paiva que termina já 
amanhã, uma iniciativa que preten- 
de continuar a valorizar a produção 
vitícola do concelho e a promover 
o produto agrícola mais conhecido 
e premiado da região. 


Balanço positivo 

Mostrando-se agradado com a 
dimensão do certame, Paulo Tei- 
xeira, o edil local, sublinhou que 
esta é a melhor forma de projectar 
Castelo de Paiva e a sua caracteris- 
tica vitícola, promovendo o reco- 
nhecimento a todos os produtores 
locais que, sempre dedicaram um 
grande carinho a um sector agríco- 
la considerado fundamental para a 
economia do concelho. 

O autarca paivense realçou o 
crescimento da VIII Feira do Vinho 
Verde do Lavrador, Gastronomia e 
Artesanato e o seu carácter genuí- 
no, destacando a presença de mais 
quintas e a paixão que o concelho 
tem pela temática do vinho, razão 
pela qual o exemplo de Castelo de 
Paiva ao nível da reconversão da 
vinha merece ser enaltecido, assim 
como destacou o trabalho desen- 
volvido pela Adega Cooperativa na 
valorização do sector. 

O concelho de Castelo de Paiva 
acolheu recentemente o maior 
projecto de reconversão da vinha 
realizado na região demarcada, al- 
cançando com mérito a denomi- 


António Azevedo, presidente da Adega Cooperativa de Castelo de Paiva 


nação de Sub-Região do Paiva, 
um velho anseio da Adega Coope- 
rativa e dos produtores da região. 
Paralelamente está em curso um 
Plano Estratégico Desenvolvimen- 
to Vitivinícola para esta região 
com uma aposta forte no enotu- 
rismo. 

Consagrar os vinhos de quali- 
dade do concelho e homenagear a 
sua adega cooperativa e os produ- 
tores paivenses foram argumen- 


tos deixados por Paulo Teixeira 
para justificar o envolvimento da 
autarquia na realização deste 
evento. A novidade da semana da 
carne arouquesa, a importância 
do turismo fluvial e do enoturismo 
para a divulgação do concelho, fo- 
ram outros assuntos que Paulo 
Teixeira abordou. 

António Azevedo, presidente da 
Adega Cooperativa de Castelo de 
Paiva, evidenciou a importância 


O concelho de 
Castelo de Paiva 
acolheu 
recentemente o 
maior projecto 
de reconversão 
da vinha 
realizado na 
região . 
demarcada, 
alcançando com 
mérito a 
denominação de 
Sub-Região do 
Paiva 


deste evento no contexto da Sub- 
Região do Paiva e do grande pro- 
jecto que foi o processo da recon- 
versão da vinha no concelho, não 
esquecendo de se referir aos ob- 
jectivos do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Vitivinícola ac- 
tualmente em curso, no âmbito do 
Programa Agris — Acção 8 , que 
assume parcerias com a autar- 
quia, com a Cooperativa Agricola e 
com a Direcção Regional de Agri- 
cultura de Entre Douro e Minho 
(DRAEDM). 


“Chapeludo” reconheci- 
mento internacional 

Entre os produtores de marca 
presentes neste evento concelhio, 
destaca-se a Adega Cooperativa de 
Castelo de Paiva com toda a sua 
gama de excelentes vinhos verdes 
brancos e tintos, onde merece 
realce o “ Chapeludo “, um vinho 
de grande qualidade que, cada vez 
mais, conquista posição nos cir- 
cuitos comerciais. António Azeve- 
do revelou-nos que um projectos 
da Adega Cooperativa passa por 
vir a comercializar todos os vi- 
nhos engarrafados pois segundo 
diz “têm qualidade que o permite 
fazer”. Actualmente Adega está a 
investir na restauração como for- 
ma de chegar ao público em geral. 


“Chapeludo” um vinho que conquista 
posição nos circuitos comerciais 


I Semana 
da Carne 
Arouquesa 
prolonga-se 
até amanhã 


Partilhando a folia da 
inauguração, a | Semana da 
Carne Arouquesa e do 
Vinho Verde da Sub-Região 
do Paiva arrancou em gló- 
ria com a VIII Feira do 
Vinho Verde do Lavrador, 
Gastronomia e Artesanato 
que animou Castelo de 
Paiva entre os dias 1 e 3 de 
Julho . 

Uma iniciativa que se 
prolonga até 10 de Julho 
(amanhã), promovida no 
âmbito do Programa Agris 
- Acção 8 (Plano 
Estratégico para o 
Desenvolvimento da Sub- 
Região do Paiva), pela 
Adega Cooperativa de 
Castelo de Paiva, autarquia 
local, Cooperativa Agrícola 
e Direcção Regional de 
Agricultura de Entre Douro 
e Minho e é orientada para 
atrair mais visitantes à 
Sub-Região do Paiva. 

Segundo António Aze- 
vedo, presidente da Adega 
Cooperativa de Castelo de 
Paiva “este plano veio dar 
continuidade à reconversa- 
ção da vinha que se tem 
vindo a fazer, evitando o 
abandono da vinha e moti- 
vando quem investiu na 
vinha a não abandonar os 
terrenos”. 

No âmbito da | Semana 
da Carne Arouquesa e do 
Vinho Verde da Sub-Região 
do Paiva contam-se sete 
restaurantes locais aderen- 
tes, que apresentam um 
menu promocional bastante 
atractivo, com base em 
pratos de carne arouquesa 
uma garrafa de vinho verde 
tinto ou branco, sobremesa 
regional e café, tudo por 15 
euros o evento dá a conhe- 
cer outros atractivos de 
que é exemplo o bom 
fumeiro da região. 

Dos restaurantes aderen- 
tes destaque para: “Os 
Gonzagas”, “Dona Amélia”, 
Típico “Casa de S. Pedro”, 
“Café Conforto”, “Bela 
Vista”, “O Compadre”, “Ca- 
sa do Zé”. 
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8º feira do vinho verde 
um certame memorável 


70 expositores de Castelo de Paiva mostraram 


Henrique Rodrigues, responsável pela Quinta do Outeiro 


Quinta do Outeiro 
à medida dos seus sonhos 


A quinta apresenta uma produção anual 
que ronda os 80 mil litros 


MARTA COELHO - Castelo de Paiva 


Castelo de Paiva é há muitos anos um 
concelho com grandes atractivos, particu- 
larmente pela vasta oferta de vinhos ver- 
des tintos de prestigiada qualidade. 

A Quinta do Outeiro é propriedade da fa- 
mília Lousada Soares há mais de seis ge- 


ONDE O VI 


rações. Um projecto com uma extensão 
de 13 hectares de vinha nova, localizada 
numa das regiões que apresenta melhores 
aptidões para a produção de verdes tintos 
a da Sub-Região de Paiva freguesia de 
Bairros. É aqui que se produz dos melho- 
res tintos da região. A Quinta tem oito 
hectares plantados da casta tinta Vinhão 
em que o sistema de condução é em cor- 
dão simples e cinco hectares de uvas 
brancas plantados com as seguintes cas- 
ta: Pedrenã (Arinto)80%, Trajadura 10%, 
Loureiro 5% e de Azal 5%.0 sistema de 
condução escolhido para as castas bran- 
cas é cordão duplo. 

Actualmente trabalha para o mercado 
interno com três marcas: Coruchim; Ou- 
teiro de Bairros (Vinhão); Vale de Ouriz. 
Em termos de produção total a Quinta 
produz cerca de 80 mil litros/ano o que dá 
uma média de 160 pipas. 

Henrique Rodrigues, responsável pela 
Quinta do Outeiro é formado em Enologia 
pela Universidade de Trás-os-Montes e Al- 
to Douro (UTAD). À semelhança da reno- 
vação da vinha, foi construida uma adega 
de raiz seguindo os mais altos padrões de 
tecnologia enológica. Hoje em dia a pro- 
dução é cada vez mais escoada através do 
vinho engarrafado com uma garantia de 
elevada qualidade. A Quinta do Outeiro 
tem ainda uma componente florestal de 
cerca de 40 hectares de exploração de 
madeira (pinheiro) e de extração de corti- 
ça (sobreiro). 


José A. Lousada Soares 


Quinta do Outeiro 

4550-039 Castelo de Paiva 
Tel: 255 689 695 « Fax: 255 689 620 
Telm: 937 202 662 + 912 697 633 


Quinta do Outeiro 


o que de melhor a região tem para oferecer 


MARTA COELHO - Castelo de Paiva 


Investir na qualidade da produção viti- 
cola, aumentar a competitividade e ganhar 
visão de mercado foram as palavras de in- 
centivo realçadas na intervenção do Direc- 
tor Regional de Agricultura de Entre Douro 
e Minho, que destacou as potencialidades 
da Sub-Região do Paiva no âmbito da va- 
lorização de um território agrícola que já é 
reconhecido ao nível da Região Demarca- 
da dos Vinhos Verdes. 

António Ramalho falava na cerimónia 
de abertura da 8º Feira de Vinho Verde, 
Gastronomia e Artesanato de Castelo de 
Paiva, um certame de sucesso que decor- 
reu entre os dias 1 e 3 de Julho, promovi- 
do pela Câmara Municipal, que pretendeu 
continuar a valorizar a produção vitícola 
do concelho bem como promover o pro- 
duto agrícola mais conhecido e premiado 
da região. 


Dona Quininha - uma referência 
em Castelo de Paiva 

O Vinho Verde Dona Quininha provém 
da sub-região do Paiva, mais propriamen- 
te da Quinta do Sorrego, em Castelo de 
Paiva. 

Trata-se de um néctar cuja colheita re- 
posta a Setembro de 2004 e engarrafada 
em Abril de 2005. É um vinho de aspecto 
límpido, cor vermelho granada, de aroma 


ligeiramente vinoso, classificado de bom 
no que respeita ao seu saber/qualidade. 

A vinha que dá alma ao vinho verde Do- 
na Quininha tem uma área de três hecta- 
res, e fica implanta na sub-região do Pai- 
va, uma zona de terrenos xistosos, bem 
exposta ao sol em todas as suas vertentes, 
que aliada ao uso de técnicas de produção 
integrada, lhe confere condições excepcio- 
nais para uma boa qualidade do vinho. 

A vinha está estruturada em linha re- 
tombante de cordão simples, com um bom 
arejamento e uma boa exposição solar. 

As castas predominantes são Vinhão e 
Amaral, sendo a produção deste vinho li- 
mitada só à área da vinha e prepara- 
do através de métodos artesanais de acor- 
do com a cultura das gentes que o produ- 
zem. ' 


[ER 


Ana Joaquina recebe certificado de presença na feira das mãos do Director Regional de Agricultura 


4) DONA QUININHA 


Lugar da Camosa 


SOBRADO 
4550-125 CASTELO DE PAIVA 
Tel: 255 699 638 


Director Comercial - Sr. António Esteves - Telm: 91756592 
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JOSE FRAGA - CERANMISTA 


Durante a iniciativa o recinto da feira enche-se de muita animação e diversidade 


Atracções do Minho e da Galiza 
unem-se até amanhã em Valença 


A Expominho converteu-se numa feira que 


Os produtos locais são indissociáveis ao evento 


Gastronomia, artesanato, desporto e muita 


mostra as potencialidades das duas margens dorio animação unem-se a favor de um público 
heterogéneo que aumenta todos os anos 


Minho nas suas mais variadas atracções 


PATRÍCIA MONTEIRO 


Até amanhã, Valença transforma- 
se na montra das potencialidades 
do Vale do Minho português e do 
Baixo Minho galego, mostrando o 
que de mais genuíno se faz na re- 
gião. 

Gastronomia, turismo, artesana- 
to, agricultura, desporto e lazer são 
alguns dos sectores que estão re- 
presentados na ExpoMinho 2005, 
uma Feira Transfronteiriça cheia de 
ingredientes atractivos para todos 
os gostos e idades. 

A feira está a decorrer no recinto 
da feira semanal, numa área de 12 
mil metros quadrados (m2), sendo 
4000 m2 cobertos, em carpas e pa- 
godas e 8000 m2 entre espaço de 
exposição ao ar livre, zona de des- 
portos de aventura, colectividades, 
recinto de espectáculos e pista de 
trial todo terreno. O ponto alto 
acontece amanhã com o trial de to- 
do o terreno. Onze colectividades 
valencianas vão marcar presença e 


mostrar as suas actividades mais 
representativas. Neste sector mere- 
ce, ainda, destaque a presença da 
Força Aérea e Marinha Portuguesa. 


Diversidade 


Inaugurada ontem, a feira contou 
com a presença do secretário de 
Estado do Desenvolvimento Regio- 
nal e pelo presidente da Câmara de 
Valença, José Luís Serra. No dis- 
curso que proferiu, o autarca refe- 
riu que “a Expominho se converteu 
numa feira de referência cujo objec- 
tivo não é outro senão mostrar as 
potencialidades da duas margens 
do rio Minho num mercado que for- 
ma parte de um território comum”. 

A verdade é que o sucesso é tal 
que o número de visitantes aumen- 
ta de ano para ano, assim como o 
número de expositores. O presiden- 
te da Câmara lembra que “ficaram 
20 em lista de espera por falta de 
espaço”. 

Por isso mesmo um dos objecti- 
vos de José Luís Serra é que o cer- 
tame passe a realizar-se no tão es- 


perado pavilhão de congressos de 
Valença. 

O autarca espera que o número 
de visitantes deste ano supere os 
do ano passado, altura em que pas- 
saram pela feira cerca de 30 mil 
pessoas. 


Potencialidades 


Entrar no espaço onde se realiza 
o evento é ter a certeza que pode- 


Gastronomia, 
turismo, 
artesanato, 
agricultura, 
desporto e lazer 
são alguns dos 
sectores que 
estão 
representados na 
ExpoMinho 2005 


mos encontrar quase tudo que diz 
respeito às potencialidades das re- 
giões representadas. A gastrono- 
mia leva os visitantes a uma viagem 
pelos pratos tipícos do Vale do Mi- 
nho português e do Baixo Minho 
Galego, completada por uma mos- 
tra dedicada aos vinhos. 

O artesanato é outra das presen- 
ças indissociáveis do evento, atra- 
vés de produtos cuidadosamente 
elaborados. No salão da Expominho 
são muitos os artesãos que traba- 
lham ao vivo preciosidades aprecia- 
das por todos. Nesta edição, a feira 
conta com a representação de vá- 
rias associações artesanais. 

Todos os anos, a Expominho tem 
também especial preocupação com 
a animação, pensado para isso em 
todo o tipo de público. Por isso 
mesmo 0 recinto da feira conta 
com uma ampla zona na qual é pos- 
sível praticar desporto de aventura 
e iniciar-se na prática do rappel, tiro 
ao arco e outras actividades. Ideal 
para quem gosta de unir a aventura 
à cultura. 


Comercio e moda 


O comércio, a principal activida- 
de económica da vila fronteiriça, 
está representado num espaço de 
150 metros onde os visitantes po- 
dem conhecer a diversidade de 
produtos que se podem adquirir 
em Valença, desde têxteis ao mo- 
biliário, passando por todo um 
universo de artigos. Tudo está 
presente nesta zona de exposições 
onde o público pode comprovar a 
qualidade do comércio tradicional 
de Valença. 

Quanto à animação, hoje é dado 
protagonismo à moda, sendo que 
a partir das 23 horas o certame é 
animado com desfiles que repre- 
sentam as novas tendências do 
sector. 

Amanhã, o visitante pode contar 
com a actuação do grupo Mistura 
Brasileira, numa noite verdadeira- 
mente Tropical. Domingo a Expo- 
minho encerra com uma memorá- 
vel Noite de Fados e com a espe- 
rança de uma nova edição para o 
próximo ano. 
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Défice comercial português cresceu 
18,5 por cento entre Janeiro e Abril 


Importações 

aumentaram a um 
ritmo superior ao do 
crescimento das 
exportações nos 
primeiros meses do ano 


I q “Lusa 


défice da balança co- 
Orsa portuguesa 

agravou-se 18,5 por 
cento, para 5.233,7 milhões de 
euros, nos primeiros quatro 
meses de 2005, indicou ontem 
o INE (Instituto Nacional de 
Estatística). 

As exportações portuguesas 
cresceram 3,1 por cento no 
primeiro quadrimestre, mas as 
importações aumentaram a 
um ritmo superior, de 8,2 por 
cento, segundo a mesma fon- 
te. 

A taxa de cobertura das im- 
portações pelas exportações 
piorou, passando de 67,2 por 
cento nos quatro primeiros 
meses do ano passado para 
64,1 por cento em igual perío- 
do do ano em curso. 

As exportações abrandaram 
de um crescimento de 5,3 
por cento no primeiro trimes- 
tre para 3,1 por cento nos 
quatro primeiros meses de 
2005, enquanto as importa- 
ções desaceleraram mais len- 
tamente, passando de um 
acréscimo de 9,6 por cento 
nos três primeiros meses para 
8,2 por cento no quadrimes- 
tre. 

Devido ao abrandamento 
das importações, o défice da 
balança comercial passou de 
um aumento de 19,6 por cen- 
to no trimestre para 18,5 por 
cento nos quatro primeiros 
meses de 2005. 

No primeiro quadrimestre 
do ano, Portugal exportou 
9.329,7 milhões de euros e im- 


É 1 
500/550m 


A taxa de cobertura das importações pelas exportações piorou nos primeiros meses de 2005 /PEDRO GRANADEIRO 


portou 14.563,4 milhões de 
euros, daqui resultando um 
saldo negativo de 5.233,7 mi- 
lhões de euros. 

Quanto ao comércio com a 
União Europeia (UE), as ex- 
portações portuguesas abran- 
daram, para um crescimento 
de 3,4 por tento nos quatro 
primeiros meses do ano, mas 
as importações aceleraram pa- 
ra um acréscimo de 7,1 por 
cento. 

Aquela evolução resultou 
num agravamento de 15,9 por 
cento no défice comercial com 
a UE (mais 5,6 pontos percen- 
tuais do que no primeiro tri- 
mestre). 

A taxa de cobertura das 
importações pelas exporta- 
ções no comércio com a UE 
passou de 70,1 por cento nos 
quatro primeiros meses do 
ano passado para 67,6 por 
cento em idêntico período de 
2005. 


A Espanha manteve desta- 
cadamente no primeiro qua- 
drimestre o papel de primeiro 
parceiro comercial de Portu- 
gal, representando 39,2 por 
cento do que Portugal compra 
à União Europeia e absorven- 
do 32,2 por cento das exporta- 
ções nacionais para a UE. 

A Alemanha, que foi duran- 
te alguns anos o maior parcei- 
ro comercial do país, mantém 
o segundo lugar nas importa- 
ções, fornecendo 17,9 por cen- 
to do que Portugal compra à 
UE, mas representa apenas 
16,3 por cento do que o país 
compra àquela zona. 

A Alemanha foi ultrapassa- 
da pela França, que se tornou 
o segundo maior cliente de 
Portugal e no primeiro qua- 
drimestre ficou com 18,3 por 
cento do que Portugal vendeu 
à UE, enquanto as exportações 
portuguesas de França repre- 
sentaram 12,2 por cento, ori- 


ginando uma balança comer- 
cial quase equilibrada, com 
um ligeiro défice, inferior a 20 
milhões de euros. 

O Reino Unido é o quarto 
maior cliente de Portugal, ab- 
sorvendo 10,6 por cento do 
que Portugal exporta para a 
UE, mas representa apenas 5,8 
por cento das importações, o 
que permitiu um saldo comer- 
cial positivo de quase 150 mi- 
lhões de euros no primeiro 
quadrimestre. 

Por tipo de produtos, desta- 
que para a queda de 47,6 por 
cento das exportações de pro- 
dutos de óptica e precisão, re- 
dução de 13,8 por cento no 
vestuário, queda de 10,9 por 
cento no calçado e recuo de 
10,7 por cento nos produtos 
têxteis e para os aumentos de 
42,7 por cento nas exporta- 
ções de produtos químicos e 
de 31,8 por cento nos metais 
comuns. 


sad 
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Regresso de 
pescadores a 
Marrocos é 
cenário provável 


Os 25 aprovaram ontem as 
directrizes de negociação para 
um eventual Acordo de Parce- 
ria nas Pescas (APP) com Mar- 
rocos que pode significar o re- 
gresso dos barcos portugueses 
às águas daquele país, disse 
fonte diplomática à Lusa. 

A primeira ronda negocial 
entre europeus e marroqui- 
nos deverá realizar-se no final 
de Julho, em Bruxelas, haven- 
do mais de 70 barcos de pesca 
portugueses interessados no 
resultado das conversações. 

O compromisso foi alcan- 
çado no Comité de Represen- 
tantes Permanentes da União 
Europeia, composto pelos 
embaixadores dos Estados- 
membros junto das institui- 
ções comunitárias. 

Segundo a mesma fonte, a 
Comissão Europeia aponta 
para Março ou Abril de 2006 
o eventual recomeço da pesca 
dos europeus nas águas mar- 
roquinas se as duas partes 
conseguirem chegar rapida- 
mente a um compromisso. 

A evolução das conversa- 
ções também irá depender de 
um estudo de avaliação dos 
"stocks" de peixe em águas 
marroquinas que deverá ser 
finalizado nas próximas duas 
semanas. 

A fonte sublinha que, a ha- 
ver compromisso, ele deve 
significar uma redução signi- 
ficativa do número de embar- 
cações em relação ao acordo 
anterior que terminou em 
1999, de 600 barcos nessa al- 
tura para cerca de 150. 


VENDE-SE PELA 
MELHOR OFERTA 


| EXCELENTE ESPAÇO 
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Ministério da Economia vai 
reorientar recursos para as empresas 


- Na apresentação 
da “CiencInvest”, 
o ministro da Economia 
adiantou que é preciso 
disponibilizar mais 
apoios às empresas 


“Cristina Mota 


ministro da Economia, 
OR Pinho, adiantou 
ontem no Porto que na 
próxima segunda-feira será 
anunciada “a reorientação dos 
recursos financeiros do Ministé- 
rio da Economia e Inovação no 
âmbito do Plano Tecnológico”. 
Sem querer adiantar muito 
sobre o plano, “para ter um efei- 
to surpresa”, Manuel Pinho des- 
vendou que se tratará de um 
plano de “desburocratização pa- 
ra permitir às empresas um 
acesso mais fácil e mais expedi- 
to”, Assegura que a intenção é 
ajudar as empresas e para tal é 
preciso “pensar no médio e lon- 
go prazo , mas temos de ter em 
conta o curto prazo e é preciso 
disponibilizarmos mais apoios 
às empresas no curto prazo, por- 
que é agora que elas precisam”. 
Adiantou ainda que a ideia é su- 
jeitar as “pequenas empresas a 
fundos sujeitos a critérios rigo- 
rosos no sentido de ajudar as 
empresas a internacionalizarem- 
se aumentando a sua competiti- 
vidade e a capacidade de inovar”. 
Manuel Pinho falava assim à 
margem da apresentação da 
“CiencInvest”, uma empresa cu- 
jo objecto é a revalorização eco- 
nómica dos objectos de investi- 
gação. Para o ministro, a criação 
desta empresa no Porto “não é 
por acaso”, assim como não é 


A“Ciencinvest” foi ontem apresentada na Fundação Ilídio Pinho, no Porto /HUMBERTO ALMENDRA 


por acaso que a empresa tem à 
sua volta quatro universidades, 
já que, considera, “é aqui onde o 
espírito empresarial está mais 
fortemente ancorado”. Exempli- 
ficou com o “primeiro grande 
projecto a ser desbloqueado, o 
complexo de Tróia, que nasceu 
no Porto, através da Sonae”. 

De resto, salienta que a “Cien- 
clnvest” “é uma peça muito im- 
portante no sistema de inova- 
ção” Salienta que “esta forma de 
ligar o sector privado às univer- 


sidades para transformar as 
ideias das universidades em pro- 
dutos com valor de mercado é 
muito positivo, faz-se noutros 
países e deve ser estimulada no 
nosso”. 


Ligação público-privada 

A “CiencInvest” é o resultado 
de uma sociedade entre a Agên- 
cia Portuguesa de Investimento, 
o IAPMEI, a Fomentinvest, a 
Fundação Ilídio Pinho, a Uni- 
versidade de Aveiro, a Universi- 


À ideia passa por “ajudar as empresas 
a internacionalizarem-se”, referiu o ministro 


Ministro da Economia quer 
[CS bo » 
clima geral contra o derrotismo 


O ministro da Economia e 
Inovação, voltou ontem a apelar 
para a criação de um “clima geral 
contra o derrotismo". À margem 
das comemorações do centésimo 
aniversário da Indústria de Ferra- 
gens Cifial, em Santa Maria da 
Feira, Manuel Pinho prometeu 
anunciar novas medidas na próxi- 
ma segunda-feira no Europarque, 
adiantando que tudo "passa por 
uma questão de disponibilizar 
mais verbas e afectá-las melhor”. 

O ministro respondia assim ao 
repto do empresário Ludgero 
Marques que antes tinha afirma- 
do durante a cerimónia que acre- 
ditava na indústria portuguesa 
"desde que devidamente apoia- 
da”, deixando referências ao 


Francisco Manuel 


Oriente em concreto à China, 
afirmando que o grupo de em- 
presas que dirige está a “ultrpas- 
sar o síndroma da China”. 

"A questão da China é uma 
questão muito preocupante, bem 
como o aumento do preço do pe- 
tróleo e das matérias-primas, 
portanto precisamos é de ter uma 
grande ambição para ultrapassar 
uma situação que não nos pode 
deixar derrotar”, sublinhou. 

Manuel Pinho garante que vai 
haver mais programas e melhores 
de incentivos às empresas, mas 
deixa os pormenores para segun- 
da“feira num encontro com em- 
presários, onde pretende apresen- 
tar a reorientação estratégica do 
PRIME (Programa de Incentivos 
à Modernização da Economia). O 
titular da pasta da economia 


adiantou contudo que o seu mi- 
nistério vai proceder a "uma reo- 
rientação dos recursos financei- 
ros, no âmbito do Plano Tecnoló- 
gico, de forma a ajudar as 
pequenas empresas". 

Nesta sua visita ao grupo de 
empresas da Cifial o ministro pre- 
sidiu ao descerramento do busto 
de José Marques, pai de Ludgero 
Marques, e à inauguração do no- 
vo museu e da sala de exposições, 
onde os responsáveis pela empre- 
sa querem "afirmar o valor de de- 
sign dos produtos, a capacidade 
de inovação tecnológica e o refor- 
ço da característica de desenvolvi- 
mento coordenado”. 

A sala museu da empresa foi 
objecto de uma intervenção "para 
lhe conferir uma identidade re- 
forçada, quer pelo seu conteúdo, 


dade Católica Portuguesa, a 
Universidade do Minho e a Uni- 
versidade do Porto. O objecto 
social da empresa, cuja escritura 
notarial deverá ocorrer em bre- 
ve, é a “valorização económica 
dos resultados de investigação 
através da criação ou participa- 
ção em sociedades, de negocia- 
ção de direitos de propriedade 
intelectual e de contratos de li- 
cenciamento de tecnologia, do 
desenvolvimento de projectos de 
demonstração de tecnologias 
inovadoras do apoio ao em- 
preendedorismo e do estabeleci- 
mento ou participação em redes 
de reflexão estratégica e de pros- 
pectiva”. 

A empresa “tem como accio- 
nistas universidades que que- 


O Comércio do Porto 
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rem valorizar o seu patrimóni- 
mo intelectual e entidades pú- 
blicas e privadas que têm res- 
ponsabilidades ao nível do estí- 
mulo aos agentes promotores 
da inovação”, segundo Ilídio Pi- 
nho. Adiantou ainda que a em- 
presa quer ser “um parceiro di- 
ferente no panorama da inova- 
ção e deverá responder a uma 
comprovada falha no merca- 
do”. 

O director executivo da 
“CiencInvest”, Alberto Castro, 
docente da Escola de Gestão da 
Universidade Católica, assina- 
lou que a “cooperação será o 
nome do jogo” da empresa, 
afirmando mesmo que será 
uma palavra a inscrever no “seu 
ADN”. Salienta que foi criada 
“sem alaridos e sem pedidos de 
subsídio”. Assegura, pois, que é 
um projecto “singular com es- 
paço próprio e aberto que se 
vai fazendo à medida que se faz 
o caminho”. 

Afiança quea “Ciencln- 
vest”quer “ser actor no desen- 
volvimento do país” e ao minis- 
tro disse que “este é um projec- 
to que pode vir a facilitar a vida 
ao Governo” adiantando que se 
trata de “uma iniciativa privada 
com parceiros públicos que 
surge fora da lógica do investi- 
mento público”. Alberto Cas- 
tro, adianta concretamente que 
a “CiencInvest” propõe-se 
“promover a valorização eco- 
nómica da investigação e a liga- 
ção da I&D à actividade empre- 
sarial”, para além de “desenvol- 
ver o espírito empresarial, 
tendo em vista a criação de no- 
vas empresas e a promoção de 
spin-offs”. Adianta a ideia de se 
“empenhar no crescimento de 
uma rede de PMEs inovadoras”. 

Um exemplo prático que Al- 
berto Castro adianta que pode 
vir a ser alvo da “CienclInvest” 
pode ser “na área das florestas, 
uma vez que há empresas a tra- 
balhar em projectos que podem 
ter aplicações quer nos incên- 
dios quer no crescimneto das 
espécies ou no equilíbrio ecoló- 
gico”, 

O capital social da “Ciencln- 
vest” é de 2,5 milhões de euros. 


Manuel Pinho e Ludgero Marques na visita à Cifial /Lume FÉLIX 


quer pela sua forma de apresenta- 
ção", de acordo com a adminis- 
tração do grupo empresarial. O 
espaço passou a ser designado 
por “Sala Museu José Marques” 
em homenagem ao impulsiona- 
dor da “Cifial, 

“Os difíceis momentos que 
atravessa toda a economia portu- 


guesa, mais nos compromete a 
cerrar fileiras na defesa da nossa 
identidade nacional e na qualida- 
de do produto que fabricamos, os 
quais são o nosso orgulho”, afir- 
mou Ludgero Marques, subli- 
nhando que apesar do actual ce- 
nário económico acredita na in- 
dústria nacional. 
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COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem em alta, acompanhando a Eu- 
ropa, com o PSI-20 a subir 0,3 por cento, para 7486,63 pontos, suportado pela Portugal 
Telecom e pela Brisa. A Europa corrigiu das fortes perdas sofridas na sessão anterior, na se- 
quência do atentado sobre Londres, conseguindo recuperar dessa desvalorização quase na 
totalidade. Dos 20 titulos que compõem o principal índice accionista português, 8 subi- 
ram, 7 cairam e 5 ficaram inalterados, numa sessão de reduzida liquidez. Os principais des- 
taques positivos pertenceram a Impresa, Mota Engil e Cimpor, com a Brisa e a Portugal Te- 
lecom a suportarem o índice em alta. Pela negativa evidenciaram-se os dois títulos do 
grupo Sonae e a ParaRede. Títulos como a EDP e o BCP fecharam "em casa”, nos 2,07 e 
2,08 euros, respectivamente. Toda a Europa encerrou em alta, com os ganhos a oscilar en- 
tre os 0,3 por cento de Lisboa e os 1,89 por cento de Paris. 


t duarte > Fecho anterior 1,17 

Fecho de ontem 1,25 Variação (%) 684 
finibanco > Fecho anterior 1,31 

Fecho de ontem 1,35 Variação (%) 3,05 
impresa > Fecho anterior 477 

Fecho de ontem 489 Variação (5%) 2,52 
soares costa > Fecho anterior 1,36 
Fecho de ontem 1,39 Variação (%) 2,21 
sonae ind. > Fecho anterior 5,15 

Fecho de ontem 5,26 Variação (%) 2,14 


soane.com > Fecho anterior 3,15 

Fecho de ontem 3,01 Variação (%) -4,44 
pararede > Fecho anterior 0,26 
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Fecho de ontem 1,12 Variação (%) 261 
ibersol sgps > Fecho anterior 5,32 
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Cimeira do G8 falha acordo sobre ) 
clima e incrementa a ajuda a África 


Para ultrapassar as 
divergências sobre 
Quioto, o G8 vai fazer 
uma conferência a 1 
de Novembro próximo 


Reino Unido vai acolher 
O: 1 de Novembro uma 

conferência para pro- 
mover "um diálogo” entre os 
países industrializados e emer- 
gentes sobre as alterações climá- 
ticas, anunciou ontem o primei- 
ro-ministro britânico em Gle- 
neagles (Escócia), no final da 
cimeira do G8. 

As grandes potências do G8 
(grupo dos sete países mais in- 
dustrializados - Alemanha, 
França, Itália, Reino Unido, Ca- 
nadá, Estados Unidos, Japão e 
Rússia) concordaram em co- 
meçar um processo de diálogo 
“para travar e, com o tempo, 
inverter o aumento dos gases 
com efeito de estufa, que são 
substâncias nocivas", disse 
Tony Blair em conferência de 
imprensa. 

Blair, que fez do aquecimento 
global uma prioridade da sua 
presidência do G8, admitiu que 
a comunidade internacional 
tem estado dividida sobre a 
questão. "Não escondemos os 
desacordos do passado, mas 
chegámos a acordo sobre um 
plano positivo de acção que ini- 
cie um novo diálogo" sobre as 
alterações climáticas, acrescen- 
tou. 


Esta cimeira não deu 
grandes resultados, 
mas reforçou os 
ânimos antiterroristas 


O chefe do governo britânico 
tinha lançado em 2004 a ideia 
de estabelecer uma ligação entre 
o clima e a energia. Na sua pers- 
pectiva, ajudar os grandes países 
em desenvolvimento a reduzir a 
poluição, tornará posterior- 
mente menos difícil aceitar 
compromissos de redução das 
suas emissões de dióxido de car- 
bono (CO2), que agora recu- 
sam. 

E se os países emergentes se 
empenharem progressivamente, 
isso deverá facilitar o regresso 
dos Estados Unidos às negocia- 
ções internacionais sobre as al- 
terações climáticas, considerou. 

Blair convidou para a cimeira 


Para Blair, os problemas ambientais são prioritários /GERAY PENNY/EPA 


do G8 os dirigentes da África do 
Sul, Brasil, México, China e 
Índia. 

No comunicado final, os 
membros do G8 afirmam que 
"as alterações climáticas consti- 
tuem um desafio grave e a longo 
prazo susceptível de afectar to- 
do o globo”. O documento su- 
blinha a necessidade de acção, 
depois de referir o papel das 
energias fósseis e de "outras ac- 
tividades humanas" no "aumen- 
to dos gases com efeito de estufa 
ligados ao aquecimento da su- 
perfície da Terra”. 

"Embora subsistam incerte- 
zas na nossa compreensão da 
ciência do clima, sabemos o su- 
ficiente para agir agora de modo 
a começar a diminuir e, tanto 
quanto a ciência o justificar, tra- 
var e inverter o aumento dos ga- 
ses com efeito de estufa", lê-se 
no comunicado. 

Por concessão norte-ameri- 
cana, a declaração menciona no 


Os países do G8 vão duplicar a ajuda aos africanos, 
mas Blair disse que é só um primeiro passo 


final do texto o Protocolo de 
Quioto, que impõe reduções de 
gases com efeito de estufa aos 
países industrializados até 2012, 
mas que os Estados Unidos, ao 
contrário dos seus parceiros do 
GB, se recusam a ratificar. 

"Os que entre nós ratifica- 
ram o Protocolo de Quioto 
congratulam-se com a sua en- 
trada em vigor (em Fevereiro 
passado) e irão trabalhar para 
garantir o seu êxito”, refere o 
comunicado. 

Sendo as energias fósseis res- 
ponsáveis por 80 por cento da 
libertação para a atmosfera de 
gases com efeito de estufa como 
o C02, os Oito decidiram "lan- 
çar um diálogo sobre as altera- 


ções climáticas e o desenvolvi- 
mento sustentável". 

"Convidamos outros países 
interessados, com necessidades 
energéticas importantes, a junta- 
rem-se a nós”, lê-se no comuni- 
cado, numa alusão aos países 
emergentes, cinco dos quais 
(China, Índia, Brasil, África do 
Sul e México) participaram 
quinta-feira, como convidados, 
numa parte dos trabalhos do G8 
dedicada às alterações climáticas. 

Esta cimeira ficou entretanto 
muito aquém o que seria preci- 
so para que o “efeito estufa” ter- 
minasse e com ele as mudanças 
dramáticas do clima, que estão a 
causar grandes secas e dilúvios 
um pouco por toda a Terra. 


África: duplicação da ajuda e perdão da dívida 


Por outro lado, os líderes do 68 aprovaram várias 
medidas para o combate da pobreza em África, 
incluindo um aumento da ajuda em 50 mil mi- 
lhões de dólares, perdão da divida e progressos 
para um acordo de livre comércio. 

"Não é o fim da pobreza em Africa, mas é uma 
esperança de que pode acabar. Não é o que todos 
queriamos, mas é um progresso, um real e exe- 
quivel progresso", realçou Blair. "Esta é a expres- 
são da nossa vontade colectiva de agir perante a 


morte, a doença e os conflitos que são evitáveis”, ca. : 
Blair referiu, no entanto, que apenas uma "lide- 


acrescentou. 


O primeiro-ministro britânico conseguiu assim 
fazer aprovar a sua proposta de duplicar os 25 


mil milhões de dólares (21 mil milhões de euros) 
actuais de ajuda ao desenvolvimento, a maior 
parte destinada a paises africanos. 

Os líderes mundiais aprovaram ainda o perdão da 
divida a 18 países pobres, 14 dos quais de África, 
no valor global de 40 mil milhões de dólares, 
comprometeram-se a apoiar novos acordos na 
área do comércio, apelaram ao acesso universal 
ao tratamento para a SIDA e garantiram apoio a 
uma nova força de manutenção de paz em Áfri- 


rança africana forte" pode afastar a corrupção e 
impulsionar a boa governação. 


Sinn Fein 
denuncia 
incursão 

dos britânicos 


O Sinn Fein, braço político 
do Exército Republicano Ir- 
landês (IRA), denunciou on- 
tem uma incursão do exército 
britânico no condado frontei- 
riço irlandês de Louth, no 
norte da Irlanda. 

Segundo o vereador do 
artido na zona, Tom Shar- 
ey, um helicóptero Puma do 

exército britânico aterrou 
quinta-feira à noite num des- 
campado da área de Rassan, a 
apenas um quilómetro da 
fronteira com a Irlanda do 
Norte, província do Reino 
Unido. 

De acordo com a sua ver- 
são, baseada em relatos de tes- 
temunhas, dois oficiais do 
Serviço de Polícia da Irlanda 
do Norte "fortemente arma- 
dos" e oito pára-quedistas 
desceram do aparelho e per- 
maneceram em solo irlandês. 

O helicóptero - acrescen- 
tou - partiu minutos depois 
em direcção ao condado nor- 
te-irlandês de Armagh, a zona 
com maior concentração de 
tropas britânicas da provín- 
cia. 

Sharkey explicou que pou- 
co depois da partida do heli- 
cóptero, alertados pelo ruído, 
vários residentes dirigiram-se 
para o local onde estavam os 
soldados e polícias britânicos, 
atirando-lhes com pedras e 
objectos. 

Nesse momento, ainda se- 
gundo o relato do vereador 
do Sinn Fein, o helicóptero 
regressou para recolher os 
militares e levá-los para a 
base de Crossmaglen, em 
Armagh. 

No entanto, o Puma terá 
mudado de rumo em direc- 
ção a sul, tendo-se detido no 
ar, sobre uma casa, cuja inqui- 
lina assegura que um dos sol- 
dados lhe apontou uma es- 
pingarda, enquanto os outros 
lhe "faziam gestos obscenos”. 

"A fronteira está saturada 
de forças de segurança britâ- 
nicas que parecem dispostas a 
provocar as comunidades lo- 
cais. As comunidades frontei- 
riças vivem aterrorizadas por 
causa deste comportamento", 
garantiu Sharkey. 

O mesmo recusou a hipó- 
tese de que o helicóptero te- 
nha aterrado na Irlanda por 
equívoco: "Acho que os solda- 
dos estavam a desenvolver 
operações militares, tratando 
de colocar ou retirar material 
de vigilância. Este não é um 
incidente isolado”. 

O vereador acrescentou 
que as autoridades irlandesas 
foram informadas dos factos e 
que aguardam agora uma ex- 
plicação do Ministério da De- 
fesa britânico. 
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SuperLiga = FC Porto ê | 
Fatih Sonkaya realiza um sonho 


E Lateral direito nascido na Turquia integrou ontem a preparação do FC Porto: "Espero conquistar o campeonato” 


I “Vitor Hugo Alvarenga 


Feliz por estar aqui? “Sim”. É 
um sonho realizado? “Sim”. Foi 
desta forma, singela e, sobretu- 
do, condizente com as instru- 
ções transmitidas pelo FC Por- 
to, que Fatih Sonkaya respon- 
deu às questões colocadas pelo 
COMÉRCIO à entrada para o 
Hotel Solverde, onde os dragões 
almoçaram, uma vez mais, “em 
família”, depois da sessão de tra- 
balhos matinal. Após o primei- 
ro treino como jogador do FC 
Porto, no Olival, Sonkaya sub- 
meteu-se, na companhia de 
Hélder Postiga, a alguns exames 
médicos - começou a bateria de 
testes na quinta-feira, dia da 
chegada a Portugal -, sentando- 
se depois à mesa com os novos 
companheiros. As primeiras 
impressões do lateral direito 
turco/holandês, contratado ao 
Besiktas, estavam reservadas 
para o sítio oficial do clube na 
internet. 

“Um telefonema foi suficien- 
te para me decidir a representar 
o FC Porto. Fiquei um pouco 
surpreendido com o contacto, 
pois a temporada já está a co- 
meçar, mas fiquei muito con- 
tente com esta oportunidade”, 
começou por dizer o lateral tur- 
co/holandês, descrevendo-se 
depois como jogador: “Actuo 
como lateral direito, mas tam- 
bém posso jogar no meio-cam- 
po. Considero-me um jogador 
rápido e forte que gosta de apa- 
recer nas zonas mais adiantadas 
do terreno”. 

Fatih Sonkaya acompanhou 
a recente conquista, por parte 
dos dragões, da Liga dos Cam- 
peões, monstrando-se satisfei- 
to por ingressar num clube de 
topo, onde será orientado por 
um treinador que conhece 
bem, Co Adriaanse. “Segui 
atentamente a vitória do clube 
na UEFA Champions League e 
fiquei impressionado com a ca- 
pacidade que demostraram. Só 
um clube de topo consegue 
atingir o título europeu e para 
mim isso é suficiente sobre a 
qualidade do clube. É um gran- 
de clube, um dos maiores da 
Europa. O FC Porto faz parte 


dos clubes de topo, onde se in- 
cluem nomes como o Barcelo- 
na, Real Madrid, Manchester 
ou AC Milan” 

“Conhecia-o (ndr. Co 
Adriaanse) de jogar contra as 
equipas que orientou e conheço 
bem o seu percurso como trei- 
nador, treinou o Willem II, o 
Ajax e o AZ Alkmaar. É um trei- 
nador muito bom, basta estar 
atento ao trabalho que ele de- 
senvolveu no AZ Alkhmar, que 
foi de facto excelente”, explicou 
Sonkaya, sobre o seu novo trei- 
nador. 

O lateral, de 25 anos, está 
ainda a saborear a repentina 
transferência para o FC Porto, 
onde garante ter sido bem rece- 
bido, mas já encarnou o espírito 
dos dragões, manifestando o 
desejo de conquistar o campeo- 
nato nacional. “Espero conquis- 
tar o campeonato. Espero cor- 
responder às expectativas que 
têm de mim. Quero contribuir 
para lhes dar o título nacional 
que eles tanto merecem”, con- 
cluiu o mais recente reforço dos 
azuis e brancos. 


Depois do esforço o caminho para o almoço 


Kromkamp continua a ser 
forte hipótese no Dragão 


EB Jogador lamenta impasse: 


Jan Kromkamp pode muito 
bem ser, ainda, reforço do FC 
Porto. Apesar da contratação de 
Fatih Sonkaya, a proposta dos 
dragões pelo lateral direito do 
AZ Alkmaar continua em cima 
da mesa, à espera de uma res- 


"Estou desapontado pela forma como o AZ trabalhou” 


posta positiva por parte da di- 
recção do clube holandês. O 
montante a dispender, por par- 
te dos azuis e brancos, situa-se 
pouco acima dos sete milhões 
de euros. 

Os dragões não estão dispos- 


tos a continuar as negociações e 
pretendem esperar pela even- 
tual cedência do AZ Alkmaar. 
Kromkamp pode juntar-se ao 
plantel portista na próxima se- 
mana, durante o estágio dos 
dragões mas, enquanto isso, de- 


sespera com o impasse nas ne- 
gociações. 

O jogador, ainda a recuperar 
de uma lesão, continua a acredi- 
tar na sua mudança para a Invic- 
ta, confirmando as informações 
recolhidas pelo COMÉRCIO, 
embora prefira “não contar com 
nada”, face aos últimos episódios 
desta autêntica novela. “Claro 
que estou desapontado pela for- 
ma como o AZ trabalhou, mas 
também pelo modo como o Va- 
lência cancelou o negócio. Tudo 
demorou muito tempo, agora 
preciso de descansar. Felizmente 
vou ter alguns dias de férias”, co- 
meçou por dizer o internacional 


Jogador 
indicado por 
Co Adriaanse 


Fatih Sonkyaka, o mais re- 
cente reforço do FC Porto, 
despertou o interesse de Co 
Adriaanse, o novo técnico 
portista, aquando da sua 
passagem pelo Roda, do 
campeonato holandês. O 
turco emigrou para a Ho- 
landa na adolescência, 
acompanhando a família. 
No início da última época, 
transferiu-se para o Besik- 
tas, da Turquia, por uma 
verba a rondar o meio mi- 
lhão de euros. Em solo tur- 
co, sob a orientação do es- 
panhol Vicente Del Bosque, 
não foi utilizado com regu- 
laridade, alinhando em 
pouco mais de uma dezena 
de encontros, mas nem isso 
esfriou o interesse de Co 
Adriaanse no defesa turco, 
internacional em 19 oca- 
siões, que possui igualmen- 
te passaporte holandês. Rá- 
pido, forte fisicamente 
(1,80; 83 kg), Solyaka pode 
despenhar outras funções 
no lado direito, uma poliva- 
lência que cativou o novo 
treinador dos dragões. Face 
ao impasse nas negociações 
com Kromkamp (ver página 
seguinte), o FC Porto avan- 
çou para a contratação do 
jogador do Besiktas, de 25 
anos, apesar de tal não sig- 
nificar, segundo as informa- 
ções recolhidas, um recuo 
na intenção de garantir 
Kromkamp. Fatih Sonkaya 
chegou na quinta-feira ao 
Porto, assinando um con- 
trato válido por quatro 
temporadas. Os dragões 
dispenderam cerca de 1,5 
milhões de euros. “É um jo- 
gador muito disciplinado. É 
forte fisicamente, rápido e 
joga bem na antecipação. É 
um jogador de equipa”, con- 
sidera Vicente Del Bosque, 
que orientou o jogador du- 
rante a sua passagem pelo 
Besiktas. 


holandês, acrescentando, com 
cautelas: “Ainda há uma pequena 
hipótese de ir para o FC Porto. 
Mas nesta altura prefiro já não 
contar com nada”. 

O AZ Alkmaar, pela voz do di- 
rector de comunicação, Willem 
Zeijlmans, confirmou a desistên- 
cia do Valência e a disponibilida- 
de para transferir Kromkamp pa- 
ra o FC Porto. “O Valência teve 
dúvidas quanto à lesão de Krom- 
kamp e desistiu. Assim, o empre- 
sário do jogador falou com o EC 
Porto e pode haver conclusão das 
negociações em breve, pois o jo- 
gador quer sair”, disse, à Rádio 
Renascença. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 


DESPORTO 4 


Superliga - FC Porto & 


Lisandro López quer conquistar 
títulos de dragão ao peito 


m Avançado argentino conheceu ontem os novos companheiros e espera justificar a aposta 


I Vitor Hugo Alvarenga 


Lisandro López, avançado 
proveniente do Racing Avellane- 
da (Argentina), chegou na quin- 
ta-feira a Portugal e, ontem, de- 
pois de ter concluído a participa- 
ção no Torneio Clausura 2005, 
que retardou a sua integração no 
plantel portista, treinou pela pri- 
meira vez de dragão ao peito, 
concretizando o sonho de jogar 
na Europa. Aos 22 anos, “Licha”, 
como é conhecido, ruma ao Ve- 
lho Continente à procura da gló- 
ria. O avançado, que se destaca 
pela sua mobilidade, podendo 
descair sobre os flancos, parte pa- 
ra esta nova aventura com enor- 
mes expectativas. O FC Porto, re- 
corde-se, pagou 2,35 milhões de 
euros por 50 por cento do passe 
do jogador, que assinou um con- 
trato válido por quatro tempora- 
das. 

“As expectativas são muito 
boas. Este é um clube com uma 
estrutura fantástica e fui tratado 
da melhor maneira”, referiu o 
avançado, em entrevista ao sítio 
do clube, esperando que Lucho 
González, o médio portista con- 
tratado ao River Plate, ajude na 
sua integração: “Foi muito bom 
saber de antemão que iria ter um 
companheiro argentino que já 
conhecia. Vai ajudar-me na inte- 
gração e nas próprias concentra- 
ções”. Tal como Sonkaya, Lisan- 
dro garante conhecer bem o seu 
novo clube e alguns dos seus 
companheiros: “ Conheço a equi- 
pa e estive a par da sua vitória na 


Lisandro à frente de Lucho. Dois argentinos no Dragão / Paulo Santos/ASF 


Liga dos Campeões. Ao longo 
deste tempo fui-me colocando a 
par daquilo que ia encontrar. Co- 
nheço bem jogadores como o 
McCarthy, o Diego e o Quares- 
ma”. 

“Tenho as melhores expectati- 
vas. Vou trabalhar forte, quer nos 
jogos quer nos treinos, para que 
tudo corra pelo melhor. Espero 
também começar a ganhar títu- 
los” deseja o jogador. 


Lisandro descreve-se como 
um avançado móvel, que pode 
desempenhar várias funções 
no sector ofensivo: “Sou avan- 
çado e tanto posso jogar no 
centro como nas alas. No Tor- 
neio Abertura joguei mais nas 
alas, no entanto nos últimos 
encontros comecei a jogar co- 
mo avançado centro e correu 
bastante bem. Posso dizer que 
me sinto bem a jogar em qual- 


quer posição do ataque. Sou 
um jogador que deixa sempre 
tudo em campo. Os adeptos 
podem estar certos que vou 
deixar tudo em campo.” expli- 
cou. Fora dos relvados, contu- 
do, “Licha” é, garante, uma 
pessoa tranquila: “O meu lu- 
gar de origem é uma zona cal- 
ma de Buenos Aires, muito 
tranquila. Eu aprecio essa 
tranquilidade”. 


Engordar antes de emagrecer 


mm Co Adriaanse trabalha com 32 jogadores, quando ainda falta Anderson m Plantel será reduzido a 24/25 elementos 


Com Fatih Sonkaya e Li- 
sandro López, integrados on- 
tem na preparação do FC Por- 
to, o dragão voltou a engor- 
dar. Co Adriaanse trabalha, 
por estes dias, com 32 ele- 
mentos, embora Diego e Bru- 
no Moraes continuem a tra- 
balhar à parte, recuperando 
de lesão. A este grupo irá jun- 
tar-se, ainda, Anderson, jo- 
vem prodígio contratado ao 
Grémio de Porto Alegre que 
se encontra ao serviço da se- 
lecção brasileira de sub-17. 
Em aberto, continua a possi- 
bilidade dos portista contra- 
tarem outro lateral direito, 
nomeadamente Kromkamp, o 
eterno desejado. 

Contas feitas, Co Adriaanse 
terá de dispensar quase uma 
dezena de jogadores após o 
estágio na Holanda, que se 
realiza entre 11 e 24 de Julho. 


Co Adriaanse sempre muito interventivo nos treinos / Fernando Fontes 


O técnico holandês pretende 
trabalhar com um máximo de 
25 elementos. As duas sema- 


nas de trabalho em Door- 
werth serão, assim, de extre- 
ma importância para vários 


elementos que integram este 
grupo inicial. 

São poucos os intocáveis, 
embora seja possível distinguir 
zonas do terreno de jogo que 
contam, nesta altura, com ex- 
cesso de opções. A começar, 
desde logo, pelo centro e pelo 
lado esquerdo da defesa, pas- 
sando pelo sector interdiário e 
terminando na ponta da lança 
portista, onde esgrimem argu- 
mentos seis jogadores, embora 
Benni McCarthy continue a 
pensar noutras aventuras, ou 
seja, em Terras de Sua Majesta- 
de, onde o West Ham espreita. 

Co Adriaanse e restantes 
elementos da equipa técnica 
portista terão, assim, de to- 
mar várias decisões ao longo 
das duas semanas de estágio, 
procurando emagrecer um 
dragão que, nesta altura, ul- 
trapassa o peso ideal. 


Na Holanda 
em peso 


O autocarro do FC Porto 
e uma carrinha de apoio se- 
guiram ontem para a Holan- 
da, transportando o material 
necessário para a realização 
do estágio de pré-época dos 
dragões, que começa na pró- 
xima segunda-feira. Os vei- 
culos, conduzidos por fun- 
cionários do clube azul e 
branco, chegam hoje a 
Doorwerth. Aqui fica a lista 
do material que seguiu para 
a Holanda: 6 jogos de cami- 
solas de jogo, 6 jogos de cal- 
ções de jogo, 100 pares de 
meias de jogo, 20 camisolas 
de guarda-redes, 20 calções 
de guarda-redes, 60 camisola 
caviadas, 10 pares de luvas, 
90 toalhas, 50 calções de li- 
cra, 120 fatos de treino, 180 
camisolas de treino, 100 ca- 
misolas caviadas de treino, 
180 calções de treino, 100 
capas de chuva, 20 blusões, 
60 blusões impermeáveis, 30 
calças de guarda-redes, 40 
fatos de treino para técnicos, 
40 camisolas para técnicos, 
30 calções para técnicos, 30 
bermudas para técnicos, 150 
coletes, 50 bolas, 50 pares de 
chinelos, três pares de chu- 
teiras por atleta, 100 pólos 
de estágio, 150 pares de peú- 
gas, seis jogos de cones, 80 
estacas, uma máquina de es- 
tampar camisolas, duas má- 
quinas de café. 


Pinto da Costa 
no relvado 


Pinto da Costa, presidente 
do FC Porto, acompanhou, 
uma vez mais, a sessão de tra- 
balhos do plantel principal, 
dirigindo-se, no final do pe- 
ríodo aberto à comunicação 
social, ao centro do relvado, 
provavelmente para uma 
conversa com Co Adriaanse, 
longe de olhares indiscretos. 
Nos primeiros quinze minu- 
tos da sessão, só foi possível 
observar o aquecimento dos 
jogadores, com Sonkaya e Li- 
sandro à mistura, desta feita 
sem bola, ao contrário do ve- 
rificado nos dias anteriores. 
Diego e Bruno Moraes reali- 
zaram trabalho específico, 
sob a orientação de António 
Dias. Hoje há jogo-treino, o 
primeiro da época, frente ao 
Tourizense (10h), no Olival, à 
porta fechada. 


Pitbull inclinado 
para a Arábia 


Cláudio Pitbull, avançado 
dos quadros portistas, poderá 
rumar nas próximas horas à 
Arábia Saudita, para um clube 
daquele país, recusando o 
convite para representar o Vi- 
tória de Setúbal. “A proposta 
dos árabes é tentadora”, expli- 
cou o seu empresário, Jorge 
Baidek. 
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V. GUIMARÃES Contratações 


Dois peões na muralha 
de Guimarães... e um a voar 


Argentino Emanuel Rivas e ganês William Tiero são reforços. Benachour chegou, 
viu e partiu, mas pode voltar 


— 


A pouco mais de um mês do 
arranque da SuperLiga, o berço 
continua a embalar com a che- 
gada de reforços. Ontem, po- 
rém, o dia acabou por redun- 
dar numa meia desilusão para 
os adeptos vitorianos, que con- 
tavam assistir à apresentação 
do tunisino Benachour. Mas 
não há motivos para esconder 
o sorriso, porque, como con- 
trapartida, ficaram a saber que 
Emanuel Rivas e o ganês Wil- 
liam Tiero já estão em Portu- 
gal. O primeiro, extremo-es- 
querdo argentino que actuava 
no Independiente, reuniu, ao 
final da tarde, para acertar os 
pormenores do empréstimo, e 
deverá jogar uma época em 
Guimarães, cedido pelo Arse- 
nal de Quilmes; o africano pi- 
sou a aerogare do Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro era já 
noite, pelo que apenas esta ma- 
nhã estabelecerá a base de en- 
tendimento como seu novo 
emblema. 

Quanto à "estrela" da selecção 
da Tunísia, Benachour, passou 
por Guimarães, segundo fonte 
do clube apenas para conhecer o 
estádio e a cidade, quando todos 
contavam que fosse figura de 
destaque na tripla de apresenta- 
ção que Vítor Magalhães prome- 
tera para ontem. 

O negócio com o médio- 
ofensivo — terminou, no final 
da época, longa ligação ao Pa- 
ris Saint-Germain -, entrou 
num impasse que o presidente 
do Vitória tentará solucionar 
nas próximas horas, porque 
Benachour é um trunfo dema- 
siado apetitoso para deixar es- 
capar. Ao que foi possível apu- 
rar, o médio terá sido "apanha- 
do" no meio de uma "guerra" 
de empresários. 


Vítor Santos 


SP. BRAGA Apresentação 


Jaime Pacheco vai continuando o trabalho enquanto aguarda pelos reforços / Eduardo Oliveira/ASF 


O tunisino é o típico núme- 
ro 10, formado nos escalões jo- 
vens do PSG, o que, por si só, é 
um cartão de visita interessan- 
te. No entanto, a grande refe- 


rência de Benachour reside no 
contributo que oferece à selec- 
ção do seu país. Ainda recente- 
mente, na Taça das Confedera- 
ções, o criativo encantou, ao 


ponto de ser considerado o Zi- 
dane da Tunísia. Quando che- 
gou a Portugal, preparado para 
selar o entendimento com os 
minhotos, Benachour terá sido 


HEWILLIAM TIERO EREMANUEL RIVAS EE SELIM BENACHOUR 
E Data de nascimento: E Data de nascimento: E Data de nascimento: 
3 de Dezembro 1980 17 de Março 1963 (22 anos) 8 de Setembro 1981 (23 anos) 
(24 anos) E Nacionalidade: Argentina E Nacionalidade: Tunísia 


E Nacionalidade: Gana 

A Posição: Avançado 

E Clubes que representou: 
Kumasi e Sante Kokoto 

E Selecção: Internacional A 


E Posição: Extremo-esquerdo 

E Clubes que representou: 
Arsenal de Quilmes 
€ Independiente 

E Selecção: Internacional 
Sub-21 


E Posição: Médio-ofensivo 

E Clubes que representou: 
Paris Saint Germain, 
Martigues e Troyes 

E Selecção: Internacional A 


Salvador apresenta Sidney 
e elogia guardiãoYannick 


António Salvador confirma possibilidade de Marco ser emprestado 
e diz que "não houve avanços" por Wender e João Tomás 


“Vítor Santos 


O médio Sidney confir- 
mou, em três dias, a “grandeza 
do Sporting de Braga. No dia 
da apresentação, o brasileiro 


defendeu esta ideia, explican- 
do que tinha em mãos pro- 
postas de outros clube da Su- 
perLiga. 

"Optei pelo Sp. Braga porque 
provou, ao longo dos últimos 


anos, que possui uma estrutura 
muito forte, cotando-se como 
um dos maiores clubes de Por- 
tugal", justificou, encantado 
com as impressões recolhidas 
durante os primeiros dias de tra- 


balho no clube da Cidade dos 
Arcebispos. 

António Salvador, presidente 
da SAD arsenalista, apadrinhou 
a oficialização de um compro- 
misso válido para as próximas 
duas temporadas, com mais um 
ano de opção, e não se furtou a 
comentar os temas que agitam a 
actualidade bracarense. 

O presidente fez saber que as 
situações de João Alves e Wen- 
der, pretendidos pelo Sporting, 
não sofreram avanços e deu co- 
mo provável o empréstimo do 
guarda-redes Marco. 


Yannick à caminho 
"O Marco é um activo da 


surpreendido no aeroporto 
com a presença de um empre- 
sário que não liderara, inicial- 
mente, as negociações com o 
emblema português, aceitan- 
do, ainda assim, deslocar-se ao 
Minho, onde conheceu as con- 
dições oferecidas por Vítor 
Magalhães. Entretanto, quem 
não ficou nada satisfeito foi o 
empresário que ofereceu o tu- 
nisino aos minhotos, que pon- 
dera, agora, apresentar uma 
queixa junto da FPF contra o 
agente que se intrometeu no 
negócio. 


Ganês Tiero para o ataque 

Colocando de parte o "im- 
bróglio" com o ex-PSG, o dia 
até foi produtivo em termos de 
novidades. Para além de Rivas - 
extremo-esquerdo internacio- 
nal Sub-21 da Argentina que vai 
jogar em Guimarães, na época 
2005/06, emprestado pelo Arse- 
nal de Quilmes - Vítor Maga- 
lhães deverá apresentar, durante 
o estágio que hoje se inicia, ou- 
tro internacional, mas africano, 
um avançado que dá pelo nome 
de William Tiero. Embora des- 
conhecido do grande público, 
Tiero, que chegou ontem a Por- 
tugal, destacou-se com a cami- 
sola da selecção do Gana. Este- 
ve, no ano passado, nas Olim- 
píadas, em solo grego, e agora 
conhece no Campeonato por- 
tuguês a primeira aventura fora 
do continente de origem. Em 
tempos, foi orientado por Ma- 
riano Barreto, aquando da pas- 
sagem do antigo técnico do Ma- 
rítimo pela selecção do Gana. 
Tem 24 anos, é fantasista e go- 
leador, espécie que, por en- 
quanto, não abunda no grupo 
de Jaime Pacheco. 


Artilharia ainda leve 

A falta de poder de fogo na 
artilharia do castelo é a grande 
preocupação dos responsáveis 
vitorianos. Apesar de a contra- 
tação de Tiero resolver parte do 
problema, o desenho final do 
esquadrão avançado está longe 
do exigido por Jaime Pacheco, 
mas Vítor Magalhães continua 
tranquilo e olha com apetite de- 
vorador para o menu de dis- 
pensas dos grandes do futebol 
português. À promessa de três 
pontas-de-lança no plantel é 
para cumprir, mas sem a inimi- 
ga da perfeição a atrapalhar. 


SAD, que não está a ser rentabi- 
lizado porque não tem tido 
oportunidades para jogar. Tem 
mercado em Portugal, pelo que 
poderá, realmente, ser empres- 
tado”. 

Há muito que é conhecido o 
interesse do Sp. Braga na con- 
tratação de um guarda-redes, 
com o benfiquista Yannick no 
topo das prioridades, depois de 
a sondagem por Hilário não ter 
dado frutos. António Salvador 
elogia o guarda-redes francês, 
deixando pistas que conduzem 
à provável entrada deste exce- 
dentário dos encarnados no 
plantel liderado por Jesualdo 
Ferreira. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 


SuperLiga = FC Penafiel ú 


Clayton e Niang emperram 
o encerramento do plantel 


Luís Castro continua a aguardar a resolução destes dois “dossiers” para saber com quem pode contar 


| “Bernardino Barros 
Pedro Jorge da Cunha 


Nove reforços e dois juniores 
promovidos ao plantel principal 
são as caras novas do plantel do 
Penafiel para 2005/2006. Luís 
Castro perdeu algumas peças 
importantes da estrutura da 
temporada transacta, como Nu- 
no Santos, Wesley (Alavés) e Sid- 
ney (Sp.Braga), mas conseguiu 
manter os sectores defensivo e 
atacente praticamente inalterá- 
veis. 

As grandes dúvidas prendem- 
se, de momento, com a continui- 
dade de Clayton ea desejada 
vinda de Niang. O extremo bra- 
sileiro continua no Brasil e só no 
decorrer da próxima semana, 
quando chegar a Portugal, será 
possível confirmar a sua perma- 
nência, não esquecendo que o 
esquerdino é bastante pretendi- 
do em outras paragens. 

Sobre Niang, o seu comporta- 
mento foi descrito à FIFA, onde 
agora será resolvido e sentencia- 
do o imbróglio que criou, ao as- 
sinar contrato com o Penafiel e 
com o Pau, de França. 

Nos reforços, destaca-se o no- 
me do guarda-redes Carlos Ger- 
mano, ex-glória do Vasco da Ga- 
ma e interncional brasileiro, on- 
de esteve no Campeonato do 
Mundo de 1998, em França. 


DESPORTO 4 


PLANTEL 20! 


Carlos Germano na indicação que tudo está ok após os exames médicos / Carlos Gonçalves 


Para a defesa, realce para a en- 
trada do experiente Sérgio Lom- 
ba e do jovem Pedro Araúlo, um 
lateral-esquerdo que vem da II 
divisão B e que, ainda recente- 
mente, deu nas vistas no Torneio 
de Toulon. 


Para o sector intermediário, 
registe-se as vindas de dois ho- 
mens que jogavam no Rouen, 
do segundo escalão francês. 
Diallo e Boronaud são no- 
mes ainda desconhecidos, mas 
que os penafidelenses aguar- 


Carlos Germano só pensa em 
agradar a quem apostou em si 


Guarda-redes chega a Portugal esperançado em efectuar uma grande temporada 


O novo guarda-redes do FC 
Penafiel, o brasileiro Carlos 
Germano, 34 anos, 1,92 m., 89 
Kgs. de peso, com contrato até 
2007, lamentou, ao sítio oficial 
do clube, que os clubes brasi- 
leiros por onde andou, não o 
deixaram sair mais cedo para o 
futebol europeu. 

“Tive a oportunidade do jo- 
gar no FC Porto, quando o An- 
tónio Oliveira, que era o trei- 
nador principal, me convidou. 
Foi na altura em que o Vítor 
Baía se tinha transferido para o 
FC Barcelona. Mas, infelizmen- 
te, a “Lei do Passe” brasileira, 
obrigava-nos a ficar “presos” 
aos clubes, o que me obrigou a 
fazer carreira, apenas, no Bra- 
sil”, disse Germano, bastante 
satisfeito por desfrutar da sua 
primeira oportunidade numa 
Liga europeia, novamente a 
convite de António Oliveira. 

Revelando-se um “amante” 
do futebol português, Carlos 
Germano espera encontrar 
“muita competitividade, devido 


ao manifesto equilíbrio de quase 
todas as equipas”. Considerando 
que, “apenas, Benfica, FC Porto e 
Sporting podem jogar para o tí- 
tulo, ainda que Braga e V. Gui- 
marães se possam intrometer 
nessa disputa”, o novo guarda- 
redes dos penafidelenses enten- 
de que, “as restantes equipas lu- 
tarão pela manutenção e pelas 
outras conquistas”, 

Apesar de ser esta a sua pri- 
meira experiência no futebol 
europeu, Carlos Germano não 
trouxe como objectivo imedia- 
to “dar o salto” para outros clu- 
bes com mais fortes ambições, 
como é habitual. “O meu pri- 
meiro objectivo é satisfazer 
quem me quer bem e quem 
confiou nas minhas possibili- 
dades. Se foi o actual presiden- 
te do FC Penafiel quem me 
abriu as portas do futebol eu- 
ropeu, então só terei de ter 
uma única preocupação: agra- 
dar-lhe”. 

Carlos Germano pretende, 
naturalmente, no seu primeiro 


ano de contrato, “fazer uma 
grande época, para ficar lembra- 
do”, sem deixar de “brigar com 
os melhores a actuar em Portu- 
gal”. 

Já sem qualquer esperança 
de regressar à Selecção brasilei- 
ra, “por não estar a actuar num 
clube de ponta”, e questionado 
sobre o valor dos guarda-redes 
a actuar em Portugal, o novo 
reforço dos penafidelenses não 
poupou elogios a Vítor Baía: 
“Conheci-o em 1992, quando 
Vasco da Gama e FC Porto se 
defrontaram, num amistoso, 
no Estádio do Bessa. A partir 
de então, passei a acompanhar 
a sua carreira bem de perto e 
tenho para mim que, pela sua 
colocação e, sobretudo, pela 
tranquilidade que exibe, per- 
manentemente, continua a ser, 
indiscutivelmente, o melhor 
guarda-redes português e um 
dos melhores do mundo. Tem 
muita classe. Admiro-o bastan- 
te, até porque também é per- 
feito”. 


bém pode ser homem de área. 


Aveiro Portugal 
Caos Gemeno  (e-Madureia) Basil 
Vinkus, (exCamadia) Brasi 
DEFESAS 
Geo Porugal 
Nuno Sika Portugal 
Odair Brasil 
Wheligton Brasil 
Pedro Moreira Portugal 
Kely Fença 
Ségio Lomba (erMoriense) Portugal 
Pedro Araijo(ex-Olvais e Moscavide) Portugal 
Nuno Diogo Portugal 
MéDIOS 
Bruno Amaro Portugal 
Femando Aguiar Portugal 
Dao (exfouen) Senegal 
Boronaud (exRouen) França 
NDoye Senegall 
Niton Portugal 
Avi os 
Roberto Brasil 
Marco (exjónior) Portugal 
Cistvão (exfCPoroB) Portugal 
Ze Rúi (erSetibal) Portugal 
Romeu (exjúnioo) Portugal 
Jacques (exioMe) Portugal 
O EQUIPA TÉCNICA | 
dam que dêm uma resposta  lusCasto Treinador principal 
e frente, dois extremos, Cris- saaça Terei Ao 
tóvão e Zé Rui, e Jacques, que ac- Lu Diogo Treinador Adjunto 
tua normalmente como segundo António Folha Treinador Adjunto 
ponta-de-lança, mas que tam- Gustavo Cerqueia Treinador de guandasedes 


DISCURSO DIRECTO 


CELSO 


, ) . . " 
Uma equipa ainda mais forte 
e 16! “O plantel que está a ser construído pode voltar a dar as 

melhores garantias de êxito no campeonato que se avi- 
zinha. Podemos ter uma equipa mais forte do que a an- 
terior, mas precisamos arrancar fortes e determinados 

para uma boa época. A nível pessoal, na época passada, as coisas 

correram-me muitíssimo bem na parte final. Agora, partem to- 

dos, de novo, em pé de igualdade e, depois, quem tiver unhas, to- 

ca guitarra, como se costuma dizer. Tudo vai depender da vonta- 

de do mister Luís Castro”. 


ZÉ RUI (EX-VITÓRIA DE SETÚBAL) 
"Muito motivado” 


fas | “Tenho uma enorme esperança em demonstrar tudo aquilo 

bj: que posso fazer, aqui em Penafiel. O ano passado, no Bon- 
fim, foram os meus primeiros passos no futebol da alta 
competição. Era muito difícil fazer os jogos todos devi- 
do, sobretudo, à minha inexperiência. Agora, terei de ter mais 
oportunidades para voltar a revelar a minha agressividade. Por 
outro lado, venho disposto a dar o salto, na próxima temporada, 
regressando ao Benfica. Este é o meu sonho. Por isso, sei que te- 
nho de trabalhar muitíssimo para atingir esse objectivo. Espero, 
por isso, que as coisas me corram muito bem”. 


KELLY RENOVOU 


Continuidade assegurada O francês Kelly, lateral-es- 
querdo que chegou a Penafiel em Janeiro passado, renovou o 
seu vínculo contratual até 2007. O jogador impós-se sem difi- 
culdades na formação de Luís Castro e continuará, desta forma, 
ligado aos “rubro-negros” por mais duas temporadas. 


“4 DESPORTO 


RIO AVE Treinos 
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Mais 


dois treinos antes 


da partida para o estágio 


O plantel do Rio Ave trabalha hoje e segunda-feira em Vila do Conde, partindo de seguida 
para a concentração em Ofir onde permanecerá até ao dia 16 de Julho 


E ToséPedroGomes 


O Rio Ave anunciou ontem o 
plano de trabalhos para os últi- 
mos dias antes da partida para o 
estágio em Ofir, marcado para a 
próxima segunda-feira. O plan- 
tel vila-condense treinará esta 
manhã no Estádio dos Arcos e 
amanhã gozará um dia de folga. 
Para segunda-feira está agendada 
uma derradeira sessão de traba- 
lho, de manhã em Vila do Conde, 
e no final do almoço partirá en- 
tão para a unidade hoteleira em 
Ofir, onde permanecerá até dia 
16 de Julho. Sensivelmente a 
meio da concentração, na próxi- 
ma quarta-feira dia 14, o grupo 
de trabalho orientando por An- 
tónio Sousa virá até Vila do Con- 
de, onde fará a apresentação ofi- 
cial aos associados e simpatizan- 
tes do plantel e dos novos 
equipamentos para esta tempo- 
rada. À cerimónia decorrerá na 
Praça Vasco da Gama, em frente à 
Câmara Municipal, pelas 21h.30. 


Keita é o único ausente 

No plano desportivo, o técni- 
co António Sousa continua a pre- 
parar o arranque da temporada, 
com treinos bi-diários, especial- 
mente vocacionados para o resta- 
belecimento dos índices físicos e 
o entrosamento dos novos ele- 
mentos do plantel. Com Mar- 
quinhos, Niquinha e Evandro, 
que regressaram anteontem de 
férias, completamente integrados 
nas sessões de trabalho, o único 


BEIRA-MAR Treinos 


Srnicek regressou aos treinos 


] Jacinto Martins 


Os dois treinos que Augusto 
Inácio e os seus adjuntos orien- 
taram ontem no novo Estádio 
Municipal de Aveiro/Mário 
Duarte, terão sido dos mais du- 
ros, no tocante à carga que os jo- 
gadores do Beira-Mar suporta- 
ram desde o começo da pré-épo- 
ca. 

Esta foi de resto, uma das 
conclusões retiradas pelo técnico 
dos “auri-negros”, que, todavia, 
não deixa de assumir que mais 
tarde serão os atletas a recolhe- 
rem os benefícios desta fase in- 
tensa dos treinos, sobretudo os 
da vertente física. 

Fica assim praticamente con- 
cluída a primeira fase do arran- 
que da época, realizando-se esta 
manhã o último treino, antes da 
partida do grupo de trabalho 


O treinador António Sousa não tem poupado os jogadores vilacondenses / Arménio Belo 


ausente continua a ser o ponta- 
de-lança senegalês Keita, que de- 
vido a problemas burocráticos 
ainda, não deixou o seu pais ru- 
mo a Vila do Conde. 


No entanto, os responsáveis 
do Rio Ave contam que o avança- 
do ex-Alverca chegue nos próxi- 
mos dias, ainda a tempo de inte- 
grar o estágio em Ofir. No que diz 


O guarda-redes checo voltou aos treinos / Lume Félix/Arquivo 


para uma unidade hoteleira do 
Luso, onde, em complemento 
com os treinos no Estádio Dr. 


Américo Couto, na Mealhada, o 
Beira-Mar cumprirá a segunda 
parte do plano estabelecido por 


respeito ao panorama clínico, 
apenas o jovem médio Tiago 
continua a treinar de forma con- 
dicionada, por ainda estar a recu- 
perar de uma intervenção cirúr- 


Augusto Inácio e que vai da tar- 
de de amanhã, até sábado que 
vem. Os dois treinos de ontem 
voltaram a terminar com traba- 
lho técnico, à conta de troca de 
bola, qualidade do passe e até al- 
guma finalização. 

O guarda-redes Srnicek, que 
tinha sido autorizado a deslocar- 
se à República Checa, onde este- 
ve a tratar de assuntos particula- 
res, já participou nos dois trei- 
nos de ontem. 

Outra curiosidade teve a 
ver com a presença nos treinos 
de Armando Sá, ligado fami- 
liarmente a Augusto Inácio, 
mas o lateral que já jogou no 
Belenenses e no Benfica e que 
actualmente representa os es- 
panhóis do Villareal, apenas 
treinou para manter a forma, 
antes de rumar de novo a Espa- 
nha. 


gica ao joelho. O médio Mozer, 
que nos primeiros dias trabalho 
evoluiu com limitações, já está 
restabelecido, treinando normal- 
mente com os companheiros. 


SORTEIOS 
Superliga e Liga de Honra 


Sorteios 
realizam-se 
quinta-feira 


A definição das jornadas da 
edição 2005/06 da Superliga e 
da Liga da Honra de futebol 
vai ser conhecida no sorteio a 
realizar pelas 19h de quinta- 
feira, no Casino da Figueira da 
Foz. 

Segundo o calendário geral, 
os dois principais campeona- 
tos portugueses iniciam-se a 
21 de Agosto e terminam a 7 
de Maio, quando estiverem 
concluídas 34 jornadas. 

A final da Taça de Portugal 
será disputada no domingo se- 
guinte, a 14 de Maio, cerca de 
três semanas antes do início da 
fase final do Mundial de fute- 
bol de 2006, que decorrerá na 
Alemanha de 9 de Junho a 9 de 
Julho. 
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DESPORTO 45 


SUPERLIGA Benfica 


“Miguel faz parte desta família” 


Petit considera o lateral direito dos encarnados um jogador importante do grupo 


Disposto a abandonar a Luz, 
Miguel continua a ser um autén- 
tica incógnita, pois ainda não é 
um dado adquirido que não ve- 
nha a fzer parte do plantel orien- 
tado pelo holandês Ronald Koe- 
man. Para além das suas inegá- 
veis qualidades enquanto 
futebolista, o lateral direito dos 
encarnados é visto como um ele- 
mento importante no grupo de 
trabalho e Petit, no final do treino 
de ontem em Nyon, na Suíça, 
enaltaceu as qualidades do seu 
(ainda) companheiro. 

“O Miguel faz parte desta fa- 
mília e, como amigo dele, espero 
que volte, até porque é um capi- 
tão de equipa e faz muita falta. É 
um elemento muito importante 
neste grupo. No entanto, temos 
de deixar o assunto para a Direc- 
ção do clube resolver”, afirmou 
Petit, aguardando uma resolução 
rápida para um dos 'casos' que, de 
momento, mais anima os basti- 
dores do futebol luso. 

Da mesma forma, Petit teceu 
palavras elogiosas para com Ma- 
nuel Fernandes, operado a uma 
hérnia inguinal (ver peça ao la- 
do), pois a falta do médio defen- 
sivo dos encarndos também co- 
meça a ser notada. 

“Espero que ele recupere rapi- 
damente, pois faz falta ao grupo. 
O Manuel tem muita força de 


SUPERLIGA Sporting 


Petit falou e quer o regresso de Miguel à família benfiquista / André Alves/ASF 


vontade e esperamos que possa 
juntar-se a nós o mais rápido 
possível, até porque quer, como 
todos nós, actuar sem problemas 
na Liga dos Campeões”, susten- 
tou o médio dos encarnados. 


Sá Pinto radiante com novas funções 


Apesar destes contratem- 
pos, Petit garantiu que o gru- 
po está extremamente motiva- 
do para superar os obstáculos 
que terá pela frente. “Na Liga 
dos Campeões sabemos que o 


mínimo erro paga-se caro, 
pois jogamos contra as melho- 
res equipas e contra os melho- 
res jogadores do Mundo. Tere- 
mos de estar muito concentra- 
dos”, disse. 


Sub-capitão da equipa de Alvalade realçou o excelente ambiente que existe no balneário dos leões 


O avançado Sá Pinto estreou- 
se na sala de imprensa da Acade- 
mia do Sporting como sub-capi- 
tão da equipa, cargo que lhe foi 
atribuído por José Peseiro. E não 
se está a dar nada mal com as 
funções, tanto mais que o am- 
biente no balneário é bem fami- 
liar. 

“A relação que temos no bal- 
neário é saudável. Nunca tive- 
mos problemas anormais. Ob- 
viamente, tenho uma responsa- 


Conceito-de Cozinha 


| Chefe António 


| Um nome reconhecido na cidade da Maia 


bilidade acrescida, mas continuo 
a ser quem fui e continuarei a ser 
exigente comigo próprio. A mi- 
nha postura tem que ser sempre 
a melhor perante os meus com- 
panheiros e perante o clube”, 
afirmou Sá Pinto. 

Numa abordagem às saídas 
de Pedro Barbosa e de Rui Jorge, 
o avançado do Sporting, que vai 
permanecer mais uma época em 
Alvalade, deu-lhes a importân- 
cia que, efectivamente têm. 


“Todos estamos sujeitos a is- 
so. O nosso trajecto como joga- 
dores terá de acabar um dia. O 
Sporting propôs-me mais um 
ano de contrato e aceitei. O Pe- 
dro Barbosa e o Rui Jorge são 
pessoas fantásticas e jogadores 
acima da média. Ambos fizeram 
um trajecto invejável e serão 
sempre uma referência para a 
família sportinguista e para o 
futebol português”, disse o 
avançado 


Rua Conselheiro Campos 
Henriques, Loja 31 Maia 


Enakarhire já chegou 

Ao oitavo dia do estágio 
Enakarhire apareceu e já trei- 
nou ontem na Academia de 
Alcochete. Um dia antes, Dias 
da Cunha tinha avisado que 
o nigeriano não se livraria 
de uma pesada multa caso 
não aparecesse rapidamente 
em Alvalade e, na verdade, o 
jogador parece ter ouvido o re- 
cado do presidente do Spor- 
ting 


- JÁ ABRIU 


Take Away | Pronto a comer em casa 
Ementas diárias diferentes | Aberto todos os dias | 


(4,229 487 011 


- M. Fernandes 
- operado ontem 
em Munique 


O futebolista internacional 
português Manuel Fernandes 
foi ontem operado com êxito 
em Munique, Alemanha, para 
debelar uma hérnia inguinal 
(na virilha), com princípio de 
pubalgia (lesão muscular na 
púbis), que o afectava desde a 
última temporada. 

À intervenção cirúrgica ao 
médio foi realizada por Ulrike 
Muschaweck, a mesma médi- 
ca que no final da última épo- 
ca operou o capitão Simão Sa- 
brosa a um problema similar, 
que depois obrigou o extremo 
a algum período de recupera- 
ção durante as férias. 

Manuel Fernandes vivia uma 
situação idêntica à de Simão, 
mas na recta final da última 
Superliga apresentou algumas 
melhoras e então os médicos 
do clube optaram por um tra- 
tamento conservador, que na 
ocasião evitava o recurso à ci- 
rurgia. 

No início desta época, já às or- 
dens do técnico holandês Ro- 
nald Koeman, o jogador vol- 
tou a apresentar queixas e, 
após observação clínica, o de- 
partamento médico encarna- 
do entendeu avançar para a 
operação. 

O início da recuperação do 
médio terá lugar ainda duran- 
te o estágio de pré-época que 
o Benfica se encontra a reali- 
zar em Nyon, na Suíça. 


- SportTV entrevista 
José Peseiro 


A SportTV vai transmitir, em di- 
recto e em exclusivo, uma entre- 
vista a José Peseiro (na próxima 
segunda-feira, por volta das 21 
horas) conduzida pelo jornalista 
Paulo Sérgio. O treinador irá 
abordar as questões que se pren- 
dem sobre as metas e expectati- 
vas do Sporting para a próxima 
época, mas muito provavelmen- 
te terá de falar do passado mais 
recente, que não terminou nada 
bem, pois os leões perderam tu- 
do o que podiam ter ganho, in- 
cluindo a Taça UEFA. 


CICLISMO 92º Volta à França 
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McEwen iguala Tom Boonen 


O spinter australiano conseguiu a segunda vitória e José Azevedo permanece no 15º lugar 


José Miranda 


O australiano Robbie McE- 
wen (Davitamon Lotto) foi o 
primeiro a cortar a linha de 
chegada em Karlsruhe, termo 
da sétima etapa da 92º edição 
da Volta à França, e igualou o 
belga Tom Boonen (Quick 
Step), pois são agora os únicos 
que já conseguiram bisar. Lan- 
ce Armstrong (Discovery 
Channel) manteve sem proble- 
mas de maior a camisola dou- 
rada e o seu colega José Azeve- 
do também rolou tranquila- 
mente no pelotão e permanece 
no 15º posto da geral indivi- 
dual. 

A etapa teve início em Luné- 
ville, uma extensão de 228.5 
Km, e os últimos 40 desenrola- 
ram-se em território alemão, 
sendo a sua estória muito sim- 
ples: correu-se a alta velocida- 
de e em termos de ofensivas tu- 
do se resumiu a uma longa fu- 
ga protagonizada | pelo 
germânico Fabian Wegmann, 
que acabou por ser apanhado a 
cerca de 15 Km da meta, após 
andar isolado durante um 
pouco mais de 150. 

Wegmann desferiu o ataque 
após a primeira contagem de 
montanha de terceira categoria 


O esforça fisico na altura do sprint e o bis de McEwen / Manuel Bruque/EPA 


e, curiosamente, Robbie McE- 
wen foi na sua roda, só que 
quando o avanço era na casa 
dos 20 segundos acabou por 
renunciar, como num guardar 
de forças para o sprint final 
que viria a vencer. Wegmann 
chegou a a ter oito minutos de 


CICLISMO 28º Troféu Internacional de Torres Vedras 


Petrov (Milaneza) chegou à 


vantagem, mas a Quick Step e a 
Davitamon Lotto, equipas dos 
principais sprinters, logo trata- 
ram de responder. Em todo o 
caso, mais tarde e já na aborda- 
gem à meta, foi a Française des 
Jeux quem mais interessada se 
mostrou em impor um ritmo 


frente no Alto de Montejunto 


Gerardo Fernandez (Paredes/Beira Tâmega) mantém a camisola amarela 


José Miranda 


Daniel Petrov (Milaneza) con- 
seguiu a primeira vitória na tem- 
porada assumindo-se como o 
grande triunfador da terceira, e 
mais selectiva, etapa da 28º edição 
do Grande Prémio Internacional 
de Torres Vedras -- Troféu Joaquim 
Agostinho, isto enquanto o argen- 
tino Gerardo Fernandez (Pare- 
des/Baira Tâmega) manteve a pos- 
se da camisola amarela, acossado 
agora directamente por Vítor Ro- 
drigues (Barbot/Pascoal) de quem 
só usufruiu de uma vantagem de 
seis segundos. 

Nesta tirada, entre Sobral de 
Monte Agraço e o Alto de Monte- 
junto, na distância de 158.4 Km, e 
com a meta coincidente com uma 
contagem de montanha de primei- 
ra categoria, a Milaneza/Maia lan- 
çou forte ofensiva e a sua acção 
acabou por ser coroada de êxito, se 
bem que não fosse possível colocar 
em causa a liderança já que esta as- 
sentava numa vantagem de um 
pouco mais de três minutos, fruto 
da fuga do dia anterior. E Gerardo 


Daniel Petrov, o vencedor da etapa e as beldades / ASF 


Feranandez, bem ajudado pelos 
seus companheiros do Paredes, foi 
capaz de limitar os atrasos e atingiu 
a meta com um atraso de 55 se- 
gundos, o que lhe permite manter- 
se com um certo conforto na lide- 
rança e apresentar-se como o prin- 
cipol favorito ao triunfo final em 


tão importante prova. Seja como 
for também há a referir o excelente 
desempenho de Vitor Rodrigues 
(Barbot/Pascoal), um jovem que 
trepa bem e que está na corrida pe- 
lo primeiro lugar, já que o búlgaro 
Petrov e o seu chefe-de-fila, o espa- 
nhol Francisco Perez ocupam, res- 


forte e a não permitir outras 
iniciativas atacantes, como que 
a preparar a ponta final para os 
seus terminadores, Bernardh 
Eisel e Baden Cooke, os quais, 
acabaram por fazer, respectiva- 
mente, terceiro e quinto, numa 
chegada em que Angelo Furlan 


Classificações 7º etapa 


1º Robbie MeEwan (Davtamon)...5h05.45 
2º M. Backstedk (Liquigas) mm mem Mt 


4º Gemit Glomser (Lampre). 


mt 
5º Baden Cooke (FD Jeuo, mt 
6º Tom Boonen (Quick Step).............. mt 
53º Lance Armstrong (Discoveny)............mt 
105º José Azevedo (Discover)... mt 


Geral 


1º Lance Amstrong (Discovery) 23h 01.56 


2º George Hincapie (Discoveny)....... a 555 
3º Alex Vinokourov (TMobie)......... 102 m 


4º Jens Voigt (CSC)... — 104m 
5º Bobby Juich (CSO) ..107M 
6º 3.L Rubiera (Discovery)... 

7º Yaroslay Popovich (Discovery), 

8º Benjamim Noval (Discovery). 

9º han Basso (CSC) mt 
10º Kurt Ale Asvesen (CSC) um. | M32 
13º Jan Ulich (1. Mobie)... 136 
15º José Azevedo (Discovery) —1M37 


(Domina Vacanze) e Isac Gal- 
vez (Ilhas Baleares) caíram por 
causa de uma mudança brusca 
de direcção do australiano Al- 
lan Davis (Liberty Seguros). 

Hoje corre-se a oitava tira- 
da, uma ligação entre Pforz- 
heim e Gérardmer, na distância 
de 231.5 Km e com uma fase 
inicial com quatro contagens 
de montanha de terceira cate- 
goria, enquanto a principal di- 
ficuldade (subida de segunda 
categoria) está colocada a 15 
Km da meta. 


Classificações 3º etapa 


1º Daniel Petrov (Milaneza)......4h.1520 
2º Frandsco Perez (Milaneza) ..........a 185 
3ºJose A Bonila (C. Valenciana) ........28 5 
4º Xabier Tondo (Catalunya) ........ 385 
8º Vitor Rodriguez (Barbot/Pascoal)......49 5. 
9º Hugo Vitor (Boavista) meme DAS 
10º Gerardo Femandez (Paredes) .....55 5 
12º Cândido Barbosa (LA Alumínios) . Im 10 


Geral 


1º Gerardo Femandez (Paredes) ...11h5624 
2º Vitor Rodrigues (Barbot-Pascoal) ....a 6 5. 
3º Daniel Petrov (Milaneza)........2m 06 
4º Frandisco Perez (Milaneza)...........228 
5º José A Bonila (C. Valenciana) ...... 237 


pectivamente, a terceira e quarta 
posições, mas os atrasos são supe- 
riores a dois minutos. Seja como 
for, a Milaneza foi premiada com a 
passagem para a frente da classifi- 
cação colectiva e Petrov assumiu o 
comando da montanha. Também 
mais uma vez o jovem Hugo Vítor 
(Boavista) mostrou que há está pa- 
ra as curvas quando os terrenos 
empinam. 

Hoje disputa-se a quarta, e pe- 
níltima, etapa, entre Lisboa (Mar- 
vila) e Sintra (Montelavar), na dis- 
tância de 165.1 Km e só com uma 
subida de primeira categoria. 


GERARDO 
FERNANDEZ 


“A minha equipa 
lutou até à 
exaustão” 


Gerardo Fernandez, o argen- 
tino que, ao serviço do Pare- 
des, lidera o Troféu Joaugin 
Agostinho após a terceira 
etapa, ainda se mostra caute- 
loso no que toca a declara- 
ções e referiu: “Estou feliz 
por manter a camisola ama- 
rela e, principalmente, pelo 
esforço e pelo trabalho de- 
senvolvidos pela minha equi- 
pa, que foi brilhante. A equi- 
pa lutou até à exaustão e co- 
locou-me em condições de 
poder manter o primeiro lu- 
gar. É claro que estou con- 
fiante. Foi bom andar um 
dia de amarelo, andr dois se- 
rá melhor e se no domingo 
mantiver a amarela então fi- 
carei felicíssimo”. 

Por seu turno, Petrov, o ven- 
cedor da etapa, frisou: “Fiz a 
corrida que estava prevista, 
demonstrando que já me en- 
contro num bom momento 
de forma. A etapa de amanhã 
(hoje) é complicada e muito 
difícil, mas não estou obceca- 
do com a conquista da cami- 
sola amarela”. 
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A Remix Ensemble interpreta, na Casa da Música, um programa com figuras centrais do século XX /DR 


Opera e música contemporânea 
e clássica no Porto e em Braga 


A Remix Ensemble actua na Casa da Música. Na 
Universidade Católica são apresentadas duas óperas 


| Luísa Marinho 


música erudita marca hoje 
Aim: presença forte no Por- 

'o, em Braga e em Ponte de 
Lima, onde começa o Festival de 
Ópera. Na primeira cidade, as 
propostas são variadas - música 
contemporânea com a Remix En- 
semble e duas óperas na Escola 
das Artes (Universidade Católica 
Portuguesa). Em Braga, actua a 
Orquestra do Norte. 

À sala 2 da Casa da Música re- 
cebe, às 18h00, uma programação 
da qual fazem parte figuras cen- 
trais da música do século XX. A 
Remix Ensemble, dirigida por Yoi- 
chi Sugiyama, concebeu um pro- 


grama para dar a conhecer algu- 
mas das mais importantes produ- 
ção vocais do século XX. As obras 
de Oliver Knussen (“Songs Wi- 
thout Voices”), Luigi Dallapiccola 
(“Cinque Frammenti di Saffo”, 
“Due Liriche di Anacreonte” e 
“Sex Carmina Alcaei”), Arnold 
Schoenberg (“Lied der Waldtaube 
- Gurre-Lieder”) e George Benja- 
min (“At First Light”) mostraram 
perspectivas novas sobre o próprio 
conceito de melodia. As solistas do 
concerto são as sopranos Alexan- 
dra Moura e Sara Braga Simões. 

À noite, no Auditório Ilídio Pi- 
nho (campus da Foz da Universi- 
dade Católica), serão apresenta- 
das as óperas “O Filho Pródigo”, 


A Orquestra do Norte está em Braga e em Ponte de 
Lima começa a terceira edição do Festival de Ópera 


de Claude Debussy, e “Maha- 
gonny-Songspiel”, de Kurt Weill. 
Com encenação de Jane David- 
son, coordenação artística de An- 
tónio Salgado e direcção musical 
do maestro Cesário Costa, estes 
trabalhos dão continuidade à 
produção que a Escola das Artes 
do Centro Regional do Porto da 
Universidade Católica Portugue- 
sa tem vindo a desenvolver. 

“O Filho Pródigo” é uma cena 
lírica com texto de Édouard Gui- 
nand, composta por Debussy em 
1884. Foi executada pela primeira 
vez no Conservatório de Paris 
nesse mesmo ano, tinha Debussy 
apenas 22 anos. Esta obra é basea- 
da na história bíblica do regresso 


Concerto pedagógico para a Universidade Júnior 


A Orquestra do Norte, dirigida 
por José Ferreira Lobo, propor- 
cinou, sexta-feira de manhã, 
mais um concerto pedagógico, 
na Casa da Música. O evento 
foi direccionado a alunos da 
Universidade Júnior, que têm 
entre sete e 10 anos. À estru- 
tura deste concerto passou por 
informações acerca das obras 
e dos respectivos composito- 
res, mas também pela apresen- 
tação dos instrumentos e dos 
vários grupos instrumentais. 
Todos estes elementos foram 
abordados recorrendo a meios 
audiovisuais, permitindo uma 


LUÍS COSTA CARVALHO 


percepção mais rápida e completa das informações. O programa cumpriu-se com “Pizzicato Polka" 
(1869), de Johann Strauss Junior e Josef Strauss, com a abertura da ópera “O Barbeiro de Sevilha" 
(1816), de Gioacchino Rossini, e com o quarto andamento da nona sinfonia em mi menor op. 95 

"Do Novo Mundo" (1893), de Anton Dvorak. 


do filho pródigo Azael a casa de 
seus pais Siméon e Lia (que será 
interpretada pela finalista do cur- 
so de licenciatura em Ensino da 
Música da Escola das Artes, Maria 
João Pereira). 

A segunda parte será preenchi- 
da pela obra “Mahagonny-Songs- 
piel”, de Kurt Weill, com texto de 
Bertold Brecht, e será interpreta- 
da pela classe de canto do curso 
de licenciatura em Ensino da Mú- 
sica da UCP. Esta obra foi apre- 
sentada em 1927, sob a direcção 
de Ernst Mehlich e numa encena- 
ção de Bertold Brecht e Walter 
Brugmann, acompanhada de 
projecções de Caspar Neher. 

Em Braga, a Orquestra do 


oh 


E SEE 


Quinze dias 
de ópera em 
Ponte de Lima 


| “Ivone Marques 


Em Ponte de Lima inicia-se ho- 
je o 3º Festival de Opera e Mú- 
sica Clássica de Ponte de Lima. 
Organizado pela Associação 
Cultural do Norte de Portugal - 
Opera Faber, o evento prolon- 
ga-se até 24 de Julho. Durante 
este periodo um elenco inter- 
nacional de 20 cantores vai 
mostrar os seus dotes em vá- 
rios espaços do concelho. O 
concerto de abertura, denomi- 
nado como o “Concerto Aperi- 
tivo”, está marcado para as 
18h00 no Teatro Diogo Bernar- 
des. Entre os artistas convida- 
dos contam-se o maestro e 
pianista Stephen Higgins, os 
cantores Henrique Jacob, Vale- 
rie Gabail, Ivan Ludlow e Kevin 
Greenlaw e a London Bridge 
Ensemble. O programa apre- 
senta espectáculos pouco con- 
vencionais para este género 
musical como concertos de 
aperitivo, viagens musicais à 
volta da Europa, concertos 
operáticos em espaços como 
casas e paços senhoriais e pi- 
queniques musicais. 


Norte, sob a direcção de José Fer- 
reira Lobo, apresenta-se, às 
21h30, no Salão Medieval da Uni- 
versidade do Minho, no Largo do 
Paço. À primeira parte faz-se com 
“Goyescas, Intermezzo”, de Enri- 
que Granados, e com “Sinfonia 
Espanhola para Violino e Or- 
questra”, de Édouard Lalo. O so- 
lista é o violinista Miguel Simões. 
Na segunda parte a Orquestra do 
Norte vai interpretar a “Suite 
Alentejana nº2” de Luís de Freitas 
Branco. 


um 
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Katie Melua actua esta noite em 
concerto único no Casino da Póvoa 


A cantora Katie Melua estreia- 
se hoje ao vivo entre nós com um 
concerto único no Salão d'Ouro 
do Casino da Póvoa, às 23 horas. 

Katie Melua conquistou o 
“top” britânico com “Call Off the 
Search”, o seu álbum de estreia, 


“Rodrigo Afireixo 


mais concretamente com o tema 
“The Closest Thing To Crazy”, que 
atingiu o nº 10 da tabela, em 2003. 
Aos 21 anos de idade, esta artista é 
já uma das principais referências 
do jazz/blues contemporâneo. 
Nascida na Geórgia, mudou-se 
para Belfast (Irlanda) aos 9 anos, 
por motivos profissionais do pai. 


Cinco anos mais tarde, mudou-se 
para Londres, onde num pequeno 
estúdio caseiro começou a gravar 
as primeiras canções. O seu traba- 
lho reflecte influências de Joni 
Mitchell, Bob Dylan, Eva Cassidy 
e Queen, misturando ainda o folk 
irlandês e a música indiana. 
A entrada custa 100 euros. 


O “jazzmen" Zé Eduardo faz-se acompanhar do contrabaixo e de outros músicos para recordar Zeca /DR 


Jazz no Parque de Serralves 
começa esta tarde com uma 
homenagem a Zeca Afonso 


Zé Eduardo Unit abre a 14º edição do evento. Aki Takase e Julius 
Hemphill Sextet são os nomes que se seguem nos próximos sábados 


r 5 — Luísa Marinho 


om um concerto do gru- 
( po Zé Eduardo Unit tem 

hoje início a 14º edição 
do Jazz no Parque de Serralves. 
De 16 e 23 de Julho, sempre às 
18 horas, o campo de Ténis do 
Parque vai receber vários no- 
mes do jazz nacional e interna- 
cional. O tema “Três autores 
em busca de actores” dá o mote 
para esta edição. 

Zé Eduardo, Aki Takase e 
Julius Hemphill Sextet são os 
nomes convidados para este 
Jazz no Parque. A ideia do ciclo 
foi juntar três compositores e 
convidar grupos para os inter- 
pretar. Assim, na tarde de hoje, 
a Zé Eduardo Unit interpreta 
temas de José Afonso. A 16 de 
Julho, próximo sábado, o quin- 
teto da pianista japonesa Aki 
Takase reinventa os temas de 
Fats Waller. 

A fechar o festival, dia 23, 
The Julius Hemphill Sextet toca 


temas de Julius Hemphill, um 
dos maiores autores contem- 
porâneos de jazz. Dois dos au- 
tores escolhidos são imediata- 
mente identificados com este 
género musical - o pianista Fats 
Waller e o multi-instrumentis- 
ta Julius Hemphill. 

Já Zeca Afonso é um músico 
que não tem propriamente a 
ver com o jazz, mas antes com a 


rã DESTAQUES DA — 
PROGRAMAÇÃO 


Y ZE EDUARDO UNIT 
Hoje 

18h00 

V AKITAKASI 


Dia 16 
18h00 


Y JULIUS HEMPHILL SEXTET 
Dia 23 


18h00 
LEE A 


música popular. O seu nome é 


Katie Melua é uma referência na área do jazz/blues contemporâneo /DR 


“Rapper” brasileiro BNegão 
nas “Noites do Palácio” 


BNegão e Os Selectores de Fre- 
quência encerram hoje, às 22h30, 
a iniciativa “Noites do Palácio”, 
que tem vindo a decorrer nos Jar- 
dins do Palácio de Cristal. 

O projecto solo do compositor 
e“rapper” BNegão (conhecido 
por ser um dos vocalistas do gru- 
po Planet Hemp) começou em 
1999, quando foi convocado para 
se apresentar na primeira festa 
“Hip-Hop Rio”, onde se destacou 
pelas letras e bases diferenciadas. 


Hoje, BNegão é acompanhado 
pela banda Os Seletores de Fre- 
quência, composta por músicos 
de destaque na cena alternativa 
brasileira. Juntos, compuseram as 
músicas do primeiro álbum solo 
de BNegão, “Enxugando Gelo” 
(2003). O som é dominado pelo 
“lado B da black music”: leia-se 
dub, hip-hop, jazz, funk 70, ragga, 
samba e Miami bass, podendo 
também chegar às raias do hard- 
core e do grind-core. 


The Ultimate Architects 
lançam “Soma” na Praia da Luz 


Depois da maqueta homóni- 
ma (2001) e do EP “Elevata” 
(2004), The Ultimate Architects 
acabam de lançar o seu álbum de 
estreia, intitulado “Soma”. O pro- 
jecto lisboeta apresenta hoje este 
trabalho ao vivo na Praia da Luz, 
às 22h30, com entrada livre. Se- 
guem-se “showcases” na Fnac/ 
GaiaShopping (dia 15, 22 horas), 
Fnac/Sta. Catarina (dia 16, 17 ho- 
ras) e Fnac/NorteShopping (dia 
16,22 horas). 


O álbum contou com o contri- 
buto dos produtores Armando 
Teixeira (Balla/Bullet), João Me- 
gre, M e Luís Van Seixas (Sci-Fi 
Industries/this.co). Como convi- 
dado especial, no tema “Nanorea- 
lidades”, colabora Adolfo Luxúria 
Canibal (Mão Morta/Mécanos- 
phêre). 

“Soma” espelha as várias in- 
fluências da banda, que vão do 
“electro” ao “ambiental”, passando 
pelo planante “prog-rock”. 


hoje o maior ícone da moderna 
música popular portuguesa. 

O desafio deste primeiro 
concerto foi pegar no cancio- 
neiro Zeca e passá-lo para o 
mundo do jazz. Como diz o 
contrabaixista Zé Eduardo isto 
é “jazzar no Zeca”. Estreado na 
Festa do Avante, que lhe fez a 
encomenda, o trabalho do trio 
de Zé Eduardo (com o saxofo- 
nista Jesus Santadreu e o bate- 
rista Bruno Pedroso) teve por 
objectivo homenagear um dos 
mais importantes autores na- 
cionais de todos os tempos, que 
foi, simultaneamente, com as 
suas palavras e músicas, um 
dos nomes mais importantes 
da revolução de Abril. 

Na próxima semana, Aki Ta- 
kase vai apresentar-se com um 
quinteto de luxo: Eugene 
Chadbourne (voz, banjo), Nils 
Wogram (trombone), Paul Lo- 
vens (bateria) e Rudi Mahall 
(clarinete, contrabaixo). 


Goran Bregovic fez a festa em Aveiro 


. 


HE pr ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 
O músico bósnio Goran Bregovic, acompanhado pela sua Wedding 
and Funeral Band, trouxe uma vez mais os feéricos sons dos Balcãs a 
Portugal, tendo actuado na passada quinta-feira no cais Fonte Nova, no 
âmbito da iniciativa "Aveiro em Festa”. 
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Biblioteca Pública de Braga 
comemora Dia das Letras 
Galegas até ao próximo dia 22 


[ES o FiCER SAT 


A Biblioteca Pública de Bra- 
ga (BPB) está a comemorar 
este ano o Dia das Letras Gale- 
gas com uma exposição de 12 
cartazes dedicados ao percurso 
biográfico e literário de Loren- 
zo Varela, cedida pelo governo 
regional da Galiza (Espanha). 
Segundo o director da Biblio- 
teca, Henrique Barreto Nunes, 
a iniciativa envolve ainda, no 
Salão Medieval, a mostra de 
obras de temática galega exis- 
tentes na BPB, “cultura em cu- 
ja divulgação há muito vem 
apostando”. 

A exposição, intitulada “Un 
poeta no desacougo” e realiza- 
da em colaboração com o Cen- 
tro de Estudos Galegos da Uni- 
versidade do Minho, “distin- 
gue a importância e o 


significado do 17 de Maio — 
Dia das Letras na Galiza — 
dando a conhecer a vida e obra 
de Lorenzo Varela. Estará pa- 
tente até 22 de Julho, podendo 
ser visitada nos dias úteis. 

Segundo Barreto Nunes, no 
espaço “Destaque”, a Biblioteca 
vai também evocar o poeta 
português Eugénio de Andra- 
de, falecido em 13 de Junho, 
através da exposição das pri- 
meiras edições de algumas das 
suas principais obras. 

O Dia das Letras é come- 
morado na Galiza desde 17 de 
Maio de 1963, por iniciativa da 
Real Academia Galega. A esco- 
lha da data resulta do facto de 
ter sido um século antes, a 17 
de Maio de 1863, que foi pela 
primeira vez publicado o livro 
de Rosalía de Castro, “Cantares 
Gallegos”. 


José Luandino Vieira abre 
hoje 252 edição da Feira do 
Livro em Viana do Castelo 


Ivone Marques 


Em Viana do Castelo come- 
ça hoje a 25º edição da Feira do 
Livro, que é também a 9º dedi- 
cada à Lusofonia. A iniciativa 
vai decorrer no Jardim Munici- 
pal da cidade até ao dia 24 de 
Julho. Como a feira reserva 
uma atenção especial para a li- 
teratura dos países lusófonos, 
este primeiro dia é dedicado 'a 
Angola, mais concretamente a 
José Luandino Vieira que, há 40 
anos, foi galardoado pela So- 
ciedade Portuguesa de Escrito- 
res com o seu livro “Luuanda” 
(1964). A obra do escritor an- 


golano vai ser evocada, na pre- 
sença do próprio, na cerimónia 
de abertura da Feira do Livro, 
agendada para as 18 horas. 

Para assinalar as bodas de 
prata da Feira do Livro, a Câ- 
mara Municipal de Viana do 
Castelo preparou “um progra- 
ma muito especial”, no qual é 
dado um lugar de destaque aos 
escritores portugueses, que vão 
estar “representados ao seu 
mais alto nível”. Dos convida- 
dos, destaque para Urbano Ta- 
vares Rodrigues (dia 10), Má- 
rio Cláudio (dia 11), Manuel 
Alegre (dia 16) e Eduardo Lou- 
renço (dia 21). 


137 bibliotecas públicas 
inauguradas até agora em 
rede a concluir em 2012 


Lusa 


A inauguração da Biblioteca 
Municipal de Salvaterra de 
Magos leva hoje o município 
ribatejano a juntar-se à rede 
pública de bibliotecas, que 
conta já com 137 espaços aber- 
tos no país e deverá estar con- 
cluída em 2012. 

Portugal tem já 137 biblio- 
tecas públicas inauguradas em 
sedes de concelho, sendo a 
mais recente até agora a de Ta- 
vira (Algarve), que abriu no 
final do mês passado. Além de 
Tavira, foram inauguradas 
este ano bibliotecas munici- 
pais em Fronteira, Valongo, 


Valença, Matosinhos e Palmela. 

Mais 53 estão em constru- 
ção, no âmbito desta rede pú- 
blica construída pelo Governo 
e autarquias, e 63 encontram- 
se em diversas fases de projec- 
to, de acordo com dados do 
Instituto Português do Livro e 
das Bibliotecas (IPLB). Na 
criação destas bibliotecas fo- 
ram investidos até ao momen- 
to 96 milhões de euros, pre- 
vendo-se que sejam necessá- 
rios mais cem milhões de 
euros até 2012 para conclusão 
da rede. O investimento é re- 
partido em partes iguais pelo 
poder central e local, ainda se- 
gundo o IPLB. 


CULTURA 49 


“Atlas Sonoro” dos falares de 
fronteira apresentado no Porto 


I is Ep Afas 


m mais uma edição dos seus 
E ss: a Quinta da Bon- 

jóia convidou, na passada 
quinta-feira, Xosé Henrique Cos- 
tas González (catedrático de Filo- 
logia Galega e director do Depar- 
tamento de Filologia Galega e La- 
tina da Universidade de Vigo), 
para a primeira apresentação em 
Portugal do projecto “Um Atlas 
Sonoro dos Falares Galego-Portu- 
gueses de Fronteira”. Nesta opera- 
ção, fez-se acompanhar por Elisa- 
bete Pais de Jesus Ramos, profes- 
sora visitante da Universidade de 
Vigo que colabora na equipa co- 
mo responsável das zonas de fala 
portuguesa de Salamanca, Cáce- 
res e Badajoz. 

Neste estudo da Universidade 
de Vigo, em curso, com a colabo- 
ração das Universidades de San- 
tiago de Compostela e de Cáceres, 
Xosé Henrique Costas coordena 
uma equipa de investigadores de 
ambos os lados da fronteira, com 
vista à criação de um atlas sonoro 
das línguas e falares das terras 
fronteiriças. 

“Um atlas linguístico é um li- 
vro em papel, não podemos escu- 
tá-lo. Mas, com as novas tecnolo- 
gias, isso já é possível”, explicou o 
investigador. Assim, a equipa pre- 
para um estudo completo das fa- 


TEATRO SA DA BANDEIRA 


*. PORTO 


Xosé Henrique Costas num momento da sua apresentação /LUÍS COSTA CARVALHO 


las fronteiriças galaico-portugue- 
ses exteriores à Galiza e Portugal, 
de norte a sul, cuja primeira parte 
incluirá o atlas sonoro em forma- 
to DVD e acessível na internet, o 
primeiro “audível” dos diversos 
falares da Península Ibérica. 

Em algumas aldeias fronteiri- 
ças da Estremadura, do lado da 
Espanha, fala-se ainda um “portu- 
guês muito parecido com o que se 
fala no Sul de Portugal”, explicou 
Elisabete Ramos. “Actualmente, a 
situação deste português é que se 
está a perder a um ritmo muito, 


muito rápido. O peso da língua 
castelhana está a ser muito mais 
forte do que a portuguesa, que es- 
tá a extinguir-se”. 

“As vezes, as fronteiras políti- 
cas instalam-se nas fronteiras cul- 
turais e cria-se uma barreira co- 
municacional”, referiu Costas 
González. “Em 1992, o Conselho 
da Europa criou a Carta Europeia 
das Línguas Regionais, na qual es- 
tes falares não foram incluídos. 
Que lei pode justificar que uns fa- 
lantes sejam reconhecidos e ou- 
tros não?” questiona o linguista. 


O MUSICAL DE FILIPE LA FÉRIA 
VERSÃO INTERNACIONAL 
O MAIOR ÊXITO DO TEATRO P 


Bilhetes à Venda: 


Teatro Sá da Bandeira e 


GUÊS 


3320492/93 e 22203314: 


223320494 e 222011154 E 


“Kill Bill”, filme de animação saído da mente de Tarantino e Katsuhito, é a prenda na última noite das Curtas /DR 


Curtas de Vila do Conde 
encerram hoje com prémios, 
animação e filme-concerto 


= O festival encerra esta noite com uma grande gala de entrega dos galardões 
= de 2005, seguida de muita animação e música a cargo de Eric Truffaz 


Anastácio Neto 


m dia de decisões e re- 
Exige: em Vila do 

Conde, os júris do Festi- 
val de Curtas 2005 preparam- 
se para anunciar, logo à noi- 
te, na sessão de encerramento 
do certame, os nomes dos 
grandes vencerdores da 13º 
edição. 

Em causa estão 17 galar- 
dões e cerca de 50 mil euros 
em apoio e material. Logo a 
partir das 21h30, o Auditório 
Municipal de Vila do Conde 
veste-se de gala para receber 
participantes, público e críti- 
ca. 

Com as duas principais 
secções competitivas, curtas 
nacionais e internacionais, a 
conhecerem, às 15h30 e 
16h30, respectivamente, as 
últimas sessões, a hora é de 
reflexão e expectativa. 

À noite, depois da gala de 


€99 


3 dias e 2 noites 
com jantar e passeio 
de telecadeira 


atribuição dos prémios, às 
21h30, tempo ainda para co- 
nhecer a curta de animação 
“Kill Bill”, uma união de facto 


E DESTAQUES DA — 
PROGRAMAÇÃO 


NV AUDITÓRIO MUNICIPAL 
21h30 

Gala de encerramento do festi- 
val de curtas com entrega dos 
prémios 

00h30 

Filme-Concerto: “Eric Truffaz / 
“Les Gosses de Tokyo"” 


Y PLAZZA/CLUBE DO FESTIVAL 
01h30 

DJ Gringo da Parada 

Y CINEMA PASSOS MANUEL 


00h00 
UFO (DJ Set) 


FÉRIAS NA SERRA 


entre Quentin Tarantino e Is- 
hii Katsuhito, e saborear o fil- 
me-concerto do francês Eric 
Truffaz sobre a proposta vi- 
sual “Les Gosses de Tokyo”. Já 
no Porto, o Passos Manuel re- 
cebe, a partir da meia-noite, o 
DJ set do projecto UFO. 

Na 13º edição, as Curtas de 
Vila do Conde chamaram pa- 
ra o júri da competição inter- 
nacional nomes tão relevan- 
tes do cinema e das artes vi- 
suais como a fotógrafa 
norte-americana, Nan Gol- 
din, ou o realizador iraniano 
Bahman Gobadhi, autor, en- 
tre outros, do filme "Um 
Tempo para Cavalos Bêba- 
dos”. Os prémios atingem 
áreas do experimental à ani- 
mação, do documentário ao 
vídeo musical. Para amanhã 
estão reservadas as exibições, 
das 15h30 às 23h00, no Audi- 
tório Municipal, dos filmes 
premiados. 


A ESTRELA 


de hoteleira à sua esc 


com pequeno-atmo 
* 1 jantar (bebida 


» free pass de 2 dias para a telec 


Unidades de Estadia: 
« Estalagem Varanda d 
* Hotel Serra da Estrel 


Programa válido até 15 de Julho de 2005 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 


Edição de estreia do Festival 
Internacional de Cinema do 
Funchal nasce em Novembro 


[TT Anastácio Neto 


A primeira edição do Festival 
Internacional de Cinema do 
Funchal (FICE) arranca já em 
Novembro, adiantou ontem fon- 
te ligada à organização. O reali- 
zador e produtor madeirense 
António da Cunha Teles e o cine- 
ma espanhol são os destaques 
centrais da estreia do certame 
madeirense. Organizado pela as- 
sociação Plano XXI e pela coo- 
perativa Cinema Novo (respon- 
sável pelo Fantasporto), o FICF 
realiza-se entre os dias 5 e 13 de 
Novembro, no Teatro Nacional 
Baltazar Dias, no Funchal. 

Para além da secção competi- 
tiva sob o tema “Cinema Atlânti- 
co”, o certame propõe-se cativar 
o público infantil com uma sec- 
ção especial para os mais novos 


Madeira recebe certame dedicado à sétima arte. 
= António da Cunha Teles será figura homenageada 


intitulada Animarte. 

O FICF terá ainda uma secção 
Panorama & Premiére, que pre- 
tende ser “o espelho da mais re- 
cente produção mundial”, anun- 
cia a organização, e ainda um es- 
paço de exibição ao ar livre 
denominado de “Cinema no Jar- 
dim”. Ainda segundo, a equipe 
responsável pelo festival, o certa- 
me irá promover o novo cinema 
português e curtas-metragens 
“made in Portugal”, 

No total o FICF contará com 
um total de 40 sessões, repartidas 
pelas várias secções, sete na Sec- 
ção Oficial de Competição, ou- 
tras tantas na Animarte, mais 
cinco na Homenagem dedicada 
a António da Cunha Telles e cin- 
co do cinema espanhol, além das 
nove projecções ao ar livre, no 
Jardim. 


Paulo Branco produz novo 
filme de Paul Auster com 
Griffin Dunne e Phillip Glass 


Rodagens de ”The Inner Life of Martin Frost” 
arrancam no mês de Outubro em Nova Iorque 


To Anastácio Neto 

O escritor, argumentista e rea- 
lizador norte-americano, Paul 
Auster, 58 anos, conhece em 
Paulo Branco o produtor de ser- 
viço na próxima longa-metra- 
gens, “The Inner Life of Martin 
Frost”, 

Com um orçamento de 3,5 
milhões de dólares e primeiras 
rodagens agendadas já para Ou- 
tubro, em Nova Iorque, o filme 
sucessor de “Lulu on the Bridge” 
será protagonizado por Griffin 
Dunne. Actor reconhecível do 
grande público pela interpreta- 
ção principal em “After Hours”, 
de Martin Scorsese, Dunne afir- 
ma-se, sobretudo, como figura 
relevante no seio da comunidade 
de cinema independente norte- 


(1275 707 


americano, não só com actor, 
mas também como produtor e 
realizador. 

Michael Imperioli, actor da 
série “Os Sopranos”, a francesa 
Irêne Jacob, e Sophie Auster, filha 
do escritor, são outras das pre- 
senças já confirmados no elenco 
do filme. Da equipe do projecto 
“The Inner Life of Martin Frost”, 
destaque inevitável para a parti- 
cipação do compositor Philip 
Glass que assinará a banda sono- 
ra do filme, depois de sucessos 
como “As Horas”, “Kundun”. 

Auster já escreveu e co-reali- 
zou, com Wayne Wang, os filmes 
“Smoke” e “Blue in the Face”, 
tendo ainda escrito e realizado 
“Lulu on the Bridge”, com Har- 
vey Keitel e Mira Sorvino como 
protagonistas. 
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PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 


tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


mento. Preço de oportuni- 
dade. (219) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


223752884/963774707. com bons acessos. Tels. 


222086712 / 918788600 


para 4 pessoas. Tels. 


226002338 / 967197417 PÃO QUENTE, ao tres- 


RESTAURANTE, ao tres- 


T1+1, com arrumos. Rua 


e passe c/ pequena entrada. | Passe c/ pequena entrada. 

de Anselmo Braancamp, | ressados, alguns são Fun- E i- | T2ET3, Valbom - Gondo- Telef. 934160084. 
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963774704 É T2, em Gala, Canidelo, jun- 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável, Tels.222086712. 
118788600 


to à prala, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 | 983774704 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


GALÉ 


Apartamentos de 2 quartos mobila- 
dos com 2 casas de banho, cozinha 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibiidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 [963774704 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


SÃO LOURENÇO - QUINTA DO LAGO 


TO, T1, T2, T3 - Apartamentos de luxo, 
todos mobilados com uma vista fabulo- 


271, mobilados e equi- 
pados de luxo, na Foz e 
Antas. Tels. 222089035 / 


Em Ti, mobilado em pleno cen- 


tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


APARTAMENTO Ti+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101. 


TI,TZETS, c/ subsídio 
de renda jovem, Centro do 
Porto. Telef. 222086712 / 
967254312. 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
1965148778 


PINHEIRO MANSO, com 


75 m2, possibilidade de T3, em Moreira da Maia, 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria. Tels. 
223752884 | 963774704 


TI, TZET3, Mob.e Equip. 
Porto. CI subsídio de ren- 
da jovem. Telef.23403606. 
- 994156217. 


T1+1, na Rua do Moreira, 
com licença de habitabili- 
dade, para subsídio jovem. 
Só 325 euros. Telm. 
919456240, 


T+, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


Tt, mob.e equip. de luxo, 
Foz é Antas. CI subsídio 
de rênda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


TI,T2ET3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 


NO ALGARVE 


Aluga-se óptima mora- 
dia em Alporchinhos, Arma- 
ção de Pera, bem equipa- 
da até 8 pessoas, 4 quartos, 
4 casas de banho, gara- 
gem, barbicue, piscina e 
jardim. 

Quinzenas de Julho, 
Agosto e Setembro. 

Trata o próprio. 


Tel. 919082613 


bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


Ti ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


Ti, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
cflicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual, Tels 
222087080 / 934160084 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 


«BB4ISBRIT. nos 


hotelaria e similares. Tel. MORADIA com garagem núviuai Tás. | | toda equipada, sala de jantar/visitas sa, piscina Perto da praia, restauran- 
a2eisessa = > com bastante espaço, piscina, cam- a golfe” ento rome ia 
PARA FERIAS FRATERNO, Condor air vor po de ténis. Situado perto das belas ” Porsemana 


praias, restaurantes/bares e centro 
comercial. Por semana € 550 


Telef.: 289 394 711 


TO-€850*T1-€ 990 
T2-€1380* T3- €1725 


Telef.: 289 394 711 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


ENCOSTA DO LAGO 
QUINTA DO LAGO 


Apartamentos de 2 quartos mobila- 
dos, todos equipados, perto da praia, 
lagoa, equitação, restaurantes/bares, 
centro comercial e os campos de gol- 
fe. 


Por semana: € 1500 


| | Telef.: 289 394 711 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


SÍTIO DO AREEIRO 
ALMANCIL T4 


Uma vila de 4 quartos toda mobilada de 
luxo, com uma vista fantástica, piscina 
privada, situada no campo com uma vis- 
ta panorâmica, 10.minutos da Quinta do 
Lago, golfe, praias, equitação 

Por semana - € 2500 


Telef.: 289 394 711 


52 PUBLICIDADE Qcomécoconeno 


TOYOTA, Land Crusier 
HDJ 100, de 7 lugares - 


CAFÉ SNACK BAR, atra- | QUIOSQUE, com 100m2, | MORADIA, Ermesinde, 3 | RIO TINTO, cidade jovem, | MORADIATA, em Creixo- 
balhar bem. Óptima loca | em Santo Tirso. Casa com |. pisos, 3 frentes, jardim, boas | T1-T2-T3. Ver hoje. Telef. | mil com roupeiros, ar con- 


lização. Tel. 934160084 | um ano. Local espectacular. | áreas e acabamentos. Telef. | 916798546. clicionado instalação de aque- 1898 - c/ garantia é facili- 
5" | Bompreço. Te. 252855565 | 2971991149 - er4ra1948 | ——"————— | cimento contra, lareira. dade de pagamento. Tels. 
GRANDE PORTO | | (835130537 - 938322414 - 963384124. | GAIA, Moradia em Labo- | Garagem 3 carros. Telef. 225098423 / 229547504 


= EEE rim, tipo T4, com grande | 253423290. 
, cl garagem, 110 m2 - | quintal e uma área total de CAT 
Padrão da Lógua, semi- | cerca de 1.500 m2. Tels. | VIVENDA, no Prado, indv- 
novos. Telef. 223403606 - | 2237528884 /963774707 | dual 4 quartos. Pavimento 
PORTO 34156217. PECISAROOA COGITA” | em madeira, aquecimento 


T3, no Padrão da Légua, | Completo. Garagem, jardim. 


TI ET2, Porto cilugar do | T2,T3 ETA, Maia, clgara- | com 110 m2. Garagem e | Tel. 253609400 / 967042846. 


garagem. Telef. 223403606 | gem. Telef. 223403606 - | jronça de habitabilidade. | 


IMOBILIÁRI RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e espa- 
ços. Armazém 1500 m2. 
Espaços p/recolhas de 
autocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, auto- 
móveis, etc. Telef. 


E 


MANUEL GUEDES MARTINS 


MERCEDES, Sprinter 208 


dizo62131 = 984156217. 934156217. TERRENO, com casa vel- D/30, de 98, c/ garantia e 
=== SEO | ha para amplas ou restar ; A a facilidade de pagamento. 
CONFEITARIA, Pão | 18, Carvaio, aspoon. | T1ETA Mera otoça. | momaDu, om Alina emo. | [2 oe triaco res: | | pgs) Li - Agitna Téricaa Més | | Tas pssasooeses “1 
Quente, em Lavra, Ópti- | 18, novo, pronto a habitar, c/ Tolo 223400606 | oa monosiávele | ; DONATE 
Ação: sala rec, quartos c/15,146 | - 934156217 a | Cordova/Santo Tirso. Bom 3 E 
ma localização. São 300 | 42 m> coz cj despensa é | ——————————— | -Urgente.Telel.967254912. | negócio. Tels. 252855565 / [) upamentos o MOTO, Apriia Pogaso 650 
tê mais emumos só vis- | garagem individual T3, Ermesinde, novo, gara- | s96130537 cc de AgostoiS7, com docu- 
foelem 9646510. mo | (gem paradicemos boss re: Tia novo, palha Cofee. À mentos, não abriu ab Teim. 


Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos 
Electromecânico 


ANTASTS, 1 lugardegara- | as e acabamentos. Telef. | gem. Tels. 222086712 / | VIVENDA, no Gerês, casa Sedese42o 


CAFÉ, bonito, bem situa- gem, duas habitações por | 229713991/43-914731348 | 918788600 de campo restaurada. Pron- 


do em Guifões. Telm. | S€ : > | taahabiar. Tels. 252855565 
: 5 938322414 - 963984124. FORD, TRANSIT 190 TSE 
g14g3724 a 22 St6661a | = | ANDAR Tá, em Guipiha- | 1636130537 Máquinas Lavar Alta Pressão de 1998, com garantia é 
196 5737179 T2 E T3, novos, Valongo, c/ | res, 3 pisos, 1 habitação por | = Karcher/Kranzle - Falp - Portotécnica Alce facilidades de pagamento. 
ZONA NORTE DD | garagem, arrumos. Tele. | piso. Fogão de sal | a em, eae do ria do Compresssores - Palheta Tels. 225096423 | 
=| T2, ao Marquês, emlocal | 223403606 - 934156217. | gem para 2carros, área de localizado junto de Hi - Maltei l H 229547504 
LAVANDARIA, ao Tres- E nscoRio NE lugar de | >>> | 170m2- Óptimo preço. (a27) | Escolas. Impecável. Telm. Grutty - Hidrovane - Mattei -Parafusos - Kaeser | | SD 
passe. Telef. 934160084. | garagem. Tels. 222086712 | ESCRITÓRIO, Com 36 m2 | Tels. 22 5188614 / 96 918617400. Compair - Botarini - Mahle MOTOYAMAHA, R1, nova. 
SOBREIRA, Paredes, TS, ejçetro Gaia, 20.000 Euros Tom: SIA MORADIA, em Viana do Ê ss Corsi 
4T5, | ———— | Gaia, 204 Telm, | = — » garantia. Tels. 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- | T1-T2-T3 - MONTE DOS | 919456240, SENHORA HORA, T3 a Parei er pad ASSIST NCIA u HORAS 94 068 nm 227729535 | 227729536 
gem pasa jar- | BURGOS, Novos, acaba | a com pues, com 1 ano. Como | com 600 m3. Vistas des- MERCEDES, A 170 COI, 
im. Excelente. Teim. | mentos de qualidade, c// NOVO, em Valongo, . Opti . Telr é h 
918617400 RUE, “Tetot. | garagem e grandes áreas. | 67025006 0 tumbrantos Soo acidado, Rua Tabosa, 908 - 4415-357 PEDROSO * GAIA. da 2000, ci garantia o facl- 
>>> | 229534661-969002744. Teis. 222087080 / 934160084 | fai o s Is. Tel. 227 642 722» Fax. 227 419 865 - www mgm(Doninetpt | | lídades de pagamento. Teis. 
CAFETARIA, naEstrada | >>> | O" | Tá, Corim, nova, garagem 225096428 / 229547504 


Nacional 105, com 200m2, | 4 À BOAVISTA, novo, com | T2, em Valongo, novo gram- | para 2 carros, óptima loca- 
recentemente mobilada. | 135 m2, acabamentos de | des áres,comgaragem eis. | zação Telef adorianonia VW PASSAT TDI, 110cv, | MERCEDES, Sprinterat3 | FORD, Escon 1970 Nam, 
Salão de Jogos. Possibili: | luxo. Óptimo preço pela | 222087080 / 934160084 3-914731348 - 938322414 carrinha, 1998, nacional, | CDI/0, de 2001, c! garan- | de Janf8. Salvado Comer. 


dade de duplicar factura- jência. (a29) Tels. E cial, Telem. 964646429 
Cxo Negócio Eno por: || sieaota Sol pee 22 | GULPILHARES, (Praia), | “98384124. todos as extras. Telom, | fes fiiaia ds ea |) me 
der. Tels. 252855565 / | ——————— | duplex c/ fechado 265 m2, | ,, GONÇALO CRISTÓVÃO, 918443972. RENAULT, Clio, comercial, 
996130537 T3-GIESTA, Areosa, dpi | área coberta 80 m?, área | A GONÇALO CRIS dito q DD 7777 | CABRIOLET, Ford Escort | 1.5de Maio deste ano. Tel 
SEE | mo negócio junto a trans. | descoberta &Om2 garagem, | Tui ALFA ROMEO, 15624JTD | des7 crédio até 60 meses, | 229686678 


Telef. 225072750/963040077 


RESTAURANTE RÚSTI: | portes, totalmente remode- | Piscina - vista mar. Telef. 1999, full extras, particular. | com ou sem entrada. Tels. | cnmenHE Bode dad 
CO, com 120 m2 pronto | lado. Telet.229713991/43- | 918798546. Telem. 914265562, 225096454 / 917534137 PORSCHE, Boxster de 97, 
afuncional om Santo Ti- | 914731348 - 838322414 - | Cc UN VALAÇÃO, T2 — ZONA NORTE Ci 
so, 80 lugares. Possibii- | 963384124. y BMW 318 IS, 1994, parti- | MITSUBICHI, Pagero, 2.8 Tels. 
dade de habitação. Tels. SRB ANS GRE: garagem, Pa Pa Ea irssa tea ma, o! cular. 6500 Eos lem. | GLS de 98, bom preço. | 225096454 /917534137 
252855565 / 936130537 MORADIA ANTAS (À IGRE- É E lugar garagem. are Telem. 914939234 

scenes | dA) 2irentes, Sl | 225072750063040077. | des. Tel, 966580285. ESS0o om MERCEDES, Sprinter 312 


D/35, de 1998, c/ garantia 
Mw. |, S Coupé de 95, x 
SMART CDI, 10/2000 Fu | EMO Sp coupé do 95. | e faclidade do pagamen- 


Extras. Particula. Livro revi- | ou sem entrada. Tels. | to. Tels. 225096423 / 
sões. 995435799. 225098454 917534137 | 229547504 


CLÍNICA DENTÁRIA, com | estar, coz. 3 quartos, aq. - 
100 m2, legalizada, atra- | central. Preço: ut. | Tê, emMatosinhos,noCen- | BESTEIROS, Paredes, teme- 
balhar bem no concelho | 241.916,98 (48.500 cts). | !f9, como novo. Tels. | no com área de 570 m2, c/ 
de Baião, com sociedade | Telef, 226006437. 222087080 /934160084 | construção de 387 m2. Dá 
e sem passivo. Por moti- ES RES PR para comércio, Bem locali- 
vo de saúde. Telm. | Ti ET2, Porto, c/lugar de | Tl em Guilôesc/garagem | zado, Bom preço. Telm. 


UTOMÓVEIS 


VWGOLFIV,110cv.High- | FORD, TRANSIT, Cs, Ab | MOTOYAMAHA, R1. nova. 


966273781 garagem e c/ subsídio de Abe a 962875280, line. Nac./1.º máo/senhora. | G/D, de 1998, c/ garantia e Ele! Cidinho Re 
DD | renda. Telef. 2234036086 - ade To, SE RE CÊ VENDA 914119889. facilidades de pagamento. Penal oTaSasse E 
BESTANGÊNTE, ses à | 918788600. 1, no centro de Matosin- | PAVILHÃO, com área cober- Tels. 225096423 / 229547504 
strada Nacional 105, pre- À ta de 510 m2. Pé direito de 
- ” hos, como novo, com 75 m2. e COMERCIAL, 2 lug. Fiat | SUSUKIVITARA 2.0 D, ilc- E FIAT, Fiorino, de 1995, com 
ei td Pi Cone | Tels. 222087060 994160084 7 logradouro, com equi | Bravo TD 100 Preto, muto | turbo JR, Reg. em 98 em A e dação garantia e facilidades de 
em baixo. Só visto. Tels. | 229534661 É le E (ço. | estimada em rigoroso esta- | muito bom estado, c/ | facilidade de pagamento. | Pagamento. Teis. 225096423 


229834661 | TERRENO, AltoMaiacom | Contacte-nos. Tels. | do CAVEIFC.IDA.N.E.. |- | Tels. 225096423 /229547504 | / 229547504 
projecto aprovado para 10 253609400 / 967042846 Garantia de 1 ano. Poss.cró- Fera A É. er dá 
Ti, na R. Santos Pousada pi a R A Fi, bom de pneus. Poss, cré- 
fraoçõoes. Tele. 2297 13991/4 dito, Preço 5950 Euros. Tm. 


252855565 / 936130537 
MERCEDES, 190 D de | MAZDA, E 2200 de 6luga- 


PIZZARIA, Restaurant ao Central Shopping, muito | 4% x T3,em Santa Marta, Pena- dito. Garantia de 1 ano. Pre- S, 190 
em plena centro de San: | aitoso, mobilado e equipa | ci A | q elenteestadodo | 212282131:917246559 qo: 8250 Euros (1680 cts). | 1992, garantia o facilidades | 68. comercial de 1681, 
96331 RCE II CE aa de pagamento. Tels. g 
to Tirso, com 150 m2, | do, a vagar no fim domés, | IEL | conceação Negócourgen- | MONDA HRV DE 1999, mui: | TM 912262131-917246559. | 25 da 1229547504 | de pagamento. Tels. 
esplanada, salão de jogos. e! possibilidade de subsídio. À PRAÇA DAS FLORES, | te. Baixo preço. Tel, É = mm 225096423 / 229547504 
Tem 2 entradas. Bom Telef. 225500157 o! E to estimado, de confiança c/ 
Fem as Bomnego. A U | Taciterraço, gar, etc.Telet. | 25577664 é BMW, carrinha, 525 TOS o | Dee 
cio. Tels. 252855565 / | 963085866. essrrseam | poucos anos em rigoroso RANGE, Rover 2.5 DSE, 
936130537 = | da6orab0eSOM0OT. óstado, só visto cf | de 93, cródio atá 6Omeses, | de 1987, c/ garantia e faci- | VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
= | T2,no Carvalhido, novo, | Ty ET2 Matosinhos ol MORADA e a | EGMEDA/TAINGALEM | Com ou som entrecia. Tolo, | dada de pequeno, Toto: Ea ta a 
CAE SAC BRA om | in aa gu: | 1! ETEMinbon Ler | do Bs cm tr | Ga coord. | Restos IemTST | ass /Emsr | copie maia 
PA cad an O rdacio a Tel. | tabilidado, Telef. 222080780 | mini discoteca, jardim, gara- | Poss-de crédito até 72 meses DD —— 
so com 120 m2. Movimento 7934156217. gem para 4 carros. A preci- | Sem entrada. Garantia 1 ano. OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
diário elevado, salão de | 1 raça | mm | Sarcdo pintura goral o cale. | TM-S12262131-917246559, A 2001. Tel, 229688678 
jogos, Esplanada. Só vis. | MORADIA BOAVISTA. | 4, em Gaia, com Gara- | ras, Local espectacular, Só | 4 UnTAS 19TDISportde AUTOMOVEIS SERRAUTO EE E ESA 
to. Tels, 252855565 / | Como nova, à tentos, 880 | gam. impecável. Grandes | visto, Tals, 252855565 / | AUBIAS, 1.9 TDI Sport de RENAULT, Clio, 1.2 RN, 
936130537 mê à c. 380 mê á-d. gare: | áreas. Tels. 222086712 / | ga6igosa7 2000.Cinza. Todos os extras. de 5 portas - 2000, ci garan- 
gem p! o carros. Telef. | gra788600 DDT | Tectoabrir. Estolosempele. BMW 524 TD, ano 1993, branco tia e facilidades de paga- 
a mesm | | FÁBRICAS DE QUEIJOS, | Livio de revistoos, 120.000 | | Fiat Punto, bege, 3p, TD, ano 1998 mento. Tels. 225096425 / 
mê Loja recheada com | T2, do Marquês, comlugar | Go e Teens óptimo investimento, total- | AMS-Telem. 968499242. | | Rover 114 GSD, 5 portas, branco, ano 1993 meosasos 
tudo de bom. Negócio de garagem Boas áreas. | habitabilidade. Tels. Ls piadas ei: HONDA CBR 900RR, 2000, | | Caixa aberta Citroén Pick-up, ano 2002 NISSAN, Patrol 3.0-2000 
imperdível. Muito movi- | Tels.222086712/918788600 | 222086712 / 918788600 Pecado Ort re | bom preço,  Tolom AUTOMÓVEIS A GASOLINA -cfgarantia e facilidade de 
mento. Tels, 252855565 / DD | go(a26) Tels. 22 5188614 918443972. Vaio aged 
936130537 GRANDE PORTO 2, duplex, Vilar de Ando- | 98 8787179 Sinto | | Citroén C3,5p, ano 2003, como novo 1229547504 
RÃ a 7 | rinho, novo, em acabamen- SEAT IBIZA 1.0,5 portas, | | Renault Clio, Sp, ano 1990, bom estado a Ei 
Sato rio cs n 160 mB. | gem Taot: 2254036 da rom mom Goa Sano Ti ca áO Sinsa prata do 80, um uni: | | Subaru Vivo, Sp, ano 1999, bom estado AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
Bilhar, cozinha grándo, Sons: Sono Ei qa Dono dare mê. Dá para construção de | co dono de garagem. | | Jeep Opel Frontera, 2.8 TD, ano 1996, bom estado emb doca ro 
amumos extras, muito bem | ——— —————>— | dim o parque infantil. Tol. | 1 vivendacomcercade 00 | CIFC/4VE/R-EJFN IDA: | | Comercial Seat blza, ano 1096, preto à diesel mento. Tels. 225096423 / 
situado, Bom preço. Tels. | VENDO T4, em Mafamude | 223720077 m2. Tels. 252855565 / | aibagE: . rádio, tem | | Camião Toyota Dyna, 7.000kg, ano 1990 229547504 
252855565 / 936130537 | (Alto das Torres). Como novo. | ———>>>—>— | 986130537 tudo à cor. Familiar e eco- | | Máquina Reta, JCB, muito boa, bom preço == 
z PR O a GUANUFE Fora hit ganda E + em stock, a gasóleo e a gasolina + novos Ford MERCEDES, Sprinter 312 
RESTAURANTE, com 300 com 90 ma, 2 varandas, 2 FE, Penafiel, mora- + Peugeot + VW Golf + Polo D/40, de 98, com garantia 
mê em Santo Tiso Equi | T2, Pi Tinto, lugar gara: | lugares cl garagem alari. | dia com área do 1550 m2. | aro Progs:60 Euro (150 e facilidade de pagamen- 
pado. Bom negócio. Tels. | gem, arrumos. Telef. | ra. Tels. 2237528884 | | Bem situada. Preço surpre- | cts). Tm. 912262131 - z to. Tels. 225096423 / 
252855565 / 936130537 | 223403606 - 934156217. | 963774707 endente. Tel. 255776647. | 917246550. Telef.: 229825382 / 967027031 - Serrauto || 220547504 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


e ROBÓTICA e e ILUMINAÇÃO o e SONORIZAÇÃO o o PIROTECNIA o 
e PALCOS e e TRIO ELÉCTRICO é 


e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS o 
e CONFERÊNCIAS ce AUDIOVISUAIS o 


e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o 


e FESTAS o o ÉCRANS oe CONFETTIS o 


PRODUÇAO E REALIZAÇÃO DE ESPECTACULOS LD; 


& AV, AFONSO III, 26-AB 1900-046 LISBOA 9 TEL —- 218 166 810/2/3 9FAX - 218 166 8109 
PB TLM - 968064342 SEMAIL - infomconfusaototal com PSITE — ww confusaoto tal. com & 


(o) Comérciodo Porto 


Sábado, 9 de Julh 


PUBLICIDADE 53 


RENAULT, Cio 1.2RT da 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 /917908946 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


3 FORD, Escort, de 87, 
920 95, ci garanta e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 


APRILIA, Pegasso, 650 
co de JulS7. Salvado. Telm. 
919462301. 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1989, garantia e facil 
dades da pagamento. Te. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avan- 
tage de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VW POLO, 1.3GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


OPEL CORSA, novo 
modelo 1.2, cinza prata, 
5 portas, full extras 
2002. Telm. 936255339 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 97, com garanti 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3. 
16V, 4x4, com 9 milkms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


FORD, Fiesta 16V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


FIAT PUNTO, Sport do 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 936255339 


RANGE, ROVER 25DSE, 
de 1998, com garantia é 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096428 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 
1994. Telm. 918687417 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


MAZDA, MRS de 1997. 
Para peças. Telem. 
964646429 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, 
de 1997. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16v Techno de 3 por- 
tas, Abril96. Não abriu air- 
bags. Tels. 919462301 / 
917908946 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 

227720595 | 227729536 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 220547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia o facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
har e andar. Telm. 964646429 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729585 | 227729536 


HONDA, CER 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 954646429 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEATIBIZA, de 94. Jantes, 
versão 67, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c! garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller, 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo, Telm. 917908946 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia. 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1899, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
4 16 v de 2001. Excelen- 
229686678 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 525 TDs de 83. C/ 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
“comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carrei 229432807 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidado imediata e se 
tem idade entra os 18e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel, 229432807. 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


Evrreco 


PRECISA-SE 


COLABORADORY/A, para 
imobiliária, c/carro, Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
834160084 - 223403606 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


Monuel J. Costa de Castro. Lda. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experlênci 
dos 21 aos 45 anos. Entr 
da imediata. Tel. 229432899 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


PART-TIME, (M/F) a con- | EDUCADORA, de Infânci 
cretizar os seus sonhos. | com 3 anos de experiência, 
Grande negócio. Área de | procura colocação. Tel. 
nutrição, trabalhando à par- | 964317415 

tir de casa ou de outro local, 

1 hora por dia. Telm. renda ese date 
916735015 / 916715704. qualquer Telm. 


MANICURE/PEDICURE, sermer 


CENTRO DE ESTU- 
DOS,'O Labirinto”, preci- 
sa de professores licen- 
ciados em todas as áreas 
de ensino. Sofcita-se o 
envio de CV, Rua Soares 
dos Reis, 756, Sala 1,2 
3- 4400-314 V.N. Gaia. 


MIF pl trabalhar à percen- | RECUPERADOR, de Cré- 
tagem em salão de cabe- | cito, com experiência de 3 
leireiro, no Centro do Porto. | anos. Telm 939762063 
Telef. 934160084. 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. 
Telef. 994160084 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 


FER balhando em sua casa 
| orano publicidade. Para 


CURSOS DE AUTO- | Informações envio mensa- 
MAQUILHAGEM E | gem com nome e morada. 
MAQUILHAGEM PARA 


completa. Telm. 918740897. 


ka.com, www elista.com. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu-. 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135. 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Teis. 229089427 [229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 988528417. 


MOTORISTA DE LIGEIROS, 
com experiência de condu- 
ção e distribuição de pro- 
dutos. Tolemável 967016408. 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339. 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telemóvel 967016408. 


DD | MÁQUINA DE COSTURA, 
MOTORISTA, comcartade | Singer, (antiga) de pedal. 


pesados, a morar no Porto, 


para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


Cabeça fixa. Telm. 
934525194. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


PESSOAS, selecciona-so 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante, Tel. 220432807 


JOVEM, informático, cons- | SENHORES AGRICULTO- 
trução de páginas Web, | RES E PRODUTORES DE 
HTML, ASP, c/ Base de | VINHO, Vendo prensas 
Dados. Orçamentos grátis. | manuais de 3 e 4 cunhas e 
viecaraujoBhotmail.com. | prensas sem cunhas em 
omias 2a óptimo estado. Com pedras 


LAVAGEM DE CARPETES, | agartadas e aduelas. Bom 
em caso de interesse, por | Preço. Telet. 256890148, Fax: 
favor contactar Telms. | 256892540, Telem. 
918685072 / 962790635 | 961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito cy espelho+ 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 919128627. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


LAVANDARIA, ao tres- 
passe. Telef. 534160084. 


HIGIENE, a doentes no 
domicílio por senhora cre- 


denciada. Telem. 
918235088. 
FAZEMOSTRABALHOS, 


pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças 
para todo país. Contactar: 
Gaia - 963123489 S. 
Mamede Infesta - 
961624801 Porto 
969655877. 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. 
Telef. 934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
“Sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo Italiano. Contac- 
to 91 9128627. 


IBLICITÁRIOS + 


RINDE: [OCOLANTES 
ETIQUETAS = EMBLEMAS é GRAVAÇÕES + SERioRar 


RUA COSTA CABRAL, 2501-2507 - 4200-232 PORTO 
Tel. 22 54022 49 » Fax 22 548 47 19 


winy.toalnet wslabrindarte + abrindarte(golx pt 
PEÇA A VISITA DE UM VENDEDOR 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia o facili- 
dades do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, cf garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facilida- 
do de pagamento. Tels, 
936255339 / 916985260 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res- 1996-c/ garantia e faci 
lidado do pagamento. Tels. 
225096428 / 220547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 | 227728536 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
8.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e faciidado de poga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia o facilidades de 
pagamento Teis. 225096423. 
| 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
141 91, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


BMW, 316 I de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


GAIA, mí/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


CABELEIREIRA, mA, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cu 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente do trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
96852841 


COMISSIONISTAS, 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
96852841 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


COLABORADORA, p: 
imobiliária c/ carro M/F, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Clou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934180084. 


ESCOLA SECUNDÁRIA ANTÓNIO SÉRGIO 


VILA NOVA DE GAIA 
Ano Lectivo 2005/2006 


CURSOS DE NÍVEL SECUNDÁRIO 


(REGIMES NOCTURNO E DIURNO) 


CURSOS CIENTIFICO-HUMANÍSTICOS 


Ciências e Tecnologias 
Ciências Sócio Económicas 
Ciências Sociais e Humanas 
Línguas e Literaturas 


CURSOS TECNOLÓGICOS 


Construção Civil e Edificações 
Electrotecnia / Electrónica 
Informática 

Multimédia 

Administração 

Marketing 


Acção Social (Apenas regime nocturno) 


CURSO PROFISSIONAL 


Mecânica / Manutenção Industrial (Apenas regime diurno) 


prósebm 


ACÇÃO 1.4- PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 
PROJECTO CO-FINANCIADO PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU 


E PELO ESTADO PORTUGUÊS 


UNIÃO EUROPEIA 


nedé Educação FerioSecl Esopos 
o 


Divulgação de Oferta de Escola 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES NA SECRETARIA DA ESCOLA 
Telefones: 22 375 2199/22 37571 80/223710524/223710525 


Av. Nun'Álvares - VILA NOVA DE GAIA 


54 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. 
Ano de fabrico: 1943, esta- 
do - super impecável, Telet. 
91-896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Psi 
factor. Tels. 229563088 / 
220563446 


DOCUMENTOS, "O Terror 
Nazi, 12 volumes. só vis- 
to. Telem. 96 3105806. 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, mar- 
telos pneumáticos, serras 
circulares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom 
preço, com facilidade de 
Pagamento. Teis. 918714509. 
te2mmans 


Cub 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos parale- 
los, gatilhos de recolher e 
sistema Lafouché. Telem. 
96 3105806. 


TELEMÓVEL, Ericsson 
T66, como novo. 59 gra- 
mas, Wap(download de 
toques e imagens), agen- 
da, cronómetro e tempori- 
zador. Bom preço. Telm. 
962793930 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagembecuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 
1914043108 


JOVEM, pretende conhe- 


HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES + VARIZES « MIOMAS. 
COLESTEROL « OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC 
Pufica o Sangue e estabiliza o sistema imunitário 
Não tem onta-indicações 
É um Suplemento Alimentar, que revitaiza 
emehora o Bem-Estar Geral 


Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 


Bairro Campo da Bola, Albarraque, 5 
Lelef. 2191509 11 + Fux 21 915 09 31 » Telem. 96 678 51 94 
Ema: aclampre europe 


DANCETERIA 
JÚLIO DINIS 


M/ 16 ANOS 


fis Hoje às 22,00 Horas 


Domingo às 15,30 h 


ARTE 6 


ETRIO VITORIANOS 


A Melhor Pista de Dança do País 
R. Costa Cabral, 323 


Combate as 


XAROPE DE SOJA | XYLITOL CRYSTALLS 
UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum 


no uso doméstico 
cáries e evita a placa dentária 
esinusite 


Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais. 


intra 


nailtelepae pr 


cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe | PATO, em porcelana mol- 
contacto para Apartado 521 | dada e relevada da Vista 


- 2440 Marinha Grande | Alegre com decoração poli- 
TD 7 | cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 


Telem. 91 7944802, 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
delavar à pressão, aspira- 
dores é toda a gama de 
equipamento de limpeza. 
Esperamos por si. Tels. 
918714509 / 227113715 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
ço. Telm. 917944802 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos, Tels. 
255614777 / 224159032 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos gráts. Telm. 
919727460 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal. Tels, 223791974 
1887702220 


PICHELEIRO, executa todo 
a serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peg. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084 


CLINICA EL BOSQU 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DI 


0034 917 663 396 
MADRID, 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


ARITE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 

EMANA FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o eq! 


ESPANHA 


Saúde. Telet. 934160084. 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bompre- 
qo. Telef. 93-467. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 


229563088 RÁDIOS, antigos e válvu- 

las, em caixa de madeira e 
ENCARREGO-ME, de todo | baquelite. Telem. 91 7944802. 
o serviço de trolha. Orça- | => 7000000077 
mentos grátis. Trabalho com | IMAGEM DE SÃO JOÃO 


BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do sóc. 
XX. Telef. 93.467.16.94. 


garantia. Telm. 963258340. 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 


LUISA, 24 horas. Desloca- 


se a qualquer parte do 
Tel. 966442732 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20, 21 e 30 anos. 24 horas. 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, mei- 
gas e elegantes. Domici- 
lios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495. 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Teis. 914025122 / 
916928465 


Estrorocia 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
ASTROLOGIA, Sabe seu | cavalheiros. Tel 964782572 
ascendente? Sua verdadei- | —>>>>>—>>— 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profis- 
sional a ceguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel. 916740897. 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parto do País. Tol 
DI4680907 


A RATINHA, Etincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
9 com ela sem pressas, Das 


seus problemas. Tels. | CALENDÁRIOS, de bolso, 


225509192 /917614372 | mutas quantidades comqua- 
lidade. Telm. 963105806 
VENTILAÇÃO, montageme | —————————— 
manutenção. Trato. Orça- | ANTIGUIDADES, restauro, 
mentos grátis Tel. 967568020. | todos os tipos. Orçamentos. 


grátis. Tels. 225507106 / 
93374154 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 


venção Precoce. Pslaclor. | rapa ESTRELA, ofere- 


a jetaceçoe cemos treino na compra do 
cão-Treinamos todas as raças 
LABRADOR, e Retriever, | em obediência ou guarda e 
cachorros. Telm. 963048959 | defesa pessoal. Tels. 
Do | 2287819741 987702220 
PICHELARIA, temosgran- | ——————— 
des quantidades de mate- | URGENTE cavalheiro de 
rial próprios para pichelaria, |. bons sentimentos, com casa 
aos melhores preços. Tels. | Própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 


18714509 / 227113715. 
918714509 / 227119718. | assunto sério, para possí- 


vel enlace. Resposta Apar- 


JARDINAGEM, temos uma | 4d 36, 3780 Curia 


vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das met- 
hores marcas e qualidade. 
Teis.918714509/227113715 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual, Telem. 91 7944802. 


9 ás 20 horas. Tel 
914855196 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês, Telef, 962003870. 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta é loira, Atende 
no seu apartamento. Tel. 
966196825 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 984650424 


CASA NOVA, 24 horas. Mais 
novidades. Satisfação total. 
Teis. 225099780 [967557205 

— >>> | | NOVIDADE, ao Marqués 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 
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11152489, Endere 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL | “| TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE ESTARREJA DE PÓVOA DE VARZIM na DE VILA NOVA DE GAIA 
1º Juizo auto IO 1ºuuzo 
ANÚNCIO PROCESSO: 229/03.0TBTND.A. ? 
|PROCESSO: 990/03. 1TBETR| PROCESSO: 2333/03.5TBPVZ - EXECUÇÃO ORDINÁRIA HABILITAÇÃO DE HERDEIROS Te E 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA | | “exequente: Cara Geral e Depéstos ne oro 
Eee Man Feranda Calhau Executado: Manuel Fereira Gomes e outro().. pesei Autor: Gsporo- Com. Comb. 
Vigo Santos out Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos. Prel ra rats Estr ea 
seutados Cristina a ei i- Combut 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados ao(s) execu- o autos acima identificados, P 
pasado doe é tado(s) abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- |. | correm éditos de 30 dias, conta- | | Veselnvestmentos SA eoutof). 
tem its de 20 dias para a : pinto E | | e a Tabela AM. Faustino Juiz 
citação dos credores desconhecidos | | pectivos créditos pelo produto de tas bers, no prazo de dona datada sogunda e ita | | de Direito do 1º Jito do rural 
“gua gocem de garantio rel sobre do o dos éditos, que se começará à contar da segunda e última publicação do anúncio citando | | docombriade Via Nova de Gi: 
osbens aos executados publicação do presente anúncio. pod Faz saber que por sentença de 
abaixo indicados, para reclamarem Bens penhorados Miltar do Hospital, nº 6 - Cave 22:06.2005, proferida nos presen- 
o pagamento dos respectivos cré- Tipo de Bem: Imóvel Direit. Casal de São Braz, 0000- tesautos, foi declarada a falência 
El mts nda Registo: 01918/20020409, Póvoa de Varzim - Conservatório do | | 000 Amadora, com última res | | de Requerido: Gaspedi -Combusti 
praode 18 di, ndo o dra | | pages prega direcao monát |  | einen ia 
tos, que se começará a contar da ú pes e dee us Íli Dni, 
rare an Art. Matricial: 1244, Póvoa de Varzim - Serviço de Finanças a raro een | | Nº748,6º Sala 611, Port tendo 
sente anúncio, * Imóvel propriedade do Executado Manuel Fereira | | ct cuerendo w Rabi. | | ido ado em3h dis contadosda 
Bens penhorados. Gomes, com a inscrição matricial n.º 1244 da Freguesia de Aver-o- fiação de herdeiros, sob pena de publicação do competente anúm- 
Tipo de ben: méve. Mas, sito na Rua do Farol n.º 28, Lugar da Praia, Aver-o-Mar Póvoa | | viraser jugado(a) sucessor dot) |. | lo no Diário da República, o pra. 
Pee Ma Nina Cove | do Va falecido) Caros Aberto Ramos |... | 29 aros credees redamarem os 
vatóia do Registo Pre ? erica | | seusaddtosconiome o esa 
Ar mavical 37, Penhhorado em: 28:03:2004 00:00:00 Gordo e oa ara Peba | | nodipostoroars 128%, nº tal 
Descrição: Prédio urbano com- Penhorado pe Repete eJdoCRERES. 
pesto por uma casa térea destina- Executado: : en do picado da petição Foi nomeado liquidatário judi- 
“aa habitação com anexo lota | | NIF- 144142074. Endereço: Rebefeider Strasse, n.º 58, 01127 Dres- | | idalquese encontra nesasesre | | ia: Pedro Migue Cancea 
Seuro e quintal, sto na Rua Fernandes. den, 0000-000 Deutshland bia  dispeição do dando, Siva, endereço: Rua do Mercado, 
om Ao doi Cai Gracio Silva. Documentos de identificação: Fica advertido de que é oi. | | Baco 2º, Apartado 204 31 
A Comte TA aa - IF - 215178220. Endereço: Rohefelder Strsse, N.º 58, questo colhão de man - 
sobo art 3713 e descrito na Con- 01127 Dreden, 0000-000 Deutshiand oca; Vila Nova de Gaia, 2306-2005. 
evitado Reg Prada Mus Tondela, 0:07-2005] Telefone 
tosa sobo número cento e quaren- Póvoa de Varzim, 30-06-2005, A Juiza de Direto, A hua de Oo, 
taecreo pelo predelascanao Isabel Mara À. M, Faustino 
Minis em: 19-02-2004 O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, OOficalde A Ofícia Ide Justiça, 0 800 20 1 0 40 
eo seeds Na Orlando Sérgio Rebelo Ermelinda Maria S.M. Pereira ond cute Fábia Moreno 
Jo Peri Srs cad, Doar 
mentos de 


nandes Tomás Nº 
tosa; Cistina Maria Viana de Sousa. 
Sosres casada. Documentos deiden- 
tiicação: BI - 9633432. Endereço: 
Rua Fernandes Tomás, 3870,000 
Murtosa, 


Estarreja, 01-07-2005, 
O Juiz de Direito, 
Carlos Azevedo 


A Oficial de Justiça, 
Filomena Gouveia 


O Comércio 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c : 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
emall:publicidadeQocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


Baviera 

Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 

me NORTE 
www.baviera.pt 

VIATURAS DE SERVIÇO 

Modelo Cor Ano 
BMW 316 Azul 2004 
BMW 318Ci Cabrio Prata 2004 
BMW 318d Preto 2004 
BMW 3204 Touring Cinza 2004 
BMWX32.0d Cinza 2004 
BMW 120d Cinza 2005 
O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 
Rua Manuo! Pinto Azovedo, 462 - 500 
4100-320 Porto » Tel. 22 619 29 05 
ni cid nd 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 


PUBLICIDADE 55 


Seniços 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
não 6) sm [O] 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 

1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo ” Aatenção de 
Empresa Municipal de Habitação e Manutenção | Comisão de Abertura do Concuno 
da Câmara Muncial do Porto EM 
Endereço pes gosta 
ua Monte ds Burgos, nº 12 axsoaoo 
EE 
locaidadedade pás 
Feto rtugal 
Telefone far 
naaso nBssaço 
Cone electrónico Endereçointerme (URL) 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
Indicado em L1 Se distinto, ver antro A 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado em Lt BX)se distinto, ver anexo A 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
indicado em 1 [Se diint, ver anexo 
15) PO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (nformação não indepinsáve à pobicação do anúncio) 
Governo central instituição Europeia] Autoridade regionaltoca! ] Organismo de direto público] 
OutrolX] 

SECÇÃO Il OBJECTO DO CONCURSO 


11) DESCRIÇÃO 

4.) Tipo de contrato de obras (ocaso de um contato de oba) 

Execução [concepção e execução [ Execução, seja por que meio fo, de uma abra que satisfaça as 
necessidades inicadas pela entidade ajudicante 1 

11.14) Trata-se de um contrato-quadro? Informação não indispensável á publicação do anúncio) 
mo Cm CJ 

111.3) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante (formação não indispensável à 
publicação do anôncio) 

«Obras de Beneficação exterior e interior em eis municipal no Bairro do Outro, Blocos A, Le Me 
1116) Descicolobjecto do concurso 

Aempreitadatem por objeto arealizaçã de bras de beneficação exterior interior eme mun 
“pai, mas concretamente no Bairo do Outer, blocos A, Le M comtenplando a execução dos trabal 
hos de aplicação de sistema de lamento témic elo extra regeneração de betão e prgaraçã de 
superfides rebocadas, reparação de elementos metálicos, fornecimento e aplicação de asihari met 
ca para aceso caixas e escada, reparação de clara existente, reparação de cas de estores for. 
Decimento e reparação de portas de entrada, aplicação de revestimento em mamoie em pavimentos. 
Se zonas comuns substituição e rede de abastecimento de água e saneamento no interior das habita 
ões realização de obras gas interiores em algumas abtações 

1117) Local onde se realizará a obra, entrega dos fornecimentos ou a prestação de serviços 
Os trabalhos de empreitada serão executados o Bairro do Outer, blocos A LeM, no municipio do Por- 
o. 

Ctigo NUTS 114 (formação não indipinsáveà publicação do anúncio) 

1418) Nomendatura, 

114,9) Clsificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * (formação não inipinsável à 
publicação do anúncio) 


Vocabulário principal Vocabulário complementar (se aplicável) 

Objecto principal 454531008 epa cum ara 

Objectos mma capa voo uma 

complementares miaimino emo unos mo 
meamao copo Uno ooo 


namo 


111.82) Outra nomencdatura relevante (CPAMACEIPC)* sas 
14.9) Divisão em lotes (Para fonecr informações sbre os lotes uliar o número de exemplares do 
ane 8 necessário) 

não BJ sm O) 

Indica se se podem apresenta propostas para: umtote [E] várioslotes ENodosos lotes 
4.10) As variantes serão tomadas em consideração? (e aplicável 

não BJ sm O) 

12) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

2.1) Quantidade ou extensão total nclindo todos os lote e opções se aplicável) 

O preço base o concurso é de 1,1000000 (um milhão e cem mi eus), com exclusão de VA 
13) Duração do contrato ou prazo de execução 

Prazo de 180 las a partir da ata da consignação (para bra) 


aero creo nero 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


11) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

11) Cauções e garantias exigidas (e aplicável) 

A cação a prestar plo adjudicatário será de 5% do valor da adjudicação. 

1112) Principais modalidades de finandamento e pagamento elou referência às disposições 
que as regulam (se aplicável) 

O financiamento será assegurado através de verbas insctas no orçamento da Empresa Municipal de Hab 
tação é Manutenção da Câmara Municipal do Porto. A empreitada segue 0 regimes de preço de preço 
global e de e e série de preços, nos termos do disposto nas alíneas a) eb, do nº 1 o artigo 8º, do 
Decreto-Lei nº 5959, de 2 de Março 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de fornecedores ou 
de prestadores de serviços (e apikável) 

a) ho Concurso poderão apresentar se agrupamentos de entidades, sem que entre ls exista qualquer 
modalidade jurídica de associação, desde que tos as empresas satisfaçam as dspoiçõesfxadas nos 
documentos do concurso para a prestação deseniços a contratar 

b)A constituição dos agrupamentos ão é exigida na apresentação das propostas, mas as empresa agru 
padas serão solidariamente responsáveis perante a Empresa Municipal de Habitação e Manutenção da 
Câmara Municipal do Porto, EM pela manutenção da sua proposta, com à leais consequências. 

O No caso de a agjudcação dos seniçs vir a se fita a agrupamento de entidades estas asocarse do, 
obrigatoriamente antes da celebração do contato, em qualquer regime de responsabilidade sodária 


“Ot e OS 


ANÚNCIO DO CONCURSO 


passiva que, conforme os caso, poderá assumir a figura de Agrupamento Complementar de Empresas, 
Consbrio estemo outra. 

WL2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

12.1) Informações relativas à situação do empreiteiraido fornecedorido prestador de servi 
os e formalidades necessárias para avaliar a capacidade económica, financeira e técnica mini 
ma exigida 

Para efeitos de admissão ao concurso, os concorrentes deverão preencher os requisitos mínimos seguin- 
te 

a) serem titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas, contendo as autoriza- 
ções seguintes: 5º subcategoria da 1º categoria, na classe correspondente ao valor da proposta, as. 
68," e 8 subeategorias da 1º categoria, a 1º 7º subcategoria da 4 categoria e S e 12º subcategoria da. 
Sº categoria correspondentes, cada uma, às classes dos trabalhos a que respeitem, aplicando-se o dispos- 
tonos artigos 54º, 67º e 68º do Decreto ein 5979, de 2 de Março; 

b) preencherem, cumulativamente, dos requisitos mínimos, de carácter económico- financeiro e técnico 
expictados no Programa do Concurso 

112.11) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

A situação jurídica de empreiteiro de obras públicas será atestado pela apresentação de certificado de 
classificação de empreiteiro de obras públicas, ou equivalente, nos termas do disposto nos artigos 67, 
68" e 69, do Decreto-Lei n.º 5919, de 2 de Março e da artigo 16º do Programa do Concurso 

1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exigidos 

A capacidade económica e financeira dos concorrentes será demonstrada pela apresentação dos docu- 
mentos para ano exigidos no artigo 15. o Programa do Conus 

WI2.1.3) Capacidade técnica « documentos comprovativos exigidos. 

A capacidade técnica dos concorrentes será demonstrada pela apresentação dos documentos para tanto 
evisids no artigos 15.16. do Programa do Concur, 

L3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

1.3.1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada profissão? 

não C] sm bd 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regulamentares ou administrativas relevantes: 
Decreto-Lei n.º 59199, de 2 de Março e e Decreto-Lei n.º 12/2004, de 9 de Janeiro. 

32) As eidades judias devem declara os nome  qualcaçõe profsinais do pesal resposá- 
vel pela execução do contrato? 

não O) sm Bd 


SECÇÃO IV: PROCESSOS 


MU) PO DE PROCESSOS 

Concuno público [e] 

Concur limitado [1] 

Concur Imitado com pbicação de anúncio] 

Concurso limitado sem publicação de anúncio] 

Concurso limitado por prévia qualificação 1] 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [1] 

Couro limitado urgente) 

Procesopo negociação] 

Processo por negociação com publicação prévia de anúncio [0] 

Process por negociação sem publiação prévia de anúncio 0] 

Processo por negociação urgente [] 

2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

AyPreçomais bao 0) 

[o 

E) Proposta economicamente mai vantajosa, tendo em conta [E] 

1) os crtéios a seguir indicados (e pre, por ordem decrescente de importância) 
1Preço-50% 

2-Qualidade técnica da proposta - 30% 

a) Metodologia - 0% 

) Meios afecios- 50H 

3-Prazo-20% 

82) os ctrios indicados no cadema de encargos 0] 

143) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

43.1) Múmero de referência atribudo ao processo pela entidade adjudicante 

Informação não indepensáve à publicação do anúncio) 

«Obras de Beneficação exterior enter em edificios municipais na Bairro do Outra, Blocos, Le Mp 
32) Condições para a obtenção de documentos contratuas e diionais 

Data limite de Sotenção 10082005 (dmmsaaa) 

Custo (se aplicáve:€ 100 (cem euros) VA incluido. 

Moeda: Euro (e) 

Condições e forma de pagamento: Em dinheiro ou por cheque à orem del) 

IV3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante se trate de um 
concurso público ou de um concurso limitado ou de um process por negociação) 

16061205 (damanaaaa) 

Hora: 17 hos 

35) Lngua ou guas que podem sr utlizadas nas propostas ou nos pedidos de participação 

ES DA DEELEN RM NLPT PSY Outo-pastercio 
DODDODOdEDO 

14346) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (o aso de um concurso 
público) 

AN cias a contar da data fada para a recepção das propostas 

143.7) Condições de abertura das propostas. 

143,.1) Pessoas autorizadas a assistir abertura das propostas (e aplicável) 

Aoc público poderá sit qualquer iteresado, apenas nele podendo inter a concorrente e seus 
representante, quando devidamente credenciados, com limite máximo de 2 (do) por oncorente, 
V3.72) Data, hora e local 

Data TNBSIOOS (ddimavaza) 

Hora: To horas Local) 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 


VI) atas de um anúncio não obrigatório? 

não BJ sm CO) 

VI3) 0 presente contrato enquadra-se num projetolprograma financiado pelos fundos comu 
nitários? (informação não indapensável à publicação do anúncio) 

não Ed sm CO) 

Emcaso afirmativo, indicar o projecto!programa, bem como qualquer referência útil 


* ce descrito no Regulamento CPV 21852002, publicado no JOE nº L340 de 16 de Dezembro, ara os 
contratos de valor igual ou superior o limiar europeu 

“e cl descito no Regulamento 36368, publicado no JOCE nº L32 de 34 de Dezembro, alterado pelo 
Regulamento 12328 da Comisão de 17 de Junho, publicado no JOCE nº L17, de 22 e Junho 


Porto, 30 de Junho de 2005 


O Vogal do Conselho de Administração, 
Dr. Pinho da Costa 


Er 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 

DF DE PORTO 


Serviço de Finanças da Maia 2 
EDITAL 


Manuel Inácio Monteiro, 
Chefe do Serviço de 
Finanças da Maia 2, faz 
saber que no dia 25 do mês. 
de Agosto, pelas 10 horas, 
neste Serviço de Finanças, 
sito na Av Ulador da Maia. 
- 4425-116: Águas Santas, 
Maia, se há-de proceder à 
abertura das propostas em 
carta fechada para venda 
nostermos do artigo 248.º 
e seguintes do Código de 
Procedimento e Processo 
Tributário dos bens abaixo 
designados, penhorados a 
Manuel António Marques 
Moreira, NIF 178426466, 
com residência na Rua da 
Piedade, 196, freguesia de 
Aguas Santas, Concelho da 
Maia, no processo de exe- 
cução fiscal nº 
3506199601010115 e apen-| 
sos para pagamento da 
divida de 12.205,80 (doze 
mil, duzentos e cinco euros 
e oitenta cêntimos), respei- 
tante a IVA dos períodos 
de 94,95 e 58. 

É fil depositário, Manuel 
“António Marques Moreira, 
NIF 178426466, com 
residência na Rua da 
Piedade, 196, freguesia de 
Aguas Santas, Concelho da 
Maia, que deverá exibir os 
bens no local a qualquer 
potencial interessado, 

São, assim, convidadas 
todas as pessoas interes- 
sadas a apresentarem as 
suas propostas em carta 
fechada até à hora desig- 
nada para a venda, deven- 
do identificar o proponente 
Guntando fotocópia do Bl 
en. de contribuinte) e no 
sobrescrito deverá ser men- 
cionado o seguinte: Pro- 
posta em arta fechada ref- 
erente ao processo de 
execução fiscal nº 
3506199601010115 e apen- 
sos. 

As propostas serão aber- 
tasno dia e hora designa 
dos para a venda na pre- 
sença do chefe de finanças, 
podendo assistir os pro- 
ponentes e os citados nos 
termos dos artigos 239.º e 
242.º do CPPT, devendo 
comprovar a sua identi- 
dade ou poder com que 

tervêm, 

O valor base para a ven- 
da é de € 40.810,00 
(quarenta mil e oitocen- 
tos e dez euros), corre- 
sponente a 70% do valor 
atribuído, não se con- 
siderando as propostas de 
valor inferior, 

No acto da venda der 
erá ser depositada 
importância de 1/3 na 
Tesouraria de Finanças, 
devendo os restantes 263 
serem depositados no pra- 
zo de 15 dias. 

Faz-se ainda saber, nos 
termos do n.º 2 do artigo. 
239ºenº 1 do artigo 242º, 
“ambos do CPPT, que cor- 
rem éditos de 20 dias a 
contar desta data, pelo que 
ficam por este meio cit; 
dos os credores descon- 
hecidos, assim como os 
sucessores dos credores 
preferentes para recla- 
marem os seus créditos no 
prazo de 15 dias, contados 
do termo dos éditos. 


Fracção "Gº, corres- 
pondente a um espaço de 
estacionamento de veic 
Jo ligeiro ao nível da cave 
com entrada pelo n.º 117 
e uma habitação no 3.º 
andar direito, com entra 
da pelo n.º 125 do prédio 
urbano em regime de pro- 
priedade horizontal, 

na Rua da Comenda e 
inscrito na matriz predial 
urbana da freguesia de 
Águas Santas, Concelho da. 
Maia sob o artigo 6782. 
registado na Conservatóri 
do Registo Predial da M 
com o n.º 02177171192- 
Gs. 


Aguas Santas, 2005-06- 
2 


O Chefe de Finanças. 
Manuel Inácio 
Monteiro 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE PONTE DE LIMA 
2º juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 155/05.8TBPTL - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Requerente Ministro Pico 
Devedor Caros Alberto Gomes Rd 
Publicidade de sentença e citação de credores «outros interesati 
dertécados 


proferida seta de deraçdo de sc 7 » 
“ues casado, raid em 02197, natural de Angola, iho de Amaro Daras Rod 
us e de Mara Ema da Siva Gomes, nacional de Portugal, N67ETEZ endereço: 
Merooços, Ara, 4980 Pote de Lima, a quem fixada resdêrcia na mocada cada 
Para Adin a Iso é nomeada a pesa cante idetcaaindcan- 
dos o respetivo dom De Miguel Ribas Fernandes, endereço ua de nro 7, 
4800.45 Viana do Castelo, 
cam adveidos cu deredares o insoete de ques prestações a que em ob 
gados deverão ser fts do aiinisrador da islvência é nã o próprio imlhete 
cam adeidos os dores da insoente de que devem comunicar de imututo so 
adrvvador da nsoên nn de Guque quantias eus de que bereicem. 
sea bro dr duo a fc cm tc a 
rh 


comem tos deS das 
Fm tao oa deves emas irado qdo 
O pato para a reação de créditos o fado em 3 ds 

O requenmentoderedamação deco: deve sr agesertado creme por ia 
postal regótuda, ao admirador da inslvnca nomeado, para o demo constante 
do presente tal (a 2 artº 28º o CIR) acompanhado ds documentos proatórios 
deque ponham. 

Mesa o credr que tenha o eu cito por reconhecido or decido desta. não 
está pensado de o eclmar no proceso e isso (nº 3 do At 128 do CRE) 
Do requerimento de redamação de crtitos deve constar (a 1, at 128 do CRE) 
+ A provenica de] rr) data de vencimento, montante de apita e de juro 
A condições à que etjamtubordados art pensas como rescar. 
a Aa natureza comam, uborinada, prvlegiada o grana, , ese mo ao, 
os bes ou rios objeto a grata e respectivos dado de emtlicação regata, e 
sta de een grns pera comeco ds qu 
“Ata de juros mortos aplicável 

Edeinado o a 21.028, pelas 14:30 horas para realização da reunido mt 
blade credos e apeecação da relata, podendo faze regresasar per md 
aro com podre espec para o ef. 

Do presente sentença pode sr interpesto reco, na prazo de 10 a (6º 424 do 
CRE, ou suis embargo, no prato de 5 as (a 40 e 4 do 

Com a petição de embargo Serem e oferecidos todos o meio de prosa de que 0 
embargante dponha, cando obrigado a apresentar a testemunhas atlas jo 
rúmer nã pede excceo mtes revistos a artigo 78? aC de Peso Ch 
(n$2do ar?" do RO. 

Fm in eds que os prato para reunia, embargos ercamção de ct 
tos começam a corr nda à ção e que ta contada pubicação da ar 
O praos ão cotinso, nãos panda durante a jan doam + 
ardor 

Terminando o ento em ia que s tibi estiverem encerrados, rate o eu 
termo pra o primero ia nl segute 


Ponte de Uma, 166005 


O ja de Direto, 


O Of de hua 
Dk João Augusto ML Castanho 


Orinda Guedes 


“Oloncao- S 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA 


DE GAIA 
2: Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 154/05.0TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Insolvente:Jonog Expor, import, Comercialização de Art * para and 
tra de Conf, Gal 

Credor: Wiliam Clark And Sons Limited e outro. 

Publicidade de sentença. de interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal do Comércio de Va Nova de Gai, 2. Juizo de Via Nova de 
Gaia, no dia 23-06-2005, ao meio dia foi proferida sentença de declaração 
de insolvência dos devedores “Ionog - Expor. Import, Comerciaização de 
AÍtº para à Indstra de Confec. Ca”, IF 504807340, Rua Luh da Silva 
Neves, 1201, Anexo, Gueifes, 4470 Maia com sede na morada idicada. 

Para Aminisrador da insolvência é nomeada a pesoa aan identi- 
ficad, indicando-s o respectivo domiclo; Cela de Sousa Rosh é Rua, 
com escritório na Rua de Oliveira Monteiro, 284, 4050-439 Port 

São administradores do devedor: Manuel Artur dos Santos Neguera de 
Sousa, Rua de Paredes, nº 190, 4100-374 Porto Elvira Filomena Pinheiro 
da Siva Santos, Rua Pedro Io, nº 77, Pedrouço, 425686 Maia a quem é 
fixado domidio na morada indicada. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o patrinênia do 
devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação as sustas do 
processo e das dividas previsíveis da massa insolvente, não estando essa 
satisfação por outra forma garantida, 

Ficam notificados todos s interessados que podem, no prazo de 5 dias, 
requerer que a sentença seja conplementada com as restantes menções do 
ant 36º do CRE. 

Da presente sentença pode ser interposto recuso, no prazo de 10 dias 
(art*42.do CIR, lou deduzidos embargos, no prazo de S dias *40* 
eA2r do CRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha ficando obrigado à apresentar as 
testemunhas aroladas cujo número não pode exceder os lime previstos 
no artigo 789º do Código de Processo Cu (n 2 do art 25 + CRE 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qualfica- 
ção da insolvência com caccterimitado previsto no art. 19) "do CRE. 

Ficam anda adveridos que os prazos só começam à corer fia a dil- 
ção dos bios, 5 dias, e que esta se conta da publicação do última anún- 
do, 

Os prazos são contnuos, não se suspendendo durante as rs judiciais 
(nt doart*9ºdo CRE, 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encemros, trans 
ferese o seu termo para o primeiro dia útil seguinte. 


Vila Nova de Gaia, 28-06-2005. 
O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Paulo Fernando Dias da Silva Joaquim Afonso 
Arranca cada 


domingo com 
COMÉRCIO MOTOR 


PUBLICIDADE 


“On e Nº 


ANÚNCIO DO CONCURSO 


Obrasle] 

Formecimentos[ 1 

Serviços E] 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicas (ACP)? 
não B) sm E] 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 

1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo Atenção de 

Empresa Municipal de Habitação e Manutenção | Comisão de Abertura do Concurso 
a Câmara Municipal do Porto EM. 

Endereço Código postal 

Rua Monte dos Burgos, nº 12. “250309 

Localidade cidade Pas 

Porto Portugal 

Telefone Fax 

asas esasaço 

Correio electrónico Endereço intemet (URI) 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indicado em 1.1 EX]Se distinto, ver anexo A 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado em 1 [se distinto, ver anexo A 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PAR- 
TICIPAÇÃO 
Indicado em L1 [xJse distinto, ver anexo A 
L5)TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (informação não indispinsável publicação do anún- 
cio) 
Governo central Elinstituição Europeia [Autoridade regionalocal [Organismo de 
direito público LJoutro De] 

SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 
1.1) DESCRIÇÃO 
111,1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução De]Concepção e execução [ ]Execução, seja por que meio for, de uma obra que 
satisfaça as necessidades indicadas pela entidage adjudicante [1] 
1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? (informação não indispinsável à publicação do 
anúncio) 
não Bisim 
111.5) Designação dada ao contrato pela entidado adjudicante (nformação não indi 
pinsável à publicação do anúncio) 
«Reabilitação geral das fachadas e interiores das habitações municipais dos blocos 25, 26,27, 
28,29, 30 e 31 no Bairro das Campinas» 
1.1.6) Descriçãolobjecto do concurso 
A empreitada tem por objecto a realização de obras de reabilitação geral de fachadas einte- 
fiotes das habitações municipais dos blocos 25, 26, 27,28, 29, 30 e 31 do Bairro das Campi- 
nas contemplando a execução dos trabalhos de remoção de todo o reboco existente para 
posterior execução de um reboco armado, incluindo tratamento de todas as fisuras, limpe 
za e proteção de todas as armaduras dos elementos de betão à visa, substituição de cabe 
harias exteriores por cabdlharia de alumínio, uniformização exterior das varandas, fecho da 
caia de escadas, ao nivel do rés-do-chão e iluminação da mesma, aplicação de marmorite 
nascalxas de escadas, execução de novas infraestruturas telefênicas, electricidade e TV Cabo, 
reablitação de Interiores incluindo redes de água cerâmica, móveis de cozinha, pinturas e 
equipamento sanitário. 
11177) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação 
de serviços. 
Os trabalhos de empreitada serão executados nas fachadas e interiores das habitações mun. 
cipais dos blocos 25, 26, 27,28, 29, 30 e 31 do Bairo das Campinas, no município do Porto, 
Código NUTS 114 (informação não indispensável à publicação do anúncio) 
111.9) Nomenclatura 
111.8,1 Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * (informação não inds- 
pinsável à publicação do anúncio) 


Vocabulário principal Vocabulário complementar (so aplicável) 

Objecto principal 4545.31,00.8 o Coro Dna 

Objectos [REP TE eo emo urna 

“complementares unsurmeno creo nao tone 
auamaDo cep eoevo mona 
neomeno LL DD terna 


111,82) Outra nomenclatura relevante (CAMACHO) + 
9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobr os lotes utilizar o número de 
exemplares do anexo 8 necessários) 


não Cimo) 
Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote Llvários lotes Cltodos os lotes 


111.10) As variantes serão tomadas em consideração? (s aplicável) 

não 6) sm 0] 

1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicável) 

O preço base do concurso é de € 1.400.000,00 (um milhão e quatrocentos mil euros), com 
exclusão de IVA. 

1.3) Duração do contrato ou prazo de execução 

Prazo de 180 dias a parti ca data da consignação (para obras) 


SECÇÃO ll INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


1.4) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável 

A caução a prestar pelo adjudicaário será de 5% do valor da adjudicação. 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às 
disposições que as regulam (se aplicável) 

O financiamento será assegurado através de verbas inscritas no orçamento da Empresa Muni- 
cipal de Habitação e Manutenção da Câmara Municipal do Porto. A empreitada segue o reg- 
me de preço global, conforme a natureza dos trabalhos a executar, nos termos da disposto 
alinea 3) do nº 1, do artigo 8º, do Decreto-Lei nº 5999, de 2 de Março. 

111,3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de forne- 
cedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 

3) o Concurso poderão apresentar-se agrupamentos de entidades, sem que entre elas exs- 
ta qualquer modalidade jurídica de associação, desde que todas as empresas satisfaçam as 
disposições fixadas nos documentos do concurso para a prestação de serviços contratar, 
bj constituição dos agrupamentos não é exigida na apresentação das propostas, mas as 
empresas agrupadas serão solidariamente responsáveis perante a Empresa Municipal de Habi- 
tação e Manutenção da Câmara Municipal do Porto, EM pela manutenção da sua proposta, 
comas legais consequências. 


€) No caso de a adjudicação dos serviços vir a ser feitua agrupamento de entidades, estas 
associar-se-30, obrigatoriamente, antes da celebraçãodo contrato, em qualquer regime de 
responsabilidade solidária passiva que, conforme os axa, poderá assumir a figura de Agru- 
pamento Complementar de Empresa, Consórcio externa au aut 

12) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

142.1) Informações relativas à situação do empnituiroldo fornecedorído prestador 
de serviços a formalidades necessárias para avalia capacidade económica, finan- 
celra e técnica mínima exigida 

Para efeitos de admissão ao concurso, os concorrentestiverão preencher os requisitos míni- 
mos seguintes: 

a) serem titulares de certificado de classificação de emyeiteiro de obras públicas, contendo 
as autorizações seguintes: 5º subcategoria da 1º categoia; na classe correspondente 20 valor 
da proposta, as 4º, 6, 7º e &* subcategorias da 1º categuia; a 1º e 7º subcategoria da 4ºcate- 
goria e a 12º subcategoria da 5º categoria correspontiertes, cada uma, às classes dos trabal- 
hos a que respeitem, aplicando-se o disposto nos artims 54. 67.º e 68.º do Decreto-Lei n* 
59/99, de 2 de Março; 

b) preencherem, cumulativamente, dos requisitos mininos, de carácter económico-financei- 
ro e técnico explicitados no Programa do Concurso. 

112.1.1) Situação jurídica - documentos comprosativos exigidos 

A situação jurídica de empreiteiro de obras púbíicas wrà atestado pela apresentação de cer- 
tificado de classificação de empreiteiro de obras pública, ou equivalente, nos termos do dis- 
posto nos artigos 67.º, 68.º e 69.º, do Decreto-Lei n.º 3399, de 2 de Março e do artigo 16º 
do Programa do Concurso. 

W12.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exigidos 
A capacidade económica e financeira dos concorrentes será demonstrada pela apresentação 
dos documentos para tanto exigidos no artigo 15.º doragrama do Concurso. 

111,2.1.3) Capacidade técnica - documentos compravativos exigidos 

A capacidade técnica dos concorrentes será demonstra pela apresentação dos documen- 
tos para tanto exigidos nos artigos 15. e 16.º do Progyama do Concurso. 

WL3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

113.1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada profissão? 

não C) sm Bd 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regulamentares ou administrativas 
relevantes: Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março e e Decreto-Lei n.º 12/2004, de 9 de Janei- 
ro. 

111.3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualificações profíssio- 
nais do pessoal responsável pela execução do contrato? 

não [sm be) 


SECÇÃO IV: PROCESSOS 
IV) TPO DE PROCESSOS 
Concurso público [2] 
Concurso limitado 1] 
Concurso limitado com publicação de anúncio [1 
Concurso limitado sem publicação de anúncio [] 
Concurso limitado por prévia qualificação [1] 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [1 
Concurso limitado urgente [.] 
Processo por negociação [1] 
Processo por negociação com publicação prévia de anúncio [] 
Processo por negociação sem publicação prévia de anúncio [] 
Processo por negociação urgente [L] 
142) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo [] 
ou: 
) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [8] 
B1) oscritérios a segui indicados (se possível, por ordem decrescente de importância) 
1-Preço-50% 
2-Qualidade técnica da proposta - 30% 
3) Metodologia 50% 
b) Meios afectos - 50% 
3-Prazo-20% 
82) os critérios indicados no caderno de encargos ] 
1.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATHO 
143.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
(informação não indispensável à publicação do anúncij 
«Reabilitação geral das fachadas e interiores ds habitações municipais dos blocos 25, 26,27, 
28, 29,30 e 31 do Bairro das Campinas» 
143.2) Condições para a obtenção de documentos contratual: 
Data limite de obtenção . 12/08/2005 (deimm/aaa) 
Custo (se aplicável: 100 (cem euros) IVA incluido. 
Moeda: Euro (6) 
Condições e forma de pagamento: Em dinheiro ou por cheque à ordem de 11) 
143,3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante se 
trate de um concurso público ou de um concurso limio ou de um processo por negocia- 
são) 
18/08/2005 (deimym/232a) 
Hora: 17 horas 
143.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos 
de participação 
E DA DEELENFR IT MPT SV Ouvo-paisueero 
0000000800 
IN.) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no caso de 
um concurso público) 
Até 66 dias a contar da data fixada para a recepção dis propostas 
143.7) Condições de abertura das propostas 
1V3,7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se aplicável) 
Ao acto público poderá assistir qualquer interessado, apenas nele podendo intervir os con 
correntes e seus representantes, quando devidamente credenciados, com o limite máximo 
de 2 (dois) por concorrente, 
1V3.7.2) Data, hora e local 
Data 19/08/2005 (ddimma33a) 
Hora: 10 horas Local: 1) 
SECÇÃO Vi INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VI.) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não BJ) sm [] 
VI3) O presente contrato enquadra-se num prejectolprograma financiado pelos. 
fundos comunitários? (informação não ndispensáve à publicação do anúncio) 
não B) sm] 
Em caso afirmativo, indicar o projectofprograma, bem como qualquer referência ti 
* cr descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE nº L340 de 16 de Dezem- 
bro, para os contratos de valor igual ou superior ao limiar europeu 
ch descrito no Regulamento 3696/93, publicado 1a: OCE nº L342 de 31 de Dezembro, 
alterado pelo Regulamento 12328 da Comissão de 7 Junho, publicado no JOCE nº L177, 
de 22 de Junho 
Porto, 30 de Junho de 2005 
O Vogal do Conselho de Acninistração, 
Dr. Pinho da Costa 


“O mb do AOS Olonto e rs 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 

DE VILA NOVA DE GAIA DE TONDELA 

2º wizo 2º Juízo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 4803. STYVNGA | | PROCESSO: 229/03.0TBTND-A 
FALÊNCIA (REQUERIDA) HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 
Erro O Pri 
Requerido Odete Ramos rats 


Requerido: Habeque Construções, 
SA comb) 


od ds id 
Pira red 

E 
deteatondeie “O | ça 
a o Sei cade 
SA, NIE S0362808S, com sede na Rua S. pe ei 


e Vila Cabra, Lote 338, 2º andar 
esa Santa Maria dos Olivais 1000. 
000 Lsboa, com última residência 
conhecida na morada indicada, para 


JB nº 130-4º E ot, sob 
mat - Socfade de Emprendimentos 
bancos NES 49034 comsede a 


Rossana nº), Gus Mt | | co O do O Geo que 
ab pao etode dass | | Sds its contesta, quere 
que jam dz ds de tos, que come do, a habitação de herdeiros, ob 
grão a contar a publicação do a pera de vir a ser julgado sucesor dos. 
“oo no Diário da República”, deduzirem falecidos Cartos Alberto Ramos Car- 
pi jam nós | | eo e ta ea Cr, 
pro upar aa podia | | pra con promegu aca pi 
rede dedos lo | | cal tudo como melhor consta do 
midia dept | | duplcado da petição incial que se 
ME ASLEId HERE) contra nesta Seca à po 
A petição deu entrada na Secretaria ção do citando. 
ente a aderido de que obriga 
tb a conitção de mandatário 
Valiomde cai 306205. jude 
Oniedeneta Tondela, 01002005 
Pao Feando is asia 
Aula deito 
anos Mari Alezanda E Guiná 
O ade ta 
A Miranda Narciso da Costa Félix. 


“Olido E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8840/03.2TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Diana Salomé Costa Pinto da Sia e outro(o. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11-10-2005, pelas. 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na Secretaria deste Tribuna, pelo interessa. 
dos na compra dos seguintes bens 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00452/221286-8, Vil Nova de Gaia - 2º Conservatória 

Art. Matricial: 2287, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanç 

Descrição: Facção autónoma designado pela letra "6, destinada a 
habitação, localizada no 1.º andar esquerdo, com tudo o que a com- 
põe, lote 107, do prédio urbano sito no Lugar da Serpente, descrito na 

* Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia, sob o nº 
52, da freguesia de Vilar de Andorinho, inscrito na matriz sob o art 
2287, afecto ao regime de propriedade horizontal 

Penhorado em: 27:04:2004 - 09.05.13 

Penhorado ao executado: Diana Salomé Costa Pinto da Silva, solte 
to, documentos de identificação: l 12427412, NF 226186709, ende. 
reço: Lugar da Serpente, Lote 107, 1.º esq, Vilar de Andorinho, 4400 
Vila Nova de Gaia. 

Moalidade da venda: 49.900,00 

Durante prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário os. Alba- 
no Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280, 1.º esq", 4400-183 Vila 
Nova de Gaia, NF 116412631, obrigado a mostrar os bens a quem pre- 
tenda examiná-os, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 
facltará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer 
meio, 

70% do valor base - 34.300,00. 


Vila Nova de Gaia, 27-06-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


“Odo 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LEIRIA 


3: JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3225/05 9TBLRA 
INSOLVÊNCIA PESSOA. 
COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


nsolvente:Gaplas-Indstrias. 
Termoplásticas, Lá. 

Sedor Banco Esplito am- 
tos e outros. 

Convocatória de Assembleia 
de credores 

nos autos de insolvência ac- 
ma identificados em que são: 

“Gaplas - Indústrias Termo- 
plástica, Ld*, IF 500949026, 
com sede em Vale Sepal, apar. 
tado 197, 2400-000 Leiria 

Américo Vieira Fernandes Gre- 
90, Administrador: Au? Dr Lou 
renço Peixinho, 1-3.:Salas2 
e 3, Apartado 700, 3800-158 
aveiro. 

Ficam notificados todos os 
interessados, de que no pro- 
cesso supra identificado, foi 
designado o dia 22-05-2005, 
pelas 4 horas, para a realiza- 
ção da reunião de assembleia 
de credores de apreciação do 
relatório, podendo fazeseregee- 
sentar poe mandatário com pode- 
tes especais ara o efeito 

É facultada a participação de 
até três elementos da Comis- 
São de Trabalhadores ou na fa 
ta desta, de até três represen- 
tantes dos trabalhadores por 
este designados (n.º 6 do Art? 
Ta do RÔ) 

Informação - Plano de Insol- 
vência 

Pode ser aprovado Plano de 
Insolvência, com vista ao paga- 
mento dos tits sobre in 
vência, o devedor (art? 182. 
do crê. 

Podem apresentar proposta 
de Plano de Insolvênciao admi- 
nistador da insolvência, o deve. 
dor, qualquer pessoa responsá 
vel pelas dividas da insolvência 
ou qualquer credor ou grupo 
de credores que representem 
um quinto do total dos cri 
tos não subordinados reconhe- 
cidos na sentença de gradu 
ão de cito ou, na fat desta, 
na estimativa do St Juiz (art? 
1932 do CI), 

“Ro Administardor da Inol- 
vência, oram remetidos oses- 
pectivos anúncios para publ 
cação 


Leiria, 04-07-2005, 


A Juiza de Direito, 
Margarida Esteves 


A Oficial de Justiça, 
Odete Gregório 


“Ob RN E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8453/03.9TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Serafim Augusto Pereira Gomes e outro(s).. 

Nos autos acima identificados fo designado o dia 13-10-2005, pelas 
14h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na Secretas pelos, 
dos na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imével 

Registo: 00389/051186, Via Nova de Gaia - 2º Conservatória Regis- 
toPredial; 

Ar. Matricial: 2279, Vila Nova de G: 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Nº, destinada a 
habitação, localizada no 3.º andar, designado pela letra "C*, com tudo 
o que à compõe, lote 27, do prédio urbano sito no Lugar da Serpente 
edescrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia, 

89, da freguesia de Vilar de Andorinho, concelho de Vila 
Nova de Gaia. 

Valor à anunciar: 24.500,00 Euros (vinte e quatro mil e quinhentos 
Euros) 

Penhorado aos executados: Lídia Maria da Conceição Gomes Perei- 
ra, endereço: Rua Cândido dos Reis212 - 1, Santa Marinha, 4400 Vila 
Nova de Gaia; Serafim Augusto Pereira Gomes, endereço: Rua da Mon- 
tanha, 194, /16, Mafamude, 4400 Vila Nova de Gaia; Mavlde Teixei 
raSilva Gomes, endereço: Urbanização Vila de Este, 27 
Nova de Gaia; Júlio Domingos Lopes Pereira, endereço: Pet? José Pin- 
to Correia, Lote 18, 420, 4430-000 Vilar de Andorinho. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua João de 
Deus, 280 - 1.º Esq *, 4400-183 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 29.06-2005 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira. 


A Oficial de Justiça. 
Julieta Maria Mendes Venâncio 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomas 358 1 Apartado 4490. 
4060-208 PORTO + Ta 225181977 + Fa 225103206. 


SCaRRTaS a 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 


astro 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 49604 ITYVNG 
OCS emeção 
EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 

Requerente: recebe, Ind. 
tria de Confecções Têxteis, S.A. 

Efectivo Com. Crede Ins 
tituto de Gestão Financeira da 
Seg. Social e outro(s)... 

São notificados os Credores 
de Requerente “Erecebe, Indús- 
tria de Confecções Têxteis, SA”, 
NF - 504467301, com sede na 
Rua Eduardo Santos Sia, Nº 
180.€,4100%278 Porto que por 
decisão de proferida nos pre- 
sentes autos, foi designado o 
dia 09-08-2005 pelas 10 horas 
para a realização da assembleia 
de Credores no Edifício deste 
Tribunal, como preceitua o dis- 
postonasart28ºdoCREREF. 

Foi reconhecida asituação de 
insolvência da entidade acima 
referida e determinado o pros- 
seguimento da acção Declara- 
tivade Recuperação de Empre- 
sa (Artº 25.º, n.º 1 do mesmo. 
diploma); 

Foi fixado em SO dias o perio- 
dodeestudo eobsenação (Ant” 
a C) do mesmo diploma; 

São ainda notificados oscre 
dores mesmo que preferentes, 
que pretendam intervir na 
Assembleia, que devem rec 
mars seus cito se já ndo 
fizeram, através de simple reque- 
timento e bem asim, corigi- 
los ou completádos, conforme 
preceitua o disposto no Art? 
“do citado Diploma, no pra- 
2ode IO ias, contados uti 
cação do anúncio no Diário da 
Repúbi 

Fase constar que a petição 
incl deu entrada na Secreta 
ri em 1240.2004, e que o seu 
duplicado se encontra à dispo- 
sição de quem o quiser consul-. 
tar neste Juizo dentodashoas 
normais de expediente 


Vila Nova de Gai, 06-06-2005. 


O Juiz de Direto, 
Paulo Fernando 
Dias da Silva 
O Oficial de Justiça, 
Joaquim Afonso 


O Comércio do 


Porto 
9d 2005, 


“Om o NE OE 


Obras] 

Formecimentas[0] 

Serviços [) 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
não E) sm E] 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 

1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Oxganimo Aatençã de 
Empresa Municipal de Haitação e Manutenção |” Comisão de Abertura do Concurso 
da Câmara Municipal do Porto, EM 

Endereço ctg portal 

Rua Monte ds Bugos nº 12 aisoaop 

tocaldaddade A 

Fono Portuga 

Telone fax 

neasaso E 

Cacio eeréico Endereço teme (UR 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

indicado em 1.1 DeJse distinto, ver anexo A 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

indicado em 11 [X]se distinto, ver anexo A 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASIPEDIDOS DE PAR- 
TICIPAÇÃO 

indicado em 1.1 [e] distinto, ver anexo A 

15) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (informação não indispinsável à publicação do anún- 
co) 

Governo central [instituição Europeia L] autoridade regionalfoca! L]Organismo de 
direito público Lloutro [e] 

SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 

SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 

11.1) DESCRIÇÃO 

111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 

Execução [XI Concepção e execução [TExecução, seja por que meio for, de uma obra que 
satisfaça as necessidades indicadas pela entidade adjudicante [] 

114) Trata-se de um contrato-quadro? (informação não indispinsável à publicação do 
anúncio) 

não Bd sm 

111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante (nformação não indis- 
pinsável à publicação do anúncio) 

«Reabilitação geral de fachadas, coberturas e interiores de habitações municipais dos blocos 
10, 12, 13 18 do Bairro do Regado» 

111.6) Descriçãolobjecto do concurso 

A empreitada tem por objecto a realização de obras de reabilitação geral de fachadas einte- 
fiores das habitações municipais dos blocos 10, 12, 13 18 do Bairo do Regado contem- 
plando a execução dos trabalhos de remoção de todo o reboco existente para posterior exe- 
cução de um reboco armado, incluindo tratamento de todas as isuras, limpeza e protecção 
de todas as armaduras dos elementos de betão à vista, substituição de caxlharias exerio- 
res por cabelharia de alumínio, uniformização exterior as varandas, fechando todas as vara 
“as dos fogos, fecho da caixa de escadas, ao nível do rés-do-chão e iluminação da mesma, 
aplicação de marmorite nas caxas de escadas, execução de novas infraestruturas tlefóni- 
cas, electricidade e TV Cabo, reabilitação de coberturas em telha cerâmica, reabilitação de 
interiores incluindo redes de água, cerâmicas, móveis de cozinha, pinturas e equipamento 
sanitário, 

111,7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação 
de serviços. 

Ostrabalhos de empreitada serão executados nas fachadas e interiores das habitações muni. 
cipais dos blocos 10, 12, 13 e 18 do Barro do Regado, no municipio do Porto. 

Código NUTS 114 (informação não indispinsável à publicação do anúncio) 

1.1.8) Nomenciatura 

1118.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * (Informação não indi 
pensável à publicação do anúncio) 


Vocabulário principal Vocabulário complementar (so apleával 

Objecto principal 454531008 erra duna mn 

Objectos mnnmo TUDO GUnDa turno 

complementares un coco00 eo ana cane 
roma ano vv mma 
noommo ENO DUO Coe 


111.82) Outra nomenclatura relevante (CPAINACEICPC) ** 
141.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes utilizar o número de 
exemplares do anexo B necessários) 

não E] sm 

Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote L]vários lotes [todos os lotes, 


11,10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável) 

não sim O) 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicável) 

O preço base do concurso é de € 1.120.000,00 (um milhão cento e vinte mil euros), com exclu- 
são de IVA. 

113) Duração do contrato ou prazo de execução 

Prazo de 160 dias a partir da data da consignação (para obras) 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


[IL1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

111.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

A caução a prestar pelo adjudicatário será de 5% do valor da adjudicação. 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento « pagamento e/ou referência às 
disposições que as regulam (se aplicável) 

O financiamento será assegurado através de verbas inscritas no orçamento da Empresa Muni- 
cipalde Habitação e Manutenção da Câmara Municipal da Porto. A empreitada segue o regi- 
me de preço global, nos termos do disposto na alinea a) do nº 1, do artigo 8º, do Decre- 
to-Leinº 5999, de 2 de Março. 

1.13) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de forne- 
cedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 

3) Ao Concurso poderão apresentar-se agrupamentos de entidades sem que entre elas exis 
ta qualquer modalidade jurídica de associação, desde que todas as empresas satisfaçam as 
disposições fixadas nos documentos do concurso para à prestação de serviços a contratar. 


ANÚNCIO DO CONCURSO 


by A constituição dos agrupamentos não é exigida na apresentação das propostas, mas as. 
empresas agrupadas serão solidariamente responsáveis perante a Empresa Municipal de Habi- 
tação e Manutenção da Câmara Municipal do Porto, EM pela manutenção da sua proposta, 
“com as legais consequências 

<) No caso de a adjudicação dos serviços vir a ser feita a agrupamento de entidades, estas 
associar se ão, obrigatoriamente, ante da celebração do contrato, em qualquer regime de 
responsabilidade solidária passiva que, conforme os caso, poderá assumir a figura de Agru- 
pamento Complementar de Empresas, Consórcio externo ou outra. 

1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiroldo fornecedorído prestador 
de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade económica, finan- 
ceira e técnica mínima exigida 

Para efeitos de admissão ao concurso, os concorrentes deverão preencher os requisitos mini- 
mos seguintes: 

a) serem titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas, contendo 
as autorizações seguintes: º subcategoria da 1º categoria, na classe correspondente ao valor 
da proposta, as 4,6, e& subcategorias da 1ºcategoria a 1º subcategoria da 4'cate- 
goria ea 12 subcategoria da 5º categoria correspondentes, cada uma, s classes dos tabal 
hos a que respeitem aplicando-se o disposto nas artigos Sá, 67. 68º do Decreto Lein* 
9199, de 2 de Março; 

b) preencherem, cumulativamente, dos requisitos minimos, de carácter económico-financei- 
ro e técnico explicitado no Programa do Concurso. 

1241.) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

Asituação jurídica de empreiteiro de obras públicas será atestado pela apresentação de cer- 
tifcado de clssifiação de empreiteira de obras públicas, ou equivalente no termos do ds. 
posto nos artigos 67º, 68º e 69º, do Decreto-Lei nº 599, de 2 de Março e do artigo 16º 
do Programa do Concurso 

1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exigidos 
Acapacidade econômica financeira dos concorrentes será demonstrada pela apresentação 
dos documentos para tanto exigidos no artigo 15 do Programa do Concurso 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

A capacidade técnica dos concorrentes será demonstrada pela apresentação dos documen- 
tos para tanto exigidos nos artigos 15º e 16º do Programa do Concurso 

H11.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

113.1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada profissão? 

não O) sm E) 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regulamentares ou administrativas. 
relevantes: Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março e e Decreto-Lei nº 12/2004, de 9 de Janei- 
no 

113.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualificações profissio- 
nais do pessoal responsável pela execução do contrato? 


não C) sm Ed 
SECÇÃO IV: PROCESSOS 
141) TIPO DE PROCESSOS 
Concurso público [e] 
Concurso limitado [) 
Concurso limitado com publicação de anúncio [1 


Concurso limitado sem publicação de anúncio [] 

Concurso limitado por prévia qualificação [] 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [] 

Concurso limitado urgente [1] 

Processo por negociação [] 

Processo por negociação com publicação prévia de anúncio] 

Processo por negociação sem publicação prévia de anúncio 1 

Processo por negociação urgente 

U2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo 

ou 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [8] 

B1) os citéros a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de importância) 
1-Preço-50% 

2-Qualidade técnica da proposta 30% 

3) Metodologia - 50% 

b) Meios afectos - 50% 

3-Przo-20% 

82) os citérios indicados no caderno de encargos] 

1V3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

1V3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
(informação não indispensável à publicação do anúncio) 
«Reabilitação geral de fachadas, coberturas e interiores de habitações municipais do blocos. 
10, 12,13. 18 do Bairro do Regado» 

143.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 

Data imite de obtenção 10/08/2005 (ddimm/aaaa) 

Custo (se aplicável: € 100 (cem euros) IVA incluido. 

Moeda: Euro (6) 

Condições e forma de pagamento: Em dinheiro ou por cheque à ordem de t) 

1V3,3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante se 
trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo por negocia- 
cão) 

17082005 (dlimna3a3) 

Hora: 17 horas. 

1435) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos. 
de participação 

E DA DEELENHR MT MPT PSY Ouio-paisteceio 
DOOODODONDO 

143.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter à sua proposta (no caso de 
um concurso público) 

Até 66 dias a contar da data fixada para a recepção das propostas 

1V377) Condições de abertura das propostas 

14377.) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se aplicável) 

Ao acto público poderá assistir qualquer interessado, apenas nele podendo intervir os con- 
correntes e seus representantes, quando devidamente credenciados, com o limite máximo. 
de 2 (dos) por concorrente 

143.72) Data, hora e local 

Data 18082005 (ddimnlaaaa) 

Hora: 10 horas Local 1) 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não E) sm [] á 
VI3) O presente contrato enquadia-se num projectofprograma financiado pelos fundos comu- 
nitários? (informação não indispensável à publicação do anúncio) 
não E) sm O) 
Em caso afirmativo, indicar o projectolprograma, bem como qualquer referência útil 
* cr descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE nº L340 de 16 de Dezem- 
o, para os contratos de valor igual ou superior ao miar europeu 
+» cf, descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE nº L342 de 31 de Dezembro, 


alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, publicado no JOCE nº LIT, 
de 22 de Junho 


Porto, 30 de Junho de 2005 


O Vogal do Conselho de Administração, 
Dr. Pinho da Costa 


PUBLICIDADE 57 


D. Maria Carolina 
dos Santos Lopes 
Pires Dias 


FALECEU 


Seus filhos, netos e 
restante família par- 
ticipam às pessoas 
das suas relações e 
amizade o faleci- 
mento do seu ente 
querido e que o fune- 
ral com missa do cor- 
po presente se realiza hoje, sábado, às 
10h00 na Igreja da Lapa, onde o féretro 
se encontra depositado seguindo após 
as cerimónias religiosas para o Cemité- 
rio de Agramonte. 


ária € Devoraliva Ponte = Catarro” 


“oia Nº 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 3529/03.5TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA 

Executados: Mário José Pereira da Silva e outro(s... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-09-2005, 
pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tr 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens, o qual 
será entregue a quem maior preço oferecer, igual ou superior a 
70% do valor base da venda, ou seja, € 64 925,00. 

Tipo de bem: Imóvel 


ETR 
5.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 
.* SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 649103,0TVPRFA. 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 

Exequente; Habece - 
Coop. Habitação Const. 
Cedofeita 

Executados: Mário Silva 


Careiro e outro(s)..— 
Nos autos acima identi- 


Registo: 2704/280896, Valongo - Conservatória R ficados foi designada o dia 
Art. Matricial; omisso 26-09-2005, pelas 14h00, 
Descrição: Fracção autónoma designada pela ler neste Tribunal, para aaber- 


respondente à uma habitação, no terceiro andar direito, com 
entrada pelo n.º 10 e Rua Idalino Matos, nº 86, sito na Rua Dr, 
Francisco Sá Carneiro com garagem na cave *L-1º, da freguesia 
de Alfena, concelho de Valongo. 


tura de propostas que 
sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria 


Penhorado em: 01-03-2004 - 00.00.00 esta ra paid 
Penhorado aos executados: Mário José Pereira da iva, soltei. | | ressados na compra do 
ro, documentos de identificação: NIF 179907590, endereço: Rua seguinte bem: 

Dr. Francisco Sá Carneiro, 10, 3.º dt, 4445 Alfena; Cecilia Maria Tipo de bem: Imóvel 

Barros Queirós, solteiro, documentos de identificação: NF 198243510, Registo: 6581210493 
endereço: Rua Dr, Francisco Sé Carneiro, 10, 3º dt, 4445 Alfe- Descrição: Fracção "G” 
na, correspondente ao 3esq.º 
Fiel depositário: António Pereira da Silva, solteiro, endereço: | | do prédio sito na Rua da 
Apartado 124, 44391909 Rio Tinto. Constituição, 2202 no Por- 
Valor base da venda: € 92.750,00. to, descrito na 2.º Conser- 
5 ' 
Valongo, 2.06:2005 poa Ca 
: ' ' 658/210493 e inscrito na 

O Juiz de Direito O Oficial de Justiça É A 
Dr. Fernando Besteiro Nuno Guimarães. matriz do serviço de Fnan- 
ças do 5.º Bairro Fiscal do 
Porto sob o art.º Matricial 
nº 11.153-6, freguesia de 
"O Combo oro? a, ento. te 
propostas des 
TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA de valor superior a 
aºizo 105.000,00 €. 


Penhorado aos execu- 
tados: Mário Silva Camei- 
roe Rosalina Marques Dias. 
Cameiro, residentes na Rua 
da Constituição, 2202, 3.º 
esq, 4000 Porto. 

depositário: bidro 
Mendes Lopes, residente 
na Rua 1.º de Maia, 238, 
re dt, 4430076 Via Nova 
de Gaia. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 7197/03.6TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Claudia label Rodrigues Moreira e outro(... 

Nos autos acima identificados foi designado o di 3 de Outu- 
bro, pelas 13,30 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
este Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: imóvel 
ASS 0215050103 Mala. Consetói egito Pre 

jal 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Bº cor- Perto; 05-07-2406. 
respondente a uma habitação, no rc frente, com entrada pelo 
número 73 da Rua Maria Augusta Vila Rea, com garagem artu- 


A Juiza de Direito 


mo na cave com entrada pelo n.º 61, do prédio urbano em regi Drº Maria da Luz 
me de propriedade horizontal, sito na mesma rua, da freguesia Seabra 

de Águas Santas, concelho da Maia, omisso na matriz, descrito A Oficial de Justiça 
na Conservatória do Registo Predial da Maia sob o n.º 02415/050194- Luísa Maria €. V. €. 


8 Nora 
Penhorado em: 22-01-2004 - 00.00.00 
Penhorado à executada: Claudia Isabel Rodrigues Moreira, sol- 
teia, documentos de identificação: Bl 10784809, NIF 216229634, 
endereço: Travessa Guerra Junqueiro, 25, 4425-098 Águas San- 


end SER 
h Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta Oco erco 
fechada 

Local da venda: 1º juizo, Praça Dt. José Vieira de Carvalho, E 
al, 447.202 Mi, am 05-10-3008 13000 RUBLICIDAD: 

Valor base da venda: € 56.800,00. CAMINHA 

Maia, 27-06-2005. pe eres 

A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 
Dr! Maria da Conceição António Manuel Ramos Tol. 251824116 
D. Oliveira Figueiredo Fax. 251824130 
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Mundo Meu TI 46,4% H TVI 31,6% 
Ninguém como Tu TV 45,8% Ea SIC 26,6% 
Morangos com Açucar TV 43,5% 
9 
Jornal Nacional mM 36,3% fu O RUA 
América SIC 27,8% E 2 6,9% 
— SE RTP a 
duma * 
07.00 RTP Crianças: 06.45 Meteorologia 0645 Rugrats 07.00 Animações: 
07.15 SMS Ser Mais Sabedor 06.50 Especial Pig Cit; Sitting Ducks; 
10,00 Desafio 12-25 30 Anos Cabo Verde Tama and Friends Heavy Gear; Beyblade II; 
10.15 O Poder das Plantas: 07.00 Euronrews Yo-Gi-Oh3; Clone Wars; Astro Boy; Jackie Chan Il; 
Documentário 07.30 Notícias de Portugal Wihishnone. Spiderman 
11,00 Sahara: 08.30 África 7 Dias 09,00 Disney Kids 11.00 Um Cãozinho 
Documentário. 09.00 Universidade Aberta 10,00 Sonic X, Pokémon, Chamado Eddie 
12.00 O Mundo Aqui 11.50 Ponto Verde O Jogo dos Planetas 12.00 De Luxe: 
12.30 Camilo, o Pendura 12.00 Haja Saúde 12.00 O Nosso Mundo Apresentado por 
13.00 Jornal da Tarde 13.00 Vida por Vida 13.00 Primeiro Jornal Rita Seguro com notícias 
14.10 Top +; 13.30 Iniciativa 14.00 Êxtase sobre moda, cinema, 
Francisco Mendes 14.30 Pop Up 15.15 A Vingadora música e festas 
e Isabel Figueira 15.00 Desporto 2: 16.15 CSI 13.00 Jornal da Uma 
mostram-lhe as Mag. Desporto Escolar; — Crime sob Investigação 14.00 Inspector Max 
actualidades. Ciclismo Nac. Estrada; Série de ficção 15.00 Filme: 
do mundo da música Magazine Triatlo; estrangeira 007 - Ordem para Matar 
15.45 Diário de Sofia Notícias do Dia; 17.15 Sessão Aventura: 1745 Filme: 
Série de ficção Basquetebol: À Primeira Vista Em Busca da Esmeralda 
16.15 Smallville Euro Cadeira de Rodas 20.00 Jornal da Noite Perdida 
Série estrangeira 19.00 Arte & Emoção 21.15 K7 Pirata 19.00 Morangos com Açúcar 
17.15 RTP Cinema: 19.30 Conhecer a 22.00 América: — Férias de Verão 
Gremlins Península de Setúbal Telenovela brasileira 20.00 Jornal Nacional 
— Pequeno Monstro 20.00 Clube da Europa 23.00 Como Uma Onda: 21.00 Os Batanetes 
19.15 O Preço Certo em Euros 20.30 Zig Zag Telenovela brasileira 22.00 Inspector Max 
20.00 Telejornal 21.00 Academia 00.00 Mad Maria: 23.00 Mundo Meu 
21.15 Futebol: Série estrangeira Minissérie brasileira 00.00 Filme: 
O Jogo das Estrelas 2145 A Hora da Sorte 01.30 Grande Filme: a designar 
(Bastidores) 22.00 Jornal 2: Entre Dois Fogos 02.15 Velocidade Perigosa 
21.30 Mr. Bean 22.30 Negócios à Parte 03.30 Bairro da Fonte: Série 
22.00 Tourada 23.00 Grande Ecrã: Série de ficção 03.30 Marés Vivas 
— XLI Grande Corrida TV O Estádio 04,40 Fúria de Viver: 04.00 As Coisas 
—hMoita de Wimbledon Série de Que Eu Gosto 
01.00 RTP Cinema: 0045 Músicas: de ficção estrangeira 04,30 A Lei da Rua 
Betaville Suzana Lubrano 05.30 Televendas 
02.45 Segredo 01.40 Voz 
03,45 A Hora da Sorte 01.45 Pop Up 
03.55 Euronews 02.15 Estes Difíceis Amores 


03.00 Euronews 


Gremlins 


Academia 


Depois de uma selecção im-piedosa, 20 
jovens vão entrar na Escola Superior de 
Artes. Lola, Pedro, Silvia e Roberto vão 
poder aperfeiçoar os seus talentos quer 
para a dança moderna, quer para o ballet 
clássico, a música ou o teatro. Ai, vão 
crescer amizades mas também ferozes ri- 
validades. Os professores também têm as 
suas ambições, as suas decepções e os 


À Primeira Vista 


- Pequeno Monstro 


Na época do Natal, o falhado inventor 
Rand Peltzer oferece ao seu filho Billy, um 
invulgar animal de estimação, um rarissi- 
mo mogwai. O animal é, aparentemente, 
inofensivo, se nunca se quebrarem três re- 
gras: jamais deve ser exposto à luz solar, 
não pode ter qualquer contacto com água, 
e nunca pode ser alimentado depois da 
meia-noite. Billy e a sua namorada Kate 
dão o nome de Gizmo ao mogwai, Aciden- 
talmente, Gizmo molha-se e produz cinco 
criaturas que se vão transformar em mons- 
tros grotescos. 


seus conflitos para gerir. 


Uma executiva de Nova lorque desco- 
bre, em férias, um jovem cego que tra- 
balha como massagista e apaixona-se 
por ele, movendo o céu e a terra para 
Ihe restituir a visão. Chega a consegui- 
lo, mas, dado tratar-se de um cego de 
nascença, não é capaz de assimilar o 
que vê, Um grande melodrama, cheio 
de sentimento e sacrifício. Com Val Kil- 
mer e Mira Sorvino. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV. 


14.00 - Futebol: Defeso, As Férias dos Jogadores; 14.10 - 
Ráguebi: Particular, Austrália-França, Inbound Interna- 
cional; 15.50 - Informação; 16.00 - Voleibol: World 
League, Fase Final; 17.50 - Atletismo: World of Athletics, 
Magazine; 18.20 - Futebol: Defeso, As Férias dos Jo- 
gadores, compacto da semana; 18.50 - Informação; 19.00 
- Voleibol: World League, Fase Final; 21.00 - Basquetebol: 
WNBA, Al! Star Game; 21.50 - Informação; 22.00 - Bas- 
quetebol: WNBA, All Star Game, 2.º parte do jogo; 23.00 
- Informação; 23.30 - Futebol; Superliga, Sporting-Boav- 
ista, compacto do jogo, 10.º jornada; 00.30 - Voleibol de 
Praia: Circuito Mundial, Suíça; 01.30 - Boxe: K.O. TV, Mag- 
azine. 


EUROSPORT 


13.00 - Ciclismo: Volta à França, Introdução; 13.15 - Ciclis- 
mo: Volta à França, Etapa 8; 17.00 - Voleibol: Liga Eu- 
ropeia, Finlândia-Alemanha; 19.00 - Artes Marciais: Paris 
Bercy; 21.00 - Ciclismo: Volta à França; 22.00 - Motociclis- 
mo: Grande Prémio EUA, Treinos Moto GP; 23.15 - 
Xtreme Sports: Yoz Mag; 23.45 - Notícias; 00.00 - Sumo: 
Haru Basho Japão. 


LUSOMUNDO GALLERY 


12.40 - Dune, David Lynch (realizador), Kyle Maclachlan, 
Sting (actores); 15.00 - A Gaivota Negra, Mitchell Leisen 
(realizador), Joan Fontaine, Arturo De Córdova (actores); 
16.55 - Verão Escaldante, Spike Lee (realizador), John 
Leguizamo, Mira Sorvino (actores); 19.15 - Nunca é 
tarde... para roubar!, Giles Walker (realizador), Olympia 
Dukakis, Jean Lapointe (actores); 21.00 - O seu Irmão, 
Patrice Chéreau (realizador), Bruno Todeschini, Eric Car- 
avaca (actores); 22.35 - O Pirata Negro, Henry King (real- 
izador), Tyrone Power, Maureen O'Hara (actores); 00.05 - 
O Caçador, Michael Cimino (realizador), Robert De Niro, 
John Cazale (actores); 03.05 - Tess, Roman Polanski (real- 
izador), Nastassja Kinski, Peter Firth (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


14.05 - As Teias da Lei: O Filme, Michael Schultz (real- 
izador), Susan Dey, Michele Greene (actores); 15.35 - The 
Matrix Reloaded, Andy Wachowski (realizador), Keanu 
Reeves, Carrie Ann Moss (actores); 17.55 - O Divórcio, 
James Ivory (realizador), Kate Hudson, Naomi Watts (ac- 
trizes); 19.55 - Herói, Zhang Yimou (realizador), Jet Li, 
Tony Leung-Chiu Wai (actores); 21.35 - 35 MM; 22.00 - A 
Volta ao Mundo em 80 Dias, Frank Coraci (realizador), 
Jackie Chan, Steve Coogan (actores); 00.00 - Chefe de Es- 
tado, Chris Rock (realizador), Chris Rock, Bernie Mac (ac- 
tores); 01.35 - Reféns por uma Noite, Paul Goldman (real- 
izador), Dennis Hopper, Melanie Griffith (actores); 03.10 - 
Bad Boys 2, Michael Bay (realizador), Martin Lawrence, 
Will Smith (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.10-CLLA. Nome de Código: Alexa, Joseph Merhi (real- 
izador), Lorenzo Lamas, Kathleen Kinmont (actores); 
14.55 - Terror na Auto-Estrada, Robert Harmon (real- 
izador), Rutger Hauer, €. Thomas Howell (actores); 16.35 
- Os Olhos que Matam, Leon Ichaso (realizador), Tim 
Matheson, Mimi Rogers (actores); 18.10 - Corja de Malan- 
dros, Master P (realizador), Gary Busey, Vyshonne Miller 
(actores); 19.50 - Criminoso, mas Decente, Thaddeus O!- 
Sullivan (realizador), Kevin Spacey, Linda Fiorentino (ac- 
tores); 21.30 - O Dia do Julgamento, John Terlesky (real- 
izador), Ice-T, Suzy Amis (actores); 23.05 - O Falcão Inglês, 
Steven Soderbergh (realizador), Terence Stamp, Lesley 
Ann Warren (actores); 00.40 - Intacto, Juan Carlos Fres- 
nadillo (realizador), Leonardo Sbaraglia, Eusebio Poncela 
(actores); 2.30 - Fausto 5.0, Álex Ollé (realizador), Eduard 
Fernández, Miguel Ángel Solá (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


13.55 - O Campeão de Baltimore, Robert Ellis Miller (real- 
izador), James Coburn, Omar Sharif (actores); 15.45 - O 
Nosso Agente em Marrakesh, Don Sharp (realizador), 
Tony Randall, Senta Berger (actores); 17.25 - O Pequeno 
Banhista, Robert Dhéry (realizador), Louis De Funês, 
Robert Dhéry (actores); 19.05 - Loucura no Tribunal, Bob 
Clark (realizador), Judd Nelson, Elizabeth Perkins (ac- 
tores); 21.00 - Onde pára o Diabo, Bob Logan (real- 
izador), Linda Blair, Leslie Nielsen (actores); 22.30 - O Au- 
to da Compadecida, Guel Arraes (realizador), Fernanda 
Montenegro, Lima Duarte (actores); 00.20 - T-Rex, 
Jonathan R Betuel (realizador), Whoopi Goldberg, Armin 
Mueller-Stahl (actores); 01.55 - Um Susto de Filme, Kee- 
nen Ivory Wayans (realizador), Anna Faris, Shawn 
Wayans (actores); 03.30 - Os Rapazes de Azul, Val Guest 
(realizador), Tommy Cannon, Bobby Ball (actores). 
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ROTEIRO 5º 


CINEMA-DESTAQUE 


"Madagáscar" (DreamWorks) conta a 
saga de Alex o Leão, Marty a Zebra, 
Melman a Girafa e Glória a Hipopótamo, 


MADAGÁSCAR 


Residentes no Jardim Zoológico de Central 
a 
num: o, com 
refeições a horas é um público que os. 
adora. Porém, Marty sente que há um 


busca do mundo que sempre quis 
conhecer. Alex, Melman e Glória seguem- 
ER ladrdi 
“embalados” e despachadíssimos 


Realizador: Ee Dame jo Mera 


Ad Pi Ts o ht 


Góis) 


CINEMAS... 


CIDADE DO PORTO 
Tel, 226009164 


SALA 1 e Guerra dos 
Mundos 
De Steve Spielberg, com Tom 


SALA 6 e O Amor Está no 
Ar 


De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tam Manning. 
Sessões às 13h25, 16h10, 18h35, 
21h25, 00h10. M/12 


SALA 7 * Na Linha da 


Morte 

Dele August, com Comi 
Nielsen, Kel Preston, Aidan 
Quinn. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h40, 00h45, M16 


Mr, and Mrs. Smith 

De Doug man, com Brad Pt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h35, 
21h45, 00h45. M/12 


Sin City - A Cidade do 
Pecado 


De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h45 e 00h45. M/16 


Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 


SALA 6 * O Amor Está no 
Ar 


De Nigel Cole, com Amanda Pest, 
Ashton Kutcher, Tam Manning. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h05, 
21h40, 00h10. M/12 


SALA 7 * Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra 
Bulock, Don Cheade, Matt Dilon, 
Jennifer Esposio. Sessões às 
12h50, 15h40, 18h40, 22h00, 
00h40. MZ 


N'ÁLVARES Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h00, SALA 8 + Sin City - À 
Co estes de ta, TOO nua 16h25, 19h20, 22h15 00h30. Cidade do Pecado 
pass pai = MZ De Frank Miler, Robert Rodiiguez e 


19h30, 22h00. W12 


SALA 2 e Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h50, 15h40, 17h40, 19h40 e 
21h40. M04 


A Balada de Jack e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day- 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. W16 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 

Costner, Joan Alen, Erika, 

Christensen. Sessões às 13h00, 

e 18h35, 22h10, 00h50. 
nz 


Quentin Tarantino, com Bruce 
Wils, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h35, 00h25. W16 


SALA 9 * Batman - O Início 


SALA 3 e Batman - O Início Ruídos do Além De Christopher Nolan, com 

4 Christian Bale, Michael Caine, Liam 
De Christopher Nolan, com De Geoffrey Sax, com Michael 4 é 
civisian Be Micha came iam ARRÁBIDA Keaton, DeboahkaaUngeslon Neco, ate Holmes Sestesãs 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às Tel. 223778800 às 13h15, nan Ent dg 
14h00, 19h10. M/12 ano 19h10, 22h20 e 00h40. 00h20. Wi2 
Mr, and Mrs. Smith Guerra dos Mundos 
De Doug Liman, com Brad Pt, De Steve Spielberg, com Tom. 
Angelina Jolie e Elijah Alexander Cruise, Dakota Fanning, Miranda A Vingança dos Sith NORTESHOPPING 
Sesses às 1640, 21h50. MZ Oro Sessões s hi 1h55, De George Lucas, com Ewan Tel. 229571500. 
TRA cine pene 15h45, 16h25, 18h20, 19h00, MeGregor, Hayden Chvistensen e 
SALA 4 e Crime Ferpeito 21h30, 22h10, 00h15, 01h00. Nate Potran. Sessões às 13h05, 
De Álex de la Iglesia, com MZ SALA VIP e Rainhas 


Guillermo Toledo, Luis Vera, 
Mônica Cervera. Sessões às 14h15, 
16h30, 19h00 e 21h30. M/12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE Cinco 18h65, 22h05,00h25.Wi2 repa5, ess, 21h25, 23h45, 
Tel. 226063000 Dee e ai, Co A Intérprete Mo 
Pra ço eo uE De) Pollack, com Nicole Kid 
Cenvera Sessões , ines SALA 
Estrada Perdido tao 19h20, 21h55, 00h25. man, Sean Penn, George Harris 3 e Guerra dos 
T a Sessões às 13h05, 15h50, 18h40, Mundos 
De David Lynch. Sessões às 18h30 21h35 e 00h35. M12 De Steve Spielberg, com Tom 
e 22h00. M18 Madagascar Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
De Eric Damell e Tom McGrath. Otto. Sessões às 13h10, 16h00, 


DOLCE VITA PORTO 


O Amor Está no Ar 


De Nigel Col, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tanm Manning. 
Sessões às 13h45, 16h20, 18h50, 
21h50, 00h20. M12 


Versão portuguesa: sessões às 
13h30, 15h30, 18h00, 21h30 e 

23h45, Versão original sessões às 
14h30, 16h30, 19h05, 22h25 é 
00h30, Mod á 


SALA 1 * Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto, Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h30, 00h20. W12 


SALA 2 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
nn 17h30, 21h15, 00h35. 

1 


SALA 3 e Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Sessões às 12h40, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h20, 23h50. M04 


SALA 4 e Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom. 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Otto. Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h45, 00h40. M/12. 


SALA 5 e Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina ole e Elijah Alexander 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35, 00h30. M/12 


Um Amor em África 

De John Boorman, com Juliette 
Binoche, Samuel L.. sra e 
Brendan Gleeson. 

13h20, us 18h20, tás e 


Na Linha da Morte 

DeBile August, com Come 
Nielsen, Kel Preston, Aidan 
Quinn. Sessões às 13h50, 16h30, 


19h05, 21h35 e 00h55. M/16 


Batman - O Início 

De Chistopher Nolan, com 
Cristian Bal, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h00, 14h40, 15h55, 17h50, 
18h50, 21h15, 21h50, 00h15 e 
00h50. W12 

Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra 
Bulock, Don Cheade, Matt Dilon, 
Jennifer Esposio. Sessões 

13h10, 15h55, 18h35, 21h40, 
00h10. W12 


Ameaça Biológica 

De Anthony Hickox, com Steven 
Seagal, Christine Adams, Nick 
Brimble, Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 22h00, 00h20. W16 


16h00, 19h00, 22h00 e 01h00. 
Mo6 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h55, 16h15, 


GAIASHOPPING 


SALA 1 + Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Here, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Hol Sessões às 13h50, 16h50, 
19h30, 21h50, 00h05. M12 


SALA 2 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h20, 22h10, 00h35 
MZ 


SALA 3 e Madagascar 
De Eri Darnel e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13500, 15h00, 17h00 19h00, 
21h00, 23h00. M/04 


SALA 4 « Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruse, Dakota Fanning, Miranda 
Oto Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30, 00h15. Wi2 


SALA 5 e Mr, and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h10, 
21h50, 00h30. W12 


Sessões às 13h05, 15h40, 18h20, 
21h25, 00h15. M/12 


SALA 2 e Madagascar 


De Eric Dame e Tom McGrath. 
Versão original: sessões às 14h30, 


18h50, 21h30, 00h10. M12 


SALA 4 * Mr. and Mrs. 


Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35. M/12 


SALA 5 * O Amor Está no 
Ar 


De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tan Manning 
Sessões às 12h50, 15h45, 18h35, 
21h35 e 00h20. M16 


SALA 6 * Batman - O Início 
De Chvistopher Nolan, com 
Ciistian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
13h20, 16h30, 21h15 e 00h25. 
Miz 


SALA 7 e Madagascar 


De Eric Damell e Tom McGrath, 
Versão portuguesa; sessões às 
14h00, 16h05, 18h15, 21h10 e 
23h30. M04 


SALA 8 * Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto, Sessões às 13h55, 16h40, 
18h20, 22h00 e 00h45. W/12 


MAIASHOPPING 
TeLzzorra00 


SALA 1 e Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. W12 


SALA 2 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elah Alexander. 
Sessões às 13h50, 16h30, 19h05, 
21h40, 00h15. M/12 


SALA 3 e Madagascar 


De Eric Darell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h35, 23h35. M04 


SALA 8 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wils, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 12h55, 15h35, 
18h15, 21h50 e 00h25. W16 


SALA ino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy on. 
Sessões às 12h45, 15h45, 18h50. 
MA, 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MNeice. Sessões às 22h20 e 
00h35. M16 


SALA 10 « O Império dos 
Lobos 


Sessões às 13h35, 16h10, 18h50, 
21h50, 00h20. W16 


SALA 4 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 14h05, 
16h35, 19h10, 21h45, 00h20. 
Mi 


SALA 5 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
McNeice, Sessões às 15h40, 
17h50, 20h00, 22h10, 00h25 
M6 


SALA 6 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Bitany Snow e Carol Kane 
Sessões 13h55, 16h00, 18h05, 
21h25, 23h45. M06 


SALA 7 * Kung-Fu-Zão 


De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h45, 
15h50, 17h55, 20h05, 22h05, 
00h10. M/12 


SALA 8 « O Império dos 
Lobos 

Sessões às 13h25, 16h05, 18h45, 
21h20, 00h00. M12 


SALA 9 « Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h20, 16h10, 19h00, 21h50, 
00h35. M12 


SALA 10 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miller, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. 


Sessões às 13h45, 16h25, 19h15, 
21h55, 00h30. W16 


SALA 11 « Colisão 

De Paul Haggi, com Sandra 
Bule, Don Chegde, Matt Do, 
Jennifer Esposio, Sessões às 
13h05, rs, 18h15, 21h55 e 
00h25. M 


SALA 12 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregor, Hayden Chvistensen e 
Natale Portman. Sessões às 
12h50, 16h00, 19h00. M06 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt Sessões às 22h05 e 00h30. 
Mi 


CASINO DE ESPINHO . 


Guerra dos Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto, Sessões às 15h30, 21h30, 
00h00, W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO. 
Sophie Scholl - Os Últimos 
Dias 

Sessões à 17h00, 22h00. MZ 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 11 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van. 
Holt, Sessões às 15h35, 17h45, 
19h55, 22h05, 00h15. M/12 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 * Crime Ferpeito 


De Álex de la lglsi, com 
Guillermo Toledo, Luis Vera, 
Mónica Cervera. Sessões às 13h45, 
16h10, 18h45, 21h45 e 00h10. 
Wi2 


SALA 1 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h45, 
21h45, 00h15. W12 


SALA 2 * Pinóquio 3000 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h30. 
M6 


Os Gangs do Bairro 13 
Sessões às 21h30, 00h00. W16 


De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qu Yuen, Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30. W12 


SALA 2 e Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Limar, com Brad Pit 
Angelina Je e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h20. W12 


SALA 3 * Guerra dos 


Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto, Sessões às 12h50, 15h30, 
18h10, 21h40, 00h15. Wi2 


SALA 4 e Madagascar 
De Eri Darnel e Tom McGrath 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45, 00h00. M/04 


SALA 5 * O Amor Está no 


Ar 
De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tan Manning. 
Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, 
21h55, 00h30. W12 


SALA 6 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Cinistian Bale, Michael Caine, Lam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h30, 16h15, 19h10, 22h15. 


SALA 7 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
12h40, 15h25, 18h10, 21h30, 
00h15. Wi 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Clistensen. Sessões às 21h30, 
00h00. W/12 


SALA 4 * Batman - O Início 


De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h25, 16h15, 18h45, 21h45, 
00h15.M12 


SALA 5 e Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto, Sessões às 13h35, 16h30, 
19h00, 22h00, 00h30. M12. 


SALA 6 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h35, 16h30, 
19h00, 22h00, 00h30. W16 


SANTA CLARA 
Tel. 252624025. 


Star Wars - Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Eman 
MeGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman, Sessão às 21h45, 
Wiz 


MÚSICA 


Casa da Música - Sala 2 
REMIX ENSEMBLE 
As 18h00 


Coliseu do Porto 
CARMEN CARMELA 
De António Canales. As 21h30 


Jardins do Palácio de Cristal 
CONCERTOS DE PRIMAVERA 
25 Agrupamentos de Guiaras. As 


16h00 
BNEGÃO (BRASIL) - NOITES DO 
PALÁCIO 
As 22h30 


Parque Serralves 
14.º JAZZ NO PARQUE 
(COm Zé Eduard Unit. Às 18h00 


Teatro Nacional S. João 
FADOS “CABELO BRANCO É SAU- 
DADE” 

De terça a domingo às 21h30. Até 
107 


Auditório Junta Freguesia 
Espinho 

FESTIVAL DE MÚSICA DE ESPINHO 
Com Serge Kiylov (violino) e 
Adrienne Krausz (piano). Às 22h00 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 
AASAFACASA 

De Teresa Rita Lopes, pelo Pé de 
Vento, Sextas, sábados e domingos 
às 16h00. Até 2407 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00, Até 30/07 


Teatro Sá da Bandeira 
AMÁUA 


Musical de Fipe La Féria. De terça 
a sexta às 21h30, Sábado e domin- 
go às 17h00. Até 31/07 


EXPOSIÇÕES 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO “TORSO” 

De Isabel Quaresma, Até 31/07 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA “REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


ta das 9h30 às 17h30. Até 1/08 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9hã0 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30. Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 


licos 
EXPOSIÇÃO "DALI E OS SURREA- 
USTAS EM PORTUGAL” 
Até 10/07 


Cooperativa Árvore 
ESCULTURA "ALQUIMIAS” 
De Pedro Ramos. Até 2407 


Cordeiros Galeria 
DESENHO 
De Rogério Ribeiro. Até 23707 


Galeria Alvarez Sala Um 
PINTURA “IN TRANSE E GENTE” 
De Ricardo Nicolau de Almeida. 
Até31/07 


Galeria Espaço t 

COLECTIVA DE PINTURA “EMO- 
ÇÕES PARTILHADAS” 

De segunda a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 18h00. Até 
PI) 


Galeria Fernando Santos 
ESCULTURA E DESENHO "A ARTE 
EOCORPO” 

De Alberto Cameiro, Até 307 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA “ALVORADA” 

De João Paulo Pinto. Desegunda a 
sábado das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h00. Até 2407 


Galeria Graça Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 

De Albano Siva Pereira é Rui Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30, Até 2307 


so PASSATEMPOS 


Cruzadismo temático - Medicina 


[E Problema nº 1364 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FÁRMACO (MEDICAMENTO) OBTIDO A PAR- 
TIRDA DEDALEIRA, DE GRANDE IMPORTÂNCIA NO TRATAMENTO 
DAS DOENÇAS CARDÍACAS; Pingos (invert.). 2 - Tratamento mé- 
dico; Respirara com dificuldade. 3 - Larva que se cria nas feridas 
dos animais; Anel; Cidade de Portugal; Centúrio (sq). 4-Apa- 
relho de detecção; Tem conhecimento; Apelido; Ponta aguçada. 
5- Acto de corroer; Bário (5.9); Pátios. 6 - Nota de música; De 
estatura elevada. 7 - Amerício (s.q.); Ali; Satélite de Júpiter. 8 - 
Fêmea do gato; Cidade da Roménia, 9 - Espaço celeste; (NÓDOAS 
DO) - NÓDOAS NEGRAS NA PELE QUE SURGEM SEM MOTIVO 
APARENTE. 10 - Doçura (fig); Ente; Antiga nota de música dó, 
11 - Chefe etíope; Navegador. 12 - Plana; Atasca. 13-- Rio cos- 
teiro de França; Vogal (pl); Aldraba; Espaço de doze meses. 14 
- Brisa; Utensílio de cozinha; Indivisos. 15 - ABREVIATURA DE 
ELECTROMIOGRAMA; Imaginário; Rijo. 16 - Atilhos; Espingar- 
deiro; Ruim. 17 - Limpava o nariz de mucosidades; Tratar por tu. 
18 - Letra grega; Tinto segunda vez; Graceja. 19 - Jogo de car- 
tas; Partido; Inda; Herdade. 20 - Hólmio (5.9) Profissão de fé; O 
sono das crianças. 21 - Suco vegetal concreto; Cifras; DOENÇA 
DE CAUSA DESCONHECIDA EM QUE EXISTE UMA SÍNDROMA 
PERSISTENTE DE SUBNUTRIÇÃO, ESPECIELMENTE UMA INCAPA- 
CIDADE PARA ABSORVER GORDURAS, QUE CONDUZ À ESTEA- 
TORREIA. 


VERTICAIS: 1 - RASPAGEM DE ZONAS DOENTES PARA RETIRAR 
TECIDOS OU FRAGMENTOS QUE ESTÃO LESADOS; Parte, voltada 
para fora, nos quartos dianteiros e superiores de casaco, etc.; In- 
fusão medicinal de várias plantas. 2 - Resistir; Assunto; Miserá- 
veis. 3- Irritados; Quadro pintado a óleo (pl); Mês de calendá- 
rio. 4- Gálio (5.9); Albergar; Passar para fora; Produz sons; Aqui. 
5 - Repete; Passa para fora; Abalar. 6 - Sinal ortográfico; PERÍODO 
DE TEMPO QUE DECORRE ENTRE A CONCEPÇÃO E O NASCI- 
MENTO DO FETO. 7 - Bagatelas; Dá berros; Pequeno poema des- 
tinado ao canto. 8- Espécie de escumilha; Pref. de oposiçã 
sim seja; Suf. de agente. 9 - Sopé; Que é do ar. 10 - Navio; 
Compreendi; Irmão do pai (pl). 11 - Medida de superfície; Nep- 
túnio (s.q.); País governado por um rei. 12 - COMUNICAÇÃO 
ANORMAL ENTRE UMA CAVIDADE DO ORGANISMO E OUTRA 
CAVIDADE, OU ATRAVÉS DOS TECIDOS MOLES ATÉ À SUPERFÍCIE 
DA PELE; Ligado; Neodímio (5.9). 13- Curar; Que arde; Fruto da 
ateira. 14 Anel; Abalava; Espécie de andorinha; Sal do ácido 
úrico; Poeira (invert.). 15 - Basta; Delicada; Espécie de lanceiro 
do exército austríaco. 16 - Preço; Hidrocarbureto gasoso, em- 
pregado como combustível; Deu marradas em. 17 - MÉTODO 
DE ADMINISTRAÇÃO DE LÍQUIDOS, PARA GRANDES QUANTI- 
DADES, POR VIA GÁSTRICA, SANGUÍNEA, RECTAL OU SUB- 
CUTÂNEA (três palavras); Grande monte de ossos. 
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— Xadrez Teste 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 


(ORAR SER ORRTO) 


112013 


14 15 16 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE TROITZKY 


Só o recurso a um empate por afo- 
gado por resolver as ameaças negras 
Dg2++ ou Df3+ que são bem elo- 
quentes neste antigo problema da pu- 
blicação russa Shakhmaty Zjurnal de 
1898. Contudo, existe um caminho de 
apenas quatro lances para o empate 
desejado. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 30 segundos - Grande Mestre 
(GM); 30 a 45s. - Mestre Internacional 
(MI); 45s. a 1 minuto - Mestre FIDE 
(ME); Im. a 1m.15s. - Mestre Nacional 
(MN); 1m.15s. a 2m. - 1.º categoria; 2 
a3m.-2. categoria; Mais de 3m. - 3.º 
categoria. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.Dxe4+ Rd8! 2.Dxh4+! Dxh4 3.Cd6! axd6 
(3..Df6? 4.895 ou 3..Re7 4.Cf5+) 4.895+ Dxg5, em- 
pate por afogado. 


— EfemérideS 


1816 


1832 


1834 


1870 


1879 


1919 


1926 


1940 


1963 


1968 


1970 


1980 


A Argentina declara a independência e adopta o no- 
me Provincias Unidas do Rio da Prata. 

Guerra Ci, As forças liberais de D. Pedro IV ocupam 
o Porto, 

Guerra civil em Espanha. Carlos, irmão de Fernando 
Vil, redama o trono. 

É estendida às colónias portuguesas a abolição da 
pena de morte para todos os crimes, excepto os mi- 
litares. 

Nasce o compositor italiano Otorino Respighi. 

A Assembleia Constituinte alemã ratifica o Tratado 
de Versalhes, assinado a 28 de Junho, assumindo o 
pagamento das indemnizações da guerra. 

A Presidência da República Portuguesa é tomada 
por Óscar Fragoso Carmona. 

Il Guerra Mundial, A Força Aérea britânica inicia o 
bombardeamento nocturno da Alemanha. 

É assinado o acordo que cria a Federação da Malá- 
sia, unindo Malaia, Singapura, Saravay e o Norte 
Borméu, 

Guerra Colonial. Entra em funcionamento o Centro 
de Recuperação de Alcoitão para os mutilados de 
guerra. 

Assembleia Mundial da Juventude, no âmbito das 
bcomemorações dos 25 anos da ONU. Os 110 paí- 
ses aprovam a mensagem que condena "a guerra 
colonial contra os povos de Angola, Guiné e Moçam- 
bique”. 

Morre O poeta e compositor brasileiro Vinícius de 


1984 


1991 


1997 


1998 


2002 


2003 


2003 
2004 


Morais, 67 anos, autor de Caminho para a Distância 
e Para Viver Um Grande Amor. 


Portugal é Angola passam a estar ligados por comu- 
nicações telefónicas automáticas. 

A África do Sul regressa ao Comité Olimpico Intema- 
cional, depois de 31 anos de suspensão, pela política 
de apartheid. 

O esctitor Miguel Torga recebe o Prémio Personali- 
dade do Ano da Associação da Imprensa Estrangei- 
n 

ANATO aprova a relação estratégica com a Rússia. É 
cajado o Conselho Euro-Atlôntico de parceria. 


Um sismo de 5,8 pontos na escala de Richter atinge 
a costa norte da lha do Faial, Açores, provocando 8 
mortos, 110 feridos e mais de 1500 desalojados. 
Primeira cimeira de chefes de Estado e de Govemo 
“a União Africana, organização que substitui a extin- 
taOuA. 

O Instituto Pasteur, em Paris, identlfica o receptor do 
virus de dengue. 


Morre 0 actor português Rui Lus, em Santarém. 
O presidente da República, Jorge Sampaio, convida 
Pedro Santana Lopes para constituir Governo, sem 
convocar eleições antecipadas. 

OTibunal Internacional de Justiça considera legal o 
muro que Israel constrói na Cisjordânia. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS s1 


Problema n.º 11 196 Problema n.º 10 186 
Horizontais: 1 - Automóvel; Quinhão. 2- 1234567891%n 1234567891) 1  Horizontais:!-Montedesalemfomad 
Fêmea do elefante; Espanca. 3 - Compre- prisma triangular; Apaziguar. 2 - Víscera 
endes; Lavrou; Actínio (5.9). 4- Ave de ra- 1 1 dupla; Sete, em romano. 3 - Suf. de ser- 
pina; Simples. 5 - Ter ódio a alguém; Mo- 2 | 2 ventia; Rodar; Ouro (5.9). 4- Acusada; Prata 
léstia. 6- Amerício (sq); Antigas armaduras 3 3 (5.9) Batráquio; Partícula afirmativa do dia- 
para a cabeça; Apelido. 7 - Lista; Lugar agra- á a ET a a S-Rezara; o 7-Aasca; 
dável (fig). 8- Soberanos; Paixão ardente. ddr cao e ic io 
' - ais 5 5 | Abalava; Quatro, em romano. 9-Érbio 
9- Conj. de alternativa; Do feitio do ovo; L- E 
g a 6 (5.9); Navegar à força de remos; Aténio 
rio. 10 - Que tem utilidade; Fruto da ma- 6 (69). 10- Oferecer; Letras gregas. 11-Sal- 
cieira, 11 - Mesa de sacrifícios; Título de no- 7 7 ário: Biro 
breza, 8 E 
E) Verticais: 1 - Qualquer pequeno orifício, es- 
Verticais: 1 - Nome vulgar do óxido de cál- E pecialmente na madeira; Parte do lombo 
cio; Carro grosseiro. 2 - Renque de árvores; 10 10 dos bovinos entre a pá e o cachaço. 2- 
Triturou. 3- Traço; Compreendi; Antiga nota “ " Compreender; Possuir. 3 - Antiga cidade da 


Caldeia; Espaço de doze meses; Quinhentos 
e um, em romano. 4 - Unir; Transportar 
para lá, 5 - Concubina; Fruto silvestre. 7 - 
Avarenta; Dignidade pontifícia, 8 «Vol 
Pouco vulgar (pl). 9 - Dois, em romano; 
Que está no lugar mais fundo; Estanho (5.9). 
10- Juiz de Israel; Espécie de cotovia. 11 - 
Parte mais alta e posterior do pescoço: Pás- 
saros. 


de música dó. 4 - Batráquio; Pequeno po- 
ema destinado ao canto; Carta de jogar. 5 
- Grão seco da uva; Chegar. 6 - Bromo (sq); 
Adora; Alumínio (sq). 7 - Alimento (fig); 
Roseiral, 8 - Nome de peixe; Consentimento; 
Ruim, 9- Acusada; Prep. de lugar onde; Re- 
Iativo a Sol. 10 - Pedras de altar; Abastada, 
11- Estabelecimentos de ensino; Saudável. 


org 
SejoDsa = LL "ENYA = OL JejOS Aug OU = 6 “OW TS Amy - 
1 9 JA iojuv-s “ejos topo “ey 


SONY SENN= LL "ED IGOV-OL "NS OU 
M-6 “Soey MNA -g "Ce PIA = “CJoUIy “OBS JN 
“PGN =p IO /OUV UNE JL U9-7 “WB SOJO] - | SAIDA, 


'Ousy les - LL SON HEQ-OL “IV ULDOA 43 
6 Nu 39-8 eOU teony-L “epuy eso -S DO teu Dy 
COMP NV URID NO E “A MHZ HAY Sen = | IspequOZuOH 


“opIeg HENV- LL “PSCNTAN-OL "SIN JLAO UNO - 6 JOW soy 
8 SIPOOU-L “ES SOUNI AUV-9 "EN IPO -S “OI UOby- 
v DViNo is -E "meg iev-Z “aueg /oue- | isteuozuom 


— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1364 Problema n.º 2887 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para ências de algari d rm ——r 
baixo, esconde-se o nome de uma toalha de mesa ou de altar. Para o sequências de a garlsmos a [| od 
ç E : lista que se segue devem ser colo: + 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do cadas no sítio certo a partir dos nú- | | 1 
quadroa: meros inseridos na grelha ao lado. | 1 
A mecânica é semelhante à das E 6 
QUADRO A QUADRO B palavras cruzadas. 7]) 
2 
BJRIAjN/D/O 3 ALGARISMOS 
IIGIR RIA: 111-162-225-284-339-356-423- FS 
458-560-577-621-672-735-794- 
RII|C|A|ÇIO 849-866-933-968. E 
L/Á|BJII|AI|S 4 ALGARISMOS 
1286-2944-3411-4306-5120-5539- = 
FJE|RIV ER 6055-6622-7104-7524-8247-9812. [| 
CIRII|A|D|/O 
5 ALGARISMOS PIE 
11670-17241-21954-31006- 
47202-61039-91035-98227. 
SOLUÇÕES — QUADRO SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2886 
6 ALGARISMOS 1f2[oJopifz 
O|I 116517-201273-411672-453041- Donoa aogHo 
afs[r[i[ iso iziajio/3 
y | 512491-586115-718246-886406. 7/8j6j0 5 [46 
2ja[s/3/0/s [e |1o[6[2/1 
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62 AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20 ABRIL 
PTerá de se confrontar com 
um assunto que tem vindo 

Não se deixe guiar pelas 

razão costuma ser O me- 

Seja encorajador. 


a eviti 
emoções 
Ihor guia. 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 
Trabalhe bastante, mas 
não esgote as suas ener- 

gias. perca o contacto com 

“um amigo que se mudou para lon- 

ge. Tenha atenção em relação às 

suas finanças. Não seja tão tão 
indolente. 


GÉMEOS 


22 MAIO =21 JUNHO 
Tem muito que fazer e só 
com persistência é dedica- 

ção conseguirá atingir os seus objec- 

tivos. Não deixe que a sua atenção se 
disperce. Seja metódico. 


CARANGUEJO 
22 JUNHO - 23 JULHO 
Tenha a certeza das suas 
convicções. Não tenha me- 
do de seguir os seus princípios. Mos- 
tre-se mais positivos em relação aos. 
outros. Seja decidido. 


LEAO 

24 JULHO -23 AGOSTO 

uq Uma assunto pessoal po- 
de provocar uma mudan- 

ga positiva na sua vida. Não deixe 

que o seu companheiro possa pôr 

dúvidas acerca do seu amor. Seja 

cortês. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


a Não desanime perante al- 
go que lhe pareça difícil 
Certifique-se de que pode compare- 
cer a todos os seus compromissos. 
Não se deite demasiado tarde. Seja. 
cândido. , 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 


TA fito fazer ago que possa 

prejudicar a sua saúde. 
Não tenha medo de dizer aquilo que 
pensa, no entanto, tenha em aten- 
São a forma como o diz. Seja ponde- 
ado. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
<E Irá fazer grandes progres- 

sos em relação a um pro- 
jecto já iniciado. Os seus números da 
sorte são o 18 e o 26. Há possibilida- 
de de um conflito com um familiar. 
Seja tolerante, 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


as Evite comprometer-se 
com tarefas que não po- 
de cumprir. Aquilo que pensou ser 
a solução para um problema pode 
não o ser, esteja atento. Seja te- 
naz, 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
Ko) Tente resistir à tentação de 

comer coisas doces. Os 
projectos que tem vindo a fazer são 
bastante bons, no entanto, tem de 
trabalhar muito para atingir os seus 
objectivos. Esteja alerta. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Evite estar em contacto com 

pessoas doentes. Ponha de 
lado o passado e olhe mais para o fu- 
turo. Mostre-se mais paciente. Seja 
justo. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 
mapa Terá de fazer algumas con- 
Ma» cessões, mas poderá 20 
mesmo tempo beneficiar com a si- 
tuação. Não confie demasiado na sua 
memória e tire apontamentos. Seja 
arrumado. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 9 de Julho de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


ia e Noite 
Nacional - Rua Senhora da Luz, 156 (Foz) 
tel 226180833 
Cortes Pinto - Rua João Pedro Ribeiro, 
841 -tel. 225021907 
Melo Taveira - Rua Alaide de Fai, 77, 
«tel 226187006. 
Aliança - Rua da Conceição, 2/18. 
tel. 222073500 
Cameira - Rua do Herolsmo, 90 
=tel 225105358. 
Arcorelo: Miramar - Av Vasco da Gama 
«tel 227622075. 
Madalena: Martins - Rua António 
E Sousa, 487 -tel. 227130207] 
Mafamude: Santo Ovídio - Rua Soares 
dos Reis, 650 - el. 223751962 
Pedroso: Aliança - Rua do Padrão, 294 
=tel, 227842007 
Vilar Andorinho: Misericórdia. 
- Rua Capitão Salgueiro Maia, 303/17 
«tel 227826971 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 
tel. 229956393 
Leça do Balio: Sá Moreira - Rua do 
Avai, 1033 -tel. 229515117 
Matosinhos: Fara - Rua Roberto Nens, 
126 - tel. 229388073 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da Siva, 
2715 tel. 229963134 
Senhora da Hora: Azevedo - Rua 
Joaquim Pinto, 64 - tel. 229510040 
Alto da Maia: Maia - Rua D.Afonso 
“Henriques, 3218 - tel. 229710246 
Moreira da Maia: Gramaro 
- Rua DX, Farinhote, 1987 - tel. 229415608 
Rio Tinto: $.Caetano - Av: D. João |, 897 
- tel. 224861146 
S. Cosme: Cardoso - Largo de Santo 
António - e, 24830024 
Alfena: Garcês Gonçalves - ua S.Vicente 
(Cabeda)- te. 22967059 
Valongo: Central - Av 5 de Outubro 
-181.224220111 
Póvoa de Varzim: Mariadeira - Rua Via 
to Barbosa, 829 - tel. 252611711 
Vila do Conde: Central -Avº Dx Caros. 
Pinto Ferra» tl. 252640150 


HE Centros de Saúde 


Porto: Centro Diagnóstico Pneumológico 
(BCG) - Rua do Quanaa, 13 

-tel. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dk. Moreira de 

Sousa, 1033 -el, 227842443. 

= Bh0O às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 - tel. 223751440 - Bh0O às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

tel. 228397310 - 8h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Bareros, Maia. 
«tel. 229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - Bh0O às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz. 

- te. 229732058 - 8h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. 

D. Manuel, lc - Cainas - el. 252611122 
= Bh0O às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 107 
=16], 255962133 - Bh00 às 24h00 
Paredes: Ay. Comendador Ablio Seabra, 
104 - tel, 25578231819- 9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pombal 
«tel. 255718530/1/283- 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jomal de Santo Tiso 

- tel. 2528087501] - 8h00 às 20h00 


A 
Amarante: Costa - Rua Cândido dos Reis, 
377 -tel 255423032 

Felgueiras). Reis - Rua Rebelo de Cana- 
lho - tel. 255922640 

Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira Salazar 

= tel, 255483359 

Lousada: Ribeiro - Av? Senhor dos fitas 
te. 255912231 

Marco de Canaveses: Abio Miranda 

& Filhos - Rua Gago Coutinho, 460 

«te, 255522260 

Paços de Fereira: Mata Real - Rua Ponte 
Real tl, 255862350 

Paredes: Ruão - Rua 1º Dezembro 

=tel. 255777578 

Penafiel: Sameiro - Rua D. António Ferreira 
Gomes, 230 8 -tel. 255713071 
Rebordosa: Central de Rebordosa- Rua. 
Eng.º Amaro da Costa, 24 - tel. 224442073. 
Santo Tirso: Faria - Praça Conde S. Bento, 
64-tel. 252830150 

S. João da Madeira: Praça - Rua Alão 

de Morais - te, 256822300 

Trofa-S. Martinho de Bougado: 
Trofense - Largo Costa Fereira 

=tel. 252412543 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abi 
- te, 252941290 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 34 15. 
VCastelo 320 A 
Vilafeal 34 16 
Porto 7 
Viseu 3 16 
Guarda 30 14 
Coimbra Squ7 
€ Branco 38 21 
Lisboa 31 18 
Évora 38 17 
[EESSSFEA 
Faro 28 MN 
P. Delgada 23 1) 
Funchal 29 2 
Madrid 317518 
Londres 21 14 
Paris 20 14 


Bruxelas AE 
Amesterdão 20 13 


Luxemburgo 19 10 


Genebra 19 9 
Roma, 26 20 
Copenhaga 23 16 
Berlim BE IS 
Viena 905, 
Atenas 28 2» 


Moscovo 19 12 


HOJE 


Céu limpo, temporariamente mui- 
to nublado no Centro e Sul, onde 
poderão ocorrer aguaceiros e tro- 


voádas. Vento fraco, Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um metro e meio a 
dois metros. Costa Sul - Ondula- 
ção Sueste de um metro. 


AMANHÃ 


Céu limpo, temporariamente mui- 


to nublado no Centro e Sul, onde 
há possibilidade de ocorrência de 
aguaceiros e trovoada. Vento fra- 


FDAIKIN MPa 
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Social por Charles Bahia 


A FESTA DA “PARTILHA 
NOS JARDINS DO PALACIO 


Cerca de duas mil pessoas, entre as quais várias caras conhecidas 
do teatro, da música, da gastronomia e confrades, juntaram-se 
nos jardins do Palácio de Cristal, no Porto, no passado dia 3 de 
Julho, para realizarem a 3º Festa da Partilha, com um almoço ao 
ar livre, oferecido pela Confraria das Tripas à Moda do Porto. 
Para além da refeição preferida dos portuenses, as famosas tripas 
à moda do Porto, houve também um acto de solidariedade que se 
estendeu à Casa do Artista do Norte, associação para a qual 
reverteu uma importância arrecadada na tômbola expressamente 
colocada no recinto, para que os participantes deixassem as suas 
contribuições. Um gesto que comoveu o presidente da direcção, 
o actor Júlio Cardoso. Entre os participantes neste banquete 
popular, estavam o actor António Reis, o cantor e membro dos 
GNR, Rui Reininho, a artista chinesa Lu Yanan, o empresário 
Ramiro Pinto, Xenica e João Corte Real e o mestre da gastronomia 
portuguesa, Hélio Loureiro, entre outros. Na próxima edição da 
Festa da Partilha, o prato preferido dos tripeiros será mais uma 
vez temperado com tradição e com muito... sabor! 


Rui Reininho e Lu Yanan 


Saítias de Lishoa Saítia do Porto: 
RECIFE FORTALEZA 19 Julho 
43 Julho 14 Julho j á Playa Paraiso Playa de Las Americas 
Oferta do ans) Hotel. Hotel 
fuer Club Paraiso Bonanza 


DD Sl 


399 EM PILEIES 6948 €9II 325 €365 


—MEIAPENSÃO 1 EI 
O PREÇO INCLUI: PASSAGEM AÉREA, 7 NOITES EM QUARTO DUPLO NO REGIME INDICADO, TRANSFERS IN/OUT, SEGURO DE VIAGEM E ASSISTÊNCIA LOCAL. NÃO INCLUI: TAXAS DE AEROPORTO E SUPLEMENTOS 
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IPPAR dá 45 dias à Câmara do Porto 
para tapar saída ilegal do Túnel de Ceuta 


[ Pedro Jorgeda Cunha 


Instituto Português 
O: Património Ar- 
quitectónico (IP- 


PAR) deu ontem um prazo 
de 45 dias à Câmara Muni- 
cipal do Porto para que seja 
coberta a saída do Túnel de 
Ceuta que se encontra em 
frente ao Museu Nacional 
Soares de Reis. Num comu- 
nicado de nove pontos en- 
viado à imprensa, o orga- 
nismo estatal exige ainda à 
GOP (Empresa Municipal 
de Obras Públicas) que exe- 
cute trabalhos de segurança 
e reposição da situação 
existente antes do início das 
obras, avançando, como 
exemplo, “a recolocação da 
conduta de água em condi- 
ções similares às existentes 
inicialmente e a reabilitação 
dos pavimentos e demais 
infra-estruturas afectadas”. 

Contactado ao início da 
noite pelo COMÉRCIO, 
João Rodeia, presidente do 
IPPAR, mostrou-se incisivo 
perante um alegado incum- 
primento, por parte da 
CMP, das exigências efec- 
tuadas pela estrutura que 
dirige. 

“Se isso vier a suceder, 
teremos que ponderar mui- 
to seriamente a possibilida- 
de de levar esta situação pa- 
ra os tribunais”, avançou, 
antes de garantir estar “per- 
feitamente ao corrente” 


O IPPAR quer a reposição da situação antes das obras junto ao Museu Soares dos Reis /FERNANDO FONTES 


do estado em que se encon- 
tra a saída localizada em 
frente ao Museu Soares dos 
Reis. 

João Rodeia apela ao 
“bom senso da autarquia 
portuense” e assevera que a 
determinação de ontem 
não pode ser encarada co- 
mo um ultimato. 

“Este é, isso sim, o últi- 
mo recurso que encontra- 
mos, de modo a fazer cum- 
prir o embargo de 2 de 
Maio”, explicou, certo de 
que o IPPAR “tudo tem fei- 
to” para lidar da melhor 


forma com o “dossier” do 
Túnel de Ceuta. 


Obras reiniciadas 
anteontem 

Recorde-se que, anteon- 
tem,a Câmara do Porto reini- 
ciou as obras à superficie da 
empreitada, depois de o con- 
sórcio construtor ter parado 
todos os trabalhos, nomeada- 
mente na zona não embarga- 
da pelo IPPAR. 

O reinício das obras sur- 
giu por imposição de Rui 
Rio, que acusou o IPPAR de 
“chantagem e recusa ao diá- 


logo”, acrescentando ser 
fundamental assegurar as 
acessibilidades ao Hospital 
de Santo António. 

A construção do Túnel 
de Ceuta foi embargada pe- 
lo IPPAR por uma das ram- 
pas de saída se situar na zo- 
na de protecção do Palácio 
das Carrancas, onde está 
instalado o Museu Nacional 
Soares dos Reis. 

O COMÉRCIO tentou 
ouvir a Câmara sobre a po- 
sição do IPPAR, mas tal não 
foi possível até ao fecho 
desta edição. 


Bitaites & Bazófias | | Asfncs |) oizeuiis, axstior | reseísiioo) — Faleceu a mãe 
Padre va o ES ) DA BOAVISTAL. da jornalista 
eo uma, Fátima Dias Iken 


Faleceu ontem, no Porto, a mãe da edi- 
tora-chefe do COMERCIO Fátima Dias 
Iken, encontrando-se o corpo de Maria 
Carolina dos Santos Lopes Pires Dias em 
câmara ardente na Igreja da Lapa. O fu- 
neral realiza-se hoje pelas 10h00, com 
missa de corpo presente naquele tem- 
plo, seguindo depois o cortejo fúnebre 
para o Cemitério de Agramonte, na zona 
da Boavista. 

À família enlutada, e em especial à nos- 
sa colega Fátima Dias Iken, enviamos as 
mais sentidas condolências. 


PSD/Madeira analisa 
“comportamento” 
de Marques Mendes 


O Conselho Regional do PSD/Madeira 
vai apreciar hoje, no Funchal, o "com- 
portamento” do presidente social-de- 
mocrata, que criticou as afirmações "in- 
felizes” do líder madeirense, Alberto 
João Jardim, sobre a comunidade chine- 
sa na região. "E a segunda que o dr. Mar- 
ques Mendes me faz. À primeira todos 
podem cair, à segunda já é mais grave e, 
portanto, o Conselho Regional vai apre- 
ciar 0 comportamento do dr. Marques 
Mendes em relação ao presidente do 
PSD-Madeira", disse Alberto João Jar- 
dim, num comentário às críticas do pre- 
sidente do partido. Quarta-feira, numa 
entrevista à SIC, o presidente do PSD 
afirmou que as críticas de Alberto João 
Jardim quanto à concorrência dos chi- 
neses na Madeira "foram infelizes". A 
polémica começou no passado domingo, 
quando o líder madeirense se pronun- 
ciou contra a presença de chineses na 
Madeira, declarações que foram critica- 
das por partidos e várias associações. 


euromilhões 
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EG 


1.º Prémio: 69 milhões de euros (previsto) 


Sinarduz Promoções Imobiliarias, Lda.Construcciones FARCO, S.A. 


- À 5min. PORTO 
Ao Cruz. Sta. Rita (Ermesinde) 
Venda ou Aluguer com opção de compra, 


ARANSA Soc. Med. Imob. 


Venda ou Alug 


OJAS - MATOSINHOS SUL 


Rua Comendador Ferreira de Matos / Rua Sousa Aroso 
com opção de compra. Tratamos financiamento. 


VENDAS: 91 813 9150 


L/Garagem 


(23.957cts.) | (55.032cts.) 


67m2 117m2 (RIC) 
e 


| 189m2 (Cave) 


Lic. Hotelaria 


119,500€ | 


274,500 € 


Lic. AMI-2318 


[E cisnora Promoções Imobiliarias, Lda. Construcciones FARCO, SA. 


